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EXPEDIENTE
ASSIGN ATURAS

Anno... ..•••  30fp000* t

Semestre....  18#000

As urnas abandonadas
rA propósito do abandono das urnas

na eleito de domingo, voltam alguns
jornaes ás velhas censuras aos eleitores
esquivos a'o cumprimento do dever
civico de votar. Repetem, cm todos os
tons, o cJiaviío — de que as nossas elei-
ções são o que são porque o brasileiro
nãt> liga nenhum, apreço ao voto, pre-
ferindo, nos dias de comícios eleito-
raes, a commodidadle da casa ao tra-
balho de comparecer ás 'secções. Real-
mente, nas nossas eleições, as urnas
são abandonadas aos capatazes da poli-
ticagenr. Eleitores fora das aggremia*-"
ções partidárias não os ha. Só se alis-
tam aquelles com quem os chefetes lo-
cães contam, e que estes se encarregam
de alistar. Mas, na eleição de domingo
havia uma razão particular para a
abstenção, aquella eleição foi, con-
sequente ao aWfcntadb do executivo
contra a justiça federal que a opinião
condemnou; era^íima eleição que já
nascera nulla, porque tinha contra si
Sentenças judiciarias, que, si o poder
executivo nâo acata, respeitam-n'as, en-
tretanto, o eleitorado c os tribunaes. Um
dos partidos que pretendeu o*predomi-
nio no Districto nâo a podia disputar,
e aconselhou muito lógica e -honesta-
mente a abstenção aos correligionários.
Não podra ter outro procedimento,
nma vez que protestou contra o acto
do executivo, por considerar legitimo
representante do povo o Conselho dis-
sol vido,

Mas, as eleições continuarão a ser
abandonadas aos profissionaes da poli-
tica. O cidadão que preza o direito do
voto, disposto a votar conscientemente
naquelle que reputa o mais capaz de
rcprescntal-o e 'defender seus inter-
esses, sente quc perde seu tempo mo-
vendo-sc dc sua casa para comparecer
perante as mesas eleitoraes. Sabe quc
estas, quando qtigrem, lhe surrupiam
o voto com todo o desembaraço. E,
ctuqtiaiito o cidadão não possa ter a
convicção dc que a cédula por elle le-
vada á urna c cédula apurada, mio 6
licito esperar quc sejam as eleições
concorridas, nem se pódc, com justiça,
aceusar de desidiosos os qtte evitam o'exercício dos direitos eleitoraes.

Reforniicm-sc os processos em vigor.'A.iftcm-so eleitores, tão somente os quc
estejam em condições dc comprehcndcr
ò alfiiivec tio voto c só a estes. Des-
ápparcça o nosso arremedo de sttffra-
gio\universal. Assegure-se ao eleitor
o livre exercício, do seu -direito. Orga-
iiizetii-.se mesas que procedam com leal-
dade no recebimento das ccdulas, c que
lavrem actas que exprimam a verdade.
Seja o poder verificador verdadeiro
jitiít tio pleito, respeiladoV dos direitos
dos legitimamente eleitos, c os cidadãos,
tifanos de participar da direcção dos
ricjjjocios públicos, a ffluirão ás secçõei
eleitoraes.

Não precisamos sair do Brasil para
mostrar por factos os benéficos cffei-
tos de utna bpa lei eletond c o inter-
esse que despertam as eleições sempre
que são sérias c sâo respeitados seus
rcsiiltiulos reaes. Ao tempo em que
vigorava a lei Saraiva, os pleitos eram
muito di-.putados. Raro era o eleitor,
partidário ou não, que não concorria ao
pleito eleitoral. Só força maior o des-
viava da urna. Até os doentes iam
votar, e até se registram casos dc ciei-
tores que falkvcratn na própria secção
eleitoral. Nem podia ser de outro modo,
ttma vez que o eleitor estava certo de
ter o seu voto contado, para dar vicio-
ria ao seu candidato quo. mais dc uma
vez, competindo com o ministro, depois
tio Imperador, o mais elevado repre-
seiltatiti* do poder, o derrotava, o quc
mostrava, que acima dó ministro, acima
dõ próprio Imperador, estava a vontade
nacional.

Aproveitemos a lição dos próprios
factos brasileiros, voltando ao regimen
eleitora! experimentado com tanto exi*
to, e não receiemos que, sob a Repu-
blica, não prodtua clle os mesmos bons
frutos que sob o ímpçrio. Tanto é
asítm, tanto as coisas hão de mudar,
que os que. se apoilmrant das posiçtfes
offtciiK*<, aqui c nos I5$ta&os, não que--em reforma quc importe ilemoli»*i.o de
im $yst*ma q«e lhe** a*-»iegtira iníltten-
ia ç mando com utUo* os .«eus pro-veitos,
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Redacçao—Rua do Ouvidor, 162
rios directores das repartições a cargo desse mi-
nisterio.Foram transmittitlas ao secretario geral do
recenseamento as instrucções para -execução desse
serviço.1'oram -abertas as propostas para a execução
das obras no edifício do Ministério da Agricul-
tura.NSo foi. acceita pelo ministro da Agricultura
a proposta do sr. JF. J. Furdon, para a introducção
de imm.grantes ebinezes.A Alfândega arrecadou a quantia de
37j:o96$s68, sendo i'9:i75$t)i9 em ouro e
ae.2!9ati$t.49 cm papel.

EXTERIOR — O empréstimo brasileiro em lon-
dres foi coberto 151 |a vezes.iFalleceu em Londres o sr. Oaspar Furdon
Elarke, artista de merito.Foi rejeitada pelo Tribunal de T.ondres a appel-
lação de Stinie Morisson, condemnado á morte.O Tribunal de Patis concedeu a separação de
bens requerida pela aclriz Casimir Pcrier.Foi modificado o itinerário do. circuito de
aviação, na Europa. '

Em Sangalte deu-se, pela manhã, devido ao
nevoeiro, o encalhe dc uma embarcação.A soberba cathedral tle Moguncia ruinou-se.Foi lido em Lisboa, pelo ministro dos Estran-
Kriroí, (.m^conselho ds ministros, o tratado de ar-
bitragem..' £.. .Regressfit de Sevillia o rei Affonso XIII.Foi produzida nova derrocada na cratera do
Vesuvio.Em Varsovia, um trem foi assaltado por la-
droes.O Conselho Privado de Toltio ratificou o novo
tratado de commercio com os Estados Unidos.Em Havana, o aviador Frisbie caiu de seu
aeroplano.A Naeion transcreveu vários artigos referentes
aos trabalhos do Congresso dc S. Paulo. , ,Os convocados argentinos fizeram exercicios de
tiro com balas.Em Montevidéo, o ministro da Guerra tomou
rigorosas medidas contra o augmento do alcoolismo
no Exercito. ....Foram demittidò» diversos funcçionarios da Al-
fandega de Buenos Aires. - ,Chegou a Buenos Aires o ministro italiano cm
Montevidéo.Realizaram-se diversas festas no Paraguay, em
honra dos officiaes e jornalistas argentinos.

Foi recebido cm audiência especial pelo pre-
sidente da Republica Argentina o sr. Flirbournes.

Na Argentina, fugiu o nroeurador-fiscal da
Republica, dr. Teotlosio Carnzo. i,'£.'-.

Foi desmentida a noticia, dada pelo El Dinno,
sobre a renuncia do c/hefe de policia da capital ar-
gcntina.

Conferenciou, á tarde, com o presidente da Repu-
blica, o chefe do gabinete do ministro da Guerra.

Estiveram no palácio do Cattete: senadores Azc-
redo e Arthur 'temos, deputado Generoso Ponce,
drs. Lopes Trovão, Toledo Dodsworth, Mara
C Rocha, J. Moreira Magalhães, Neves da Rocha,
M, Lobato, F. de A. Caminhou, Virgolino tlc Alcei-
car, Artlmr B. H. Cavalcanti e Ferreira do Amaral,
generaes Carlos tle Mesquita c Pinto Pacca, co.ron-J
M. Vidal Barbosa Lage, tenente-coronel Cruz So-
brinho, srs. João Borges Filho, Simões da Silva
e Thomé F. da Silva Reis.

Conferenc:aram, no palácio do C.itcte, com o
presidente da Republica, os ministros do Interior,
da Marinha e do Exterior, o chefe de policia e o
coinmandante da Força Policial.

Procuraram o ministro do Viação: deputados Fe-
Hsbcllo Freire, João tle Siqueira, übaldino tle Assis,
Lyra Castro e Passos de Miranda, general .03one>
de Paiva, barão de Ibirocahy, dr3. Aarão R«s, Al-
meida Nogueira, Ângelo Tavares e Ferreira VTatina.
coronel José Muniz, general Olympio da lonseca,
barão dc Rcillc c monsenhor Lustosa.

"' <"¦' Calxn do Conversão
O movimento da Caixa tle Conversão, foi o «tv
guinte: ...•Entraram 867 libras e 40 marcos, equivalentes
a iy.*>3'i'6fi; saíram 5.414 i|a libra» e aoo fran-
cos. equivalentes a 81 :j36$44f3.

Foram trocas notas dilaceradas na importanca
de t:54o$ono.

Existência cm cofre 356._o_i9S;$i84, equivalente
a £ 1?.087.065.16-2.

Cambio
, . • TAXA OFFICIAI,

' FlACAl 9* n|v A* vi«T»
Sobre Londres. ...... !S.1i|ji »S SJIM" Pari  «97 So»»" Hamburgo. ....... $;.l8 $74-»» Itália. ...... t . «°3

" Portugal ••» ~' fS31
" Nova York. V . . .** . 3$U.t

Lbra esterlina, (m moeda, ... 15*016
Caixa matriz , <:, í .-.-. . . tsisl<6 tt4
Ouro nacional em vales por 1?. 1*68/
Bancário. ...'.. S-«S|i* 'i-t-

Em ouro
Em papel.
Remia dos «Vas 1 a 30
lvm ogijal (icriotlo de 1910.

tiça a maior cm tgit

Jtciitln tln Alf.T.iileg»

3lJl9»o$649

lvm cgua
371:096$ sM

g..a.:oo6$7_6
7._4j:968$o58•!..s4»:iM8$66S

Tópicos o Noticias
O TEMPO
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HOJE
Este. de servrço na Repartição Central d,- Po-

licia o 3° delegado nuxiliar. .* O Correio csspsde malas petos seguintes va-
pores: Kií-ftirlei, para Angra, Paraty, pprtos_ de
S. Paulo e Paraná: /.ntrutiti. para Victoria, Lara-
vellas, Bahia, Aracaju, Penedo e Villa Nova; lt».
nem», para Cabo Frio, llhco», Bílva, Maceió t
Retefc: Itaqui para Rio Gransle tio Sul; Industrial,
para Cabo Frio, Ivipirtto.Sianto, Gttarany, e^Cara-
vella»; Perntmbuet. para Bahia, Recif. e huropa
(via Lisboa); Tweetldtile, para S. Lúcia c lonipa;
C*iir.iiat>/«i, para Cabo Frio.S. João th Barra »
Aracaju; Eifcgne, spara Bahia e Marselha.

Missas
Reiam-se a» seguintes, por alma de:
Dingo Jor([e do Brito, is 9 11^ horas, na matriz

ila Candelária.
Scccão LWra

Ptililicamoi: . , , ,,
NSo se cniiipça de prlncipar aminhJ.
13 de «t-tembe.).
lie^pcttUlat
Rcputit ca Portuguí-.T.
Auoelaçio do» KmpreíMOi no Çommedclo do

Rio ile Janeiro.
Jacatépaguâ,
Saí 'Salvjslos do incêndio da rua do Hospicio.
Ao publico. k

A' tnrdo e ií noltfl
Thtatro Apolto — O eor.le dt tmffmrWrj».
Ttieatro Recreio — O CamfatU Alitt*
Cinema * KüCtUUt — .Mageswso e imrortTnle

pT*pcrant:iti. :
Cinema Chantecler — Attreilicnte pres{ramma

com titãs novai.
Cinema S«Tt«cr»inT — Míjnir-s-o programmi novo,
Cinctn.» Rio Itranco — A Viuva Atr-ire.
Cinema Ideal — Maravilhoso e aitrihente pro-

gramma.
Cinema Ouvidor — Variado programai» dc bella»
fias. . .

Cinem» OJíon — K'p!end:do prosramma ar-
tiit co. ; '¦ ,

Cincnu Tanilense — Var.adisnm» programma
novo, , ,Cinema Theslro — F.ntriotd nario profranima
dncmaltsgripH'«.

A viagem tio marechal llíríltt» para Sio
Pauta esti resolvida. O ir. Pinheiro Martiado
n_o conseguiu o qne tanto tUujav» o »r.
Rovlolpho Uinnd* e lhe *ncommtndou t***t\
o nut«»r efliptenho. O marceehal d-tie ao sr.
Pnhcro que ji «ra tarje peira uma nov.i te-
toluíi».

Mas, o ir. Pinheiro Mai-hado achou o re-
mc-Vt) ile trettttttHtur o w. RoJo!{*ts, neu-
tralitinJa a jcnela de aeu» aJ»tr»aric» junto
a<» niarechil noi peutroí tl-»« sle feita que
este vae petwar ttn S. Paul», O »r. P nhf ro
Mn+ado mania o »r. RvtJavi» aceimpsnhar
<» mam-tial. O »r. R viXivia aía o deixará.
Seri a «KtttiticUi do «r. Pinhi-iri», eamo Io»
na CísnfewKía t|ae » «nart.*ha| CMecdeü «e
dr. Kiwlít» pouíi*$ da» ml«r» de ter losesr
a intervtaiilo «.0 EMido da R;o>t_{tie deu tra
rtsttV.Sido o Hhalho da tt. EJwigM d« Ruu-
dato que *e havia tuaítrido *» í?c- tarada í'u-
tnlntOM para saveniir o E«»d«.

O ttrnt-Jtnlc <ia Ríj>aMki vÍHttja hoa-
tem, 4* } horas 4A tanlf. o Aiyi> ii. Fratt~
cí-k-j d»; Awi«. 4 rm Víwwie de Itanet».
itnd» âK re«etr»to pth prtfrito «íttt* cap1-
tal dr. Rrtw B»rr<»* « dttttsii r**-*»l **
etttbrietòicnto,

St 
'tm, 

* 4 jpeaeral Bitsto RiViro txAmi-
titnm ioàít ts sk^odeocà* 4* «j!>\ oir-
tt!SKK-> 4i »i»íi»í a mírhor iasi»rtj.iiÍOs.

O a»j»r*v*íi*l Hetasn M Vçam* y-treor-
ftã"*^*. tm «wajitóhj» 4a prtitii*\ i
eirftii«ia 4a M*:«#at, ftgrou&tia w púsá-i
tk C*t:ae 1* 4 mmt*.

Ctttt, m*t tse-te» f4Í;tiCt«. tm »«.»**.
tâttt* -s!i.*.i!v «et* *«t teiti* * tt. $*4te»
Stitr-f.K- «a t****-***** ** Cie; '. ¦ - Dtp».
lie». S i-*:u •ittC-t:* -tflt! * tt. \*,:\, *-r

Mtekirt* tr», mrtmt rat», tt»ttt t-»tm «t ::¦>•
-fc. Awti pr»«.-»t 4» «««'( K-ísi.- it-se • K-
«.fite r¦»(tatiitum -tm» vtímeAt í ws****-
iA» «tt tt, í*i,«. mamptS* tasp**, m nt* fia»-
tim *******-**•*, $t**ttt * » prtpti* pe, Pt*»-
tiae» SâSt». tx», ptt-ètt. %'trt mm * f-ttti-
-.-*.. t m Ctrnm t*(M i** A fetkOÀ mi-

neira, e o nome que elle traz i» i>t?l/o para
essa honra é o do sr, Antônio Carlos, depu-'
tado recentemente eleito, contra cuja candi-
datura se levanta o ciúme dos que têm as-
sento ha mais tempo no -parlamento.

Corre que o sr. Pinheiro Machado se lem-
brou do sr. João Penido, mas que encontrou
opposição invencível a essa lembrança da
parte de quasi todos os. mineiros com voto
decisivo na matéria,

E talvez pela difficuldade do accordo em
torno dé outro nome mineiro o sr. Sabino
Barroso fique nn presidência que lhe sabe
tanto.

O batão** *do Rio Branco tteve liontem, á
tarde, np palácio do Cattete, demorada
conferência com o presidente da Republica.

S. ¦ ex. scientrficou ao marechal do falle-
cimento do chefe de seccSo da secretaria
das 'Relações Exteriores, sr. José Antônio
Espinheiro, oceorrido hontem.

Está assentada a nomeação do conselheifo
João Alfredo Corrêa de Oliveira para presi-
dente do Banco do Brasil.

O ministro do Interior, na conferência
que teve hontem, á tarde, com o presiden-
te da Republica, fêz entrega a s. ex. do pro-
Jecto dé reforma do ensino, que; pela nova
regulamentação, passará a denominar-se
Lei Orgânica do Ensino.

IE' muito provável que a referida reforma
seja a.sicnaila lioje ou amanhã.

A duplicata de conselhos municipaes que
se queria forgicar Jia cerca de do's annos, e
que deu em resultado a suppressão do poder
legislativo deste Districto, pelo decreto dieta-
torial do governo, vae ser agora reproduzida
com o resultado da ultima farça realizada no
dia »6 do corrente.

Não dispondo de eleitores, nem dos livros
em que a eleição devia ser feita, mas de s'm-
pies cadernos de papel e de hábeis falsifica-
dores de aotas, entregaram-se os dois grupos
hermistas a uma *'erdadeira bacchanal dc'
fraudes e de pouca vergonha, annunc'ando
cada um delles a victoria dos seus camli-
datos.

A gente do senador Rapadura affirma quc
elegeu todos os intendentes; a do sr. Lopes
Trovão declara, pelo seu lado, a mesma coisa.

Vae dahi sair, ao que se diz, uma salada,
com o agrão do Rapadura e a alface do sr.
Trovão. Af-nal é' o marechal quem vae eleger
o Conselho. Era isto mesmo o quc elle queria.'
Adorável RepuSlical

O dr. Pereira junior, official tle gabinc-
te do ministro do Interior, foi 'hontem, a
bordo do Ilollandia, cumprimentar, cm sen
nome, o senador Campos .Salles, quc segue
para a Europa.

Chegamos certamente ainda ha tempo de
pedir ao ministro da Viação que tome conhe-
cimento de informações que recebemos relati-
vãmente ás promoções feitas no pessoal da
Central do Brasil.

O numero dc interessados na reforma qtte
o Congresso autorizou, é de cerca de onze
mil, E\ portanto, muito elevado o numero
das promoções a realizar, e & de crer que,
mesmo sem o intuito de praticar injustiças,
intere3M*s legítimos c direitos adquiridos -se-

jam postergados, c que desapparcça o princi-
pai incentivo qne moralmente impulsiona todo

funccionalismo.
A' nossa mesa chegam olainores, que pa-

reçcm fundamentados. Assim, dizem-nos que
antigos empregados da Central, contando lon-
gos annos de bom e effectivo serviço, são
agora, pelas novas promoções, preteridos por
empregados mu-'to mais modernos, e até por
pessoal de bem recente nomeação.

Si isto & assim, evidentemente ha um erro
que cumpre sanar, para que fl injustiça não
vingue, em detrimento até do próprio scrv'ço.

Nem ao dr. Paulo Frontin ficará mal o
facto dc corrigir promoções propostas que
não estejam dentro da^gjevielos moUcs tlei
equidade, nem ao nvnistro da Viação será
censurado que procure basear cm direitos ad-
quiridos essas promoções qtte dependem agora
da sua assignatura.

Pelo menos, no quc se refere nos empre-
gados mais modestos, a iniqüidade do olvido
a quc sejam lançados será causa de pertur-
Ilações prejudiciacs aos interesses da superior
administração da Estrada, e um pessmo
exemplo que ficará naqucMe departamento.

E' este um caso de consciência pnra o ,mi-
nistro c para o d:rector da Central, c i, tam-
bem, repetimos, uma qiicaão dc justiça.

O sr. Se.ibra, n:''iiif!s-o da Viação, compa-
recett hontem. acompanhado do tlr. Manoel
Reis, seu official de. gabinete, ao clnbar-
que do dr. Ignacio Tosta, quc partiu pari
t Bahia. ..

Já se torna inqualificável a desidia da Mu-
nicipalidadc no que 5e refere á filcalíiaçSo
dos deposito» dc tnflimmaveli. Ha porcos
dia» deu-se, em nta das mais centr.ic», ura
formidável incêndio em estabelecimento que
tinha em deposilo grande porção de gatolina
e keroiene. O» sgunrd.is fiscaes da Prefeitura
ignoravam por cciíú c:<e farto. Mas é curioso
nolar como, desde mui.-o, os guarda» íiscaes
não fazem outj-a coisa sinão ignorar deveres
e obrigações a que estão sujeitos e pelos quaes
lhe» compete, ante» de tudo, zelar...

Não tratamos ae]ui de conhecer as causas
dessa irrcgul.Trid.ule. Impressionam-nos apena»
01 effeito» delia, que são. e não poderiam dei-
xar de »er. perigostssimo». Em toda parte
onde ha escrúpulo pe\\ vida alheia, não *c
toleram no centro da cidade deposito» dc ia-
gttd.tntc» sujeito* a explorôes, como a gazo-
lin». o petre-èro, o álcool. No Rio, porém, o
dc»tnt«e!«> da aulor dade municipal chejfou ao
cumula de tolerar gramlcs dt*po»"ío» desse»
infiaenenavís» e até fabricas de btbid.*.» ai-
c-coli..;.. E.te é o caio, ppr exemplo, de um
t*u!»eS?c*mtnto ili ru» General Câmara, que
foncconi por èjaixo de um andar erft qne ««ti
»5tia.h ama i » tttó&l publica» da prepria
Prefeitura. C»ku'c-»e o pavor do» pae» »iue
tia «britado* a conservar o» seu» fsJhc» nes*<
coTc$>.> c teta »v*T?rtí, dstaate 4c* olho», a
dura perspírtira dc uma cataKrophc. tm caio
de iateiaJo. que »« p»Mlc dar a todo nroisrato,
bastindo para itio o mait '.-:¦ t descuido «le
«ltut..utr dc» c:*'iW*_e*J**s

Sí pmstttraia* a» coUc_õ»:« doa jeraat*
dt am '.trt iane» a t«?a ftsrte. Ttre«o» ceeno
*« rtrr*'e»«ta». Jt !«»*«<>» a tenite*, 1» ex-
,'-*.-> tm i-.-.».--•-« de faisl-B». «jot a <t»a«-
«evidij». d< »'«ua» Bfjroviiatt*» faz íaKaSar
-¦» -¦- ¦¦ ml* -¦-»¦¦» dat .---'í.-rt «!*¦

tiilliwmsfl, » -cs* t?5r» devrea a a»rii«»r jur-
ttS* it »»*»a3«». Ii * '.t-T.pta ie nef!<»air tr~
riaiBcatt oj» iacvaitrtvitAfia» itm* *tt*xi«
t rtfB.'ar »<*.re inMH í* ***** ri(»rsa*M
a«a s*tter;a i» tia frtait, w!«í»ia*a;« '.atpmt-

Umth.

Crise grave em
Manaos e Pará

As agencias do Banco do Bfásil, no Pará
e em Manaos, suspenderam os empréstimos
que, sobre a borracha depositada, faziam
aos commerciantes daquellas -praças. Todo
o capital -destinado âqueUas agencias está
empregado, e, por ter sido attingido o li-
mite de operações que a essas agencias fora
determinado, o commercio eqcontra-se em
bem precárias, e gravíssimas condições.

E' previsto um crack, «, o que é peor,
não são visíveis os elementof de combate
a uma desastrada situação econômica que
se 

"ápproxima 
agora rapidamente.

Quando a baixa da borracha começou a
accentuar-se, o commercio aviador, que re-
cebeu fortes partida» daquelle produeto em
pagamento de mercadorias vendidas, para
o interior, com o 'fim dè esperar nova alta
de valores, entregou essas partidas ás agen-
cias do Banco do Brasil. A borracha 

"fora

recebida sobre a base de io|oOo por kilo,
c o seu .alor 'hoje é apenas de 4$ooo. Não
podendo effectuar a venda sem grande,
prejuizos.os commerciantes vêem com terror
approximar-se o prazo do vencimento de
suas letras, pois não podem satisfazer im-
mediata e cabalmente 03 seus' débitos ao
banco, o. mesmo que a importância obtida
chegue a cobrir esse encargo, não dará para
attender aos demais credores purament:
commerciaes. Além disto, a venda forçada
dos grandes stocks existentes 'determinará

ainda maior baixa do valfcr do produeto.
iComo se vê, a situação* é gravíssima, e

não vemos como ppssa 
"srçr rçlolvida, pois

de certo o Banco nâo tem 
' fundos disp.-»-

niveis em tão larga qtiantidadí, que possa
empregar cm soecorroj, aquellas duas pra-
ças, sob sua única responsabilidade.

Devemos dizer que á crise do Pará e
Manaos foi prevista nesta folha, quando
discutimos a questão cambial, e dissemos
então quc eram 'falsos- todos os cálculos do
sr. Bulhões sobre o intercâmbio commercial
do Brasil, pois o augmento ao movimento
aceusado pela estatística era apenas momen-
tanco, e fora devido, ém grande parte, ao
preço excessivo alcançado peja borracha,
preço que tendia a declinar e que se não ele-
varia tão,cedo, pois meros incidentes tle es-
peculação bolsista tinham determinado a
alta alcançada. Que a nossa prophccia, aliás
fácil de fazer, tinha absoluto fundamento,
prova-o o que se está passando agora nas
duas praças do norte, ; onde aborraclia é
quas.i que o único elemento de commercio c
base dc todas as transacções.

Ha quem julgue Ver na queda do valor
da (jorraeha. mera exp.Qração dos interme-
diários. Não ha duvida quc essa exploração
existe, mas não é ella a causa principal e
detcfníinantc da queda de váfores da hevea
brasjljcnse. Ninguwndutr. observar quc o
probferna *èv. tnais* CW^m1tt*time a produ-
c*ma da borracha é hoje grande, muito
grande mesmo, que os coneorrbntes da M.t-
lasia, CeylâO^ilhiíí'nWflandeza^ e do Paci-
fico, índia, África, etc, lurgem cada anno
que decorre mais aprestados para a luta, c
crcandfj mais obstáculos á valorização da
nossa borracha. «Tem-se vivido em fanta-
sias, desprezando-sc a lição dos factos, a
otTscrvação do quc vae pcio mundo. Dahi,
estas surpresas para muita gente, quc não
para nós, quc previmos o que está suece-
dendo.

Seja, porem, OOmo fôr, o ceflo é quc
a situação das duas praças do norte, Pará
c Manaos, é grave", e que muito desejamos
quc para cila se encontre solução satisfa-
ctoria.

Visitam a Tome Efffd e comparem os
preços c a «jualidadv* de eeus artigo».

Por motivo da inauguração do novo cabo
telcgrapliico entre o Brasil e n\ Allemanlia,
o presidente da Republica recebeu hontem,
do kaiser Guilherme II, ò seguinte despa-
cho:"Bcrlin — Au moment de 1'inatigtira-
tion du nouvcau cable direct entre lc Bre-
sil et PAllcmagne j'ai "lc gtand blaisir d'ex-
nrinier á votie excellence ina pias vive sa-
tijrfactión'ÚÈrtiijçt de 1'acScvenjent dc ccüc
cetivre je «tji* sttr quc Ia nouvtlle commu-
nication conüibuira niainttnir itt rc?sevrcr
d'avantage les relations amicales qui exis-
tent entre nos deux psys.-Míuilhermc I. R."

Em resposta, o marechal Herrttes da Fon-
seca dirigiu o seguinte despacho ao sobera-
no alie mão:"ft suis particulierement heureux de m/as-
socier au plaisir qui vient d'cprouver votrí
majesté i 1'occasion de Ftchevontent de Ia
comnuinication directe, par cable. entre nos
deux pays et jc pric votre majesté d'agreer
mes vtrux três sincéres pour Ic resserre-
ment du plus jen plus grand des rélatioiu
cordiales entre rAllemagne et Je Brésil."

A» pessoa» que tenham de vi«.j.ir nío de.
vr.Ti faie!-<i sem vi»-'tar a coliecção de ar-
:ír, > Jc viagem da casa Torra Eifíel, rua
do s.vu\idor ns. 97 e 9».

O íí*. Mawi.-t La««al»e, t*èttttii%U> â*
tVfSttmS 4* ht*i3*â* m* Brasil, »4íi_»da-í<
db mwsitttaf i» Isítri-jr.

i -«Jl

Ufat/ti teite-iTajA*r»ií» a« Eit**è* ét S P*r!-e
mm **£ mttttiiat* * -*i*ftm 4* au««fcaí pt*y
atéttf-t 4* Kt^ii". tt »isr;'« E« *.."••> fer* *
ptvmt* *ftÍM-r*» At lirl, ttr.-i- ptmvti rpm
%. t*. ptmt íi * 5-sM**.» Sks:i.

•"tratí&a btjt, *u rrtftfetr»,. * «oVanch.
i i--.--.-a »1» e--:.-.-. è*« txzj*---,* ?:t«X ntâ&M-
g «í r* içcm^ff çmrtxita

O scout Bahia permanecerá no E.lad.)
da Bahia o tempo necessário para o servi-
ço dc levantamento de plaatas bydrcgraphi-
cas, fazendo depois exercicios de navega-
çio e de tiro.

«.) Bahia re.*ebtri a bandeira naci-snal e a
baixflla que lhe offereíím ai senhoras ba-
hiatos depois de tcrmmadsJt tn trabalhos
fixado* «kjm as instruc»**5es organizada»
pjlo estado-maior da Armada.

Rccítirmctid»»» te» s»j«»e!» lei -ft.» ti* vi.
«ítarsm a Secção dc Angie-i de ratais.», da
Caaa Csslotal».  "

Foi exoncrad'>, a pedií--». o bacharel Cc-
«rio da Silva Ptícira, io legar de t* pro-
curador <ia Republica no D.i»trií*o Federa1.
»et».?o nomeado para e»»t lotar „• bacfcartl
Ftath-isío »ie Ar.«lrs'ír Satã.

O dr. Pedro de Toledo, ministro d* Agri-
calíara, recebeu -do prwítswr Eor;:o Ferri
X ¦-*,*¦¦¦ carta, (¦:*.-;,i ku T-ri.-i:

*llla»trí tt\ -•¦:¦*, — Vindo * «ta , -"-a ír
para a»*is*ir a «ma i ¦'•¦*..-¦.!«,.;* da Univcr-
tktade, tive o prtrer de rtaur as rria»f5cs
pesOus tam o dr. Yt. '.-.i fUtttiât, ;-j*
itfii ts--i --_,;-'¦ ee-ri ,*-. ifri_Je:re-.:r.
lt util e ie xaJor pra::.-.-.

Banha», -riritri ee« efie ot tttf» jaiilíi^ s
do Rtísú *; -*i 11-.•¦¦-s^i-s t tttt aau graa

I fl* t jn»ta p-tptt**.
O Brasil txxtpttí, «tu-mtmt, tem doi

ru-.» «i'.;r:.:ts íetfsttt rt-; fraaic c pirifk-a
<ctri|aM«. « tpte te» tfptm -p-aai* «jlifa-
otfe». pt*t «3ca tsfmsreíKisJs-ss St sgs* tt tttn.
t J 

'..". i-m ¦-.:.- tt«t t finóar ts*.-*e*:aa-_ '¦
lo» tcsi la<«» -ttitííymtM t taotttt*.

Come, ;<rHf-, *> ttpsç» to* }»..'« t
note» gnài_tt, »«tTi mttmtrt-i ttm « Br*»**»¦'-¦¦; mus* (par.d- tez**ti'.ii*. ét ;r .*»ís
«^ a Mí<raa ***?9«^ pmIA ctüar mm mt**
pttSKoi V-aiAVif *¦« o pmmt-3 *m\» A mt-
ptvoja} ée> 'Vmem*. ,-f'»'¦-.(. *%*at*Ht» * t*. d «j. Pmlsi mtttst
4t f e*afet**íssfS!« ít tMié?:-±£» áe «café

tos no restaurante da estação Central *
aquelle que já está exposto no "American
Bar".

A minha impressão é que o dr. Padua
Rezende está realizando uma obra pratica
e mui ef-ficaz para augmentar o consuma
do café, a que eu sou favorável, pois elle
será umjneio indirecto e útil para diminuir
o uso do álcool nis nossas classes opera-
rias.

Aproveito a opporttmidade para lhe en-
viar os mais sinceros augurios e saudações-,
etc. — (Assignado) Enrico. Ferri."

Jnréa evita a queda dos cabellos, extingue
oaspa ; a venda nas Perfumarias.

O sr. João Lcolini propoz ao Ministério
da Agricultura 'fundar uma colônia na mar-
gem do rio Parahyba.

Foram hontem abertas as propostas para
a execução das obras do edifício do Mi-
nisterio da Agricultura.

Bebam Antarctica
A melhor de todas» aa cervejas

O ministro da Agricultura não acceitott
a "proposta do sr. J. J. Purdon para a intro-
dtteção de immigrantes chinfzes.'

O melhor calçado é o Walk-Over, únicos
recebedores, á Casa Colombot,

O ministro da Agricultura, a pedido da
legação allemã, mandou fazer vários adean-
tamentos aos colonos allemães do núcleo
Bandeirantes.

Os vestu,-..rios para creanças, da Torre
Eiffel, desafiam toda a competência, pela ex-
cdlente qualidade de seus tecidos, elegância e
perfeito acabamento.

O ministro da Viação, conforme lhe foi
solicitado, permittiu que a Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro faça correr
tambem nos domingos os trens rápidos
RP 3 e RP 4, que já correm cm dias úteis
entre Araguary e Uberaba.

Para cuJr da tuberculose usem o podero»
so Elixir de Mastruço.

Foram nomeados Adriano Mctello aara.o
cargo de ajudante de inspector do Serviço
de Protecção aos índios, em Matto Grosso,
e Carlos Noronha Santos auxiliar do Servi-
ço de Inspecção Agrícola do Estado de Sâo
Paulo.

Instituí de Beauté Po,n,s B0""
da ncz. Casa Bazln •

et Hougucra
.-»»-. Central Vi*.

¦Por portaria de ante-hontem, do ministro
da Viação, foi nomeado para o cargo de
arohivista da Repartição Fedejalfde Fiscali-
zação das Estradas de Ferro*" o bacharel
Fernando Guedes Gonçalves da Silva.

O ministro da Viação exonerou a pedido
AntoniOxdo Nascimento Moura do logjtr de
engenheiro de 2" classe da Inspectoria de
Obras contra as Seccas. . .

DR. NEVES OA ROt HA, especialista
em moléstias doa olhos c ouvidos—Ave*
¦Ida Central IMK

O auxiliar technico do Ministério da
Agricultura entregou ao dr. Pedro de To-
lerdo o parecer sobre as propostas para a
execução das obras do Posto Zootcdmico
de Pinheiro,

O Tribunal de Contas registrou o credi-
to de 77_t :ooo$ooo, para adaptação do Instt-
tuto Agrícola de S. Bento das Lages, Ba-
hia, á Escola de Agricultura do mesmo
Estado.

Para a fundação desta escola o governo
desejava crear mais dois logarcs: um de
medico c outro dc pliarmaceutiço, aceres-
centando'aquella verba mais 8:ooo$ooo.

O Tribunal, porém, não quiz .registrar
esse credito por julgal-o desnecessário air.e
as inforqiações obtidas sobre a nova escoh.

Foi* exonerado o sr. Domenique Loucan
do cargo dc auxiliar de i" elasse da secção
dc zootcçhnia e veterinária do Posto Zoote-
clinico dc Pinheiro.

O restnurant CASCATA ô notualmonto
o mnls írequentedo e onde melhor se ai-
nloça. '

O mniistro da Viação assignou hontem as
seguintes nomeações:

de José Pereira dos Santos, para o logar
dt escrivão da Thesouraria da E. F. Cen-
trai do Brasil;

de Polybiceran Ribeiro, para o de ajudai*,.-
te da mesma thesouraria;

de Mario Lemos, para o dc archivista da
secretaria da referida Estrada.

Vesti vossos filhos ^rr^SioT
- O Düirit» Official de hoje publicará o

decreto n. 8.632, dc 29 de março de lOIj,
anti-hontem assignado, c que abre no Mi-
nisterio da Viação o credito de ;.(6:..o,)$4_n,
supplcmentar à consignação. "IJrirada do
Ferro S. Paultj e Rio Grande".

Rronriãn Alfaiate: avo-ilda Central, 103. nio,DldUUdU e Alvares Tonteado, I, S. Paulo.

Pingos e Respingos
O r.u'-.» da caixa de fitas cinemato(Tip!iicai ii

sr, Stxffa tem ihi, muito que fiiir.
Pens»u ie. t principie, que o ex-presi-lente Pro-

í:->;hj estives»^ mrctvido no caso; mai rt!e po<h
provir um -•.'..', o que o ;*-*»• fór* de combite.

A í-.' ei. porém, ,•'•* letiva n.i eleicobeitl do
criminais, c ptotnettt, a prt>po«i(o/ íiret mail fitai
d> que as que Contiatii I eiu isubieli.

»**
O •-..-»' prtiielente do \.'r.t**-tiy «iti te »-•-. !t

_s í» com as _.s: ;. !i i-t que ie.. mure o ir. Cai-
nn»».

Naturjlenente, a ir. Bittlí jr OrdoJet esti rira
de ..V--« iA reformas, e t nataral que tenlia a
esy;. -¦ ,!-. d, tolos cs rtrrt*ttt ie tua terra.

¦ M
COXCettTAJÍDO A líATUÍEZA .*

A ;V;»i fivrte o noiso KI» inunda
E durante a t,n. '¦• t i-e.» <l txtresn;
O í-:* ?i"tm 

¦-•" •¦'••1 ft jsi r-A> rr-;.i--.'i,

t.. i-t ¦ -. \.*--"".:\ fltát "••:*. l.rTr.i;

On fttta qtie a afeta it ata ,-.;.¦¦ il.:'.i.
E a «Ví i na ..;-.-;'..-- rrttfma,
Oa a >-e. s 4 ta! qut lia t¦ -•¦• -\z- a ee--,-' ¦-. ia
»-.--. U' éa ••¦¦, Oa \ . t t 4* Iraerma.

A rr»ç»í't». at»;a pea« » Re; ei:-»: iiiilíH
S- • « mios ;¦' -¦¦ :-t ,i . tom att-rs*
Qtte t- ..» ia -. -..- :•",-. tatt t atiata.

Pj»rra»sia tt!» ttr* it q-je »tí_i»r pr».*!*.
V -.- ..- e -¦ tanta -jr»- -:» ka í»'i *»c >.
T atrair a cai ie .- ; . f '-. ¦ et a t <:)«<«&

- .. a* *
SfklV---- ¦• r t: •¦ V • ji srUiai it U da

«tri W-sía a«ífisa*BS • tstfarraits t ¦ • ¦ ia jpri.
•terá jm-t-míme, ttm casfrat d» timi-.rutt «na
«¦riaw.ii 

'' *"t 11 ,: t-t» ^s.: ::;¦': a, 4» ?.i' I -.

A.%s» tílirAmrm * tttti t }4 «tunt M t-aAt
stffíM tst,*-.»,!,.-i t rn .aftt r,:,--tt, »a praia
*t I<a-»'-T. * t»ra ia mamam; mt-.tct ti! nttm

tia» tel.- ieti-e tatiatat t*t t***** it ftat» pela»
-ti* ta *.-:¦•¦¦* j. *•

Vi-n -a mtttt: t***» *¦** -utt ..
Cttmm â C.

ijLSJKÍjUeáÉ^-itf '«fe ^v

¦mma»t**aa*»*m**i ¦

Correu hontem pela cidade*
a noticia de que um

violento terremoto fizera
innumeras

victimas em Macahé

Q FACTO, FELIZMENTE, NÃO TEVtf
AS CONSEQÜÊNCIAS

TERRÍVEIS ANNUNCIADAS
'Sobre a cidade, hontem, logj ás primei

ras horas da tarde, correu uma noticia alar-
mante, a dc que um tremor de terra hl-
via, na sua fúria sismica, sacudido violenta
mente todo aquelic trecho poético que vae
do Parahyba até ás regiões ásperas do Cabo
Frio, fazendo mesmo innumeras victimas,
em Màcahs*.

O boato tem azas e, por toda urbs, logo,
o commcntario começou por aguçar a curió-
sidade do indígena, que já barafustava pelas
redacções e subia ao Observatório do Cas-
tello, na anciã de colher noticias positiva:
sobre o caso.

Havíamos, com effeito, recebido o segui'i-
te boletim do Observatorip Nacional da Di
rectoria ues^Mcteorologia e Astronomia:

"Em 30 de março de 1911. Um tclegram
ma do encarregado da estação metcorolo-
gica de Macahé annuncia quc ás n *%. 15 m
a. m. foi ali sentido rápido terremoto qu",
comquanto não tendo produzido desastres,
deixou bastante alarmada a população.

IA Repartição dos Telegraphos teveiden-
tico aviso de S. Fidelis, mas ás 10 h. 57 m.

Os sismographos do Observatório nada
registraram por ter sido esse movimento
muito pouco intenso."

Momentos depois recebíamos da Repar-
tição Geral dos Telegraphos a seguinte nota
official:

"Do engenheiro chefe do districto tele-
graplfico em Campos recebeu o director gc-
ral o seguinte telegramma:

"O encarregado jia eslação de S. Fido-
lis avisa-mc ter sentido sensível tremor de
terra com surdos ruídos ás 10 horas e 5?
minutos da manhã dc boje, com a duráçãi
de um minuto, mais ou menos. Em Ma-
cahé foi notado o mesmo phenomeno pelo
encarregado do Observatório Mcteorulogi
co dali."

Felizmente, despachos posteriores tran-
quillizaram-nos por completo.

Foram sentidos, na verdade,,.em S. Fidc-
lis, em Campos e em Macahé, tremores de
terra, dc curta duração, embora, acompa-
nliados de surdos ruidos subterrâneos, quc
não mais se reproduziram até á hora cm
que escrevemos estas linhas.

Era natural quc esse facto produziss-*,
como produziu, certo pânico c maior curió-
sidade.

E' quc este sagrado torrão do Brasil,
muito embora encravado na mesma Ame-
rica do Sul tão tristemente celebre pclr,?
seus abalos terrestres, só uma vez, em Mi-
nas, teve o seu solo sacudido seriamente

por esse poder oceulto quc faz partir as'
montanhas, dansar as casas e juncar de cá«!
daveres os logarcs por onde, em fúria dei'*1
abrida, passa.

Terra velha, dizem uns; terra velha, di
zem outros. E as theorias se cruzam c noà'
continuamos a desconhecer, felizmente,, oi
horror do cataclysmo, que é dos mais tr»?-'
mendos que se conhece.

Mas, si a costa do Atlântico, que vae das
Guyanas á Patagclia, tem-se mostrado, até
hoje, calma, sem que dás suas entranhas
surgisse a lava dos vulcões ou esse estr.t-
nho sacudir dc terras e mares que espalha
terror e victimas, a do Pacifico, ao contra-
rio, pela sua disposição gcologie*a, apresen-
ta uma serie desses phenomenos a se re-
produzirem de tempo em tempo.

O Peru e o Ohilc parecem, entretanto, ser
dos paizes sul-americanos os mais assedia-
dos pelos terríveis phenomenos sísmico»).

Na nossa lembrança, porém, com mais re-
levo, paira 'a visão tenebrosa dos terremo-
tos aceusados Ultimamente, entre elles o d-J
S. Francisco c o que destruiu parte d.i
sonhadora Sicilia, no ponto onde fica Mes-
sjna, fronteira á península italiana, cuia
terra ingrata, desde os trágicos dias ds
Herculanum c Pompéa, vive, sem tregoaí,
a sacudir no dorso essa raça querida, ~\\f
não se abate anto o sinistro fantasma,,
quc semea o Terror c que semea a Morte,

A noticia alarma a popu*
lação de Nictheroy

IN.i capital fronteira Jogo que circulou a
noticia do inesperado acontecimento, a sua
população foi presa das mais sérias appre-
hensõos, af fluindo ás redacções dos jornaes
locaes afim de obter pornicnorcs sobre o
facto.

O dr. Oliveira Botcilo, ao ter síicncia da
ocorrido, fez telcgraphar a todas as munici-
palidadc3 fluminenses, pedindo informações,
Sabímos que s. ex., depois das 10 horas da
noite, jecebeu tclegrammas dos municípios
de Matahé e S. Fidelis, quc confirmavam a
noticia dc ter havido Kgciro tremor de terra
naquellas localidades.

Esses despachos acerescentavam ainda que
o terremoto não fizera victimís, nem causa-
ra danmos materiaes nas duas cidades.

A estação telcgraphica dç S. Fidelis de-
clarara no telegramma ndo ter conseguido
se conimunicar com as outras estações do
interior.

DE S. PAULO
B9r-3—9».

O Theatro Municipal esl.í quasi concluído.
Já não é sem tempo, mesmo porque tim lido
dispendid.is com ,is luas obras 50mn1.11 quc
passam em muito o calculo orçamentário.
O problema agora i oulro, ina:j serio e mais
para rcflcctir. A quem scr.i cnlrcgue o thca-
tro? Arrcnelal-o-.1o ou será dirigido por ad-
minislração? Digam o quc elisiercm, té coisa
que ainda não se resolveu. O ,«r. Antônio
Prado teve a suprema ventura de >e livrar
da explosão dcsua bu.it!,.». O prefeito acluaJ,
ir. Raymundo Duprat, que anda numa gTsnde
cordialidade com todos os vereadores, tem dis-
tineção de grupos poüticoi, saberá talvei des-
diçar aquella bola.

Não se admirem de que chamemos bola ao
majestoso Theatro Mun cipal. Bota é um mode.
de falar. Agorj mesmo tivemos ocoiião <lt*
ver que o ministro Seabri driealçou habilmentr
aquella bota da Bahia. A viagem do maredial
a S. Paulo i uma bota que ». ex. diffic Imenlt*
dr»e ,\, rA. Mui:., gente boa tem na v.da a»
luai botas. Está explicado que nio depre-
ciamos o Theatro Municipal, de S. Paulo,
obra que incontestavelmente honra t boa fama
do ir. Ramo" Azevedo t <»a progress sta ca-
pitai. Mas c uma bota... pelo menos atí que
* descalcem sal!sfactor''amtn!e.

* # *
Durante um entreacto no PoJjrthíama, cen-

versavam sobre a inauguração do Tbealro
Municipal do:s artistas, am maestro e um
pceia. Ambos devotos de Apollo, como *t tti:

O nosso Municpal icti mewo inaugu-
rado eom o MaKagni?

Talvei... Agora a coisa *. mait viável,
desde qtie o nijstsiro AIb»*rgaria Monlfiro, que
é o intermtdiaro dai at-toeii-ótt para a rn-
da da grande Companhia, recebeu ordem para
dei vir da subvenção. -

Ri mtttt» companhia dt primeira
tlaiM?

Ah! .-.e.i .(elo. reg-da pelo iSitcign'...
Dispenso me de por .-»•» na caria, ii ¦'.
diier te qae trari tmt oreberra de 70 pro-
fessore» Jtg*i!!is**<«, do» qaaes -fi ptrxt*et-sn
to S:j-'i. it M ".* Ol ¦•;...» dc --.'** t ''¦•
<• '¦•* 1 •'**.. sagBi/iccs, ifgBsdo " ¦ *. -a o Al-
Wrfítêa.

DtTe eosle caiur ea-!o diaitíro tanta
r-1 r»e "'. 1 ?

Sa... *'iZt.~-: mmaKttttsittl t*A ttt»-
(os ;-*r ~-t. y. t*)*m «ru i: '..t- » ,
isivfi ter.':» áe r* •»

It »;¦-<!

ttt» M tisBír**. Qtara ¦-' 't Ut sa* Tlwa-
tro V -. • : '¦ ttat *.t.-'. .'•» 4* • ¦" * . p*t-
tpst ti-: --'*. - -. - *, ; • tm* tua t - ¦ y- *.è. «
Vrea «Honra *\**n :«¦ .-•-¦»» s. i friKtt sa»
ate*.

F.- Sti « V.¦¦¦..** ...
%4 tm***.*» ítre-.t. i Tu -•¦- -ptt

i f~ t' ttf.r-,: '.ftt ttt t*i* t jtt.tts.t ra tt
mete* ít ¦.¦t-f-r-.-it 4» t, .:'.•. pita a t*T&
',-t;-.'.-.- *U m ai tramem, lateatítt timist»
•tf* rs.'. 4* te-j.se? a.

-~ tirpt-t .. mf.ttxtse* *rri t**t «-it,'.-
kt-ev-t* T-.fi-;. irenet», t*t*a i- htmrtt »
'.-ttm -.mi*: t í**ts» 4* ttt Kttetaf**, * ptt--1 > r-p-i ¦< • «ns-mfctf vm* tíi» *.-
74.»i-'0 Xet : r»i it S, f.-, - ,

ím\ isLXdA, £ ã*A**és » ít*'*t %-mí *,

o Mascagni ie fúr embora com a «ua gents
e os sem cem mil francos, quem quizer qua
descalce a lota...

Csntntiim ainda a ntni-rta por prfço*
ao alcance de toda» as bjltia», e,t excellcti-
tei tirno» 4t cf.*fmlm da et,*-* Torre KilM,
rua do Ouvidor r,« if * jo.

O dr. Soarc» Filho deve irguir brevemen»
te para a Europa, etn comminão do f,*'-
verno, afim dt estudar o serviço d*i pattn-
tei de iilvrnçS.-».

Trens de luxo
Lê-se so Commertio dt S. Pauto:"^Continua a prsxlu/li' justiííca-Ia rair*»

nht;a a drmora que tem baví'!o na ia&-
stitniçâo doi carrot do chífliado nodurno
de luxo.

S*a e»?«tj!ií* de um te-aíw"» — qus
*lí Jfora Mi ps-tm de ptotmits — 01
Tiaj»n!ci ie tèm conformado cont o pfeça
e«tr»ordínari*mrn;« a!:e> das paujjtni e
doi leiloi ríqutllt» combí-io.

A dírrirçin da Estrada át Pfrf*» Ctn*r»I
attrrbuía» otretuâo, tm t*t*.',tt pto\h>
rio aoi rtsftictt e njuaii tísiup^Mlari-i* elr»
rtu, aos «juan dni a HKBpROH itsmiú*
oaçiei de mr»! dí liw<»",

Ã-ffirmaia qae eíki -trúm lof--* sabtfi-
ttriáoi pior ooira» ji tsttmmmta4stii>t M
tUri^ttita, nntiart, cptam&âo*, ttm iTtfi-
4»tSo. tko». adátiravril,,.

Vmt M qae t***s ¦¦,-t-.- í chegaram, fcl
(tra dí tre* iti-rltt, t, m tmtttdir, eis
foram até a-pra itsasBCTjfai-s*

Oae «oíivíri «a iarjr|^k:aT»!j :-.-¦•.*•Ai ."••daasaç&fi t~ettt a acíaal AAtimrtt»•At), piiie ttr -üier, i i*:-> (, t-Wrliismttr,
áe, Kr^füdai ro« a m**r,t •-.',-'Ant*-<,i

O péA.¦•¦*,, qsr tt 1 ..>'*a a p»t*t ?»•*>.
«vxiftUb t:.-v,t pt-t«tm** afmmncA, itm
ittt^-ttbtmtM O 4;ti-:-) dt «sgif tptt t**f
tát -tatatpeiit.•.*.fv*^iar.-.i Siejjs- .-¦.» tt* Wt * httt
ntmtmi* «fo Strtrr dr. PasJs <J«; Ptmeíx
ApM türt-,**mt ét r i'r 1/. •,**¦*¦>.¦. -, ?
At*.*** atr-t ÍJ^ctr * t»\ i-ltpttt atfíoí
¦;í plt* « 1-- > ¦'..< ¦ ¦ ¦ i<if.*f4i tí pi:.t-i'*.-
da* »tm*tmtt yt *ík ttmmrt* .

' «"am^-ammrat - ¦ ¦¦ «

AnimretUm
U9«t««(|tmfi, tm*****

» -m.

'.fl
*9'

COIvI^KQIO AHII.TO
Equiparado aos institutos nfíieiaes—P, do

Botafogo n. j;4, (casa nutria)»- Continuam
os exames de admissão.

—™" **¦" " '" ' " ' •*^'*»m**>m*mrn****- "¦ ¦—¦¦«¦«

O ministro da Viação indeferiu o rrrjue-
rimenlo dos engenheiras Rinald von Kru-;
ger e Herm 'RapJoW, pe»lintlo para tte-
cutarem por empreitada os ii.,lailios ila.
construcção do trecho férreo dc Ufccul.a á
Villa Platina.

Recebemos o seguinte avin> qiat com pra-
aer trantmittimoi no» nosfc* leitores; A
Caaa. Co'oitiIk> aviia aos ttni tttVIttt* qim
no dia 7 «le»'-, .'.» 9 horas da ntinhã, abrira
uma venda, de bonificação,' dando um fírno;
de caiemir-a de pura lã, eorrectamente con-
fecc»nado te forrado, por jot.iro. Podendo
desde ji ter. miúda a exposição >!'¦'<¦* Ue-
no». _____

Conferenciaram honlem com o minislr,*»
da V ação os dirrctirej da Fiis*i!!?aç5o dai
Estradas de» l;erro. Repartição Ceral doi
Correios, Estrada de Ferro Central do Br.i-
sil, Conimissio Fiscal e Adminhirativa dat
Obras do Porlo e E. F. Ofite de Mini!.
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O QUE FOI AJ1T1A "ELEIÇÃO"

vW bermis Ma

w
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.' Náo tivemos, nem nos era licito ter, o
menor interesse nessa eleição (?) que am
5*'íingiu, domingo ultimo; para a victoria
de um ajuntamento partidário e demonstra-
não do prestigio do senador Vasconcellos.

(Sabe-se sobejamente que esse arremedo
kV) chamamento ás urnas «foi um attentado,

fuma tropelia do poder executivo, com me-
nospreço acintoso do poder judiciário.

'Não lia, pois, sdb o ponto de vista do
interesse partidário, a menor prefcccupaçao
kle defender esse ou aquelle supposto rcsul-
ítado. Para nós, em these, cm principio, to-
idos os resultados são radicalmente nullos,
porque exprimem a tolerância ou acqtues-
cencia para com um acto dictatorial do go-
/verno, qual foi o decreto n. 8.500, de 4 de
janeiro do corrente anno.

ICoticorrem, entretanto, neste caso de de-
gradação c dc vilipendio outros interesses,
que são os da própria lei básica da Rcpu-
blica, a qual assenta na livre escolha, por
meio dc votação, dos' legisladores federaes,
«stnduacs c municipaes. 

;

(ió por esse àspcclo, que se nos afigura o
unieo digno üa attenção jornalística, vamos
Irjizcr ao publico o que íoi a eleição muni-
cipal ultima, como se organizaram os corri-
lhos que ncIlã disputaram a preferencia offi-
ciai, quaes os crimes, já mituifeslos, qu:
oceasionou,' 

[Primeiramente, devemos "sublinhar unia
ciráimstaiicia: — a cumplicidade official
não foi, siquer! dissimulada. Por mais que
.se esforçassem, o presidente da Republi-
ca o seus secretários não conseguiram es-
comlcr a pontinha de interferência que
tiveram na organização da chapai do. sena-
'dor VaSconcellos, onde metleram nomes de
verdadeiras nullidadcs políticas, como se-
jam oi illusircs drs. 'Alrhcrintlo dç liacellar,
Osório de Almeida c Á^criçò de Moraes.
íAccrea do ultimo (moço diglid e trabalha-
dor), -üa uma nola altamente significativa
c que pinta eaiacleiisticanftile essa época
dc nepotismo c afilhadagcm: cllc exerce as
honrosas íiiiicçõis dc procurador particular
do dr. Jíivadavia Corrêa, ministro da Jus-
liç.T. que já o encontrou prestando bons
serviços ao lianco Mynoth.cario do Brasil,

, "casa de prego'! do conde Modesto Leal;
nunca o sr. Állicricp u-ve preterições poli-
ticas nem jamais organizou farças eleito-
rafes; íoi, entretanto; escolhido para candi-
daio por seu constituinte, que, com o pre-
sente da cadeira tlc legislador municipal,
quí;:, como sc comprelicnde, premiar a cx-
cellciii'i.1 do procuratorio e talvez evitar
pagamento das commlssõeJ respectivas.
Gtinipre di-ter ao leitores do Correio da Ma-
n/i(i (pie O ministro dos negócios do lute-
rior. o da Justiça possue prédios em con-
sfrüfcção c projecla onlias obras, que serão
fisvnli/ad.is pilo linnrado intendeiile eleito
pela vontade exclusiva do .formoso secreta-
rio do governo. O sr. Augusto dc Vascon-
cellos nau será capaz de nos dizer que co-
nhecia o valor eleitoral do sr. Albcricò, an-
tes de lhe ler sido tal nome imposto pelo
ministro... E si não fora idêntica recoui-
nieitilaçáii, ou (qitetil sabe?) ordem mais
imperativa, s. ex. não trocaria ps nomes dos
seus auxiliarei F.u/obiu Kiicha, Raul Pi-
lilieiro. Martins Costa c outro* pelos de
pessoais politicamente nulhis, como os ci-
lados drs. Almeriiido c Osório de Almei-
da!...

* * +
Verdade, é qttc, dado o nffaslamcnto ib

partido tvilverso á dominante politica, en-
tranini na liçà eleitoral Ires grupos her-
místicos (afora 'os avulsos), patenteando
cssti tripartiç.io o desprestigio do senador
dc Campo Grande. O general Pinheiro Ma-
chado está. lioje, pcrfÃniiicnlc apto a jnl-
gar o valiniento do seu homem neste Uis-
Irieio. Nós, porém, <jue nada, absplulainen-
te nada, lemas com um c com outro, e as

L 'j ninámos ha muito tempo — estamos liahi-
liiiiilm a di/er <|iic a eleição dc domingo
foi a niaioi' vergôtflrtíra a qüc temos Jisis-
tido. por isso que ndla apparectraiii ele-'mentos de nino, J(' facção politicí e, WfiMI
tijtsiiío, tiveram dc recorrer á fraude, á
fal-ilieação, á mistificação mais escândalo-
sas. O itrni nao comiwriíc i;u aV irnas —
esta i uma verdade incontestável. l-'.ii pre-
ciso íorgkaí toda a eleição, Os amigos do
cr, Vuai-uiieellos co 11 fiara ni — como do cos-
litilie — no CSffilialw feilo por suas mesas
gcitusaiiii-nle escolhida.,.

' IS MESAS DO SR. VÜSCflHCElLOS [ ÃS DIPLOMAS FUSOS
As firma» dos juizes Godofredo Cunha

e Saraiva Junior falsificadas
Os outros, os desavindos com o Partido

Republicano Conservador, lançaram mão da
phosphorcscencia.

Como >
Da maneira mais simples e, ao mesmo

tempo, mais audaciosa.
Arranjaram talões de diplomas de eleito-

res; mandaram fazer uma chancella com a
assignatura do dr. Godofredo Cunha c appli-
caram aos titulos em branco; angariaram o
soecorro de um babilissimo imitador c delle
conseguiram .escrevesse milhares de vezes a
firmado dr. Saraiva Junior; chamaram, em
seguida, seus apaniguados, capangas e de-
pendentes e. entregaram os tittfios fabricados,
tendo ainda cm branco os logares cm que
se deveriam escrever o nome, a edade, a fi-
liação, etc. Já se percebe que o próprio plios-
phoro se incumbia de encher os claros, in-
clusive o da assignatura autographa, por fór-
ma a não se notar discordância clamorosa.

Imagine-se a situação de uma mesa de
boa' fé, funecionando quasi ás moscas, sem
comparccimcnto de eleitores dc verdade. Ap-
parece um cafageste, um typo qualquer,
como portador do diploma dc alguém -que
está em casa, coiucio de não haver cont ri-
buido para a farça.,A mesa não tem com-
petencia para identificar demoradamente o
volante; olha para a assignatura autogra-
pha do titulo, compára-a com a que é feita
no livro -ou ua folha de papel substitutiva, e
observa a iiinegavcl semelhança; não pódc
(legalmente falando) rejeitar o voto...

Imagine-se, por outro 'lado, a hypothese
de-estar, a mesa com intenções menos sérias
(como é dc presumir, estiveram quasi Iodas
as que se reuniram 110 dia 26); sente a ma-
landragem dos qne sc utilizam dc phosplio-
ros e dos titulos Fritz-'Maek; resolve natu-
ralmeiite tirar partido do que não pôde
evitar. '

Dahi o conchavo, a combinação, a tramóia
cooperativa,' a associação das fraudes; os
mesarios concordam cm deixar votar os 111-
dividuos que orhibcm diplomas evidente-
menle falsos, com a condição de se lhes per-
mil.tir o esguicho cm favor dos candidatos
previamente designados. A isto se chama, na
technicá da chimica eleitoral, tuna trgiis-
ac(ão polilica...

Deram-sc varias transacçoes dc tal natu-
reza no t" districto desta capital. "

Preciso é, porém, que o marechal Her-
mes forneça ao povo brasileiro um motivo,
ao menos, para liem querer ao 'seu governo,
jnslificando suas promessas, e, 110 caso espie
ciat* de que nos oecúpanios, sua anutmeiada
imparcialidade.

Nós afíirmamos, sem receio dc desmen-
tido, que sc abusou das firmas de dois ma-
itistrados brasileiros — os drs. Godofredo
Xavier da Cunha e Joaquim José Saraiva
Junior. 

'

Pomos á disposição dos dois um canholo
do diplomas qne foi apanhado na rua. quan-
,|n fflgiicm sc livrava de lão perigoso corpo
dc. delicio', alvitramos a itnnicdiata inter-
venção da policia, pensando cumprir, com
inteireza de animo e sem parli pris político,
nosso dever integral de patriotas.

Aos candidatos de todos os matizes.offe-
tecemos ás còlümnas do Correio da Manhã
paia, cm dias seguidos, publicarem os nomes
dos eleitores qne os distinguiram com seus
TOtOs, notadiimcnte nas secções da Candc-
laria, do 'Sacramento, dc S. José, dc Santo
Antônio c dc Sant'Amia.

Cada um candidato, dentre os qur: sc di-
zem eleitos, pode. tirando certidões (a co-
meçar do dia 5 do mez próximo vindouro),
demonstrar que obteve votação real, que não
se aproveitou dos titti'oi falsificados.

Suspeitamos, todavia, qne nKN-hum sc
.balançará a publicar a -lista das suas cen-

tenas de votantes, por ser certo o protesto
de grande numero de eleitores, arredios das

Mesmo que depois se fuja, nunca se íicá
mal. *"-

Bernstein e '"Rip não foram os primeirps.
Ajudam, porém, a introduzir a moda. Muito
breve, em Pari*,' já os críticos e os autores
não discutirão de outra maneira. Combina-
rão logo um encontro pelas armas... Quan-
to á realidade, a coisa fica mais seria. Po-
derão fugir ou deixar" de fugir. Passarão
por beróes e acabarão a pendência como
dois bons amigos.

Termina amanhã
d venda extraordinária, que a Casa tias Fa-
zendas Pretas, 'Avenida Central, 141, rui
tefíectuando ceai os abatinr.utc.5 dc 20 "|" a
40 °|" em tados os artigos puxa «rão.

O prefeito nomeou para regentes de tur-
mas de alumnos da Escola Normal os ,se-
guintes professores:

Curso diurno — iDr. Oswaldo Gomes,
portuguez 1° anno; dr. Antônio Ferreira de
Abreu, francez l° anno; dr. José Maria
Beaurcpaire Pinto Peixoto, arithmetica;
Olavo Freire da Silva, trabalhos manuaes:
d. Francisca Bonjean, musica 1" anno; dr.
Hugolino Ayres de Albuquerque, geogra-
phia 2° anno; dr. Alfredo Raymundo Ri-
chard, musica 2" anno.

Curso nocturno — Dr. Antônio Francis-
co Silva .Marques, portuguez 1° anno;
Adrien Detpech, francez i" annojdr. Theo-
tonio Toscano de Brito, arírhmetica*; dr.
Uriel Antunes de Azevedo, calligraphia; dr.
Carlos Augusto Valente Novaes, geogra-
phia 1° anno; tl. Georgina Ottoni, musica i*
anno; dr. Luiz Bueno Horta Barbosa, geo-
metria 2° anno; dr. -Horacio Maisonetíe,
geographia 2' anno; dr. José Francisco
Rocha Pombo, historia geral 2" anno; dr.
João Soares Rodrigues, historia natural;
Antônio Mariano Alberto Oliveira; litera-
tura; dr*. Oscar Lessa. 'hygiene; dr. Ernesto
Moraes 'Cohn, historia do Brasil; dr. José
liarbosa Rodrigues, pedagogia 40 anuo. .

Excitante da nutrição
Kola Silva Araujo.

Guaraná Iodo

Chronãèà Mineira

Foram enviados á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional 110 Estado do Rio Grau-
de do Stvl os planos, planta e orçamento do
edificio da Aàí.mdega dc Porto Alegre, cuja
construcção contrataram João Corrèr^& Ir-
mão, recomniendaiulo-'ie ao respectivo dele-
gado a designação- dc um engenheiro fiscal
para as obras.

Não ha duvida, é tiro sejturo nas sezões!'
Curam em 3 dias! As piúulas Pamponut.

Ciiixn de Empréstimos, do Momvpio Ser-
vfcloivs do Ksla-do- Empresprai» n funeciona.
ricij ipubücos, «ili 24 horas; Liquida débitos
que tenham per consignação. Vfio

Pelo director da Receita Publica do The-
souro Nacional foi a Casa da Moeda auto-
rizada a fazer o supprimcirlo dc 2^000$, em
estampilbas do imposto de consuiít á Col-
lectoria Federal em Mago.

Tônico do coração
Silva Araujo.

Guaraná Iodo Kola

tunas, substituidos por phosplioros.
F„ depois de^te nosso soienne desafio,

apurem os pretores os votos c conciliam la-
mciitaveliuenlo a farça para gáudio dos
actuacs r.rreiulalarios do burgo podre, que e
a primeira capital da Republica !

_ Quem quizer ver o canhoto] do qual
foram extraídos muitos titulos falsos, poderá
enconlral-o cm exposição no nosso escri-
ptorio.

Resta á policia averiguar quem subtraiu os
talões, quem deles fez instrumento da fran-
dc. quem falsificou as firmas dos iui?"s.

O thesoureiro da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil entregou ao do Thesouro Na-
cionai 481:22o!f842, da renda de 21 à 27 do
corrente.

ANTAUCTICA Xclophonc 11, 1.

Foi appròvadá pc!o ministro da Fazenda a
fiança pre.-lada em garantia de sita respon-
sabitidade por Antônio Vespasiano de Al-
buquerque 110 cargo de collector das rendas
federaes em Amparo, no Estado de São
Paulo.

Assolo c liygicne da bocea só 00111 os pós
dontr.'í!cic.s Arpol.lo Npbré, premiados na; Ex-
posições tlc S. I.uiz it N icionul. Pcrfijina a
bocea, cora cs lábios, fortifica as geug. .'as e
alivcja- os dentes.

Dcpc.iito: Araujo Freitas a C", rua S. Pc-
dro ti. 100.

1
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o ddeili e os muras
il LETRAS EM PARIS

***¦ ;

Berustein versas Dandet e Gus-
tave Tery

O ditello, cm Pari», esti no rigor da moda.
1-az iiu-ino suc.ow idêntico ao da jupe
tillclie, principalmente entre os homens dí
U-ltas. Ciitico'1 c aiitorc. não querem assim

ç 5,-tlK-r dc oniro mem para a rcsoiuçàii de du-
vida? c pendências. Nada de ppleniicas nem
discu**õ.> iuíriitiícra-. \'iv logo a via» de
fado Apns.lant pára a cípada ou-para a pis-
tola r terçam as arma- convencidamente.

E" irrisória nu* e * verdade, pois esião
iic*m- va*o Uenfy Betljiltin, o tautoso e
con«agrad.i atuor tio l.n Kajale e .ipics
mai: Dattdel e Ou me Tety; crirtços lhea

1 trar<; Rh? e P. J. Flèh, atitori-» de re-
. vina-.

TUoe «'cs. pot qucsliVs literárias, c*ti-
vetam, ha pouco, lontioa dia vis voltas com»i coniplicaçócs rhii;uljs dc qniçhotescos
lltlfÜO».

Kp. íaiívrista morda? c .itvcvido, foi o pri-
meiro a se bater, provocado imr canas dc
uma icvéridíde stoíca, que lhe ditigiu Úéét*

,Cge> de Porto Rkhc, autor iTAm*rtsl i de
- yieil Ifcminc. Actuiava o este dç insultar

sempre e tiiuici -se bater A proix»iiis tetét?
dav„ .hs desalios vario* a que elle (ugita
vtrcatthoMnwtrté.

Rip, tiur i lionu-m^ c nâo lem, portanto,
iànttie «c barata, qt«iiSrtu-st com a historia
e duens-w * rt»tj<snder. wn» lhe cabia, ae
«u fíiittcivilor. Smíto, lcml<nsn<c que Portu' -Hichc ístitTO ji *mtitítídti uiKiii e era mn»
tiilA dc U'«r><itti, de tua iwrk. is suas vcoe
(íKÍ''rtiti, Nio v i-t, ícisdo, om c«ta des-
en'Hi, Ovt»«iÃo dc evitar,.a:ttd* uma vti, si-
tt»çÃ£* tK-abri»»?.

Nw tattlou, poçítit»" o» receber a cam-
IP»... Ofiendidí. pcl4|i>:ih5k*i{in tle «nu
caftanf «tr» « >v» ftisot dirís-.da p* P. J ,
VXtti, Klp r.S« wt ou»s? rtiwdio íini« tre*
twr.ll» a* sua» í* .itmiidlu»; o* »t^ Rubert
tle Fiei» « 1'rsat* Kckk-?.

tlVf *(« Um*!. O dc.atuidvi tK»ÔvH ptlMM
Wâiti r-. Vttik i«tlttiitis,»*: O^W. tit^-rgís
Uttiii0tt|«t t V i«USU4»dlBkc B*«kt.

Co>n,*«»adci .* Anti'**, Wiâw k * c.p*i»
os dvi» aahít-Mít*». eífortu*>»il> ** • tu««-
tre uu «wt*ç3t» ilíUfniitudí» l>««i«. «
,:.¦¦¦¦•. v-i •¦ ata* tmt*. Bei*. <*t * «*i
éat *kiv*tt. t»p*iíi'-*x «U Fiawç*, «is» it
altcwn tutu vátwu ét mate*, aueaisd» Rip
ròm «wm màm \t*<*mtmtAxtÍ A sua mixki
fttàx.apmM et* »k*»nâu*». um ** o fe-
fij.it, o (ju* tmmmm o**!* •**» tle trete
\etti ou tre« >tn>ti. 1'^ t*. tintarem
I.nm? ,t».- l^rifia»*»te • tntéa, o V<* I« mm
t •»!« iw^iíeiMiw fcaWtibik.

KiX tt-* «atait |»»sá**l ptv*.wait a tAtt*
utx A* M\>ftié* t*rttwuirtM* 4< XHip k*t*m
m >ò««t»* * ptmàmetAtx t^* ?* • m
vtm toma urmiakéiK tvAlsttA » wv»**u*

, e «WK-wk* * tp-ttut * »** 4» vwk»».

• • *
t >. .' w*s < Ae Hi fn.ilV.-n lil*m **Sx rrnin-

trmme*. Níw <tmf**nm * *t retínat. ?*»»
al*«*4tw» !«(>»»« «ale* * HWfA * A*
?4* tt* jpitrai «wtiísiíT». étAtttt é» iemirai ti ét
.'Ste> *» ttimprrét ruim***

Km *fea<* M«»»wi» mm texe. tm mwt*
tt\t*t*tm t hs l*aka«j« Ifpmt tA-*****.
tm \A& tmm Va*** WAémhAAMtk teu*-¦,é»-i- * temi tm t!te» tem it Vt5h«». tm-
*; ..*>' - ffs. a t*e*A*m; tmt mi. t** IM*
íte-ltjf,Ut.-.«eni»* t(s~sm*, tm w, «•

\'W.*.ák* Nataiison, que o feriu r.a mão, e cm
1010, i-iiiti o sr. Clievassn.

Esie ultimo ducllo foi a pistola. Che:-
vassu foi o primeiro a atirar, errando o alvo,
ao que rternstein nâo respondeu;

üucr isso dizer que o consagrado autor
dc La Criei je e lautas outras obras primas
da lingua iiaiiceza teni sitio, incontestável-
mente, 0 homem dos duellos.

'Ainda agora, os suecessos da sua come-
dia ApTh mói, levada á sçena sob applau
sos iiiiiiimeros 110 thentro da Çotnêdtt í*ia*t.*
çaise, obrÍRaiam-n'o a desafiar dois iiiimi-
gos seus, ao mesmo tempo que o desafiava,
por sen turno, o vic<-pic>identc dos idiiii"-
tats du roi.

'Uernstcin *iuio chegoti a se bater, com nc
nlitiin dellcs, mas saiu-se admiravclnii-nír.

JutgSIldo.Sí oífendido pelos anigus con-
tra sua pessoa, publicados cm vários jor-
iiaes, por Leon Daudct e Gnslai.- Ten-. en
carregou iinmedlàUmtntc seus amigos -Mar-
cel Hoiitlcnm-r c Roberf dc Fkts, Abel
lliiiii^it e íai^ii>*s Bmitenger, de lhes ro-
gar mu dcifi rço pelas armas, nirdtait"
severíssimas condições previamente estabe
kvila-.

Quanto ao tksafio recebido, jeve Dcrn-
>tcin idêntico prtivvdtineiito. enviando ditai
outras testemunhas ao seu terceiro adier-
sario.

Eram, assim, ao todo. doze tcsíctnunlias.
que nàn çBtgUtim, itifclíziiicti'-'. a Uti
accordo. evitando, com perírià. mn encontro
que seria terrível cnlre O nio menos terri-
vel "escriptor r os sciti instiliadíiies.

fi.-.

O ministro da Fazenda mandou pagar
;:io6$i.)8 á d. Lydia Monteiro Ferreira,
viuva do dr. Gabriel Luiz Ferreira, juiz do
extineto Tribunal Civil e Criminal, de im-
postos que indevidamente lhe foram desceu-
tados.

Exame c photograpliia pelos ra.os X,
<Uis moléstias do coração, pulmão, esto-
mago, rins, ossos, etc, e tratamento pela
çiectricidádé cias moléstias em geral.
Dr. Tiicclo DiHl.swüt-tli, Av. Central

11. 87 (em frente ao eseriptorio do Gaz
e (Ia Liglit). .

Na presidência Silviano, estadista que os
seus inimigos de então pintavam como um
dictador, um homem cruel'e terrível, a op-
posição tinha sempre representantes na Ca-
mara Estadual. Por este districto conse-
guiam se eleger, setíi que se lhes rasgassem
os diplomas, os "sts. Ribeiro Junqueira, hoje
vitivinha dos quatro costados, e o sr. Juve-
nai Pénna, agora despedido» da Câmara,
precisamente quando o sr.' Junqueira entrou
para a comtiiissão executiva do P. R. M-,
de quem s. ex. íoi sempre inimigo, chef^
que era do Partido da Lavoura, do qual
ninguém mais leve noticia desde a presi-
dencia Salles.

Entretanto, da presidência Silviano para
oá, ninguém ainda conseguiu, ainda quando
eleito como o dr. Rodolpbo Chaga,s, entrar
para o Congressinho do Estado.

A chapa de ferro da commissão executiva
ha de vencer, custe o que custar, em toda a
linha.

As iinanimidades 110 Congresso tom se
suecedido, e os-governos não têm querido
admittir • fiscaes para seus aetós no parla-
mento estadual."Assim, ao menos, os pro-
jectos vindosr do-palácio, já redigidos, pas-
sam pela Ca'hi.-tVa e Senado sem que nin-
guem se vlè ao trabalho de estudal-os.

As sessões dá Câmara são <le uma pia-
cidez de causar somno: um ou-outro dis-
curso acadêmico, de tenüpos eni tempos,
de algum lyctirgiitiilio se exei-citando :• 110
aprendizado-do servilismo ou no chaleiris-
mo incondicional aos que estão 110 alto, e...
nada mais. 

'•

Si um 011 outro representante novato en-
tende manifestar suas idéas' eni desaccordo
com a idéa ^cral da (asa ijue. já se sabá —
é a idéa do governo — chamam-n'-o logo a
ordem e pedem ao imprudente que não do
seu discurso para ser publicado 110 órgão
official... .

Desde que 'Silviano morreu, nunca nia-.s
o diário official do Estado inseriu mi",«-
curso dc representantes do povo, no Con-
grcsso.-que aWendesse, ainda que 0^ tv..,
a sensibilidade dos homens do governo.

São sempre esses dulçtirosos períodos que
o ;Wi/i(u estampa cm cntrclinhados, cha-
mando para elles a attenção do povo, sem-
pré basbaque c crédulo. ' ,'

E Silviano era um dictador, c Silviano,
que ao serviço do Estado sacrificou a sua
vida, e,Silviano, "que 

jamais impediu qne a
opposição (c como lhe leria sido fácil is-
to!) tivesse representantes no Congresso do
Estado, mesmo depois de morto só foi
poupa-lo pelos seus inimigos quando o seu
secretario do Interior subiu á suprema ge-
rencia dos negócios .do Estado, e a .passou
a 11111 cunhado do morto, a cuia memória
ultimamente tèm sido prestadas hoinena-
gens do mais revoltante chaleirismo, porque
cilas não se dirigem ao presidente que ja
sc ifoi, mãs ao presidente que ahi esta :
pôde tudo'fazer,-e'tudo pôde dar a esses
bajuladores c amigos de ultima hora.

E, transformado como está o Congresso
Mineiro, cin corporação dc apoio incondi-
eional aos governos, dé todo que não se
justifica a sua esüitcncia, dispendiosissima
para os cofres públicos".

'Melhor seria que se conferisse ao exe-
cutivo poderes amplos para decretar o que
entendesse, sem 'audiência do Congresso,
1:111a vez qttoèste'; na sua unanimidade go-
veinista, não di-hite rn-ni desapprova o
acto governamental, por mais absurdo que
este possa ser.

Somos, dé todo, insuspeitos para tratar
de uma administração que tem por chefe
um homem' a quem nos ligam estreitos la-
ços de estima pessoal e 'de solidariedade
partidária, a)é certo ponto; mas, o-que se
está passando cm- Minas, na actual. situa-
ção, é -simplesmente intolerável, é simples--
mente insttpportavel, é simplesmejjte.- ;«faã-
lificavel. * ",.»„--;-""¦;',""', „

¦O sr, ..rV/J.rfó-^õraiidão, educado na Velha
bscáíííJdò dever, da lealdade, da honra c
da justiça, cstfi1 sc degenerando c envere-
dou pelo caminho para o qual o querem
levar falsos amigos, inimigos de hontem e
hoje acocorado? deante. do s. ex. porque
s. ex. é governo.

Chamar a attenção do s. ex. para essas
coisas é, de.todo, inútil.

¦S. cx. não nos lc nem nos attende. por-
que somos uns despeitados, uns opposteio-
nistas s\slcmaticos, que, não conseguindo
nos elegermos qualquer coisa, levamos a
vida a atacar t>*,< eleitos do povo..-.

Juiz dc Fórn, 28 de março de 1911. •
Dllttririniulo Cruz

Comment. das l«ei» do Proc. Civ., att. 772;
Paula Baptista — "Thcor. e Prat. do Proc,
paragraplio 30, not. 2; Ramaffao — Prax.
Brás., paragrapho 285),

De sorte que, como expõe textualmente pre-
ciosa sentença, que recebeu unanime consa-
graçio do Egrégio Supremo Tribunal Fe-
deral, "não se pôde tensiderar subsistente a
probiblção pedida", — visto que "basta o offe-
recimento de embalos, -para ficar legalmente
sobreestada a decisão do pedido e conside-
rado suspenso-o preceito constante do man-
dado expedido"'(O Dir.-voJ. CXI1, cadernets.
dc jutdio e julho de 1910, pag-. 237)._

Quer,'por isso, a supplicante, no interesse
do integral cumprimento de-seu contrato com
o governo do Estado, exercilar o direito, que
lhe assiste, a fazer effectivo o questionadq
corto de trilhos, não obstante _a' solicitada
probiblção comminatoria, que, á vista dos em-
bargos oppostos, "se reduziu a uma simples
cilação — e a nada mais", conforme as pre-
scripções invocadas e segundo .se deprehendc
do aüudido Accórdão e resalta dos frrsantes
àízeres, incisivos e magistraes, com que se
pronunciou o sr. ministro Amaro Cavalcanti,
um dos eminentes juizes que subscreveram o
Venerando Julgado, sabiamente proferido em
sessão de 20 de abril do corrente anno. (O.
Dir., vol. cit., pags. 237 a ajçi).

E, nesse sentido, requer a v. ex. sc digne
ordenar a juneção da presente aos autos, afim
dc que não possam os supplicados arguir con-
tra a sijpiiicante.qualquer acto de vlolencn,
maxime, de desconsideração ou desrespeito á
autoridade de v. cx., a quem se impõem as
mas justas homenagens."

E pe?o respectivo juiz foi proferido o se
guinte despacho: — "Junte-se."

Vè-se, pois, que não houve desrespe-to ai-
gúm ao mandado judicial; a população de'S. Gonçalo procedeu como poderia ter agido
a' Companhia Cantareira no exerVao de um
legitimo direito e em directo beneficio de uiiia
futurosa localidade fluminense.

The Britiali Bank of South
America Limited
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Capital do Banco, enr 65.000

acções de £ 20'cada uma...
Capital realizado

1 ,300.000
650.000
650.000

O Ministério da Fazenda enviou an regis-
tro dó Tribunal de Contas o_ credito dei....
roo.-2i..|$o.ífi, suppVnier.tar á verba *- Al-
fàndcgiii •— do exercício do 1910.

O ministro da Fazenda approvou o acto,
dò delegado fin.al do Thesouro no Estado
de S. Paulo, nomeando Arthur Nobre de
Godoy para o logar dc escrivão da Co'iecto-
ria das Rendai Fedorãts cm Monto Alto,
ppr ter sido exonerado, a -eu pedido, Auto-
nio Aniaiicio de Oliveira.

Dos sabões para lianho. o melhor é o Thynio
Herico de Siíva Araujo. Deainfectante e per-
flllllO»0.

O Thesouro Nacional resgatou mais
16:000$ de apolics da divida publica do em
prestimo dè 1897, e pagou dc juros vencido.;
.1 31 de dc«mbro nHímo 11025$ dc apólices
do cmpre.stitno de tço.i.

A b-rilo do vapor rafa, partiu hoiitcnr
pav.i a Bahia, de otide (mlurcará, a 22 do
mez cutrjiiie. para a Europa, afm de assu
inir o carKo dt delegado do Thesouro
Hrasi! tm Londres, o dr. Joaquim Ignacio
Tosta.

Dtp ie
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BSffift^airÃiaEin^i^í* 
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cn se, esti ' ' o nau»
João Giolitíi, o feiticeiro,

Yolta, ainda uma á
presencia do conselho

A Justiça ,com Finocchiaro,
a Agricultura com Nitti,

os Correios com Calissano.
Os

pelos

lolrrl» Fcilrral-2ii0:!'.»0$emSde Abril

O minislrn da Fazenda, lio rccurSo ipter-
posto por José Anlonio Gonçalves Junior,
collector das rendas federaes em Ypirahga,
no Estado do Paraná, do acto do respectivo
defegado fiscal do Thesouro Nacional ne-
gaiido-Clic direito á percentagem sobre quan-
tias arrecadadas de cotonos doniic'eo Ivahy.
a titulo de indemnização, approvou o acto
do dcegado reconsiderando a decisão que
determinou a itttcrposição do supradito re-
curso.

O mais vantajoso 
"remédio contra tuber-

culosc — Cápsulas de Óolcq de Capivara de
Silva Arailjó.^

» O sub-director do gabinete do Ministério
da Fazenda já providenciou para que na I
secção da directoria os processos tenham,
nos respe.-tivçs' protocolos, o mais rápido
andamento possível.

Hoje, porém, após .1 horas da tarde, nai
mais serão recebidos papeis para inicio de

Thesouro.qualquer expediente no

su-
do

Para os estômagos fatlgados. o melhor ali-
mento é a Farinha Láctea INGESTA.

llasrnsiítn ficou dc cima, mais uma veí.
expín-aoilo sc. ao dia sigiiinle. pelas cola-
mnas do Matin. da seiruiiiie íórina, natna
carta que dirijtin is sua* testemunhas:"Meus amidos.

Não me etigaui-i. Depois de tre*. úh*.
peiifidot cm dc-i.-.tlpaJ quasi faolasticas, ji
algitt-ni me diaiat *EItè<« nào ** baterão,
laventariro qualquer emsa í virir-!e-ã<i tt*
eostsis. Quem nào coníwce Dawlit e Tecy?
KsU insulta e aqiH-llc manda qtie,*1* eawr-
1,-ti d* faii nu> tJÚtm. N^da raai»

Ptotettti veèwiiwoíemçme, por nio acre
ditar en» ta! itruonuiiia. Eslava ertâd»>. Mens
advvfsariüs {ÚR>tam. »s»rramlo-ve, -pari i»:
«a. aos mais tnibcei» * miteravrís pretexto*,

A tentade simples e real i qae todo* tt-
.erara «mio. Pl«M p**t naestrt neste Utn
¦nt cm que Tery e IHuda ntiuea pi^anua
Conw lixa tamit uai encoatro cotaaiiico?

EoJ cvsuhm: tu um» tsçltndial» l.rsnca.-
deira de rapa.* e tM.wi sa!«fcttis>nmiv Ft
tubo ioéai eettos *t«* * nào son. «w hy-
(m;!ie«e atoam;* 0 qoe !*» «a» dois t»p«*"
— At;*** tmtwaíwio* CBuatde*!1

llattai*. *t« Kije, «aoi vtm tm tkcll*,
Taniu itKu* advítstirki* c««o mini»» te*
íeramiUas ate bio l«Kiv»dt) RO ««rnejo tias
símia-. K»tiía catwadí». n»s, »p.»r de uhü
Wiité* fadif*. eonfrsusi -ym mt bateria cow
9t**tt trxt* »**t» tam* tem**» mt mmat «ó
sua *t,

So!»« nm Kampi* é* fcataíu nt* <mt »l
Uto ttiw}ttUa»enM. S»t» o nsf«w> «wasien
HK&iatiw t tatm ikanie \U !««?*&* tm é*
n.f*n\A é*s anta «**» te**« * dí*s*iaWte ema
wwiar. .

C e i* ****** tbih* i tfiwr.'. ¦

è* * *
Kl» Mt rnvie. !>nv imtr.t i «atra «M-

tAttèm Oi «mOb» *ttm tm m>?éA em hu».
IV 4e*Í)wtr dwanssaJw te» mtpettvtiac*
rteanr-m * fite. O éedta i Maaa • «feire
ét mia. *

It» **.*** fw R «wsSs»»'' K* <TÍt»WW
•pot w éwCOUpSwí? H* jewaSsss*,» ***- 1»
i»f«MM? K» |w«í,«, mt * jwjrtau»? O»
Awê-4» tnla éenérm. ét mm a»»;^!»»*» MM
-.mt-t, tmüa* *«>*?«¦» w *Aa raixam. J>-¦mtt «*¦ tmmh*t, dfe» í'*^»» d fm-xt m'-
¦¦*té> t n*'?r*r*\ tm* ft *?.?.-• i mm*, tatu
tsmttk êt míttÍw 41 Am* é* ««wn.

Querei» ficar liom de febre» «palu*: res c
outras p-rtiiutít? l*.«ae a« pilulat Pant^onvl,
prciniaiiv. tiaj" Expc»,:v«ís d.- S. l.u 1 c Nac'o-
nai. Dtpoaln: Araujo Freitas St C, rua S.
Pedro 11. ioo.

lEslío publicados oíficii'nterUc: os seguin-
tes actos tio poder executivo:

.Abrindo ao Miniilexio da l-'arenda o cre-
dito de jt>:*>j$tr.í. stipplcme-.iiar á verba —
Aiifandcgas — do exercício de 1010: abriu-
do te* MiniMerio da Fa?enda o credito de
i.4?ío;or'$w>i'. ouro. para pagamento de
50..-#8,516 granmias de ptata adquirida em
tçto. c abrindo ao Ministério da Kaienda o
credito dc icj»;^36i. ía.-pp:cmítt!ar á ver-
ba __ Alfandegaj — «Li «srcieig de 1910.

CAKK' (JlaOHO. <h*.<o^te. Ininbon* finos
e pbanianias de chocotate; ao dc lllierini!
4»; ç; _. RUa Sste de SéVtmbra a. lOtt.

O inspector da Alfândega de Saoío* com-
mnnicoit ao ministro da Fa.»e«da qne devido
á deficiência do pessoal pét* attender a»
seniça -"ímp»^ crtrc.-cie e eipechbneóte
para evitar quei»»-em tTtçrck-:a,r_ Imdo
jtraude numero de petiçtVs ds* ¦ restituições
rnú» |wir informai tcsoSvcn pritrogar o cx-
pedunte até ás S bt»ra* <fo notte.

A situação cm Portugal
,I>c «ma tâti» <*.ripía no l'ort» e dirtgld*

a um »nwg» ccwawr.-w-«e énu praça -
"Coaw o i»e« amits» ii «lete ettar i»tt«í-

tooéa, ei Popa fArrirv r M*é*>* o» iomat*•mmxtáât* íorst» értittèén* pá» cantóia
das ruas. amparada pela» aaMKwUdís. *íkb
de s d*» flcasíis i vontade, km terem qjem
c» wiettmtmaét.

O Bcfrsfdi»* M*d*5o. (» Rdmka-Mtf,
«w» *.ps Um ctofeis») tri&isi aa Htmntt
«í.-ej* m íOízMdi-sU» estnttte.m«, dixesKk-
Üa» qtse ttáki va« hs. .puanfo todos xitm
tpat tado va* «ul e ««Jus mal! Ot rtytibfe-
«sai» ii se bío ecJítidíaa wtt «« o* <«-
WXS, i«sí*« ** <t**i*s i«ít-íaa£ste, cc«o se
wè pefo t*ir**m*emtr.

A««jfx per ***** da psnwml d»?,» Ibíh^w,
•a fetetws f: -tàrtAm a tramtMtéa A Attttmxa,'.»-!>> d» P-íalti. «pae «r*> A0* da* aaseres
»«3!fs«ifcj»*. Sv*J Xtif.*éam émmte i*i ws-surr*
avi5e»ti». * i*m r - - tà*t líix*. éa tm*
frsrift ttr» ém e*a m «1* *» Mhke r
.5.1: para a ..riV.BU" "

Iii**i, jb «ai -> fasm. **rffc»ia* tm
%**» c*m * m* tot** «^ «fti<rta» «
arte ètiL"HÍ«»s ** P*C* «i*- X«£«»te*o<

— O f«*Ã» *• ***** *e *tt*vém **¦
«*»«t mmm p^Axa.» t*"a * «tóatpwt
a .;****. éa. trmctA* ¦ ...

Oi trftàSmm» mm u mÈAtm *» e&m
mmàmiti. Wmm m*ma- t * f*rKA#
lâati*. ¦

Realitoii-sc hontem át hora da tarde, no
salão do tlanco Nacional Brasileiro, a as-
scml»"éa gerai ordinária da Companhia 1-crro
Carri] do Jardim Botânico, pre^JTda íwlo
dr. Arthur Gcmüo das Neves, na^ital foram
approvados 3S contas e actos da directoria
concernentes ao anqo 'de tçto, e reeleitos
membros do consetio fiscal ns srs.:

Conselheiro José Bento de Araujo, dr.
Aprigio Alves de Canabo, Conradu Jacob
Nteméyer c para suppleutcs do mesmo con-"cTio 

os srs. Cbarte N Ryan. Fernando
D ,'iert e Emest A. Mortimer.

Encerrados o* trabalhos da asscmhca ptr
dinaria reitniratn se novamente o» accionis-
tas cm aisembléa geral extraordinária, co"-
forme estaca a,nnunciâdo. para, resrfver so-
bre unu proposta da directoria pedindo an»
?oruaçâo para contrair um em.prcitinii) de
.-1 000:000$ para resgatar os acluaes em-
prestimos. sendo unanimemente approvada a
meimo proposta^

O melhor abwwti 
"para crianças e pessoal

ftaca» é a Farinha tjetea — INGESTA.

O ministro da Fazenda rctníittit ao inspe-
etcir da A'fandejra do Rio de Janeiro, afim
de qoe tniorow com urgfneia. o of fkio do
Ctmtta de ^Navegação Transatlântica, nu
qcal prvlc <}«< se lhe declare quae* as ct-n-
iSçôes aetcaes de enirada, á noite, dw na-
víoí n&s portos eai qoe escalam; bei#assim
at taxas a pagK- in:tosive as de visita, vwto ,
não haver uniformidade na cobrança das
m'sma* taxa-

Oatteai. át ««tlwtmtMí, sóiníate st çneijot
Borboleta, de ralar.yra.

£
£

Fundo de reserva ã £
CONTA CORRENTE COM LIMITE

O Banco abrirá estas contas, desde a quantia
le Rs. 50$ooo a.íé Rr. io:ooo$ooo, fixando os
juros dc 4°í° ao anno, aceumuados semestral--
mente, funedorando esta sccção das 9 horas
da manhã, ás 5 horas da tarde, excepto aos
isbbados, que oe.'á dãs 9 da manhã ás," da
tarde.

OmiÕÔBÈ
RECENSEAMENTO

dr.' Francisco Bernardino, director da
Repartição de Estatistica, transmittiii ao se-
cretario geral do recenseamento »s seguintes
instrucções para execução do referido ser-
viço: ,

— Para reunião dos TOninnssarios das
diversas secções devem ser destitíãdos cinco
compartimçutos do es/criptorio á.aveiv.da
Central 11. 7-

II —Será um compartimcnto para os com-
missarios da f, 6* e li" secções; um para
os da 2", 7' e 12"; um para os da 3, 8 e
13"; um para os da 4". 9" c íf* « "m P3"**1
os da 5", 10" e 15*- ' 

. 
' 

.
III — Divididos os commissarios em tres

series, reunir-se-á primeiramente a serie dos
conim:ssafios da 1* á 5" secções, depois a
serie dos commissarios da 6" á, 10* secções,
afinal a serie da ri" á 15" secções. Revwar-
se-ão as series suecessivamente, 11a mesma
ordem .. ,

(TV — Cada serie fará suas reuniões tlu-
rante tres dias seguidos, excepto os domin-
gos. dias feriados e aqueíles cm que nao
houver expediente 110 Ministério da Agricul-
tura ..Jndusl riu' vC-cwr-.ercio."" 

V — Nenhuma serie'pi'tóAèrá aos seus
trabalhos no escriptorio, antes de dccorrioos
os tres dias de serviço da serie antecedente.

VI — Cada commissario dividira em tres
grupos os officiaes rcccnscadores de 'iua

sccção.•« vn — No primeiro dia o commissario
dará instrucções c tomará contas do serviço
da primeira turma, e assimilo segundo dia
quanto á segunda turma c assim 110 terceiro
dia quanto á terceira turma. _

VIU — Deste modo, cada serie dc com-
mis^rio fará, com intervaSo de seis dias
úteis, suas tres reuniões seguidas nos mes-
mos compartinicntos, c cada turma dc offi-
ciaes recenseadores terá de comparecer no
mesmo logar, de nove.em nove dias úteis.

TX — Laçar-se á cm livro especial a uis-
tribuição dos oficiaes recenseadores, pelas
diversas secções, feita pelo secretario geral,
è a distribuição das tiumas cm cada Sccção,
feita pelo respectivo conimissario.

X — Poderá o cnmmissario determinar a
hora certa dos trabalhos dc sua sccção. Uma
vez marcada, não poderá alterai-a dentro do

XÍ — No primeiro dia de cada mez será
af fixado no escriptorio nm quadro com a
distribuição dos trabaíhos pelos dias nlcis.
nos termos destas insuitcções, c com a
designação da hora #Tíada para os traba-
lhos dc .cada secção. , , ,

XII — De cada reunião será lavrada tinia
acta e assignada pilo commissario c pelos
officiaes recenseadores presentes.

XII l —* Quando não poder comparecer,
o commissario deverá comnuimcar o impe
dinieuto, para que possa s«r substituído em
tempo. . .

XIV — A falta de comparectmento a re-
uniíú determina desconto na diária.

XV — Na verificação dos, tratemos com-
mèttidos aos officiaes recenseadores, os
commíSüartOJ farão constar da a:ta si o ser-
viço não foi acabado no tempo marcado
si foi apresentado cem defeitos, para o
feito dos descontos, no
do decreto n. 8.301, d
1000.

rcado, ou
ef-

termos do art. 6°
14 de outubro de

A cada commissario deverá ser fornecida
uma cópia destas instrucções pno secretario
cera! do recenseamento.

O serviço do recenseamento- começara a
15 dc abril próximo.

Principia amanhã
Para commcmorar -«eu annivewario. prin.

cias amanha, extraordinária vtnda. a prrçt-s
Gratíssimo*, o mtiftenU t baríMur» K.U-
(«leci.-ti.nito Rio 'Ir.uniphal, a ru-a i.i OttVi-
l"°AV<7'5tit>*v» 

tcinwes recoromcoda-iK» p ia*
ferido E*,.tlKVcÍTtvn4o. P»« 1ae, ah ludJ c
te„ r < Uirato. tanio na iMfadta
unu daa erapcci.-.i.dadcs da C
cai Roupas brancas c

nossos leitores têm já conhecimento,
telegranimas que recebemos dc Roma,

das derradeiras transformações por que pas-
sou a politica italiana. Acompanharam, as-
sim como nós. com justo interesse, a ultima
crise ministerial da ltallia, crise essa, que
acaba de dissipar-se com a volta ao floder
de João Giolitti, o mago (feiticeiro) como
o chamam nas rodas em que elle predomina
lia cerca de vinte anr.os.

O novo gabinete pouco differe, entretanto,
do passado. Apenas cm quatro nomes: Luz-
zati, Fani, Raineri e Ciufelii, que foram sub-
stituidos por Giolitti. chefe da esquerda li-
beral; Finocchiaro Aprile, chefe da esquerda
democrática; Nitli, radical, c Calissano, gio-
littista.

Todos os nomes, tidos como homens dc
tino administrativo c comprovado caracter,
acabam dc ser bem recebidos pela imprensa
italiana, que os têm louvado sem constran-
gimeiitos.

A titulo de curiosidade, publicamos as suas
biograpliias.

Eil-as:
João Giolilli, presidente do conselho e rtii-

nistro do Interior. — Nasceu em Mandovi,
11a província dc Cuneo, em 27 de outubro
de 1842. Ainda moço, cm 1861, formou-se
em direito, exercendo logo a profissão como
advogado dos pobres junto do tribunal de
Turim. Em 1866 foi nomeado substituto
procurador do rei, junto do mesmo tribuna!,
em seguida foi chamado para prestar_serviço
no gabinete do guarda-scKo Vigliani, c dc-
pois entrou na administração financeira. Em
1869 occttpava o cargo de sccrctario-cliefc
da commissão central dos impostos; em
1870 o de chefe de secção do Ministério das
Finanças, subindo cm 1873 a chefe de divi-
são e logo depois a inspector geral das fi-
nanç.is. Em 1877 foi nomeado secretario ge-
ral do tribunal das contas e em 1882 consc-
líieiro <fi Estado, cargo,que teve por obra
de Dcprelis e que lhe pcrniittiu a entrada
11a vida politica. De facto. no mesmo anno,
(décima quinta legislatura") foi eleito depu-
lado polo primeiro cdílegio de Cuneo, que
representou tambem durante as duas legis-
laturas suecessivas, tendo sido depois eleito
sempre pelo districto dc Dronero.

A' sua entrada na Câmara não tinha ante-
ccdente.ã políticos, mas logo sc formou uma
larga reputação de homem mui competente
nas '.iiKstòcs financeiras, tomando posição
dc combate contra o então ministro das fi-
nanças Magliani. A opposição tirou proveito
ila competência especial de Giolitti, «íitic ha-
via francamente demonstrado os erros c os
tleficits do orçamento, e foz-sc guiar por
oíle. Em 9 de março de i8&> entrava no(pri-
meiro gabinete Crispi com a pasta do The-
souro,, que teve até ;dezcmbro dc 1890. exer-
cendo tambem por a3gum tempo, interina-
mente, o cargo de ministro das finanças.
Voltou ao governo cm 16 do maio de 1892,
ficando até 28 de novembro de 189J, como
presidente do tonsellio c ministro do In-
terior. 

'¦'.'<>
iGiülilli caiu, deixando a Itália com a Si

cilia c a Lmiigiana cm chammas', pela revolta
do proletariado dessas regiões, caracteriza-
dada 'especialmente pelo movimento dos
"fasci dei lavoratori" sicilianos. Foi nrsse
ultimo seu governo que arrebentou o escan-
dalo.da "Banca Romana". Pareceu, então,
que Giolilli estava morto definitivamen-
te para a vida politica, mas, cmquanto cm
fins di«i8()3 se invocava Crispi como salva;
dor das instituições c amaldiçoava-se Giolilli
dahi a poucos annos Crispi era viniperado,
c;nio nunca o fora o peor doi, malfeitores,
c Giolitti ia readquirindo a sua antiga posi-
ção. até quo. rodeado por um núcleo dc ami-
gos dedicados, voltou ás lutas paríamentarc-
para assumir as ftnieçõJs dc chefe do partido
liberal constitucional. As:-im, depois da per-
inanencia no poder (Uk gabinetes conserva-
dorc- Di Rtidini, PcUoux e Saracco, entrou,
em 15 de fevereiro de 191», como ministro
do Interior do gabinete de Zanardelli. c a
este suecedeti na presidência do conselho em
:3 de novembro dc 1903, ficando 110 poder
até 16 de nwrço dc 1905. ; .

Os gabinetes de Tittoni e 1-orlii, que rhc
-uccedorani, foram por elle sustentados, pois
tram a continuação da sua obra.

Vciu depois o primeiro gabinete de tran-
«"ção Ponnhio-Pnntano (conservador-radi-
cal), que (jurou apenas tres mezes. voltando
dc novo Giolitti ao poder, de 29 dc maio de
1006 a 10 de dezembro de 1909 O gabinete
Sonninò, que Mie sueceden, leve vida qihe-
urra. pois Giolilli era sempre senhor da si-
nação pela larga base parlamentar que tinha

¦ com a qnal sustentou o segundo gabinete
Jc iraniição I.itzzattt-S.icchi, alé que lor-
i-amlo-se este binômio insustentável pelas
inrõc* acima ciladas. Giolilli volta pela quar-
ia vez a presidir o conselho de ministros,
ic-eitandu abertamuile a cosaboraçio dos
dois grupos extremo» mais numerosos na
Câmara, o radical e o socialista.

Giolitti é na vida privada t\c uma inlegri-
•-.A* ;,s«inp(.it,iTcl e os seus habito* lão sim

l«;ii «ti».
le Can» *• Xt.sa.

pies c modestos, o que muito tem contribuído
para ilie crear um vasto ambiente de sym-
patinas.

Camillo Fincceliiaro-Apiile, ministro da
Justiça. — Nasceu em Palermo em 2S de
janeiro dc 1851. Formado em direito, tor-
noti-so logo advogado de renome, especial-
mente no civcl.

Occnpoti vários cargos dc eleição admi-
nistrativa pj sua cidade natal e província.
Em iSSj entrou pela primeira vez na Ca-
mara como deputado pelo segundo d-istri-
cto do Palermo, que representou por trci
legislaturas; depois foi sempre reeleito
deputado pelo districto de Prizzi, que aind»
representai

Na Câmara, onde foi um dos scqnazes
de Crispi, soube em breve adquirir credito
o autoridade. Pronunciou cloquenles e bem
ponderados discursos sobre questões impor-
tantes c prestou a sua obra ci ficai como
membro dc diversas commissócs e relator
de vários projectos legislativos. Foi com-
missario regio cm Calunia, durante a epi-
démia chblerica de 1887,^ dcscmpcnliaud.*
coin louvor a difficil misSo. Em 1890, foi
commissario regio no Capitólio, durante a
crise municipal, e, 110 fim da sua missão, os .
eleitores romanos qtiizcram mostrar-lhe a
sua gratklào, clogeiido-o vereador.

Foi ministro dos Correios e Telegraphos
110 gabinete fciolitli, de t$ de maio de 1892
a 23 dc novembro de 1893; da Justiça, no
gabinete Pellottx, de 20 de "junho dé 1898
a 14 de março de 1899, c nos dois gabine-
tes Fortis, dc 28 de março dc 1905 a 8 de
fevereiro de 1006. E' vice-presidente d»
Câmara desde muitos annos c chefe do 110-
vo partido da esrjiicrda-dcniocratica, cm
companhia do sr. Fernando Martini.

Francisco Xavier Nilti, ministro da Agri-
cultura, Industria e Commercio. — Nasceu
cm Alelfi, na Basilicata, em 19 dc julho de
1868. E' o mais joven dos ministros e o
único membro do gabinete que experimenta
pela primeira vez a honra do poder. Enu-
nente economista, publicista c sociólogo;
doutor cm direito, advogado junto á Corte
dc Cassação de Nápoles, lente dc scicncia
das finanças na universidade da mesma ci-
uade, membro do conselho superior da in-
strttcção pdblicáj do conselho dc prevideu-
cia, do Instituto Internacional de Sociolo-
gia. Foi eleito deputado pela primeira ver
em 1904, -sendo reeleito cm I9i>9 Pertence
aos intcllecttiaes do partidti radical. Na Ca-
mara tcni-sc distingtiido por notáveis dis-
cursos solire questões econômicas c dc enu-
gração. E' autor de inmmicras obras eco-
nomicas c sociológicas, entre as quaes A
emigração italiana r os seus adversara*..: O
socialismo çalHoUeo; Poor relief in Itotys
La legislalion du Varai! cnjlalie; Lc mau-
vemcnl economigue et social cn llalie; A
iiiscqueslrabilidadc dos salários; A popula-
cão c o svslemu sociat; Die Baulifraffe m
Ilaliiii; A'alimentação e a forca dc trabalha
dos povos; A medida d,is variações dc valjr
da moeda; A nova plmsc da emigração tia-
liana; Norte c Sul: A ilalin 110 alvorecer du
século XX; Nápoles c a Questão mcridic-
nai: As forças hidráulicas da Itália c a siij
utilização; A rh{iicta da Itália; Principiil
tia seien, ia das finanças.

Thcobaldo Calissaufl, ministro dot Cor-
reios e Telegraphos. — Nasceu cm 1858, cm
Alb.i, cujo collegio representa acliialmenlf,
tendo sido enviado para a Câmara, pel.»
primeira vez, na vigésima legislatura (i897)>
pelo collegio de Chcraseo.

E' advogado de certa nomeada e no sen
Piesnoiite é grande produetor de vinhos.
Pertence ao grupo giolittista, tendo sido ei-
colhido para sub secreiario dos Correias e
Tcíegraphos. 110 ultimo gabinete Giolitti,
em substituição do sr. Tlieophilu Rossi, que
sc dcmiltiu, por ter sido nomeado syndico
de Turim, e sub secretario do Interior n>
ministério I.tuzalti.

T0Ü1011 sempre parle acliva no« trabalhoi
parhmentarcs e foi um dos que mais se in-
teres5aram para a conclusão com o liras 1
de um tratado dc comnicrcio, que favore-
ccs«e a exportação dos vinhos italianos em
compensação dc uma reducção dos direi-
tos aduaneiros »obre o café.

O r-r Calis-,ano disliiiguiuse mtiito. no
anno passado, durante a epidemia cboleri-a
nas Apulias, 

"onde viihoti ou centros de m-
fecção, tomando pessoalmente as mais cuer-
gieas medidas para combater o morbus e
encorajando com a sua presença c os üíiu
eouselhjys as popubções danuella mfeltr re-
gião. •

As oulra« pastas não soffreram altera-
ção na organização do novo gabinete, con
timiando Heitor Sacchi eom as Obras Pu-
blicas; contra-almiranlc Paschoal I.ron.tr dl
CalhoKcâ, eom n Marinha: Francuro Te
desco. com o TbesetttO! I.niz Crenaro. com
a Instrucçâo Publica; Luiz. baeta, tom 8S
Finanças; general-Pablo Spingsrdi, tom a
Guerra, e marquei Antonmo Di San viul-
lano. com os Negócios Uslrniigcifút "¦59

Oceorrencia em S. Oon-
calo, de Nictheroy

Cdrtc» «le tiillio»
Ut*ittt*i!*» mtla jmlwiam- n»»5» i **>

oasv^io df íw^a f*Wí<a. a Internar Rw»í
Kitne ***** tmrtrt* atfasio e»s»a. « aH»««
de d terem* xtt-*m it a«csa»da. «««Joeeii-
te* i ¦i*tjaaK*&*»'ci mpAtstté» * ****** ** Síi"
V,.«, r«e««Mía«i«l« o««rid« «» pr** **
tnt*t»e*t.io At rm li*** itrirt vem * *
Cs«li«.akia Caa»are'í». tm S. GtWK-i*',-

Ceat rt»» mmé*KA* A***mrmm. ¦* Ttaoi»a>
jwftrsie ttttriit * itfmmmrm* i*t* A* tmm-
At".* ftwwx*. ** ttmmettmta ***r****tmu.
ae KW aí» ít atttuiát si**»» * att» tmm*».
im **»u*íi ***** * tri!/**. mm realiaartí
m* t*rti\*t * aã&mi* mtrxtaáe, * «IK* «>
*m*tm mm*iAm *t e***t* *¦» pretéo*
Iii¥iFi1. «ate« i"*r» «•**£ !*/¦ Jg**
W xi-jmt-, * «t. 3m* UA*. -tt^em-t* **
d*f.*n&** *<*¦ ftfym*' *r»E«i* mWtm *%
esvas. i*ixm *******'. , .».»«_*D« > C**í*»*w Cimmva * Xi*.** rm*
¦%'tmtme mm "*** *¦ br****** ««* *
ms-ttm- ttmméa t******** get*l**rr ttóira a
tvftmaemm*,. rn* * pem*i*t*m na etitmm I
re**."S*» a» P*m* * *** ** "*'%*% "**"
ve* em *mi** AAtmí '<*«. TrXm--

*Vm*t* *» Atté*** - fmgertA* J*»^-
1 *a mx *Aí#c» tttmAA* P^* V w» ll *

oniro» artiltos para tsomtns. Csmfrcntando c
nerffto estado de ata» aniiK». » ***• »(*-
LTÜltilaiii c a wv?er'«r quaüda.le. onfrcmãin-
Io ezualnKn,-; <* sens ptt**, «taauítll d.-i-
xará de preferir o eoocestwtJn t*:ul«.-.<i-
CTüi-to. que é «m tio* flw «nsih« mtrtf *
teu» fwKtaiie».

O ministro do Interior r<c.-Vis um ttlc

gramma do dr. Joíqaim Tavares, director
fia Faculdade de Direito d . Recite, infor
mando tiaverem lerminail-i os exames tle
2* época naquelle e«tabek.:insento.

lUacÇio W-.ttfttmxòti Uyphilii). xrittat. etc
— Ffcana Siíva Araujo — 1* de Mar,a 11.

O ministro do Inletinr i»s>inec.u o tacha
rei Daniel Alve« de QtieiToa para o log.ír
de juiz nreparad>5r do termo judiciário «to
V,:») Pnr»*, no tetritorio do Acre

ternos *ob-intdMa. brins da linho
Novidade —Alfaiataria Cfuxftro —

i.-.z dfl lar-i-t* %

FAZENDAS E ARMARINHO

35$.

Por motivo de obras urgentes em um dos
prédios que oecupamos, fica o nosso balanço
transferido, continuando a nossa liquidação
com grandes abatimentos em preços.

RIjA D^L QUITANDA B7, antigo
< SOBRADO)
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Bebam Vinho Carnaval
A ttmtmtmSe •'*» Cas» i* Wx&* ttr»***

•-tm kmum, p*r 
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tmtte d» v*j^<f Ijip****, At* U-^é tt**i-
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gtint nt Importância tc-í-al de 171 :Jt5fl*C».

Trotou para esta pr«a 4«4at» em m*
ctr\ (to mota ciinliíi p<*t papel; ?i$^io em
Attititt pot tobre rrih*i, * nf.íto em mcíttl
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UMA CAMPANHA NECESSÁRIA

Nos domínios da intrujice
e da exploração

AS CAHTOM-HTETTOS cobandeiros
MAIS CARTA.»

Fcüzmnite podemos já hoje registrar o inl-

cio da perseguição que move -.gora a policia a

iodas as cartomantes, bruxas, feiticeiros, so-

i-maurl.uloj, em fim, a toda essa legião dc ex-

j.loradorcs que montaram tenda nesta cidade

e que, valendo-se da credulidade e inexpcrien-

cia popular, enriquecem, iílud.ndo, sinão rou-

lnndo, os que os procuram attraidos pólos

annuncios pomposos.
O dr. Htigo Braga, 2° delegado auxiliar,

a quem foi entregue pelo chefe dc pouca a

árdua tarefa de dar caça a esses embtisteiros,

começou os seus tetólós que promettem

proseguir em ordem, sem as interrupções que

o podiam prejudicar.
O dr. Hugo Braga aos embuste ros presos

cm flagrante c contra os quaes tenha provas

de criminalidade que o autorizem a processo,
.ífr--.-*á _4 aci-Jí-l com i*a aiti-ru» «ÍO Código

Penal, que se referem á matéria.
Montem jíi o distineto moço começou a in-

terrogar algumas cartomantes do que têm no-

t.ic"a detalhada os nossos leitores:

A san cção penal
Abaixo publicamos os açtos Ao c«(»^n^"

„al oífen.-lido» com a -pratica da c"-°™nc'a'
a magia, da venda de tabsmans, pedras dc ce-

v.ír egou.'ras b,.gga,.gaS, de n«esc servem os
curandeiros c as cartomantes, «para tlimlir o

P<-?' dc accordo com a sua letra -qtte o dr
Hugo Braga vae instaurar os inquéritos contra
o» enibiisteiros: ,ha-L. 156 — lljxcrccr a medicina, em quai-
(iiicr dós seus ramos, a arte dentaria'ou a pJiar-
macia; praticar a honraopathia, a dosinictria.
o liyniiotlsmo, ou niagnetisiiio animal, sem estar
habilitado, segundo as''!eis e regulamentos:

Penas—dc prisão cellular, ipor um a seis
mezes, c multa dc 100$ a soo$ooo.

Varagraplio iinico.—Pelos .-vbusos coinmct! 1-
ilos 110 excroci-o illegal da medicina, cm geral,
M teus autores soffrerão, a'cm das penas C3-
tabelecidas,-a» qur forem impostas aos crimes a
que derem causai" , , .

Art 15;—«Praticar o espiritismo, a magia c
in seiis"sòrfilegios, usar de lalísman c car-
lomancias fiara despertar sentimentos de orno
nu amor, inculcar curas de moléstias curava»
011 incuráveis, eiirfim, para fascinar e subjugar
a credulidade -puMca:

Penas— dc -prisão cellular, for um a sc s
¦ mezes e multa de 100$ a 5oo$ooo._

Pa-ragraplio »".—SI, por influencia, ou cm
conseqüência de qualquer destes meios, resul-
lar ao 'paciente privações, ou alteração tem-
jioraria ou -permanente, das faculdades psy-
chieis:

Penas—At -prisío celtalar, de um a se s an-
110», c multa dc 200$ a 5»o$ooo. .

Piiríigrapho 20.—«lím egual pena, c anais na üe
nrivaçã. «Io exercido da inrofissão, por tampo
egunll ao da coiidciima.no, incorrera o medico
«íue dircelaiiii-iilc praticar qualquer dos açtos
anima referidos, 011 asstím-.T a rcsponsabilula-
de delles. , ,Art. 158.—Ministrar ou simplesmente pre-
screver, como meio curativo, «para uso interno
ou externo, e sob qualquer fôrma -preparada,
substancias dc qua-quer dos reinos da natureza,
fazendo, ou exercendo assim, o OPficio do dc-
nomfnado curandeiro:

Pernas—de prisão cellular, por seis mezes, e
multa dc io.)$ a son$ooo.

Paragra-itio ui»:-ò,-r-Si do em-prego de qual-
•tlicr substancia resultar á pessoa .privação 011
nlk-r.ição tcmiinrar a 011 permanente d e suas
faculdades psjrchlcas, 0.1 funeções pliy.-olosieas,
deformidade, ou iivliiVbilitação do exercie o de
órgão ou iippareMio orgairco, ou, cm sitmma,
alguma enfermidade: , ,

Penas* dc prlsSó cellular, de um a seis an-
mu, c nilill.l dc Joo$ a soo?ooo.

Si resultar .1 morte:
Pena—il.- prisão cellular, por seis a vinte

c quatro suínos."

A nossa campanha no
interior

O Correio Paulistano, o apreciado org-0
dá lityprcniã (Uií£lãta'i assim se referiu, na
sua córreipon-leticla uestn capital, íi campa-
nlia por mis in.c ada contra o embuste:

DO RIO

jC—tli—91».

"1 "111:1 i-jiupaitlia necessária.—-Um jornal da-
qui, o Corftto da Manhã, abriu uma valente cam-
p.ui-li.i ec.urra os ciirnii-lciros. AS cartomantes, os
vendedores de pórle-bonheitr, os feiticeiros,
mima palavra, os "magos" dc toila a c.spec e,
nüo, dc ha 11111 crio tempo para cá, desabaram
nobre a população car-ca, explorando a sua
ignorância c a Sita ercdidiiUdc prodigiosas.
O Córrelà im -tula n sua campàóha l/mn con»;
punha necessária. O rcdaclor que sc Micarrc-
xmi de escrever os artigos publicados sob
c3»c suggcsllvo titu'0, nada exaggcra, poi» a
«ua c.inlpaiília é. dc «facto, ta-u necessária.
que «1 «|iic mais ailmira í que atí «hoje os nos-
Hos jornaes, .1 cala de acontecimentos vi-nla-
dr.ra.iit-ui-- interessantes c de utilidade pil-
iiíca para trai.ir, ainda n&o t-veiscm pensa-
d» em arrancar a inmcartí nos numeroso*, "lur-
latíej qne, Sc pretendendo magos, (lindaram
na capita! sábia» e iir-janinadas cmprcs-n, pnra
exlórqulr o d nheiro aos crédulo»... K so
Dou* sabe si a |.r«\p.irçJo dos crédulo» é con-
ildcravel 110» nico* cm que a instrucção é
iKifíiciciüc.

Mat, a :it«l'ffercnç.\ dos joniae» carioca»
u..o sc aniti-iiti.it cmn deixar a uni lirrva
da explor-çAo Invadir o campo da igno-
rancia ptibl c.i; foi mais lonjje: tornou se
ii'mii:iui».i, pri—taiido o seu apoio aos se-

•meadoii-i «le inlriijice, afim dc que a co-
Sheila fosse ma s farta. Ru me exvl'v<>: va-
rl«>« Jornais iuc*.»... |>ari'«laros da coimno-
ila llicnria de que o baleio «é 'tcrfcitanmue
irrej-poiuavel, facultaram, **»r bom dinheiro,
aa sua» oolumii-s de matéria *-ai:i a IikIos
o» char'.itács «V-ie, pat inteixiie.1 0 «Icll.-S, de-
wjavatti levar au conhecimento «publico a
iiuiiKUfação de m.i!» unu b..;«ca, em que o Jcu
dinheiro »ct'» iníamemente roubado.

lí' "isjíiii qiir -hoje, aqi», »o vicit orgjc»
«Ninec-wad-K, (nendone, na» «ua» primei*
1,» -Mgi_l.il, deítmorc» Ja» i«k'a» mii* ale-
VuiitaJai e iu-n*»li*tl.t-s, e Inserindo, nas
Je snnunclo», eolininj» t ooluntntS. íeccôe»
•ir-j.il» tad..* e consatrada» ao» Interesse*
.li liitmjüe, «ia cx*plora<.io c do e»!c',Ho-
II! 10,

O r*rnr»nio do» evploraderr», que \Um ito*-
¦á anítiide enrAiilu <U h>ipr«n.«a carioca unia
tnlt-r.il',-*» que toc-vt i» raia» da eump-cida*
»lr. ilejJe eiitão nio cwiínKeu m»i» {«mitt*.
A leitur* «hn annijnoío» Je cettfv* {orates
tornoU-ie eilficinte e rev-ladora de oiiiini»-»
<)<ie a iiriHitií "ím-irenM amstvU" «totKstados"».(H'ido« ni» "m*-.-!!',» ttmfeWar. Quem ...ii«r»
*e tritit o melo «lc re»l'»-»r um citamcnto
rVo, «le det.*í4.»r r'*!-»» *W'jec(o 'perdido, 

de s*
•t;lti**r 4t um ínWigo, de tft iriii cm aniures
Je gjttliar dinheí*. an jugo. rtc etc, nio

- liulta ¦uai» do «*ne percorrer » !»«l'c»«lor r*v*-
«»Ul( "*)-«% 

par-» i*w * malta» coai» nul», ín»»i-
tuta » iiifrtn-a fti»ilt"t"-s>,

Ha tífltíw!.. j'wiid,iu tt »te, n>» Ra >!e ts*
¦«•it*», um» l"»Hrir» dt... meJie«t eteetr*.
m**$mf*ttfi*t.,» Trtlo « !uu*»J.> "*-**lrr \, RtJÇJ»
ai» nuv. intltttttc*. tor«uiik>-»í, do i)íj j>_r„ a
««'ti, et**** At «tmt ts* t>*-«-$>rio» ttijse» t n*
mait» do» wa» ttnteWiao-rs Bai-t.ua «aviar
_• «Mri*c»«r a »«i*4c'ij *ort*«»>a >t« tre» mil ré*i!
lí o» anna-i^c.» ictrctcctiUVAin «_»adjr.;«Sít.
í-t-t-tiiit-tenl-.. cjoicimfoic, t\t»i* o* ítt-tmt*
* 8» tijí-y» 4* ««jn-trii^ía «sptjcial, it-icttUo»
J* ¦ ••! -V- .. ii -.-¦;,., ,-'.".¦•-.•«».!»-,«.'¦»... )>«Soe*rr*t*> «1» lw»s.»"."*""-*a, Jariaat *m*m e .*«»*
mtetmtmm p*** t\t*ett * m* wt- tina •»•
#«rv**t t*«fl-*«t«» na ¦MtuA» de.,. mtrm fip**>»* i-n» *-idlpii_a »»r t-tu* ? K» * •.•»»
*m<* * IwiUft» nj» « *M,Se_ «ai«„«!<:r4a
«l-wr jMttutitar *** «i»rt*i-«» 1

Õ C***t-e*> m JdtnM ea«:itr»s*í!-i»« ti',<ti-
jciit-st* dr»»» fiUtla.

ííl-a ."tst -òara t» oXm — \TA*t'ttan,t<*it
tt. TV*

O embuste «ncoberto
l\.!>'.eir-v** -."tf «fr-ki* Jn »:--si-a:<l Oi-.l»-

A g\RrOMANClA «RM 1"AMILIA

„«í«»irt-1l»-."-|*.» •
"O -"-f--;... »pa* tt»k* twt«t^*-<r***-*>»ii'» *

«'.-' ém ».' r.»1 ,!-."-• •«» mm* -:¦*¦¦.-•:.
tethm*,**, *¦» ri-íí d» «rr-ÍW-aa -(««tta «-íir»«*»:- «t, M_lMB*_t t4» cmttmi»pil. -tm è
m» ttm f»-**™»*»j*****-» %jh> frr-n* a «_«<««.,tj*á»
***i*mmm*i t MMSMJh _* a*^-«-«*-j*i> tM-* »
r»*«-v>.mií. 4**m tt-ttam^t* i««ts<*<r«ia 4t **$>*>-
t**M 4» CWMíta p**fm*t s-_- tm **.*.**$**¦
**»*, t*.

tiant^mémi» *<*. 1*** ípr** mt* «_*-_%,
r-iV"-*-*-?» **** tomm *tn -f"fcS:Vv", » .,*{.-.'.•»»t.!.
A * |a_-Ml «*_*-*- r--w*-*» r»*» tt>êmt.t**, » mm.
tèrrt, m ***em\» «M f-*w* a ro-K*» * *
S$**tm, ..--',.*«.»:» _»ei?_i: ^j «•.< :a v-_-

fundir os incautos, conduzi** - tratar os olien-
tes, que ali ficam como sugsestionaxl-os, tatn-
bciíi e um não ntenos impoct-nte serviço
ccmi o qual vem dispertar a família, porque
esta «prec-ecupação de -c-rtomancia mvaUju
também o íteio <la nossa família, onde nao
poucas senhoras e seivhoritas, conreçaa- pre-
occtipando-se como simples -Ja-ssa tempo des-
s- perigc.o jego, ie atabam «por ae tornarem,
convencidas, c até obseoada-, deixando-se
«iMiipolgatiem nelia soiggeütâo «dós conjecturas
dc-s- .-uacrtos da sorti, recla.madt>3 «ias carias,
que ínfcMtr.tentc muitas têm sido victimas de
furiíétiá. e graveB oonscqu«3»cias.

«Muito a propo3ito de sorem lexipostos como
tristes cxeimplo3, aliás dignos para < disperta-
rem a atticnção «das fairl"KaiS, «afim -de «afãs-
tapem -de seu seio -taes preoocttpações, guar-
dando «as re,sen-as pitcisas, quanto ás respei-
taveis famílias, vamos consignar -aqui dois*
casos «que eão tristes verdades, ie de quo Ucin
graves conseqüências foram os resultados da
facilidade ie iniprudnicia comi qua -i br.nca
Artm*.-í**3 -pírftíífí^O j^S^r -JW ncaü »w>*-pUS-f»*"
tcn'ii>(>"'se deveria «petintáttil-O, poU que não
deixa dfc ser rserniprc o r-mbu-tc a perturbar <>s
espiritos" fracos e a imperar eobne os doem-
tios. , .,. . ,

Uma senhorita • de d.stmcta famiMa, -tinha
seu coração prosa ao coração daqtfclle que
julgara seu prinieiro amor, e em tão grande
paixão, que -alJezair de todas as vets-rtudes
agiiai-dava o momciito feliz, afagando ja hn
miai3 de nove annos o ideal de seu amor
qite acariciava «acima de tudo, como ts sua
uhíca felicidade.

Entretanto, por «ncitivos que só «elles sa-
bi-am, porque lambem o seu amor só subais-
üa para ambos, ella não «se affhg-.a, pela
delonga «espera de sua ventura, e nada a
dissuadia-, porque sua fç ura que tinha vindo
ao mundo para onia-r c ser tunlada por
aquolle que ora o unko escolhido de sua alma,
o seu primeiro1 amor.

Uma oceasião, pelo nieiado do anno pas-
sado, -t-ta senhorita foi visitar uma ff.nnl-.-a
de suas relações, relações aliás cerimon:os_s,
pois ainda eram rccMitcs. E -ali apparece i*_
•ni-smti oi*casi!li> uma outra visitei, senhora
que sabia a «arte de cartomancia,, e passa a
<li\«entir a f-inilia com suas sortes.

Tocou a, vez «laquella -Uihorita. Lançadas
as cairta., disíe a eaittontante:

"A menina não £ feliz nos -eus omores!
Entíctaotio, tem grande paixão «e i ndora» a
pdo homem que _mal Já tem» dado a cie
as maiores provas de sua paixão, já lhe tc-m
dado até «liraço-s! Mas, não é feliz, porque
esse lioq-ieni tam uma amante que será-«parn
toda a vidal . c um«a rival perigosa, terrível,
que lhe fatá todo ir-ml «ncj-~iv«el I Deve se pre-
eaver de qualquer ciladaI... Ahi mas, será
feliz! Jla anal. outros que lhe quere-n I
Casar-sc-á ceei» um que é livre, c.sorá feliz,
te*- muito luxo e seri sempre adorada por
_eti marido..." . _.

IA senhorita affcctando achar (?raça, ate
pelo faoto dra abraços, rottrou-so todavia,
com dcnionflração de contrariedade.

Na verdade «a -seu -espirito fora empolgado
pclti siiggestão da ishaíaç- «Ia cartomancia.
D'as detpo-s esta senhorita aeccitava franca-
menti-! a corte dc outro cavalheiro, sem a
iilenor attenção, e sem a mínima con*idci"ação
por aquelle a quem jurara todo o seu amor I

E seguiu-se tudo precipitado. O casamento
foi logo anmmciado, c rcalizar-sc-ia dentro
de quinze dias, viagem dc mmeias pela l'.u-
rc-pa, tudo resplandecia alegria pelos ricos
presentes, tudo eram venturas. Ah! mais íoi
tudo como um sonho I

Dentro daqucltcs quinze dias, eni uma bella
tarde de dia esiplcndoroso dc luz, chega á
casa daquella noiva feliz uma noticia que a
altera, que arranca-lhe lagrimas, que lança-
lhe o desespero no coração I E' un» emissário
do noivo 'iue lhe vae aiinitnciar desfeito o
casamento tão próximo a rcalizar-sc! E, talvez,
fosse essa a menor eonsequencia do que «lhe
estaria reservado, porque não sc pódc avaliar
até onde teria levado a dór, a .paixão do
amante traido p«--la facilidade d;> stigscstão
laquclla que jurara ser suai

.Mas, imaginc-sc a situação dessa senhorita,
avalie-se os commcnlarios I

Uni outro ifacto, um ,poueo mais remoto,
c tanvbcni bastante expressivo da impressão pc-
rigosa da cartomancia em familia.

Algumas senhoritas, na maior expansão de
alegria achavam-se juntas em visita a uma
amiga, moça distinetissima, de muito espirito,

que alem dc tudo era a grande alegria de
seu pae, com quem convivia, fazendo as hon-
ras dc Uolia de casa, pois já não tinha mãe, e
residente num bairro cltic.

Na garridice dc moças depois dc fazerem
musica, examinarem trabalhos ou pinturas,
falarem dc modas, leiiibraram-sc da cartoiiian-
cia, porque a joven dona de casa sabia intcl-
ligcnteiiientu interpretar este jogo com certo
prazer dc ucraJar suas camaradas, c nas suas
carias só encontrava felicidades c j-enturas,
seir-pre o futuro dc rosas, esperanças dc todas
as moças.

Como ti hora era propicia, passaram-se para
o jardim, soparado da rua, aliás um pouco
deserto, apenas, pelo gradil, c onde seria ser-
vido o lunch.

Quando catavam entre rUos c coinmenta-
rios ao dict.ir da sorte, íCerça-Se do gradil
um velho au.lrajoi-o, estrangeiro, c pede cs-
mola. Foi a própria dona dc casa que, gentil
correu a levar-lhe nma moeda. lí. nessa ocea-
sião, o pohe velho, momrai-lo _e agradecido,
disse a senhorita, que t.imbcin era cartomante,
esclarecia a sorte das pcisoas, pois ellc via o
que ali faziam as moças.

Ella c-baina a altenção das companheiras, e
sem medirem o perigo da Imprudência daquella
a|ipr»ximn«;;io estranha, fazem u homem cn-
trar c coiifiani-llie i.s cartas.

foi a dona da cisa que «itiiz saber a sua
sorle, porquanto dizendo cila sempre o futuro
das amigas, ainda não 011.ira o seu.

O homem estende as cartas, depoi». com
certo ar de espanto, fixa as cartas c fixa a
moça. E diat "Não dc$cj;-.ri.-i revelar o «pie
dizem as carta» 1 M.idrmoisellc foi (áo iwa
para o pobre velho, damlo-mc a esmolai

Não importa, retorquiu a uuça, são car-
t.n, iito nio tem v-lor. 1'vkIc dizer o que
decifrou.

l"ois bem: a» cartas estão dizendo, vejo
bem a sua di.«c,ioiiçâo 1 .Madciiu iseilc -vae
sc-ífrer 11111 grande dijsaoato, dt-pol», lutar com
seus parente»! Depois, terá uma grave mo-
leslia c perderá setis lindes cabellos...

B.!»ia, disseram a» demas ntò-*a*| Ri*s!.tl
que viam sua camarada empa-iidceer, e «jue
por mais que qui«c»sc dissimular, i-.âo occul-
tava a tua apprehen.,10.

Gratificaram ainda ao velho fatídico, c bem
«l,«,«r« -1 íií<n*H desíater aquclla nuvem na
intimidaik «lo Inaeh que, logo í»i titrvklo.

l\>i» bem, poucas meie.» depoi» de»!e in-
cidente, aquella «cnhorita perde um cunhado
que cra o Ídolo do »eu (uc. * >la »ua c»li'.ii.i,
c não è sò. e»tc deiaitre f«fte tio 'uivio o
"4u selho pae «iuc titccunihe ante» de passado,
um met do p»*»ai*inilo d« çcnrol

K»te luUv tecatreta dUtencdes contra aquclla
«cnh-itita por J>*r1e dc um app3r«nt»J«> pro-
siino. t que alia» já rra despreza..-! ¦*-*!•"-»

pac» daqucIU tenhoritj. e dc inttanie a
instante mal» a ajscdia de diiíie-.i!.!a«lei, jt»'-
ii'i!,-,i. jobretudo. qne, itujo a uuica conhe-
color- do» ifisrc-loi! .Io pae, luppaalu. y»tu-
t-_n*r_tt t'or<r>l-a a apreacatar msiort» som-
ma» do «jue er» re-*«l*iiente a fonuna paterna I

Então é quando lhe oceurre i id«éa do que
havi» premitiei.v.lo o chirl-atío com o t*"-**i«te
da çirtv-n.vnt'»! t llie vem i menti- que a-i-câ-e
¦vitime: («'«a «nípre de-preri-lo «*x*r »eaj pae»,
cia per i*»o tttt ininiig. r»i*e-.ro-»<».

Seu «***-p>!i-i>u vjc-ill». e a primrír» pertur-
tatit» í o «uicidie V** lhe ocesrre! E' *kkcv*«i>
rida a tr-üipot M • * luta cmtimw, e num
mc-iK»to de ü*t rapttoú*, met* o ri_í3!0
«ii *>^iiri*.<s t a mtm» ahanJlb-i-í por Con»-
pie}», K, na «-..otinitcncia da e_o'e*i-ií «tm-
\t', *** »;ui ii**-!**-» c»»v--*!«j-i »Jo eenad"*»!

P*_at_t_R-. díjw«* da l.*<rj-a l»"a. tX* rr"*:*-
Mtve'*--... t «tpíe-ai mt* ** fícarit cora-"»
d» tst>*tt**\»** A* sc**»* <iaa «--.»...> 4a ptt-
ttnáimit da .«!¦*'

Sio «li**-.* l"*«rí«s» iS»t*»*ste *í|»I»*íta!no« tm*
htm 4í,yrta*a*t o* c_-»«***ri«i». Sio p-»ti»*a-
a-ta-t mata, date-» om» to-Ut ** ret»*»*» .',-
¦¦¦¦*.*¦ *átit a* p*m»»t, t ptt «tt» t"ia» *_i c**Sa
-ejí t»i» aer«*<f<t-**t>4a* taò-at* d* » (*__»
«r-í•*,.'.. lio fii.-i». ti» rtr,-,-,'".*sii.-'i. "W J,-.
mt*** Htm* a *,<si<* pata te&tfSt ae* ptngoaé* mttt,

Sim* At. e**-*******i «t» *p* 4* htaMU. tm*
<***»«*- a j«i_*«ia e«*J5j»-- wa 4trt.tr. *m**'m*-
ta-aj-: !t# •••?•%¦«,> .^H-r-rr» *t«t a C 4 •;**>
*m *M ¦:¦..! v*. i cx-v- * * 4* *í*m(ku •*.*•_-->
»»l-»dsít*<«1l t|í.»M_*B(*J*«. tv4*HS.trt 4* dtmei* it Ví.U —
JI- *«**• »*«_*<*# ees am *-t*a_t-f» á»» tm*.
ilt-e-tt <»» eii_-í»*i*'_j»J!«» mm j-íert-a *«r»
•»»-*l ««!•-»<**-«?*»• 4* t«_*-«mir mtm ui So-
triam*. ***nt4*t<* * rm *é*?>tie l'.<í,* * .-\
tmit * ir**»»-».-» «i-a t*4f$***êa* »**&*«-¦» r*s
«4 «1* *»":_ tem*. %*rm**tm m str^lm ***¦'**
èki*. tlmà p**4**as* fíiÈS_*«s*t »ttiC*tM, a**»-
iiT*,, mm w«." r»-*-r.-H«--.*f"« ma *St*Bm»
-*»M ,-*i.t tttia *í»sap*et*. ir ir» Ai t*ah**»m
ftt* ti» t*—.*mt m ***** -*-*_*a-_-"**--*-«. wt
«ua-s Rgst-aè^ «tt*- a te"._t *» __-^t íjjít,

certo de que não deixareis de dar attenção
a estas linhas.

A já citada Rozinlia, além de cartomante,
applica medicamentos que o Código Penal con-
demna com severos correctivos.

Rio, 28—3—9»i. — Algumas vidimos."
"Rio, 28—3—911. — Sr. redactor. — Con-

stante leitor que sot de vosso intemerato
jornal, com interesse tenho acompanhado a
vossa campanha, em t5o boa hora iniciada
contra os intrusos curandeiros e as celebrei
oartomantes que, contra aa disposições do
Cod go Penal, vão abusivamente explorando
a credulidade dos inexperientes. Achando lou-
vavel a vossa campanha, peço-vos mencionar
na extensa lista a intrusa Purguza, da rua
Santa Luzia n. 242.

Do vosso leitor agradecido — Manoel G.
Campo»"."Sr. redactor. — I/rvo ao seu conhecimento
que, na rua Senador Eusebio n. 71 ou 101
moderno, existe um dos taes cartomantes: é
um tal capitão Manoel Pereira Soares, por-
tuguez naturalizado, que faz curas por meio
das mãos (transmissão do fluido) a 5$, 10$ c
20$ cada sessão de 10, 20 e 30 minutos.

«Este sujeito é muito conhecido na localidade
pela alcunha de Mio Santa; um perfeito
charlatão quasi analphabeto. ,

Também tira o máo olhado, curo o espi-
nhela calda, tira o diabo do corpo, etc.

Informe-se e veja que não o enganamos.-/.
28—3_gll."
"Sr. redactor do Correio da Manhã. —

Sendo umi dos constante- leitores do vosso
conceituado jornal, tenho acompanhado nas
¦fossas honradas columnas, com toda a devida
attenção, a gloriosa c benéfica campanha,
iniciada por v. lex., contra 03 hi-erophantes
«e -c-rtoinant--, que aHsofcun a nossa cajjital.
. "D«*^«__1C_> 

«a mi-l«A auc j-**nil<ui-«- dsj-U
súcia de «especubdoiies e já tendo sido in-
formado, por p-ssoas bem intinlas c que m«
s&o -c-aras, que «milhares de ingênuos são arras-
tados nesta onda d. misaria e de des-graça,
seduzidos pclo3 annuncios e provas que 85
cartomantes annunciam em cer-o® joma«3,
que «sè dignam de «psetuar a t-n&ca do, «vetai
iu.ente e Joiiío neste -mal que flagella a nos-
sa classe de pães de familia, oorrompiçndo
03 nossos. filhos, e não -podendo ficar sif.n-
cioso dttante esta campanha exclusivaroíntc
moral e patriótica, vimho apresentar-vos os
mieus sinoinos 'applausos pela vo-3sa attitude,
com-baUindo estas olass«»s de degeneraderes da
nossa sociedade.

Como acima disse, a campanha além de
muitos outros fins úteis, «encerra as g*ran-
des vantagens d» ser "mer-ail e patriótica".

E' moral porque,t-om-o quasi toidos «sabe-
mos, _jhu tas aiíoças ainda iilcxpcricntics c
ignorando os nral-es que dahi podem provir,
vão saber qual será m iseu futuro; a carto-
ntanbe depois de tler feito as suas paitaqua-
das, o prediz, qilc quasi sempre é questões
de amoros; «as moças saem de lá, como co-
nheço inuit-a-s, crentes no- futuro predicto e
indo pôr em pratica as lições recebidas, são
orr.iStadas para o caminho da prostituição,
paira a «iinrpudicicia, e desobedecendo debai-00
de todo. os pontos de vista os conscihoa de
Bens pães, observam sónuonte os que são
dados «pc-l**» sua adivinhadora; mesmo não
chegando .-rtal .estada de ponliria, as pobres
raparigas, desconhecem por completo a signi-
ficação «Ia palaua 

"nrioral", inliabilitando-«se
para serem boas mães de familia, e pelas
seus actos, tornam-se indignas de freqüenta-
rem outras casas, cujos chefes sigaim o único
e. verdadeira caminho, que consiste empre-
gar ás. suas filhas, o pundonor que é a maior
virtude do sexa feminino.

Par conseguinte, v. ex. combatendo e pro-
curando extinguir esta terrível classe de d-*--
tirr-radorcs, nresta o maior Serviço pos-ivcl
tt* f-amilias cariocas, bem como ás de todo o
Bra-sHl.

E' patriótica, porque somos sempre pendi-
dos para o «lado do -mal e rev*estidos de forte
curiosidade, podemos «ser «mergulhados nesite
la-iiaçul pútrido, conhecido entre nós por
"cart-oiii-antismo e hicrophantismo , que so-
mente «os duirá por íruto da nossa icvian-
dade, a desgraça, tanto fan-Jiliur, como pc-
Clllli.lli.l. . ,

«Não somos só nós que estanlo» sujeitos a
esla queda 110 lamaçal, mas, «"-.tailquc^ outra
pessoa, mcsino de -aka sociedade, pois são
a* próprias cartamnnt'.- que nos offcrccein
estas provas, niostrando-nos cartões de agra-
dcc-iientcu pc?-óa «serviços p-v-stades c de fc-
licifaç.L-s por este dom aberrativo da natureza
de certas -uoças, bem conliccid-rs, c dc ho-
idíiis ríspeitaveis...

Vendo-se que este mal sc contagia de dia
para dia, cada vez miais, oorrom*ienda pessoas
de futuro para as nossas íamilias e lirismo
para a nossa pátria, não hesito em classificar
esse trabalho que a vossa redacção «encetou
dc "campanha patriótica", que Jiunca caiais sc
apagará na nossa memória d- extramosos

Do vosso amigo, creado c obrigado. —
R. Tavares Ilclfort. 28—3—191»."

«Sobre a campanha do Correio do Manha:
"Sr, íodactor do Correio aa Manhã. —

Tenho a dar-vos algumas notas sobre a vida
do ci-l-iro dr. Breves, ite Nicth-aroy:

Dr. Breves não sabe ler. Elte, 110 teni-io
da icsoravidãio «ora feitor de uma fazenda,
perto «lc Nicthcroy, onde fazia as «nas fei-
tiçarias (dc-e); irtamdava pelos escravos v*«:
der café numa casa por file pr-nforida, e, si
o -escravo vendia .111 outra casa, o feiticeiro
Breves «su Eeitor, vinha a saber, porqu-J o
pc-br-s do «escravo dizia á alguma preta ou
creada, com quem o Breves, tinha conversas
ciecultas r que tudo lhe etvi revelado.

N03 -__b_aO- 'cra o dia do Catope, «Ia
adivinhação c das feiticarias <b Brcvvs. A
noite, reunia *s escravos c fazia a dansa
c durante cs?,," tempo o Breves adivinhava
o qi« *-s 'escravos tinham feito, porque ttr
tava informado jicla» escravas. O feitor Hrc-
WS, esteve nesS»» fazenda por algum tempo
e depois sumi li-se, Jit-S, deixou a fama.

Na Republica, apparcoe o Bre>**jS, cm Ni-
ctlwroy, 1110 tempo do pr.-sidr-iil-c l'ort-.-l*a. c,
combinado com 11111 "doutor Paulo e Silva,
que nilia tinha clinica por ior o siiprasumo
do ca'pori»mo; cstabeleceranvse na rua d-
R I.oiu-iiiço, para curar, vigr-ramlo SO o no-
ni. de Breves. Dc nc-tie íviianiam o ron-
dimenlo. Conto das feitiçaTias, a Ilreves tirau
«r.m.lc. lucres entendeu d. s.-r "coronc da
Guarda Naconá".

Está rico "seu cononé Breve .
«Houve mim redacção -e-n Niolli^roy, na rua

do Iniporalor, que o "coronè" Brevesenten-
deu «le ir-.iv.iastcllar. Um dia passando cm
lun bonde, com alguns capangas, disse que
ia ciniM-tcllar "aquclla l:c--:a dc tarde . No
bonde ia i»n roporter c apeando-sv, voltou
para a redacção e cosiMininicou ao rvd.-.clor,
c este «leu ns necessária!- providencias: vem
a capital c -Manjou uma boa capaiigagetu

Minas Geraes
Águas Yirtuosas

Escrci-em-nos:"A leitura de um artigo publicado no vtjs-
so jornal sobre a Prefeitura de Águas Vir-
tuosas, suggcriu-me algumas considerações
que desejo mereçam o vosso acolhimento.

Regressando de Camliuquira, visitei re-
centemente Lambary, afim de ajuizar dos
apregoados melhotjtmentos que ali estão
sendo feitos, por ordem do governo de Mi-
nas, e devo confessar-vos que fiquei real-
mente contristado deante das obras em exe-
cução. A disposição topographica de L,am-
bary denota, ao mais inexperiente observa-
dor, que o logar é excessivamente liumilo
e requeria, ao envez do que está se fazendo,
obras de drenagem e uma rede de esgoto
completa para encaminhar todas as águas
pluviaes e do uso doméstico, de modo a
evitar toda e qualquer superfície de eva-
poração ou foco de impalludismo, e não
se comprehende o motivo que levou o go-
verno a mandar fazer um enorme lago,
além de pequenos lagos, no parque ainda
em formação; abandonando por completo
os esgotos, calçamento de ruas, construcção
de um estabelecimento balneário moderno,
hotéis, passeios, remoção do cemitério, etc.

As estações de águas medicinaes são ver-
dadeiros sanatórios, onde os problemas de
hygicne c" salubridade publicas devem set
resolvidos após um estudo demorado do as
sutiipto e com o critério indispensável em
tacs âssufflptòs.

A' excepção da agita e luz, q que eslá
feito em Lambary era desnecessário, inútil
e, até, prejudicial, como o lago, que fatal-
mente terá .de ser esgotado. .0 Casino, que
só âêvla Ter 

"cgí-jtrtíraò" depois dos melhc-
ramentos acima citados, deve ter uin peque-
110 theatro c destinar-se exclusivamente ás
diversões, alegres necessárias ás pessoas en-
ferinas e não jogos de azar, como, infe-
iizmente, está p'-);r.ct*i!!*i

Quem escreve est-s linhas visitou, por ne-
cessidade, as principaes estações de águas
medicinaes da Europa, e está habilitado a
dizer que o governo de Minas errou lamen-
tavelmente nos seus planos e sentir-se-á
coagido ao abandono de algumas das obras
executadas e a realizar, sem perda de tem-
po, as qtte são necessárias, si não quizer
ver completamente perdido ttm logar que
ainda poderá prestar relevantes serviços á
humanidade.

«Si me derdes acolhimento, tratarei mais
detalhadamente do assumpto,' cm ca.-tas que
seguirão a esta."

IDEALINA Contra assa-
duras.

Escrevem-nos:"A A Noticia dc hontem, cm sita Ordem
do dia, trata com razão da acção dos ágio-
ta": sobre os fuuccionarios da Guerra.

i&ó num ponto não tem razão o articulis-
ta, é quando pensa que a Contabilidade tem
qualquer connivcncia com essa torpe ágio-
tagem.' O director da Contabilidade expoz
ao ministro o incremento assustador • des-
sas consignações, que tem levado a criticas
situações vários officiaes c civis funcciona-
rios da Guerra, c s. cx. immediatamente
negou ri continuação _ dessas transacções
clandestinas, que não têm mais achado gua-
rida 110 Ministério da Guerra."

ANALY.ES DE URINA « outras, no la-
boratorio, á rua do Hospicio n. ao, dirigido
pessoalmcnile, pelo dr. í'oiiío Lopes, lente da
Faculdade. .1005

Obteve Üo ministro da Viação quatro me-
zes de licença, para tratamento de saude, o
auxiliar dc escripta da Repartição dc Agitas,
Esgotos c Obras Publicas, Cândido Narbal
Pamplona.  

*

MACHINA DE COSTURA, marca Singor,
par 25$ooo — Vende-se unia, íunccii-uiando
perfeitamente. Rua da floresta, 11. 30, Ca-
tttmby,

¦Esteve hontem na Secretaria da Viação,
onde foi cumprimentar o respectivo titular,
pelo feliz exito da operação relativa ao rc*
cente empréstimo realizado para as obras
do porto do Rio de Janeiro, o dr.José Ame-
rico dos Santos.

álte alguns ikscmliarc.iraiii cm S. Dctning .*, c
outros cm Nictlicroy. para não dar muito na
\i*ta e miniram-sc na referida redacção, es-
•lerando a hora «|U- chegass. o Bivvcs, emi
a sua capaiigageni, o qu* aconteceu: gm pao
cm penca, c o ¦KreWs -ate Be met_« por baixo
de «um boBtoe para se tvalvnr.

V'111 dia. D Breves -.rct-b-rU Üffia C*ria dc
um amigo, pcd.n.lo-ilie o «avaliei «etr-preala-
1I0: el«e fei um,;, parco qi»J estava 5-ctvlo c
c-.npMhi.-n.lv-*-.!». disse -10 pertajea* :„*d.>i*i a
ellc qii> vmi cu n*«tM ttn fictsoa . l);*t
o *>,*.:.alor: "o pátrio pele o cuvaVo empre»-
tado". «O Br-v-M pira iKafaíijar" dia«e ao ra-
paa: 

"nxé iltvi*i u.-r faiulo cm» o creado.
Vá. fale mm «11.". -

Outt. «üa i* o «.r. cvr-oné Breve nora l-cn-lc
lendo <. *_**-. de beniM para cima, e um
acu c**ul»*"*íJ<*. i-íe diwc qtte . jornal ejtBt-
i» ,»\e*iw«. Diasc o "corooc* : cu ji ii e .gera
e,'.-«ti r-"l-rndo.*"Sr. fíJ-etW"" -• Tenho acci*»l>*«iíi*h»o co*n
inN-iVíie a i»a~ c rnipanha, aa*» o titnV» —
"Xo dcuntnio tle irarujice". S«';-re o cko,
C-j-oMe-H* pç»lir-llie o favor ile mandar
viv-ur a e-JJJB «le d. Helena, rua Silva n. y;.
n-»vJ_"ni<\ OJorla. que cap!<»a a carwniancia.

cs-j'rki*--n<», occultifiw, »_i:n*unlKi.u**io e
vcivlc If-n»» e rai***. -r»rit>ek:t%* a pj*

no iar e n»U (pieijan«le-s pr-JpriíS «*>-• que
us-ira e*«e en-tawpailo-rt*.

A mi* Helena ttoeta dàr.smente Rfandc
ir i-¦. -.- > Jc Tintiwj* camada», áa q*B*a cou-J-
ta. fconsctha a ttt ao.-ní**».

Em t.»lo n «*-*_. prcsiar- «r. *. «•*» ertíJe
«mico i -»*«'-*_.»_- «¦***. «j-dicaaO-» Ao qae
w* iníoi-sti©, paM:e-r o soe de real._***¦*»¦*.
Cate* <* aen jo-msl *r*Mi~ pri»»:'.!"*. t<;*»í-i •~it»-

tas infi-r-iiacôv-» mri*te o*R>» io.]ivid*--*- <í*J*
o iV-rvií não c-ih«-*. O «pre tw», é n*s«a
t**iiS;;*-ar fjia u*-» íj-sdicaacia jesura «Ia >an
P**k >»-.-•}».. - J- Mor***,'"

Durante alguns dias temi servido dc to-
pico dc discussão, entre os «entendidos om
propaganda, um .grande contrato para annun-

|j:ic_ assignado entre á lEmpresa das Agitas
•lie -S. Lcurenqo. e o -sn. A . lA. -Vixeira, uni
moço .ducado no» 'Estados Unidos, <t qual
enttie outros negócios, na -sua volta 00 Brasil,
fez um arranjo com as fabricas de plios-
phorcis, para a utili.açao da parte inapro-
vt-i lavei das oaixtas dc pbospboros, como ve-
liiculo dvj propagarída.

Tendo sciencia dc que o valor desse con-
trato continlia nada menos de nove algaris-
mos, resol vemos subinctter a uma iitlcrvic-.v,
as pa*_e_ -contratantes.

O «r. Franco, proprietário das Agitas de
S, ll^ourtnço, a quenv «pracurantos, e que me-
lhor podemos descrever como um verdadeiro
produeto do nos-jo progresso, é, entretanto,
dc uma modéstia c-cúopcional.

üirssc-n«M: "NSo íemos por habito discutir
au fazer publicas as transacções da Empresa,
ou a qtiaiivi.i. que devotan*õs á propaganda
de Águas d_ S. «J.otirenço; porím, para fa-
ucr-üie um pouco ia vontade. Insta dizer que
c considerável, « que procuranios «---dos os
anuo» augm-entnr de 1$ °\° .ssa quantiai ^O contrato i\ile as-ignauios eom tis falai-*
cas "Je pltu.-pho.-c-s, pódc ser considerado
exl-raordiiiaria para o nosso nicio, porem,
quando veni-os que o v-cliiculo «dc propaganda
é bom, não olhamos para o total, simplism.nie
onibarcalnos c deixanjas correr o barco, eer-
tos tle que chegaremos «nn accidente ao nos-
so "desideratum". Assim falou-nos esse
moço c confcsMiiics que saímos de sua pre-
sfnça, q;«.*h virai c«|*cranças no futuro do
Brasil, á vista de tacs generaes nos campos
dc sua vida industrial,

Restava-nos v<r i> .*-r. Teixeira, que disse,
nos, ao saber «lo que rfc tratava: "E'« vir-
dade! O sr. França é mais an-.'cric*ino que
os americanos. Qirc confiança na cpialidadc
dc s.M produeto1 O anniiiicio pn-tlui a pro-
«Mira, mas é a qiialxbd^ do produeto que as-
ftgnra .-> suecesso do itegeeio, portanto, di-
i'.heir«> gasto «í.nJ .-immncio, sem haver «ivyriío
n- pnti-luc.o nnniincládo, c um capital cm-
pcRtiJo que não rciiiic juros.

«A costuma In á*» grande» transncç«5fs da
Amrrca do. "Norte, c-lc contrata sò ii*-." pro-
vçcn tttna altuiraçüo:

Qae sublime confiauca nas nrtiidcs das
As/nas de São L*»rt*t{Oit*,

O
etc.

IDEALINA A bélica* do
ro»t-.
«

O ministro «ia AltricxiSi-jra a_torir_í a
-Mtfkttía gratiiisa na V.ptxth de AK**-«í-."*-ra
da l-this ao sr. GitiStuti-a** José Jarg*.

Fomos 1 Ciglrrcs marca LE.-lO
Ot-nd* ,*r*n_o t__qtttii **- V**»

M.s-ialitaroíiroa MjtijHjHi «te ttn:-aCií
-Li-cite **S_. .Viver*.

II-IVIA TRIVIFJBO DB 3-.\«<;0~U
Rti» d. íaaeíro w

Esb e_» »»-•«•"** _t S. FrjArt-c-a Xae-jít. ik
4M1, 4* hmmm. _>e*rite*--t- e^*^,w êé j_-
fí»* c>Mtra-A mm _*_ss_a_0 &^Um-*rtt.Kt tx-
pttiiStt ***** jw» _t ** **ra ««"«rc < a^trae-*
%%•.:* U»*f**fM í *i¦••fia-.* jtst E-iztM--
C*¦ -."' ¦ ¦•• htltx

»*%¦**»•** a tmtm meemttm ***** ***>t-*U s
¦.-.j.e*»*-*» -i-t **Ui?*\ -*-*¦• si «'* ttéi^m-x

*_t_U - :r*-«-IDEALINA

desta repartição encerrado ás 7 horas da
-noite, tal o accumulo de guias a extrair.

Os agentes fiscaes têm permanecido na
repartição até ao encerramento do expe-
diente.

O director expediu hontem uma portaria,
na qual, entre outras determinações tenden-
tes a melhorar a arrecadação do imposto de
consumo, ordenou fosse providenciado afim
de que as fabricas dc caíçado seilem seus
produetos conrgomma forte afim de evitar
o descollamento das estampilhas, bem assim
as casas commerdaes, iniciado immediata-
mente o «levantamento do cadastro, afim de
serem punidos, de accordo com o art. 122
do citado regulamento, os commerciantcs
que não tiverem registrado os seus estabele-
cimentos no prazo regulamentar e ' desen-
volvida a fiscalização relativamente á banha
e manteiga artificiaes, dc «jue trata o decre-
to n. 8.535, dc 25 de janeiro de 1911.

BANCO MERCANTÍTdÓ
RIO DE JANEIRO

• CHAMADA DE CAPITAL
Os srs. accionistas são convidados a reali-

zar em 2* dc -maio próximo a sq entrada
de io0!0 ou 20$ooo por acção, na thesoura-
ria deste banco, .nas agencias do Banco do
Brasil, em Manáos, Belém e Santos, t na
sede e agencias do Banco de Credito Real de
Minas Geraes. V

Rio de Janeiro. 22 de março de 1911. —
João Ribeiro de Oliveira e Sonsa, presidente.

- ¦ *mm^*^— • ¦
Foi indeferido pelo ministro da Viação o

requerimento dp Circulo dos Operários da
União, pedindo que seja mudada para 4 ho-
ras da tarde a terminação do trabalho dia-
rio dos operários dos diversos districtos da
Repartição dc Agitas; Esgotos c Obras Pu-
blicas.

iDEÃL.g-aif*:°^
O ministro da Viação indeferiu, pela sc-

gunda vez, o requerimento em que o Io cs-
criptttrario da Commissão Fiscal das Obras
do Porto, Arthur Durval da Costa Guima-
rães, pede reconsideração do despacho que
indeferiu o seu primeiro requerimento, soli-
citando registro do tempo de serviço presta-
do cm outras repartições.

Mello Tamlwrim,a^í.^:
O ministro da Viação «deferiu o requeri-

mento cm que a Companhia Mogyana de Es-
trad?s dc Ferro pede a approvação dos cs-
tttdos primitivos do trecho férreo de Monte
Santo a S. Sebastião do Paraíso.

GOTTAS DE CASSAO — cura as moléstias"
do estômago, figado e intestinos. 1' de Março 31.

O sr. Stabra, ministro da Viação, iudefe-
riu o requerimento da Companhia Federal de
Fundição, protestando contra a annullai-ão
da con**Prcncia publica para o fornecimen-
to de materiaes á. Repartição de Agitas, Es-
gotos e Obras Publicas, e pedindo. ícconsi-
deração do respectivo despacho.

CASA FLORA
Chegaram as sementes novas, Coroas, Ces-

tas, Bouquets, flores naturaes. Rua do Ou-
vidor 61. *

O ministro da Viação mandou declarar ao
Conselho Municipal da cidade de Mundo
Novo, no Estado da Bahia, qtte o ramal dc
Sitio Novo ao Mundo Novo está incluido
entre os prolongamentos c ramaes que con-
stituctn a rede de viação férrea daquelle Es-
tado. .

O ministro da Marinha indeferiu o reque-
rimento em que os capitãcs-tcncntes Raul
Tavares e Rosário Cardoso, instruetores das
escolas profissionaes pediam a passagem
para o quadro extraordinário c a respectiva
vitaliciedade naqucICcs cargos.

O ideal do
toucador.

O prefeito, por acto de hontem, concedeu
90 dias de .licença, na fôrma da lei, para tra-
tamento de sande, áo chimico do Laboratório
Municipal dc Atialyses, pliarmacctttico Dco-
eleciano de Avcilar Pegado.

Na concorrência aberta na Directoria dc
Obras Municipaes, para o fornecimento de
2.000 lâmpadas econômicas, typo metal, dc
25 velas c 110-120 vohs, apresentaram pro-
postas os srs.: I.aport Irmão & C. a ,%*fa\
Jánes Magntts & C a 2$ioo; Waltrr Bro-
thers & C, 3:200$; Dodsworth & C, 3:600$;
Guinle & C. 3*7<J9$; Mello Lopes 4:500$, e
Companhia Brasileira dc Eletricidade,
5 :2ijo$ooo.

r_nr.rtt n — Cofres, «"amas a
BER T A fogões-Ul-Uru-
^^^i^^i^ guayana—lil.

Encerra-se lioje na Directoria dc Obras
Municipaes a concorrência para o forneci-
mento de trilhos ao Matadouro de Santa
Cruz. ¦ 

-
'"""¦¦ '.''.'- .-.' y _t

IDEALINA

Por portaria dc 2<> do corrente, foram
c vncedidos 60 «lias de licença, com o rrspe-
."tivo ordenado c para tratamento dc saude.
ao auxiliar dc c-cripta da Commissão Fiscal
c Administrativa «ia* Cibrxs do Porto do
Recife, Henrique Moreira Alves.

O dr. Barros dc Figueiredo, commissario
dc hygicne, multou a firma Lucas & Paiva,
estabelecida na praça do Mercado, por ter
recebido gT.-tnde quantidade de laranjas ver-
des. que foram inimcdiatanientc apprchen-
didas e enviadas para a ilha da Sapucaia.

JASPEINACOLOMBO
Liquido para limpar e dar cór ao calçado

je lona, oranca, kaki, parda, gris, etc.
Único preparado que não suja a toiipa.
A' venda em todaj as casa» de calçado t

flrrfumarias. Depositar! \ A. J. Canário, rua
í.-n.-idor líuiebio n. **.

ALFAIATARIA LEÃO DE OURO
A mala antiga e a maia baratelra e que melhor servo¦eus freguezes

Ternos sob medida de superiores casemiras inglezas, pretas,azues e dc cores, feitos no rigor da moda, com forros de 1 • qualidade!

A1-111 a Wr_ in Brasil
Às uoineaçôcs de segundos e terceiros escripturario^

IDEALINA Parfutne deli-
CÍ3S0.

Km solução ao officio da Repartição Fe-
dera! de l*i<caüzação das Estradas dc Ferr«\
que acompanhou o orçamento apresentado
pela Companhia Viação tlcra! da llahia, para
a rt-ducçáo da bito!a da linha de Bahia a
,\ ....- :',,-,'. e .-.;¦-i.i ¦ de material rodan*
te, o mliiiitro da Viação comtminic-iu que
deixafde ser apprrfiado o fornecimento do
material rodante, afim dc -que a rompanhia
o apresente subordinado ás í.j>ccííí*_;-*vís
que vigorarão.

Fíii approvidíj -> «irçimcnto para a rc«la-
lição- da tjittJta a um metro entre o* triUici*,

tema Xlor«c rm rul>-
tuüdif-caçúcs de ctiras

tinha t«d"*sraBhica ij>t
<ti'.ukâo dc Skmens c i-Çao
d* arte.

A locação dc cada kisonwiro custará <5ac«$.
Ot ir-waShis hcío **_grtn por ¦'...;¦¦« de

¦*^tf*a-» feitas e e»-*ita-|«sn de _orm»--a:*-.ii, e»*t.
raçãa q*-JC tt fari ro» presença 4a «ifttjts.nr'»
tiseal que fôr '..-'•¦¦¦•.;.. 

{ara *:¦.,--. ';:¦
ttt* íerviç-a.

A cixn-panhia 4f*nrã. fe-n demora, apre-
sentar o piano de qoaiqiiír «odiíkK»,) oa
tep»To que ¦*»»r*r<"**it"sra haja ncce».«,ididc dc
fju-cr ntí o-rii «J'ar;e -. -;•*¦. ,:,•., te» coa»
o «M<ai*».**ats) e projecto ila sit-stifasçáo da
jKmte & }»Ax pi* tis» irrcào *k Ssha <ár-
«rnSmaim ** en««A*«i do C;'¦* ' -. CcuVe e
S. J«ss*s, tr-áa&j ji ia*-g*ttl t *gi>ra sem-
tmm**t*f «ti _«r*«--çi9 da tó-áa na rí-fa
feri»-«ria*-- «*. &. Frajsdíca.

i ,,-!*,. i.

tt"v_t» ta pt* tar;» V*t. tt T*»-» C»*r-"-*«t*» tt. t* taêtt — S'-*
KTtS

f*naaVa_y>f

O r*®e*t**i!tU 4* 8«*"--"l"*«4$-r_i th tmitki*
Vr&tti utà *¦"*>- |»-v^ ;.>&-, mi é tmm* mt--T««*ria mr» aí******** m* mmamsmmt»,
mLttíxmtt t sartei»í«?-r*t *mSmhee£t% m*t,
«a f-c-tt im art. *.* _* t**g9*U_«>c_*- -*-*?* **-
pmtm 4* yfc"-!-.ii."B*. inrs tt-jp-Hraf ts*» »rn»
r^mmtiee*mtmm»*è _«*#_

Si in* ___-,:•* i-« : ;s *.*-* i e-t*cfá_-t

No Ministério da Viação estavam sendo
asslguadas as nomeações para segundos e ter-
ceiros escripturarios da Estrada dc Ferro Cen-
trai do Brasil.

Sobre essas e outras nomeações para aquella
via-ferrea esteve coiifer:ncianJ0 com o dr.
J. J. Seabra, o dr. Paulo de Frontin.

As nomeações serão as seguintes:
Na Secretaria — O actuaes conferentes de

»" classe Francisco Martins Corrêa e Álvaro
Ferreira Mayrink.

Na Thesouraria — O actual ajudante de
escirvão Bernardo Coelho de Faria.

Na Intendencia — Cândido José Faria da
Costa.

Na secção de construcção — O commissario
Anthero Ignacio dos Reis.

Na segunda divisão — Os actuaes segundos
ecriplurarios João Alves de Almeida Pires,
Francisco Cliristilic. de Almeida e Souza, João
Augusi-o Gomes, Alberto .Maxim,, dc Almeida,
Tácito de Cerquclra Esmcriz e os actuaes bi-
ütttíires Jeãüias -Aaíouio Horta c Affonso
Lima Nogueira.

Na terceira divisão — Os actuaes segundos
escripturarios Raul Valentim de Figueiredo,
Uscar August,; Renato Lopes, Arthur Fcrnan-
des de Souza, João Duarte de Olvieira, Anto-
nio Júlio de A'«meida c o telegraphista dc se-
gunda classe-Síltonio Manorf. da Silva Sam-
paio, Francisco Cltri.tino de Abucida.

Na quarta divisão — Os actuaes segundos
escripturarios Henrique Francisoo Brochado
Paulmann, Manoel Alves Dias, Augusto de
Mello Cordeir0 Gitahy e Francisco Lobo Vian-
na e o actual 30 escirpturario Jeronymo Bar-
bosa Pires.

Na quinta 
-divisão — Os actuaes segundos

escripturarios Luiz Méjc, Francisco Borges
Linhares Sobrinho, Lauro Bulcão, José Dias
Ferraz da Luz, Affonso José Romualdo e o
3° escripturario Manoel Augusto da Costa Ju-
nior.

Na sexta divisão — Os actuaes segundos
escripturarios Antônio Marcellino Pinto Ri-
beiro Duarte, Augusto de Albuquerque, José
Antonij, Pereira de Barros, Álvaro Torres de
Oliveira, Manoel de Carvalho França, José
da Costa Barros de Bulhões Cari-.ilHio, Joaquim
de Azevedo HcUer, João Baptista dc Freitas,
Tancrcdo Antônio Leal da Costa, Américo
Vespucio Malio Carneiro, n actual fiel da
Intendencia, Frederico da Fonseca; o actual
classificador Eurico Elesbão Teixeífti de Cam-
pos; 0 actual agente dc estação especial, João
dc Macedo Costa; o actual conduetor dc 3"
classe Alfredo Pinto de Sampaio; c os actuaes
terceiros escripturarios Leopoldo Pinto Fer-
reira Ramos. Manoel Joaquim Meyer de Pai-

va, Francisco José da Silveira Azevedo, Jora
Franco, Cândido José de Araujo e LataM
Ramos. f

NOMEIAÇOES PARA TERCEIROS ESCRtf
PTURARIOS 1

Na secretaria — O actual terce'ro escrliitu*'
rario, Dcocleciano Cândido de Vasconcellos J
o actual arch-.vi-rta da secretaria, Eduardo Eu«
zebio Pacheco da Rocha, e o actual quarto es*
crJpturario, Luiz «Mara Custodio Nunes. ..

Na tbesouraria — O actual quarto escn-«
pturario, Francisco Rodrigues da Costa.

Na intendencia — Os actuaes terceiros el*>
cr ptunrios, Ha! lha zar Marques e Jus-.inintttl
da Silva Telles. ;

Na secção de construcção — O actual es*
cripturario Balthazar Marques.

Na segunda divisão — Os actuaes tercef*
ros escripturarios, João Machado Soares Jd-
nior, Carlos dc Souza Bastos, João Antônio
de Miranda, Amcrco Moniz Cordeiro, o actuaj

?uarto 
escripturario José Vicente Cordeiro Af*

onso e o actual arclti-visía íq U-iofKS '®tm
gün-' J_3é ie 

'Xfídeiros.

Na terceira dívsão '— Os actuaes tercetj
ros escripturarios, Bento Rodrigues Moreira
Soares. José Francisco da Silva Junior, Fraa-> •
cisco Salles de Souza Castro e Antônio Manoel
da Nobrcga, o actuai tclcgrapVsta de 3" c!as«
se bacharel Antônio Joaquim Pereira da Sil-
va, o actual quarto escripturario Jayme J01S
de Carvalho, Aíberto Pereira da Silva e o
actuat Quarto escripturario Jovelino Vaz Fl-
gueira.

Na quarta divisão — Os actuaes terceiro»
escripturarios, João Ponciano Ferreira, G-Ariel
Costa Ferre:ra_, Lins Santiago da Silva, J-old
KaUl Junior, Eugênio Pereira Leitão e Aiffôh-
so Cabral.' Ma sexta-divisão — Os actuaes terceiros
escripturarios, Bento Rodrigues Moreira Soa-
res, I.uiz Cesari-v Paes Leme, Américo di
Araujo e Silva, Camillo da «Silva Ferraz, Anto*.
nio Joaquim Mariano Cosia, Alfredo Torre-*
de Oliveira, Luiz Xavier Martns, Lui- tittgt*
nio Ayres dos Santos, João da Silva LessSt
José da Costa.. Vallim Netto, José Francisco
Gomes, José Luiz de Freitas, Joaqum de Oli-
veira Freitas, o actual verificador Mario Foil-
seca, o actual opera<_br Perminio de OlivejV
ra Bueno, o actual agente de 3* classe Anania»
Nilo Machado, o actual conduetor de 3' das-
sc Hermes Barbosa de Castilho e Souza, o
actual arohivlsta da intendencia Eugeno Nd-
nes Pires e os actuaes quartos escritpturario*
Pedro Torquato Xarer de Brito, Arfhur Mar-
quês Gaspar, Reynaldo Cactaíio Henriquòs,
Carlos Rodr-gues de Moura, José Luiz Dljcr-
mando da Silveira, Álvaro Augusto de Soltza
Menezes e Álvaro Augusto Nunes de Souza.

Todos os créditos disuibuidos ás reparti-
ções dos Correios já foram retristrados c pu-
blicados no DtúriP Official; cnlrctanlo, por
falta de a:iso do Tribunal dc Contas ao The-
sottro Federal, os funecionarios das adnit-
nislrações dos Estados, iiH*5tt5Í\e os da do
Estado do Rio, ainda não receberam no
corrente anno as gratificações addiçionacs
a que têm direito, de accordo con» o regula-
mento vigente-"A quem dc dircilo, cabe providenciar ío-
bre o caso.

A Recebedoria arrecadou dt 1 a Ji) do
corrente a quatia dc -.3-J:93>5$7_8 e ban-
tem •¦(">:6S5&jo8, perfazendo o total dc
j..*oí:62J$_jo.

Em eg-ual p-:riodo «le 1910 arrecadou a
importância de _...i<j:i;<í$5-5.

Inaugura-se amanhã a Grande Pensioii
UniverseEe Ilalienne, do sr. Pasch6_l I.a*
banca, á rtta dos Inválidos n. 177.

A's 6 horas da tarde realijar-.-c-á um r-p:-
paro jantar qfe o proprietário offercce á im-
prensa carioca e á vários convidado*.

Roubas sõímèdida MiV&
tecido de pura lã; só na CASA PAlllí? —
Hua dos Andradas ti, esquina de lluipioio.

conuem de jürisdicçà.
Juiz suspeito

Franzs Schadeu foi aceusado dc haver,
no xadrez da 2a delegacia pulicial, assasii-
nado um seu companlieiro de prisão.

Feito o competente processo e obedecendo
aos seus regularcs tramites, devia c'!lc ser.
submcttido a julgamento na presente jessão,
do 1° Tribunal do Jury, presidida pelo dr.
Costa Ribíiro, juiz da .1" vara criminal.

Este, porém, por escrúpulo perfeitamente
justificável, jurou suspeição no processo,
pois o delegado processantc no inquérito
fora seu irmão, o dr. Hcnedicto da Co^ta
Ribeiro, em exercício ria 2* delegacia.

Remcttendo aquelle juiz os autos respe-
divos ao substituto legal, o dr. Buarque dc
Lima, juiz da 7* pretoria, devolveu-os
aqticke pretor, allcgando que não consistia
essa cirettnistancia razão bastante para tal
alvitre, tomado pçlo juiz.

O dr. Costa. Ribeiro, entretanto, mantém
a sua suspeição, o que dá logar ao levantn-
mento dc nm conflicto dc jtirisdicção, que
demorará fatalmente em ser resolvido.

Emquanto isso. o réo lá fica aguardando
a sabia decisão do conscilio.

iíieãlTía^^^^pello.

Valerio locou-se -para casa, rindo-se do plano
que .passou nos dos vigaristas.

—Ainda hontem, a policia conseguiu dotar
mão cm tres outros vigaristas. São elles: Ge-
túlio Antunes, Ibr.-ifiitn Ferreira e Ãntod-o
Ganielom.

Os pândegos foram presos nrecisamento
quando preparavam pacot «para impingir ao
primeiro jicauto.

E. f. C. B.

Escrcverii-nòs! ,"No dia -9 deste mez viajavam algumas
íamilias no trem R P 2, que chegou á Ccn-
trai com algum atrazo. Ou pelo atrazo d.,
trem, ou por outro qualquer molivo, c-tc
trem esteve cm perigo dc descarrillar. ua
descida da serra, desde Mendes a Rt-lcni, nç-
vido á velocidade que o dcsmiolado inacln*
ni-ta usou nesse trajecto.

Parece que ellc fazia nela primeira vw a
viagem: não respeitava as curvas, nem tao
pouco diniinuia a iclsidadc dessa corrida
ao passar pelas estações, como é costume.

Dc Mcndis voitaram á Central cxcurs.iv
nisías com suas famílias, que. Sendo bab-
titadas a viagens, (--.iraiiliam como a Centra!
pódc admittir chefe dc trem ou machinista
tão incompetente.

Massa de tomate
panhia Manuíaetora
cias.

— A médio*
é a da Com

d< Coniervaa Alimentl-

a «509000, uniformo
azul com botiles, tOf

do brim kaki; nn CASA PARIS- llua An-«Iradas 11, esquina de Hospício.

rir I «Piftíf! Moléstias gonlto-url-ui» _»• viwili narlasrdo homem e da
nuillior—Cftthetorlamo dos ureteres Cistos*
copia, lt. 13 de Maio, Vi (das 12 &s 3 horas).

¦—¦'—'¦ ¦'¦- —"m**Í***^m^m+»m* ¦

Inaugnraçfio de uni novo
cabo tckgraphico

Taxas reduzidas
Realizá-se, impivitorivelinciitio a-manhí, ai *5

inauguração do «ovo serviço telef-raphlca
tir.iiis.itlantico, pelo calio da Companhia Oer-
n-.jurvf Sul-Anitric«na, entre Endeu (o»ta-
ção do liar do Norte) ic Recife.

F,' dc enor que oaso iiuportant-e serviço
tenha uma boa acecitação, pois que, o da
Uecife a Monrolvia, na uSíbcrj», que foi
lançado ha dias, deu provas desejáveis,

Segundo a cláusula VI, da» que lialxaront
cem o decreto da conofííSo dc 30 de juDi**
dc 1008, i-ara o lançaiin.-nlo do cal», ficou
a ca:iip:iuliia obrigada a fleduzir a» taxas,
para o Br.vsil, de 60 centeaimo^ de franco;
mas segundo avião da coiiipanhia, « taxa,
scrA ivduzi«t-i-'a ?.*; cenlesinio por palavra-,

íl>c\-ido á e«s- riMlucçtv-., n» demais, com-
p.-.iihias rcsolverami fixar a taxa dc *U_mk
p,«r palavra, para- os tclegratn-na* dirigidos
á Alknmnha, Bilgica, lírança c Grã-Bretanha,
a do 3$7„o para a llalia, o a de J«f*8J0, parai
1'orlutral.

Também ficou resolvido pela» "-cfier.rlat
companhias ficar a. «K-juna enc-la pura w A»»
mai» pniies da ICuropa c America do Norte.

Também dcc'-'iraram que a» taxa* pela ida-
Talis-uán íCadii, linhas t«crrc-*lTc» hejpanho-
lai), vio fica«r reduzidos a i$070 por pala-
vra, «para a lng'*iterr«, 1Í080, iT-ara 4* Alie-
mciiilin; afojo, para a Iklgica; u$»oo, para
a Prança; « -•*«')•>. para «os demaU paizea
da Kurcpa.

Com (udo vamos ver, si esta nova tabeliã
m -.1 '.-..;-Jill'1-I.

Requerimentos despachados pelo ministro
daArtSatarioi do trapiclic Rio de Janeiro
— SJIcm o requerimento c documentos jun-
tos ao mesmo, entrado na Direciona Geral
dc Viação c Obras Publicas.

Ad,.l»l»o Henrique M^t^BE-S.
na 2* 

'ccçáo da Direciona Geral dc Obras
° 
líàS Eutropio Pereira de Fari.» -

Rcstitua-sc. _ _

ÍosSpsT Criadores
A diaTTh-'". do» bezerros cura-.o en» 3

dlns com o BKZKIUUNO.
¦aliei A C -rrel C»*et* St.

Aviso aos Damniflcados pela Formiga
A Agencia Foi_ec*"lor» F0RMIC1ÜA

"SCHOÍ-AKBR*, acende e dá execução a
pedidos para a estiacçâo dc formi-ueiroí »n-
tico» 0.1 moderno», p»r» o une ten pt*"<*l.
competente Corante a ri/.».*(-«. por completo.
-eVandr-se apr-ii» o fon-ii-wl» e-upresado
RUA DÃ A&ANOEUA 

'í. 68. in<«Jrtr.o

O ministro da Justiça «meede-n s» se-
guintes licença»: de um anno, ao major
agtrrcsad-» ao estado maior do eom-n-ímlo
fnperior da Guarda Xacional desta capital,
An-pitto 'Maria da Motta; de «X» dia», ao
alfere* pàar-naceutko <la For-;a Policial.
Poligonio 1-rixos^: de uni anno, ao capi-
lio agsrresado ao tst_do-maior do c^m-
mando mperior da Guarda Kacwnal denta
cajiital Xlan.xt Maria Moita.

Foi nataralúad» brasileiro o *ui»so Gai-
Iberase Stcyer. í*e~*d_ate nesta c»phil

O ministro do Interior ma-wb*» admiüir
esmo alsrm-ro ao f aisno da Facnld-de li-
•rre de Direito «fcrta capriial o ir. Hcctor
Tones Ac-Oíía, tx-alamBa da dt Porto Ale-
gre. " ' im***********-Alfaiataria

Londres
iftx í\OS e 7òk

De ea-emif- insteu, d* \ryrm \k *»31>»

RUAüRüGUAYAr.A,102
E_'x. OiTJif c h*V> &- 2Í

Uma joven aggredida pelo ex-
amante

Horiorií Maria da SíUa i umi jsvtn dc ao
ar.no» e de c«jt snurena.

?r l *»;1j por um it.li-.idn--, Uveot a tum
tUt foi habitar, twman-lo-*- *** mminle.

Ciume-KO rat tairtvo, o araaale Ut» **>;*»*
ttt * il«n»-ria «tm e«*J d*»p-*t-»«*J-<).

Foriono cnm o j>r<s-:e«l-n.-*n'» dc Honor-a.
o »rrw>8te jurou tiafít-tt.

H--.*''-" *»a»ar» fila -xla a*r»ta da Kr-w
tista. inuosin »o eJice-ir * tafoix* 41 taa St
n*4t* Kuítbvo »e vio -*B»»-a_l P*l» »**»*«*Bl"

qt.4. |_M T-re- ara -fo-**-* «»> mtiS** 0« N»
.'«., -.'--1 - f«»-*50il«, em «-»'•*»•

Hvmr.* ttxtrtx* e-r»<ii-**» ** Aímumit
« i". --,,-:: >'_t*e qaeiaa . j-s~_a 4* *** «-*¦
t-ía*

„¦ '"'^¦^V*--** '" '-

0_t VICURISTAS
Plano* rrw««»tr«doi-j - Vrtnòcm

c .111»Sranlci
O tt. »•_>-_<* Ommt, tr*4tti',t i fn* i*

f-f-i tx.it,*» «%» «*• Cí»*-*-*».««f. it* ar-tít
%mm «te -tpK Jt*»** temam mar*. & pt*

vmm «»_• mm* tmttm*i**m**_*_ **** $*;*&
Qétm it StKttdSm, gmetimmim* ***ttft,
im **_«te «bsí» ***#*.*** mmmm-w ** tm
lt r,-..ír.'r. *t tri* !**_«_-*. ****** *4_*it**l
tmmm* i* *-•¦?- * mnmmrúmm é* aVl
-***- r_- aíUitmtrt* *m **m**t U ttttr**
a. tf. mt, «cs- 4í**m 

'-fgtmtm* «•**> f»
•r*a*a«*i. '___ -

—VtMMM mm\ tm tteapr*
m O, * m. **'i**'-t* étxa**m mmmt pé** *_»*»*¦
¦V. zwvthta* * ét sa UM »***, * *pm»

**M -»9f!;.f >p%,

y sn*em mtmm* m im» t»i*m^ * l «-

Placas de aço esmaltadas. .
circi c typtt* mo-lrrno. para rpt-hmM, ',fm*í«_5Sf
m-rt--li.urj ilr run, niimrilcãi), dc. FUNDIÇÃO i
INDlüRNA. Ha» Ctmerina n. ito. Kio.

1 *~mf mpmméfm»P*tm

Tentativa de suicídio
O eiupre-íado da confeitaria do Anjo, II

traves»*, de *$. Franciico de Paula, ilanoel
Martm» Leal, de js anno» de edíde e re»i-
d*n:c ,'• tua JtiÜo Coar ti. 11, »Mt a, de ba
mii-io, d» mania de prritifjlçSe.

llontein, pel» madru-ad», o infelia home**»
riri.i •-.- "I..r *¦». atirando »e «ia jjnr-lla do

primeiro and»r de »ua resdenci» *o »6lo.
Felimeme, para eile, o seu corpo .vh-i-j

um liom prnit-i de apoio: um monte de ¦¦¦«„»,
onde cau. -Hjffrendo mati o choque do' qi)9
o-jtrj coi»». *

A A»»i»!ei*(-ia »occorreii-o e deixou o em IraO
íírrenio rr.i c»«i. -"

IDEALINA Citu
W **_¦ H _L I n n ucrmannf

Escapou do conto do vigário
pela segunda vei

Francisco Iasí* 4* Vr •->.-». Joio C.ii.lirrma
e ActoaiA da Silva *io .;*.> -lililJwW conhe*
c^do».

Hontem, »*>p»rKtr»:o etc» na pr»ti dt
RipuWk» e catcodrrsCT de p»n»r 8 eelrl»r<
conto <i<J í ¦:•<¦-¦ ao * -t*'¦.« «¦-> }ati Kodrl-
íu*«*

E»:e. que b* Ires *miirt **k»*>«ii >*Je caie
num traal, ¦¦¦<¦) t» sc-iattea, á taptt* qu4
: - *r am p«i*í*ia: &

!¦--._ por *Y. o df- VA%\r4 Pjal, «ile*
«da do "iMricto. re«S(K_t<<-;-iJ o* Bialan-fM,
ipprvnimrrastt t d**»-*-**» tn* 4e pri**».

Oi meli-me» fefdw.ratii i priiio. »«» «rt»
vão. f»». *Bp*ttxe»4« ,-:¦¦:.: tA***, <<tt*m
;t4o» <".**d8Ji"l*-i »• U* -i-iri-to, «*_-« fofia»

-. ',-¦* *

iXrairtrae*, nsaíto M,ti*ffc**», pot t«r pt'* lt*
*t»*m* tt* *t bvfado m {*¦*•> ttteíke*¦** •
*m itíimm, i ra* V**i* !**!»*¦» *¦ m-

Conflicto ia roa Stikor los Passos
O» a-Maife* «l» Z*****t* jt.*t_ni*% Vrdt» 4*

S-!t» e Raa-Kitó-tr* }**** im hamttn *hmmt
kmtm, * ***"<-. •* r»* S*«*»<w 4** ¥**»**,
¦tr.-. *hr',a *J»s«*»»i*» tmm *»i* (éK»Ii1«*< tpm
ú *t irtm*r**l. •

Li pata* tmtm *y»m*i»l*t**i*m. tmtt m,t*%
m_t <*aC*i*o, «*-"«!"-¦ mbo* ítt-4** * m*
1 i ¦% ¦f

0» anctttt* i****t ttt.tmmm tmétvm
ty* *, » mAit^m iat»*» w___r_>_-li "» Í___J

* tnamtiM. tm *t**4a. pmta a* J(**»*<_i«i»*|

Um negocíanto roubado

, -1 m m**m*m*> *** '•
•tm * «*¦***-'* m tf m_rt*t* ** tm
ttmm %*r:*m.$ttmfúm tu. t-a 1
ai »n * aotimati ftim- .

» um tm*m **&#£#

li;t**m**,^ m****".**~im

iti? iti

"1

' :'
,:l-*i-**:.'k-ik,r.*í-,krí[
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esíá-feira. Sl íatÉft

Tratamento pel* elecfriddade medicfi das
moléstias! em jeral

Exame e photographia das moléstias do co-
ração, pulmão, estômago, rins, ossos,
articulações, etc. pelos MAIOS X,

]¦¦

i

Com os mala modernos o aperfeiçoados apparelboa
lir/fons, pruldos (coceiras), cancros," lúpus, rheumatismo, arthritismo, n euras-

thenii, etc, tratados pela electricldade,
sem dôr.

Hcmori*baldes, tratamento pela' electrl-
cldsuiij, sem dóre som operação.

Artcrlo-Nclerose pelas correntes d'Ar-
sonval.

itiiius X o suns applicacões. Apparelho
nrita ex une no domicilio dos doentes.

,_!uKs.ug<*m pela electricldade.
Banho, lijdio-ttcciiicos para o trata-

monto da sunnóiiage, depauperamento,
moleslias do coriiç.o e nervosas.

Banhos de Inz para o tratamento da
obesidade, arthritismo.

Ozonaviio nas moléstias das vias respí-
ratorias, anemia! otc.

Lu_. de Flnsen para o tratamento da
tuberculoso cutânea, otc.

Hecanotherapla para o tratamento das
puralysias, atrophius musculares, ato.

Gorrenles continuas para.o tratamento
dos aneurisinas ímethodo brasileiro) e va-
rins applicnções

f (

BE. TOLEDO DODSWORTH
Membro das Sociedades do Medicina, de Demnt.logia, do Electrotherapiáe de

Radiologia, de Paris.
AVENIDA CENTRAL IV. ST

(Km frente oo eocriptorlo da Companhia «lo íia_ e da I.lglit — RIO DE JANEIRO

Wt

A "jupc-eulotte"
Pará

Uma apreciação dc Fialho
fHye-t.H*¥*t9 

 -. »iu nrrav.»._» «¦--  i [JlCl-tO CüíUinUIIl Í1ULUI1_«U1UU d SCy«li í-V-U U*_

BELÉM, 30 (A.) —O poeta Humberto câmaras sem interrupção das sessões do Con.
. __._..--_, -,.- _..ln -In illnutm Jterrim I .>•>_.__<- nfim An <• oi*nn_.ai«. -*•-* í.*ÉTr"í_ftl. .Ã í_fl_*_

K

'.*

Campos recebeu uma carta do illustre «sen
ptor portúga.rTi-lhrt de^l—**ri__,sh_upou-
co fall_ci «ío, felicitando-o pelo sçu ultimo
livro — Poeira.

'Nessa carta, escripta poucos dias r antes
de sua morte, o sr. Fialho dc Almeida di-
zia que o poeta Humberto Campos era a:-
dente c perfeito como um grego, e flexuoso
c sensual como um verdadeiro americano.
" BELÉM, 30 (A.) — A modista Helena
Avacrt andou hoje pelas ruas centraes da
cidade trajando jupctculotte, sendo muito
applaudlda.

Ceará
/Ipitração de eleição — Cotiitnemora;3o'

Um novo at,udc — Missas —- Partida —¦
Liga contra a tuberculqtf

¦ FORTALEZA, 30 (A.) — Foram inicia
dos (.-tra.allioi 'lc .iptiração da eleição pa-
ra preenchimento dc uma vaga no Senado
Federal.

Presidiu os trabalhos da junta apurado»
o substituto do juiz seccional dr. Amorim
Garcia. Estiveram presentes ps presidentes
das- câmaras municipaes seguintes: Fortale-
za, o sr. Thomaz Carvalho; Maranguapc, dr.
Idalino Montezuma; Guarany, Manoel Igna
cio dc ü.uza; PacatUba, C-asimiro de 0»i-
veira; Aradiabí, sr. Antônio Mamcdc;
Aquiraz, sr. Antônio Tavares Lima; Soure,
sr. José Fiúza dc Lima; Messejana, sr. Ma>
noeí de Castro; Porangaba, sr. Henrique
Cais; Uaturité, sr. Francisco Linhares.

Porain apuradas cento c cincoenta c duas
aurhcnticas, relativas a cincoenta e cinco
municípios* c que deram 17.481 votos ao dr.
Francisco dc Sá e 1.089 ao general Osório
de Paiva. "

Amanhã devem terminar os trabalhos,
faltando apenas apurar as authenticas de
vinte c sete municípios.

Aos trabalhos' compareceu, como fiscal do
general Osório dc Paiva, o tenente do Exer-
cito Augusto Corrêa de Lima, que sc apre-
sentou fardado. ,

O fiscal do candidato da opposição exer-
ecu rigorosamente seu mandato, tudo ob-
servando e tudo discutindo, sendo necessi
rio que o presidente da junta apuradora o
chamasse á ordem por diversas vezes, afim
dc poderem proseguir os trabalhos pertur-
bados por estéreis discussões.

F01-.11VLEZA, 30 (A.) — O Centro Es-
pirita desta capital commemora amanhã,
com uma sessão magna, o anniversarío da
morte dc AUan Kardec. _

FORTALEZA, 30 |A) — Termina ama-
nhã o prazo para rcwuimento de propostas
para construcçao do açude dc Satão, no mu-
liiiii.iu dc Caniiidé.

? FORTALEZA, 30 (A.) — Chegaram á
Alíaiiikga, onde estão aguardando despa-
diu, os machinismos c mais material vindos
d.i Inglaierra para construcçao do açidc dc
Acampe, a

H...T..LEZ.., 30 (A.) — Estiveram
concorridisslmas as missas celebradas na
Cutlicdral* por alma do tenente Frederico
Borges e dc .ua esposa, afo^ad-S na praia
dc Cop.-tcabana, nessa capital.

-FORTALEZA, 30 (A.) — Parte par»
ahi, 110 dia 4 dc abril, o deputado João Lo-
pes.'

FC..'I\V-.UZA, 30 (A.) P A Liga Con-
tra a Tuberculose desta cffladc approvou

. hontcm o i seu» estatutos,' cfk assembléa fce*
?rai.

Pernambuco
/Vii. 11 — Um cata de vingança

RIÍCII'K. jo (A.) — Segue amanha para
ahi, a tionlo do Ar*"gon, o dr. Davino Pon*
tual, nue vsjc repfe-cnur o governo do Es-
tado e diversJJ spcicdadej agrícolas na rc-
união ípie .1 . ociedade Nacional dc Agricul-
tur^ ilítM ejp t-l convocou para o dia 4 de

<&.r_ próximo, ai ni de trator il- valoriiaç-o
do aiiuear.

Sc.iie lambem no nicinto vapor, para tomar
parle na reíctid.i rcun 3o, o importante agri-
Cultor coronel M.moel do» Santos Dias Ft-
lho, que è um do» pri)|irsc:.irioi da Usina
ijinni Pilomlla.

I.KCl. li, j« (A.) — A policia desta ca

O sr. Fontes Junior propoz ao Congresso
que fosse addicionádo um artigo ao regi-
mento commuin autorizando a separação das

gresso, afim jl-_re-0!í_ç-er-e 'Saí" _>5TSê Sós
r._TO. rçírcsentantes .ou conhecer das suas
renuncias. ' i

O deputado Pedro Costa, justificou um
voto dc pezar pela morte do visconde de
Tremcmhé, hontem fa5lecidp, e que. foi vice-
presidente da província c chefe liberal no:
antigo regimen.

Esse voto foi unanimemente approvado,
sendo inserido na acta.

S. PAULO, 30 (A.) — Realizouisc hoje a
asiembléa geral da Companhia Cervejaria
Antarctica para apresentação do relatório
e contas do anno findo e eleição Mo conse-
lho fiscal. '

Rio Grande do Sul
Uma circular — Os calouros em medicina

— Aprendizado Agrícola — Theatro in-
cendiado <=¦ A "jupe-culotle"

PORTO ALEGRE, 30 (A.) — Dizem da
villa _e Lageado ter-se dado hontem ali um
incêndio que destruiu o theatro local.

PORTO ALEGRE, 30 (A.) — O dr. Carlos
Çarbosa, presidente do Estado, no intuito de
conhecer os progressos dos differentes muni-
c!pios, vae dirigir, no dia 1 de abril, a»s respe-
ctivos intendentes, uma circular, pcVndo-lhes
a remess# urgente de dois exemplares dos três
últimos relatórios e outros documentos neces-
sarios para o estudo da situação geral de cada
localidade.

PORTO ALEGRE, 30 (A.) — Os alirmnos
da Faculdade de Medicina desta capita.! annun-
ciaram para hoje uma reunião, com o fim de
abolir os trotes aos calouros.

PORTO ALEGRE, 30 (A.) —¦ Vae ser mau-
inirado por estes dias, na cidade de S. Luiz
üonzaga, um Aprendizado .Agrícola, mantido
pelo Ministério da Agricultura. ,'••

O deputado federal João Simplicio irá ali
.isjstir i nauguraçãth

Santa Catharina
llnfenno — Chegada — A cremacão do lixo

FLORIANÓPOLIS, . 30 (A.) — Continua
pr.iwm.ntt enfermo o dr. Pedro Ferreira,
superintendem- do município de Itajahy e
dciputado estnilu.il. ' , _,

FLORIANÓPOLIS, 30 (A.) —. Chtgtm
hoje a esta capital, prootxlesute do Rio, . sr.
Hugo Ramos, official de gabinete do gover-
nador do Estado. ¦'•' . ,

FLORIANÓPOLIS, 30 (A.) — Foi aberta
concorrência, até ao dia 16 de abril -proxi-
firo, .para a construcçao de fornos dest_i_-C-
sâ c-Miiaçio do lixo. . .

Paraná
llmmat k ETA01 FDLU WYK FWYK YK

Orçamento approvado
CURITYBA, 30 (A.)—Subiu boje i janeção

do presidente do Estado o orçamento da re-
ccita e despesa, votado no Congresso Legisla-
tivo, que amanhã encerra as «uas sessões.

CURITYBA, 30 (A.) —• A Delegacia Fiscal
neste Estado ainda não *teve oreditos para at-
tender aos pagamentos de diversos serviços do
Ministério da Agricultura, no corrente anno.

Os fornecedores de forragem, por exemao,
deixaram de receber, já no exercício passado,
cerca de setenta contos, por falta de verba,
vendo-se assim na contingência de ver as suai
oontas caircni em exercícios findos.

Peni
Partida de forcas do exercito — PfomeacSo

de minitttot — Parida — D.vitgencias po-
Ittícat
LEMA. jo. (A.). — Sairajn para. Piuraduas

companhias de infanteria do exercito, ençar-
regadas de d-persas um grupo de bandoleiros
que ali fnipareceu, chefiado pelo caudilho re
volucionario Ferreró.

LIMA, 30. (A).ar- Vão ser nomeados,bre-
vcmcnic, ministros peruanos em Rom», o dr.
Mcliton Í'arras, ex-ministro das Reações Ex-
teriores, c em Herlun. o general Oáccres, um
dos chefes do partido constitucional.

hniA, jo. (A.). — Parle'hoje desta ca-
pitai o ministro da V.neiuela, em nusssaoes-
pecial junto ao governo peruano, sr. Uagmno,
que veiu convdar o Peru para se fazer re-
presentar no Cougrcsso das RepuM..a» Li-
bcrtnilas por Bolívar, que, em junho, se reúne,
em Caracas

LIMA, 30. (A). —- Accentuam-se as diver-l,l.*1*.\, J-Fl \t*f. «»--,-.--.-—¦-*. -- -- — - -

,...^...., j- ,..., ., ,.   — genciai entre os chefes do partido constitucio
pit-.il abriu rigoroip Inquérito -para apurar a „;,*_ a propósito das próxima» ele ç5es pira
...,...• ... >li.l._.l_. «I . In ís Ati-t-ift.n lln Air-ili! , *

1 *', . ** 1 .1 * * -¦ iiav1 v iv «-¦*n«_»-_*^ |- " - ¦* _«|-_-_ _r -¦

ciini lululaile de Jn-o Augusiio do Auiarat.
porlU_\lC-, .ucumlo de ***i»ir à.

Amaral t*i ptttt k.j« na cidade de Li-
maeiro

RECIFlí, jo (A.) — A Província, de hoje,
na srcçJo Cttrttu sem respostas, commcnta o

! caso da remoçSo do eiigenhero Affonso Ma-
i.níiji.. chefe do di*tncio telegrapMco.

Sergipe
A -político em Scrgip*

ARACAJU', jo (A) — Ciusiratn péssima
iiuprcj*àu Sl iiotu-ia» transcr ptai pelo Jornal
d,- Sergipe, de (olha» Aens «*ap«t*, a ptopo-
» 10 da «JiuaÇlo política do Estado.

A» ficv-v» p.lucí» chefiada» pelo «Í!. Ba*
p i.ta llajahy. e qu* apiiiam a candidatura
_«« Rfiieral Siqd«>T- dc Meiiem-i t pretiden*
ca do fUtado, conimuam combauudo a ca-di-
«laM4-j^4o afii«r_i VailaJlo. .

s,%u:..l.' milícias vindas .lv l; l> 1 .uu. o de-
* í. .:!«)¦ d»- ptilicM levai, au» * ptssoa de con-

taiK-i «lo corantí )o\i Stbrdo, »m'go dedi-
esd» J. gv nvtal V_j|aJ».. tectlxa ameaça»
attopjstia* »\is«an-e-í de «jue %txi\ queiraade

Nau»- ¦' . ¦•¦•*. 1 '*' *i-l •"'. •» «-' -»cn..-t «-J1M -
1.; 1)11 tlll 1 :.; -. ruidosu n .ntr«t i,.U- de
d*.a-jtr»\ - ao gverno do £«ad., dando nior-
ti» ts. «cacisI ValUdlo t ío «nador Pinhcii-
**¦¦ .!¦¦¦¦'. t *!vi» ». senttíl _s .>;. ra dc M<-
M*e* 1

N» -iJadc de Frspri- houve tambtei uma
ns-insTJU.ic d*s el«n<nias cM>oi;cícni«:»»,
qa. 1'ítterrílai» a» ruis t-í'iaJa fsçactti t
«H-H.i! ,, ¦¦¦¦¦-', ,*^. 

'¦*¦»**.

IV i?»'!!»» ponie» d. imettor etnrgsjm n«-
t V11V-í «dit. «fit-C-O ;•-.*•. .*...-•> a-1 «O
_n-4é in*. P***» 'ai-nn-s**** pe»<*» *** ****" c„laâ» pe*« fttooi *f- Stryip*.

AÍ*Tii*-e-wl»<l-* do ieifiioe. p_r exames ot-
d«» 4« («itito, toaiim leda» Qp p***t\itt*
c-'t\ *t-i~-í s-aai.r i«-htr.id» * *cd«»n f_*
U il t tf-tejatl!» 4 ¦* a ;<¦¦« ii .: j:

Minas (iorues
":Mtm/o 4* IV*» — 8mt*ttti**t —* Boftrmo' íí. l*mt*k

milCt HORIZONTE. ». (A. — A Cosa-- f ,..'.« ... <¦!¦ «w V .*. in-«r wi _.jt a *ms
•..««tt-. __ E»)r*4» tW P«Nfr«\ Hcm»-1"* i» tá*
IM-W. «» Ru*-*.* t VtlU J4.«a «hr L-aa.

Mli.0 IIOHMONT .. pt (A) — O «ea*
t>í«t_»w>«> -n_atS-«-. *«'- í«H-m- <t« E«*--.
.em m* -_«»<_?*»*. _«-.-«_ IVtwr A C* t
A* tom****** «ilk-w» «i« --a*.*-» * ai» **
v .k .-,«; 1 r -'. «%•<„- f-.v ces;iv !*-¦. p .S_t-
•ca«ta.

¦*.,**¦ -»<_t-tk«_». ..«ttí?. * tt«_-jsr»_icl-
Um tv* «ti«wi^»» «-.uu -* &w_J-.

r*SU« Hi>StI,ONTK> j- (A) _**á ft*.
\*r*.mo*>e «af«rw- o .;,-¦, Cu»*... <. K* "na
f*_ oMr***'*i,«<* -* Tt--»_ «is S_.iaii.ii*

*»8_AO HOWÍONTK, j» ÍA, — >***
to» !¦•*í -*_. ««.>.! «> »»«_-J_r J-4. Lati
Ar. t • -V'-* *¦'.# J*_- !_-%*»-.

a m.i_ •. iiniHii __s__ii<__a

s Paulo'C*t**m*ni* 
mim* — Çtmimi* AtUt*

etèe*

seu-i.re» o deputados.

Bolivia
tnlrtInslrnctorcs estrangeiros — Conflicto

mineiros
LA PAZ. 30 (A.) — Partiu para Cocha-

bamba o capstâo Rheidahen, do Exercito ai*
Icmio, e membro da misslo initructora do
Exercito, afim de rcorganiiar as força» ml*
litarts ali atjuarleladas.

LA PAZ, jo (A) — Telegrapham de Cruro
informando «|ur, por cau»a da encontro dos
mineir.» que irab*lham nas minas de títanh.
de Ruamuni e Duncan Fox. na» proximidades
•la«Tuela cidade, deu-se um grande conflicto,
havendo muito» feridos. O cncontr0 do» doi»
Krupoi de «tperarios deu-»e devido 4 cintou-
nicaçsão de dua» da» galeria», pertencente nma
a cada mina. Foi nectíiario feckar, por for-
te» grade» de ferro, a abertura, afim de evi-
tat a cenliouif-o do» conflicto».

Si. fAÜUK j» («_«*)¦— ** «-_¦__***_» tf
vu#r> 4» Ce*â.tt_»«-i_ (ti bkí. » «*fí»#_í»* |^IhUmtmo l*t**hj~mfí**4***í*
_»-..- A.. ku ___-_)-_-. *$¦**-"* ',-.í-_-__í-*. li KtptMitA t í-f. K -» 4 i|

Chile
iV,n_ e,t*,to Acctttocto •»JS__-_____,__,í!ê

—. W.-.Í jj. tainl-n«_ — MebtltJOçSo to tt-
itel» — Sm* tttnsda tt* fttro — titgoe.o.
fitt littooetiros — i.-«.«<*# —* Des****-
lido
St-NTIAGO, jo. (A.). — O min.-trti At*

Obr*» PuWca» «tta«U o projecto de unu
ao*. e»ta«_o ttttiro*. da ettrad» d« ferro, ne»-
u t-psit».', awp!i»*v_-_ de tamu» eutn» ae
pta.\NT*AW. 

39. (A). — O» membeci» da
colônia Ma»»o» «onl«t»_-tn «rtado», devidu
ao »cu ««p-Cti»o »io«tro». eoade Ranuiu
$t*n, oi*» t«r f»»tei*<l- » d»«» da quioq-ig--
à»ri. d» oa•.¦_».-- *-. WS*.

O loítüaie Ceio-»-! dn Itaiaoa» e o uao
ItiJ-na, ttl-trH*ara_s. *__«** 1. Mtniittra
dot K-fWM E»«r-Og-'rps« <Lt li»--. <)ii«<xaa-
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parte para Madrid, afim de 
"occopãr 

o loga
de ministro cht.eno naquella capital.

VALPARAISO, 30. (A,). -¦ O cônsul ai-
lemâo oest* «idade à*imentiu a notiesa de que
fosse aqui esperado, brevemente, o couraça-
do Von der fann, da marinha de guerra da
Allcmarfha, e que está aotuaimente fundeado
na Bahia Blanca, na ¦ Argentina. •

Arfteii.ma
Despedida de um delegado — Fuffa de um

funecionarío *— Festas navaes — Desmen-
tido — Mascagni na Argentina — Empre-
gados da Alfândega suspensos — Chegada
— Emissão de apólices -* Carnes eonge-
Iodas — Operários postos em liberdade —
Direitos aduaneiros — Reforma no exer*
cito — Falta de diques —¦ Partida — Um
artigo de La N-ciott —Visita — L,inha
ttlegrapliica — Excursão presidencial.
BUENOS AIRES, 30 (A.) — O sr. Flir-

bourns, conunissionado do governo dos Esta-;,
dos Unidos da America do Norte .junto as goí
vemos das Republicas da America do Sul, e!
que ha dias se encontrava nesta capital, foi
recebido, hontem.de urde, em audiência es-
pecial, pelo vice-presidente da Republica, em
e\-crcic!o, dr. Victorino de La Plaza, ao qual
apresentou as suas despedidas.

u sr. F4;rOdurns eslá encarregado de estu-
dar os meios de desenvolver o intercâmbio
commercial entre as varias republicas sul-
americanas e os Estados Unidos.

BUENOS AIRES, 30 (A.) — Télegraph-m
de Jujuy dizendo constar ali ter fugido o pro-
curador fiwal da Republica, dr. Teodosó
Carmo, afim de evitar ser preso para respon-
der como principal culpado pela fuga de um
siccus.i-O que defendia.

BUENOS AIRES, 30 (A.) — Partiram esta
manhã para Bahia Blanca o director e pro*
lessores da Escola Superior de Guerra, que
vSo ali visitar o couraçado Von der Tann,
da marinha de guerra aliem! _" Preparam-se aqui e çm Bahia Blanca ya-
rios festejos em honra da oficialidade desse
couraçado. _..,..

, BUENOS AIRES, 30 (A.) — Está officso-
8atnente dessmentida. ***- noU»". Anã»-******™
por-TJf Diário, de uma breve renuncia do
chefe de policia desta capital, general Luis Del-
lepiane. ' ¦•. _' .

BUENOS AIRES, 30 (A.) — Ost_mus:cos
italianos aqui residentes, numa reunião ceie-
brada hontem, resolveram receber com gran-
des demonstrações de affecto o maestro Mas-
cagni, esperado nesta capital brevemente. Os
músicos italianos comparecerão, incorporados,
ao seu desembarque, assistirão todos a es-
tréa da opera Isabeau; offerecer-O-e-ão uma
coroa de louros e um álbum artístico," com
as suas assignauras; e tambem'üm banquete.

BUENOS AIRES, 30 ('A.) — Foi suspenso
todo o pessoal que compunha a commissão
sle inspecção aos documentos da Alfândega,
por suspeito de estar implicado nos desfat*
.,-<- úu ultimamente descobertos.

BUENOS AIRES, 30 (A.) - Chegará ama-
nhã a esta capital a fjposa do dr. Battle y
Ordonez, presidente da Republica do Uni-

BUENOS AIRES, 30 (A.) — A compa-
nhia de seguros "Franco-Argent.no fez saber
que continuaria a emitlir apólices sobre se-
guro3 de mercadorias depositadas na Alfan-

'BUENOS 
AIRES, 30 (A.) — O cônsul ar-

gentino em Turim communlcou ^ governo
que as carnes congeladas argenti» para ali
exportadas tiveram excedente accSlaçao por
parte* dos consumidores.

BUENOS AIRES, 30 (A.) — Foram postos
em liberdade os operários ha tempos presos
na povação de Tandü, e aceusados de terem
atacado a chefatura de policia local para li-
bertarem dois companheiros presos. No in-
quetito aberto pela policia sdbre o facto, nao
appareceram provas bastantes para a conde-
mnação de taes operários.

BUENOS AIRES, 30 (A.) - Por commu-
nicações telegraphicas aqui recebidas, sabe-se
que o governo da Suécia abuliu os dtresfos
aduaneiros sobre a entrada de milho, linho
e lã, procedentes da Republica Argentina.

BUENOS AIRES, 30 (A.) - Vão ser ad-
optados no exercito argentino os modelos das
montadas do exercito aílemão. .

BUENOS AIRES, 30 (A.) — A commis-
são encaregada de averiguar as causas que
demoram .1 descarga dos vapores e o conse-
quente abarrotamento do porto, terminou os
seus tra-S-ios constatando a msufficiencia
dos depósitos da AKandega, a falta de diques
e as freqüentes irregularidades do pessoal
aduaneiro. _ .

BUENOS AIRES, 30 (A.) — Partiu para
La Paz o dr. Oladio Pinüla, ministro bobviano
no Rio de Janeiro, e que aqui se encontrava
lia dias. - , ... „ „

O sr. PiniKa teve uma despedida muu» afie-
CUB°UÈNOS 

AIRES, 30 (A.) -Na directoria
do Tiro Federal foi receado ura officio. «Ia
FedcraçSo das Sociedades de Tiro do ChUe,
lembrando o aivitre da celebração de um con-
curso de tiro chileno-argentino, que se etfe-
ctuaria, sinnítaneamente, nesta capital e em
Valparaiso, ,, . _ ...

BUENOS AIRES, 30 (A.) -_X,a ATaci-ii
púbica largos resumos das sessões do ton-
gresso Sul-Americano de Mutualismo. recente-
mente reunido em S. Paulo, elogiando os tra-
balhos e as reso'ucõcs tomadas.

BUENOS AIRES, 30 (A.),-O sub-secreta-
rio da Fazenda visitou hoje demoradamente
os depoéitos da Alfândega, assistindo aos servi-
ços em varias secçfies. .....

BUENOS AIRES, 30 (A.) - Noticiam os
Jornaes que vae ser iiistafllada uma linha tele-
«ranhica supplementar, entre Ujpallata eFuente
Inca, na Cord .heira dos Andes, e especjil-
mente destinada a facilitar as cotnmun.caçoes
para os serviços da E. F. do Pacifico (Trans-
^BUENOS 

AIRES, 30 (A.) - Telegrapham
de Ushuaya. na Terra do Fogo, commuwçando
que o presidente da RepulV-ica, dr. Saenz Pena.
em excursão pelo sul. partiu para Punta Are-
nas, a.bordo do ept*sàpeiBn**ús Aires.

TJruEiuiy
itedidas sanitárias — Políticos vigiados —

Crhv — Carta drigida a um íornal
MONTEVIDÉO, 30 (A.) — Foram levau-

tada» as medidas saniUria» impostas sobre os
. ipores, patsageiro» e mercadorias proceden-
tes dc portos italianos, e tomadas por ocçasiao
do apparecimento d0 cbolera-mrbus na Itália.

MONTEVIDÉO, 30 (A.) - La Dtmocracia
vem ha dias insistindo em af firmar que os

principaes chefes do partido n_c.ona.sta, es-
tio sendo vigiado» pela policia. O corond
Fernandes Medina já duas vezes desmentiu
essa affirmaçâo. .

MONTEVIDÉO. 30 (A.) - Nota-se certa
agitação nos circulo» operários desta capital,
faiendo-se em algumas olasse» propaganda
di Bf_.V"C *

MONTEVIDÉO, 30 (A.) — O exmlnistro
.lo Interior, dr. Josí Espalter, escreveu uma
carta a La Democracia, órgão nacionalista.
,1-fendendo-se e ao governo do dr. Ç-audio
William, das -ccusâções que este jornal lhes
tem feito. O sr. Espalter explica minuciosa-
mente a questão dos terrenos em Puma dei
Eite, questão que La Democarcia qualificou de
negociata. ^^

Portugal
TralaJo de arbitragem — Daspedidt

LISBOA, jo. (H.). — Em conselho de ml-
nistro». o dr. Bernand*no Machado, t<ular aa
pauta do» NeRocio» .Etlra-foreitos, leu o trt-
tado de artítrswera, negociado entre Portu-
.ai e * Rep-Wca do» Estados unidos do
Brasil, lendo sido no_i__do o dr. Aniona Luz
Comes, ministro pletx-_.er_i ario, para proct-
.ler*á racvficaçâo do referdo Irstado.

No mesmo eooseho, o dr. Beni-dno Ma-
cJiada -pre»er_ou ss l*a»es de am iratido. tam-
bem de ai-itragcm, * negociar com o Repa-
Miia AsTtftntioa. „

TORTO. 30. (íi). — O rnsmütro da Fazen-
Ja, qne se achara nesta cidade, visitoa hoje.
nc«perihm«ite, a Alfandq,-. dl.-corríndo
lemoT-damente todai a> rtpjrt çõ.«

Por _-Ca_lo do «eu refressa i Lisboa, ie.-e
1ÍKV.-0U despedi*-».
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lli simnlia
Chegai* rei!

JLMJStD, jo. (H). — Vs-do de Se^fc*.
.*tço- i ttt* capta, o re*. Atíooo* XIII.
afim dt prttidir ae coestlfaa de miaistraa,
;-. K t*:i tea'itarv!i> acKf tO-tsC-tO.

O processo Ferrer
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dizendo que ot' Jnlt-S-Jjalg-iJores de Ferrer
cumpriram austeramente a lei. Si o Código é
máo, proponha-se a sua reforma; mis sente, na
sua consciência, que a sentença foi justa.

Receia que a campanha que os adversários
das instituições vigentes estão fazendo seja o
começo de uma serie de actos que todos os
bons patriotas devem reprovar, A mim, con-
clue, na qualidade de chefe do governo, não
me compete aceusar nem defender, mas só-
mente velar polo cumprimento das leis. Peço
que os debates não saiam dos limites da pru-
dencia, que convém aos interesses geraes da
nação.

Fadando de novo; o deputado Alvarez insiste
pela revissão do processo Ferrer e pela reforma
da justiça militar.

Em seguida, p deputado .Dato disse que a
responsabilidade que cabe ao sr. Maura deve
ser distribuída pelos conservadores; defendeu
energicamente o Código Militar e'lamentou
que o sr.-Alvarez proferisse tantas inexacti-
does, as quaes ficarão na historia como .vtr*
dades, uma vez que não são agora" desmenti-
das. O governo do ir. Mptira. julgara cumprir
o seu dever não aconselhando ao rei o indulto
de Ferrer.:

A consciência pub'ica — terminou — appro-
vou o castigo appücado a Ferrer, porquê o jul-
gou proporcional ao -crime por e'.le prati-
eado.

.,;.._.,, _. -li -.-

França
Um barco abandonado — Aviação — Neyoci*

ro e encalhe -r O vapor Pas de Calais —
Ainda o novo circuito de aviação
PARIS, 30 (H.) —* Telcrapham de Bresí

qu» foi vista segunda-feira, ao krgjo da ilha
de Oucsssant, vagando ao ata. dono, a banca
Buteshire, qtie ha tempos largou do porto
dc 'Pisagúa, no Cfaiiie, cetn carregamento de
nitrato. * *ií ¦

1PA1RIS, 30 (H.) —• Em onstqt-sncta.-de
ctrta opposição manifestada pela imprensa díe
Berltm, o Journal resolveu modifica, o itaine-
raria do circuito de aviação na Europa, por
eliie promovido, com prêmios valiosissimos.

. _a\RlS. - a- ¦ (JH-V- — N<_i-i-«n d| Calais,
que hoj-, de manhã, por motivo do. gnsnae
mevoeÍTO, encapou em Sangatté, na margem
franoeza, o aleawicr Pas de Calais, vindo de
Dotuers. Os passageiros desembarcaram todos,
som novidad:.

PARIS, 30 (H.) — O jornal Le Figaro,
ceti procedtm-o á insltaHação. na Torre
Ei'ff-1, dse podorosissimos apparelhos de -radio.
grapliia, afim de faciliroonti» e com a max-r
regularidade, conununica.r com a cidade de
Nova York.

DOUVRES, 30 (H.) — O vapor Pas de
Calais, que esta. manhã cncathou na Mancha,
já foi posto a fluctiíar.

PARIS, 30 (H.) — O Senaido approvou
hoje por 213 votos contra 33, «s créditos pe-
«lidos pelo governo, ptira a installação do
Sub-ss-íoretat-iado da Jurtiça. -

¦PARIS, 30OH.) — O jornal Le Tcmps
noticia hoje que ee está organizando um novo
circuito de aviação d-e P_ris a Licgç, Bru-
xeülas-L-ndres e novamente Paris.

Inglaterra
O centenário da Bíblia — Condemnado á

morte
•LONDRES, 30. O'/). — O sr. Ajquith, .pr'-

meiro ministro, discursando na sessão solenne,
em commemoração do terceiro centenário da
traducção da Bíblia, as'ludiu á possbslidade de,
durante o corrente anno, ser negociado o tra-
tado de arbitragem, entre a Gran-Bretanha e
03 Estados Unidos da America do Norte.
Nessa óccasião o sr. Asquith leu um telegram-
ma que o presidente Ta.t lhe dVgira. _ .

.LONDRES, 30. (H.). —- O tribunal rejei-
tou a appellação de Stinie Marisson, conde-
ninado á morte, por ter assassinado um cida-
dão francez, de nome Beron.

Allemanha
Discussão do orçamento da cliancelldria

BERLIM, 30. (H.). — Quando se discutia,
no Reisohstag, o orçamento da chancellaria,
o sr. von Kamitz, exprimiu a esperança de
que a Itália continuaria no caminho do pro-
gresso que tem seguido até agora, no interesse
da tríplice alliança;-declarou que a AHema-
nha eíteve sempre, e continuava a estar, bem
d-posta para.com a Rússia ;disse esperar que
meShorasse brevemente a enlctilir com a Ingta-
terra; anunciou a intenção da Allemanha, em
sidherir ao acto de Algesiras, e terminou d'.*
üendo que não acreditava na eflfecacia da
suggestão do presidente da Republica dos Es-
tados Unidos da"Amerca do Norte, no regu-
lamento das ques«5es intemacionaes e do ar-
bitramento gerai.

Em seguida, ó ohanceller do império, sr. de
Bethmann-Holweg declarou estar convencido'
de que o arbitramento e o desarmamento un:-
versaes são, pelo menos por emquanto, absolu*
lamente irreatíaveia.

BERLIM, 30. (H). — No discurso que hoje
fez, no Reiohstíg, o chanceller do.'império dis-
se que seria para desejar que se encontrasse
ura contrapeso par» as iní uencias que enco-
raiam o antagonismo dás naçSes. .Eu—ter-
minou—será o primeiro a .«colher esse con-
tra-peso, mas sei que as vagas propostas qtp
nesse sentido _í}am rxesentadas, podem fã-
cliente perturbar a paz, em vez de a as-
segurar.". ....

A National Zeitung. referetrldo-íe ao discur-
so do sr. Bettmiann-Holweg, applaude a fir-
ineza das suas declarações.

Austria-Hungria
Decreto imperial

VIENNA, 30 (H.) — Foi hoje publicado
um decreto imperial dissolvend0 o Reichsrath.

Rússia
incidente com a China — A installação do
Sub-Secretariado da Justiça — Desmentido
PETERSBURGO, 30 (H.) — Nos centros

officiostos augmenta cada vez mais. o sccpti-
cismo a respeito do caracter definitivo da so-
luçáo do incidente entre a Rússia e a China.

Os jornaes, mostram tambem certo receio e
dão cufto aos boatos de que o govern de Pe
kin eslá procedendo a activissiroos prepara. -
vos militares.

PETERSBURGO, 30 (H.) — IníormaçSes
vindas de l ..igowcsíchcnsk desmentem formal-
mente os boatos que aqui correram hontem de
que os cbineze» já est-vam cercando aquella
cidade, cuja guarnição era insufficiente para
lhes fazer írente.

. Sis

Turquia
Condemnado t morto

CONSTANTINOPLA, 30 (H.) — O soMa-
do albanez, que hontem assassinou.o tenente-
coronel allemâo von Schlichting, instructor do
Exereit„ ottomano, foi hoje julgado pelo con-
selho de guerra e condemnado à morte.

Itália
.-linda Vestvio — Ot novos ministros — Con-

gresso F.statistico —Fort* vento arrebata um
dirigivtl
ROMA, 30 (II.) — Um» nora derrocada se

produziu esta manhã na cratera do Vesuvio.
segundo teiegramma recebido de NapoSes, o
qual aocrescenta, ser opinião dos entendidos
que, se continna 0 movimento, dcsapparccerá

gar* da linha de Crcmaihcira.
ROMA, 30 (H.) — A "Agencia Stefani"

annunciou hoje de manhã, que os novos ml-
nistro», os mencionados no telegramma . de
honlcm _ noite e acrescentavam que ainda
hoje. ás j horas da urde, prestaram jura-
mento perante o rti.

ROMA. 30 (H.) — Foi Inaugurado hoje.
s-iennemente, n0 Capitólio, o Congresso da
União EstaiiJt ca das cidades italianas.

Falaram, ttodo muito tppTandidos, o» Sr.
Luciani e Nathan, prefeito de Rosia.

ROMA, 30 (H.) — Commanicss-m de Br»-
eciano aos jornaes que nma violenta iafadi de
\ccto arretiatoa parte do teclo do hangar do
-irígjvel militar e causou ostras estrago» Im-
portantes no galpSo, ficando, porém, i_c_!i__e.
a aero-tatí* •

. Mil '— ¦—•^*+*&>^*» ' ¦"¦¦"'— -—

Go«asTirtuosa8DEaEASTO
Curam: bamon-boidas. males do mero,

ovinos, urina» « u próprias Cysutei

Engraçada mania de nm ebrio
Jaté Nitciso d.i Saatost. .__ndo bebe di

para toaur ba-ka, se-fa nara taaqae, seja
bu-i t>tc:a. seja asas banheira.

li.-tcs. -saamado «ila atoa farte ca*
•=•-«-. fai para o ttasX 4» Utoget 1 «treS-U*
w, al<s_-_da-s*_

V.O->-t. a meç-a, Saatea «eu_ *
taiso*. sk_s_-R-_-o as ?mçat de policU .__«
Canra.'-» (hisunit* t Armando de Socxa
G-I^ia, «spa ikat-B cata ot Urüsotatoo isa-
•.ata»-*» f-b piot, 4*9*.* 4* saivana «

Este fai ptfa a Aasíai«___» a _a_í t_e_ r
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Entre marido e mulher
üdí msi ti s«5.1 ? - AEb-x

O ******* t* í*": -a Farta Pbm. »_n
«.___> ** «uai lu*t**m 4* -•-teiees»-» t
rarc«- liam 4* OometifAt, mÊàmÊt * raa
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o c-so â polic"a, que promptanieflte âcudlu «o
local.
.'Pouco depois chegava á casa referida- o
guarda-civi! u. 8a8, que enci^itrou ferido, nrs
innnediaçSes da casa, Henrique, que lhe decla-
rou-ter sido aggredido por sua mulher, que o
feriu com uma pedrada.

Das investigações, porém, que fez o com-
missario de .serviço np 9° districto, soube-se
que a mulher, depois"de ser aggredida pelo
marido, deu-lhe um tiro, ferindo-o na. cabeça.

Marido e nnrhcr foram soccot. dos na As-
sistencia 

'e 
removidos para a Santa Casa.

Ambos são de cór preta c empregam-se como
cozinheiros.

<(
QüiKÇÜIHA iHBUBEDID"

TÓXICO E APPERITIVO

ASSOCIAÇÕES
CONGRESSO BENEFICENTE THEODORICO

HE SOUZA — Este Conji-sso rtalzou ante-
hontem uma sessão solenne para commemorar o
6' anniversarío-social e para distribuir donativos
aos orphãos dos seus associados, a qual tere o
concurso de elevado numero de associados, famílias

. de _ssoc'ac6es congêneres.
Presidiu a sessão o dr. Manoel José Loçes, que

teve como secretários os srs. Josc Baixista Alv-s-
c João Koilrijjiies Pereira.

Ao serem inic:ados os trabalhos feram dUtrí-
l>« do» donativos de 50$ em cad:rnitas da Caixa
Econômica aos onphãos Prudência, . Maria, José,
JoSo e Laura, filhos de Cenaro Fernsndea Lopes
e Amélia, filha de Arthur Ferreira da Cunha.

Logo após a presidência fez entrega de .1 plomanhonoríficos aos seguintes associados, srs.: JoSoRodrigues Pereira, Francisco li.. Cruz, Antônio
_H?a_ll_f'S-itita'^U43ttrH.» ^oftTS^èlive.ia,
.".manoy Costa Uuimaiãrs. Custodio A. Barbosa e
Domingos Antoso Vnentura, sendo por uma com-
missão de senhorstas entregue o do dr. Manoel
José Lopes.

dncedida a palavra ao dr. Albim tattori pro-
iiunciou o mesmo, como orador official, um ex*
cellenté 'flf-Carso, em ^uc, depois de fazer a apo-
logia da caridade, de justificar a homenagem que
este Congresso vem presta ndo ao s-u patrono, con-
gratulando-c ipela passagem do 6* anniversarío
sxial e terminou fel-.cit.inJo a directoria pelo
grande acto de humanidade hoje observado, em
que innocentes creancinhas receberam uma prova
de carinho e de amor desta instituição, mu* assim
vae honrando a memória do dr. Theodorico de
Souza. ,

Cste bello discurso fo: muito applaudido.
Falaram _m seguida, apresentando saudações, os

seguintes srs.: José Alves da Silva,, pela S. II.
dos Artistat de~S. Christovao; Edgand Gonçalves
Arruda, que leu um bello soneto dedicado á me-
moria do patrono do Congresso, falando ainda em
nome da Associação Conde de Leopoldina: {uclydesTeixeira, pela Sociedade Beneficente Commercial
e Industrial; Bcnjamin Alexai.i're dos Santos, pela
Associação Protectora dos Operários Vidraceiros,
e Manoel Antônio da Silva Lisboa, pela Congr.-ga-
ção dos Filhos do Trabalho D. Carlos I.

Iv-fe-tuou-se logo após, uma coUecta em favor
do cofre dos orphãos que produziu 3S$Joo, que
foram dentados á thesouraria.

A presHencia agradeceu o concurso dot sócios
e de suas famílias para o realce desta solennidade,
encerrou a sessão ás 10 horas da noite.

A directoria offereceu aos convidados uma mesa
de doces, sendo trocados diversos brindes.

Ssguiram as.dansas, íue sempre p»;mar.is te pro-
!o-gara«n até o amanhecer, retirando-se todos sa.
t.sfeitos pela gentileza dispensada pela directoria.

Vimos entre os presentes u senlioritas: Cuilher-
mina Arruila, Manetta Arruai. Dcolsnda Martins,
Margarida Martins, Jesuina Vieira, Belmira Cha-
ves, Paula Leite, Isolina Gloria Garcia, Leonor
Morera, Nympha Gloria Garcia, Amanda Xavier,
Julicta Noronha. Cacslda de Jesus. Emnia Alves;
M_ -^r. ria C. Arruda, Marianna Carneiro, Maria

do Soecorro Arruda, Adelina Arruda, Eur.hr.Tsia
..ú.iKs.ra. Laura taria, Lydia Xavier e Laura Xa-
ver Lopes: e os srs.: Antônio José Silveira, José
Baptista Alves, João Rodrigues Pereira, João An-
tonio Miranda, Manoel Caetano Pinho, Domingos
Gama, Benedicto Alves da Silva, Joio Joaquim
Pereira, Euclydes Baptista Alves, J. Ferreira da
Cunha, Antônio João Lopos, José Francisco Oli-
veira, Henrique Lattari, Antônio Lobianni, Luii
José de Pinho. dr. Manoel J. Lopes, Manoel Fer*
reira Oomlngues, Manoel Caldeira Juniur, Raul
Gonçalves Arruda, Julio Pereira Silva, Justiniarto
Maronha Quintans, Joio Marooha Quintans, Ma-
noei Alves de Souza, Custodio Antunes Barbosa,
Manoel Francisco da Silva. José Ali-es da Silva,
Álvaro C. Faria, dr. Pereira Lopet, Albino Lat-
tari, Manoel Marques Abrantes, João Cardoso I".il,
AVvaro Francisco Barbosa, Alfredo Moreira Oli-
veira, Antônio Ferreira Santos, Francisco Barros
Ctuz, Joaquim Antônio Felini, Manoel Silva Lis-
boa, Antônio Rodrigues, José Coelho Carvalho, Al*
varo J. Oliveira, José Leite, Manoel Antônio Al*
biHiuerquc, Benedicto Borges Faria, Victor Hugo
Ribeiro Bastos, Manoel Francisco Pereira Rio, Ben-
i.vn_i Alexandre dos Santos, Joié Pereira da Silva,
Teitor Malaguti de Souza, e Joio de Souza Lau-
rindo, do Corrtio ia Itanhi.

Um imprudente é colhido por um
trem em Casoadura

Agenor Bezerra Cavalcant'. morador á rua
Manoel Victorino n. 5*3. na Piedade, em com-
parihia de sua esposat foi hontem i Casca-
dura.

Ao atravessar o leito da ._tt_-férrea, Age-
nor, um pouco exacerbado, apezar 'de avisstar
o trem SU133, que ali chegava, fel-o demo-
radatnenle e contra Rosto da estposa.

O resultado foi elLe «er colhido pelo refe-
rido trem, ficando com ambas as pernas de-
copadas.

. oc. >rr:de pelo pessoal da estação, Agenor
foi mc. ido num rem e removido para i
Contrai.

Dahi, foi ele transferido para o Posto de
Assistência, d« onde, ap6s receber os neces-
sarios curativos, fo' removido para a Santa
Cassa, em estado grave.

Sua esposa, visivelmente, consternada, re-
colheu-se á sua residência.

A poMcsa do ao' districto tomou conheci-
mento do faOto.

Apanhado por nm trem em São
Francisco Xavier

Um rapaz de còr branca, apparentando 19
annos e decentemente trajado, foi hontem, _
noite, colhido por um trem, na estação de
S. Francisco Xavier, ficando com a coxa di-
reita decepada.

Oceorrido o desastre, o agente da estação
fez a devida communicaçâo á policia do Sol-
fierl.

Esperando algum tempo e não appareeendo
autoridade nenhuma, foi o infeliz moco re-
movido pira a estação Central, de onde o
transferiram para o Posto de Assistência, dahi
sr-u:ndo para a Sanu Casa, em estado gra-
vissímo,

A' ultima hora so_bemos chamar-se Nelson
Esperança Arnod.

mm
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asthma, fraqueza pulmonar, caque-
luche, rouquidão — RHUM CWíO-
SOTÀDO—de Ernesto Souza, grande
tônico que dá forcas, boas cores e
um appetitc admirável.

Io cemitério de Siitiaúrna realizou-se hontem
a decantada exhumaoão do cadáver do
Joíita Gomes.
SUSPEITA DE ENVENENAMENTO

Os serviços dé exhii-
mação e autópsia,

meticulosos, du-
. raram duas

horas

a causa da morte
A nossa reportagem

Transferida varias vezes, a ultima por
incúria de funecionarios do 20° districto c
mais pela ntá vontade do dr. lilyiio no
Couto, que chegou a dizer ao delegado au-
..iliar não se poder fazer, cxhumaçâo c ar.-
topsia, em menos de quatro horas, realizou-
5e ella, hontcm, finalmente, abrangendo am-
lios os tra-alhos o tempo dc duas'-horas e
dez minutos. ' 

' 
,

Eram 6 i|a da manhã, quando chega-
mos ao .

CEMITÉRIO DE INHAÚMA

onde já encontrámos os médicos encarrep-
dos da autópsia, drs. Julio Suzano Brandão
e Elysio do Couto; dr. Hugo Brata, 2
delegado auxiliar; coronel Bento de Mace-
do Guimarães e Eugênio Pinheiro, escrivão
_ official de justiça dessa delegacia; Gui
lherme de Abreu Lima, escrevente do Ga-
binete Medico Legal; dr. Francisco Ara
gão, medico da Saudc Publica, e Antônio
Januário dos Santos, servente do gabtnct-,
que se encontravam na portaria, em com-
partimento acanhadíssimo, que mal cabem
dez pessoas, e que bem pôde ser augmer-
tado, si houver um pouco dc boi vontade
do prefeito. ,

Mais alguns minutos c chegaram tambem
as pessoas para o reconhccimcnio do cada-
ver, acompanhadas pelo commissario Gou-
vèa, representando o dr. Odillon, delegado
dò s_o° districto, que se encontra enfermo.

Estando todos presentes, o dr. Hugo
Braga ordenou o inicio dos trabalhos, pon-
do-se a comitiva, guiada pelo administra-
dor do cemitério, capitão Bclmiro da alva
Figueiró, em demanda \

SaPULTURA DE D. JOVITA

'Está ella situada no 7° quadro, á direita
de quem intra na necropole e tem o n
*4*47°. • j

A terra, cm feitio de um caixão, tinha d.-
positado sobre si algumas coroas e ramos
dc flores já gastos pelo tempo.

. A EXHUMAÇAÒ 
' 

,,..,,

Eram 7 horas e cinco minutos quando o*,
coveiros Francisco Eiras de Carvalho, >.ar-
ciso Antônio Fernandes, José Gomes, Chris-
tovão Bernardo e Francisco Diniz deram
inicio ao trabalho.

Após uns dez minutos de escavação, ap
pareceram os primeiros vestígios do caixão
e com elles um fétido insupportavel.

A turma dc desinfecção da Saúde Publi-
ca, sob a chefia do sr. Pedro Pommc, ap-
proximou-se e borrificôu a cova.

Os trabalhadores continuaram c o caixão
apparccia completamente, coberto' dc uma
água lamacenta. . . .,

Collocadas as correntes, foi o caotao, ja
comodamente escangalhado, suspenso c
collocado ao lado da sepultura.

VIDA ACADÊMICA
# FACULDADE DE IIEDICINA

Vetes» de thnei:
1* «nèsa — A*a ia horas: JoSo B-jtitta Ferreira

Brito, Èursco de Assis Ts.stes e Jc«4 Alve* Mau-
rily Ssntos. .

a* mesa — A'i J» h.ta«: Manoel Ferreira d.u
Santo** Its*tos, Alexandre de Souu Castro, t Jcsc
de C«traçai.¦%» mei* — A"» «a horat: Stbas-ISo César da
Silva, Srrflo de -«_•• a it Mello. Antoni. ..rsitau-
tm' Nnnts FiHio. AdoWio de Alfredo Marque»
• Radatuio Munia Freire.

4« m«a — A'« ta horn: JoSo Cl-Uco Darsd
Madeira. Ad.!f__i Cario de Castro Araújo e Ma-
noel Ahntu, ,

5« mesa — A'a t» tictx* — Oa mt-«noa cas*
midoi.

FACUI.DADF. I.IVRF. DE D1RF.IT0
SerSo cliainadn» _ .« a !>r!*ra e_ript«:
j" anno — A'i «hora»: M>s«-rl . o-ri isjpí Mon*

teiro. Ctisiu-n Adolpho A(iii!ar Paatoia t )oié
,*_«-í« de Arivjs* I.s-ss

 Ríiultad» dc dii jo:
i* anno: Ttoit dt" Morai*» e A«_aad Alrei F»^

reira. sppMvidc- limpíetoiente «an toda» ai ca-
ttir**. _..._, „ . .

? anno: Aufinw B.I jar.o >me* MksSU.*.
«•"¦«^¦-oiKitt oa j* «ra-l-it-: Rntiee C-tífTt». «««-
•tl-wtnle u 11 t )' c»steir»i: Franrsr» ie Pajta
Ssasiato. if-r__-_*ite na J, t «ttnpSe«__*•_: nu
c-!r»«. « Mario de Deaa Fetna-da, pjfaamsnte
tm -xiai. RrfwoTa--» J.. . Ra_'sf-itt- <» r«s»lt»s1. do dia í):

j« aa»«: llSbran Marco-dn Mafhido e A'»ar»
da S_va Virira, -«ntJea-a-atí rai iodai ** rt4f*rt*
CarVi» tm S«r.ri». pt.iusmiit «a J* • mm****
eottitt «ai ootraa. t A5e»sas!_!rt TW-» 4t S«^*»«.
ra. rfBtt-maeiite bo t» * X* t-_eiri». Hínív» am
reprafTji*».

ESCOLA POlVsTSCHXlCA
í«i-i 9*1 fcej**.
A*« >• kõrts da *-_*.__ -ia; te* F -*» t*t*

Ottot «rai **t omitam tn.'.
Corto At r-»-__.ari» ei-ríl — b|W-H. ••

t*wt — Aila 4* I* MM (drm-K. ér tott*»»:
n_*_M _»*___-- A*m*t**tr**t *t C-«_l«. Wal-
l^r C»ém it M_faKt>» Framt-t. t** GttSt» St
__h- C«_-t_. J_«t A**tt* Post» 4» Cajtro.

A_!» ia J* ano. — !>•_-_- tt ___W_«__»J
Ainia 4* l*Btt*oCo**t**. }*** U* Termctir*
rao*» Em d» Con»a., m%M4t Htfmt * Btt-
mSit Ma-íSm Fm___kt §3*o. .j

Txaettr* voto ****** ¦— Ma_-__at>a t**t **
. -,««sie- Flnl* -a****. *t Kttorto, _«**__. Cal.
rtas, Artster Ararif» J«si«t 3>Pto1mt*lMm.

Tttm» .iCT-s-W-tot. Orentetio tt M Af-
***** Ca»-» 4» s_i»_. *0mm* t*o*X*i*t* i*
ÕMer, _-Mf-_ **>Am*riM-m*. --5**» I»_*
jESSm *» aTC«ft___. tOwtaot A4»***o tt

O RECONHECIMENTO

Tirados os restos da tampa tio caixão,
viu-se uma colcha branca com manchas d**
sangue, que, retirada, deixou ver o cadáver
de uma mulher.

Apjroximando o viuvo, Manoel (,omes
de Oliveira, Álvaro Seraphim Pereira, Bar-
tholomeu dos Santos Leal, Antônio José
Bonifácio e Josté Pedro Ferreira d. Souza
Coelho, íoi o cadáver reconhecido como
sendo o de d. Jovita Lopc9 Gomes.

Desse reconhecimento foi lavrado o com-
petente auto pilo escrivão corDiie! Macedo
Guimarães, o qual foi ..ãsignaJ.i por toda-*
os presentes.

Despido o cadáver, depois de photogra-
phado, que vestia saia prem, ca;'iisa branca,
blusa branca, püi.ctot prelo e mciai pretas,
foi elle transportado para uma improvisaii
mesa nas proximidades da sepultura e .
sombra dc uma pequem mangueira.

A AUTÓPSIA

Preenchidas as formalidades legaes, o dr.
Julio Brandão, tomando a direcção dos tra-
balhos, tendo como auxiliarcs o seu collc-
ga Elysio do Couto e servente Antônio Ja-
nuario, e como escrevente o sr. Guilherme
de Abreu Lima, deu inicio á autópsia, co*
meçando pelo exame do

HABITO EXTERNO . ,.'

O cadáver, que é de cor branca, apre sen-
tava em toda a sua superfície externa um
aspecto maceroso. •

O craneo era coberto de ptllos pretos c
longos.

A face, deformada, estava edemaciada :
achatada de deante para traz, de modo a
desapparccerem as saliências próprias du
nariz e da foate, bem como as cavidades or-
bitarias.

Estas, como a boca, se apresentavam sob
a fôrma de fendas ligeiramente eur.iiineai.

As paredes anteriores d. tliorax e du
abdômen, como as faces anteriores dos
membros thoraxicos e abdominars estivai-
_demaci-dos e achatados dc desnte t*rs
traz.

A pelle das mão» e dos pei se desta:--
va em grandes retalhos.

Os orgios gtnftaes externos ettava tde-
manados.

Terminado o exame externo, passou o *lr.
Jnlio Brar-.ií- a examinar o

HABITO INTERNO

começando ptia caridade abdominal, pK
se tratar da antopsia de nma suspeita de
envenenamento.

Os órgãos contidos na cavidade abdomi-.
nal estavam cobertos pelo epipcoon, que se
mostrava sob a fôrma 4*'unia membrana
levemente amarella da.

O utero, grandemente desenvolvido, o:'
cupava grande parte do abdômen, repcllindí"para 

cima o estômago, fígado e intestinos.
Este órgão estava cheio por um feto dd
sexo feminino, em completo <le_s;nvolvi.ie_'
to, com as nádegas 'voltadas 

pari baixo,
tendo os braços c pernas dobradas sobre d
abdômen e voltadas para deante.

Peío fundo do utero fazia h;rnia, atravél
tle larga ruptura de bordos irregulares, que
ahi se notava, a cabeça fetal.
—Q »i'"i»Wgo_..d^.»aredee -roçadas, estava
completamente vasio e apT-OTiavaTiini^TO--
ptura que o compromette cm quasi toda a
sua extensão e de bordos descorados, seitl
huffuòào sanguinea.

ColJocada uma ligadura na extremidade
inferior, foi este órgão separado do inte»*
tino delgado e encerrado em um vidro dc
rolha de esmeril, onde foi tambem collocado
um lenço que atava o m.ixi_ar inferior e
que apresentava manchas vermelhas.

Co. ocada irnia' dupla ligadura na extremi-
dade inferior do intestino delgado, foi esti
porção do tubo intestinal, com o seu conteú-
do, encerrada cm outro vidro, egual ao pri*
meiro.

O grosso intestino achava*se perfurado _».„
nivcl da ampòla recta, sendo retirado.* en-
cerrado com o seu conteúdo em um terceiro,
frasco.

O figado, reduzido á uma substancia dé
consistência pastosa,x de coloração cinzenta
escura, tinha a vesieula biiiar integra c de
pôr esbranquiçada. Tanto o orgãò como a
vesieula foram recolhidos a um outro vidro.

O baço," reduzido à uma polpa moBe, fo!
encerrado em. outro vidro, bem como o fo-
ram os rins, mofles e avt-hiellhados, a bexi-
ga urinaria, utero, trompas, ovarios, vagina,
e um braço do feto, que se desço, ára do
corpo.

Na cavidade abdominal não foi encontrado
liquido algum, bem como nenhum corpo es-
tranho. «»

Terminada a inspecção da cavidade abdc
minai, passou o dr. Julio Brandão & cavidade
thoraxica.

O sacco pericordico estava vasio.
O coração era de côr esbranquiçada, amo.-

lecido e dc cavidades vasias.
Os pulmões, diminuídos de volume, esta-

vam situados nas respectivas gotteiras verte-
braes. São ambos de côr cinzenta escura, dc
consistência moítc e superfícies de secção
seecos.

Pulmões e coração foram encerrados no
vidro onde já se encontrava o baço.

Nada foi encontrado nos fundos das cavi-
dades thoraxicas.

Uma porção de músculo di-phragmatico
foi encerrado em um vidro, conjuntamente
com fragmentos retirados das costellai, era-*
iicb e cnceplialo.

Os ossos do craneo estavam íntegros, tan»
to na porção correspondente a calote, como
na sua base.

O encephalo, envolvido pela dura-mater,
escoava-se pefla incisão praticada na mem-
brana, sob a fôrma de uma pasta molle e de
còr cinzenta.

A porção superior da mcduila espinhal, es-
lava amóílecida e tambem íôb a fôrma pas*
tosa c de côr escura.

Alguma substancia da meduíía c um pouco
dc masi» ciicephalica, são en.errados num
vidro.

Para completar o exame, foram recwnidos
e encerrados num vidro, um pouco de terra
que estava dos lados do cadáver, sobrei>osta
c sob-posta a este, fragmentos da mortalha,
pedaços do caixão e uma porção de cabellos.
Finalmente, para os effeitos de ura exame
comparativo é recò_itda a um uítimo yiátQ
uma porção de terra de alguns metros de
distancia da sepultura c dc natureza análoga.

Os vidros, em numero dc doze, estavam
fechados com rolhas dc esmeril munida» d«
cápsulas de papel pergaminho, amarrada!
com varias voltas de fios, tendo nas extre*
midades uma etiqueta lacrada com a assigni-
tura — Antenor Cosia, que é o medico do la-
boratorio dc analyscs dc Gabinete Medico*

Todos estes vidros, com as vísceras e ou*
tros orgãoi, depois dc rotulados, foram fe*
chadeu com as respectivas rolhas, çncapiu*
lados com papel pergaminho e atados com
varias voltas de fio • cujas extremidade!
estão lacradaj etiquetas com as seguintes tu-
bricas: Hmíio Braga, dr Julio Brandão e dr.
José Elysio do Couto.

Convenientemente encerrados numa caixa
de madeira, contendo etiquetas eguaes a» dos
vidros, foram estes rcmettidos para o Gabi-
nete Medico-Lcgal, para o respectivo exame
toxicologico. *' _,.„

A CAUSA-M0RTI9

Pelai acquisiçSes da autópsia concluiu o
dr. Jttlio Brandão que a morte de d. Jovita,
resultou da ri^liirii uterina com htrnta 4f
cabeça fetal, na cavidade abdominal, processa
mórbido que assim complicado causa ittttprt,
inevitável e rapidamente ts morle.

TERMINAÇÃO DOS TRABALHOS

Eram 9 lioras e 10 minutos quando termi- ¦
naram os trabalhos da autópsia.

Recompoito o cadáver pelo servente An-
tonio Januário c na presença do dr Elysio
do Couto, foi elle novamente inliumado.

IPESSOAS PRESENTES

A!ém dos mcdicoi, vimos no cemitério a>
seguintes pessoas: Manoel Gomei de Olivei*
ra, dr. Eduardo Jorge, Hermenegildo Ro-
«•«.a. Pinto Machado, Manoel JaBís e Man oe)
Soares. O Corrtio da Manhã íez-íe repre*
senta, pelo repórter Santos Leonor, que foi
gentilmente tratado p.lo capitio Figueiró.

MELHORAMENTOS NECESSÁRIOS

Ji acima nos referimos ao edifício da pot*
taria, que é bastante acanhado,

Não é esta a nnica necessidade de que ca-
rece a necr-p% municipal de In. aéma.

Um t-iepH-ne ali é de grande utilidade,
pors ha taios, como o da transferencia da
c .httmaçio, ttr. que efte -preita bons aer ti*
ços.

O general prefeito que se *'.¦<;¦¦• \u a um
5>a.s.io a essa nccropiÃe e tstamoi cerloi dt
tfitt t, *. verificará a juitiça da nona lem-
!>rança.
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Hotel • Besliarante Europa
Hoje e taycpre a popa.«ç-*- £**'t «rla.-l*

poitti, «ta m pe.-es-_ âiopernüo. *'. -.»•
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da poliíica franceza
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Demissão colle-
otiva dp eon-
selho de mi-

nistros

jtffeli.ua, Waldeck-Bon^
séau, Combes, Sar-

rien e Briand
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A oriMÚnãi difinitivi di mn

,. 'Aristides Briand, o extraordinário esta-
idista que presidiu o ultimo gabinete do pre-
sidente Falliéres e o .mundo inteiro tanto
admira, acaba dc cair, levando na sua que-
ida todo o conselho de ministros.

Já em dias de fevereiro ultimo isso pre-
iviam o Matin, o Figara, a Petite Republique
e o Gaulois, affiriiiando pelas suas columnas,
em phrases claras e textuaes, que a existen-
cia do ministério Briand se tornara incerta
de um momento para outro. E' que, numa
memorável sessão da Câmara -dos Depu-
tados, depois de um vivo debate \ sobre as
congregações, a maioria ministerial cairá
assustadoramente I Deante de tal facto não
era de esperar outra coisa, dado que o -pre-
sidente tío conselho declarara, por varias

, ivezes, não poder, governar sem ter a seu
lado grande maioria republicana. Si assim
era, «tão podia resistir,por mais tempo. Tt-
nha quc cair e caiu.

> Coube então aos deputados Paul tMeunier
o Maivy a iniciativa desse acontecimento,
que vem de agitar a um tempo todo o
mundo.

O primeiro, depois de interpellar Briand,
concluiu quc o papel «da maioria republica-
na era tomar as medidas necessárias para
impedir, por todos^os meios, o restabeleci-
anento na França aí congregaç/5e» religio-
eas dissolvidas; o segundo, fazendo um< ata-
que directo ao gabinete, assim terminou, di-
rigindo-se ao presidente do conselho: "a de-
mocracia quer uma poütica de par e de re-
iforma social Vós eáqueceis uma e atoando-
«aes a outra! iComo quereis, poft, que te-
mliamos confiança cm vós?"

) IBriand respondeu immcdiatamente. As-
somou á tribuna e dispoz-se a apagar a
profunda impressão produzida pelo discur-
so de Malvy, Idefendcndo-sc das aceusações
flue lhe foram feitas.

.' — ISou. affirma o grande estadista, par-
íidario -das situações claras. O momento
não comporta nem sombras nem penum-
toras. Chegou a oceasião precisa da maioria
.republicana «declarar solennemcnte si está
com o governo. £cm cila, não pôde o gabi-
netc governar I

IPosta a questão nesses termos, ifcz Briand
ttm appello á maioria, para que desse, mais
uma vez, o seu voto dc confiança ao minis-
terio:

*— "O governo, grita dle, aflfirniou sem-
pre que a sua política seria feita comvos-
co. Mais uma vez, tendes a sua sorte em
.vossas mãos. SI pensaes como Malvy, sede
«francos, meus amigos! A sua opinião é de
quc «u não lhe mereço fé. Malvy manrfes-
,1a assim, claramente, o seu modo dc pen-
sar. Porque não fazeis o mesmo, voltando
confra o poveruo? Si este perdeu a vossa
confiança é o qu» tendes a fazer, pois não*
posso perdoar quc estejaes contra o gabi-
nele, quando com elle votaes.

«— Como os conhcccis bem! interrompe,
Tl.i extrema esquerda,.o socialista «Rehnul.

iDeantc da-; palavras terríveis de Briand,
não se inquietou, 'todavia, a maioria, re-
servada c insensível tio seu silencio esma-
gador. "Esse fado, longe de atrapalhar . o
«raVlor, mais lhe avivou ainda a calma in-
comparável. Briand voltou-se para os depu-
lados da esquerda c disse lhes cm tom se-
reno:' — Tenho a mais decidida sympaihia pelot
membros da opposição que se exprimem
.positivamente: Este governo não é o nos-
«o; não 'faz a poütica quc queremos". Com
tproliciulo-os c não tenho contra nenhum
delles o menor rcsonlinjçnto, Quanto á
maioria, tenho o direito de exigir tlclb,
toda a boa vontade, toda a roninitinhão d"
espirito com o governo, de modo a lhe vo-
¦tar, não uma sciiii-confiança, mas unn
confiança completa.

:'• A.seguir, deixou Briand a tribuna, ap
filauditlo por alguns deputados apenas, ab-
«slciído-sc a maioria de qualquer manifesta-
ção.

Cirousscau, deputado catliolico do norte,
tsucccdeii, na tribuna, o presidente do con-
selho, defcmlcndo-o com energia, a par dos
direitos da egreia c das conuregaçõcs. Após
isso, passou-se a onlcm do dia, tendo posta

, n> volos a questão das congregações reli-
Ciosas suscitada por Malvy.

I »- Vae-sc votar o primeiro escrutinio!
Irada o presidente da Câmara,

A agracio om torno foi enorme, Os ra-
«licites Socialistas maiiifestnram-.c, contra o
gabinete uns c ;i favor outros. A luta pa-
tecia indecisa. Súbito, a nova se espalhou.
Malvy ohtivcra isi votos contra J<X>.

: lAnninifiados esses resultados, ouviu-se
unia veu. Era o socialista Biuct qiu* gri-
lava:

— Omle e<lã ,i maioria da esquertla?
Realizado» o a* e o ,.* escrutínios, conti-

ntioii a cair a maioria. OKtlIando entre
a&t c 2.(8. -.58 c ifi, O gabinete linha, com-
tudo, ainda unia maioria tlc tó votos.

e resolveu ouvil-os, ao mesmo tempo qtte
ihes offerecia o ao presidente Falliéres a
relação dos nomes que se pronunciaram con-
tra e a favor do* governo. Dos 258 fieis ao
gabinete, eram 57 da esquerda democra-
tica, 53 da esquerda radical, 40 radicaes
socialistas, 65 progressistas, 11 independen-
tes e 9 liberaes, além dos 9 ministros; dos
242 contra o governo, eram 2 da esquerda
democrática, 40 da esquerda radical, 91 ra-
dicaes socialistas, 19 republicanos sociaüs-
tas, 72 socialistas unMos, 1 progressista, 11
deputados da direita e 9 liberaes.

O que se deliberou nessa reunião, logo se
soube em todas as ruas de IParis. Briand
demittir-se-ia. A nota não era official, mas
era o que s cdeprehendia da decisão toma-
da pelo conselho de ministros, fornecida á
imprensa e concebida nestes termos:"O conselho de ministros deliberou so-
bre a situação poütica creada ao gabinete
pelos escrutinios que se dffcctuaram a rje-
speito das interpeflações acerca das congre-
gações. Amanhã,' numa nova reunião, re-
solvcrá então definitivamente a questão." ¦

' 'No dia seguinte, estava, afinal, esclareci-
da a attitude do gabinete. 'Demittira-se todo
elle collectivamente. Briand cairá, mas de
pé, tendo a seu lado a maioria republicana.
Achou que não devia continuar no poder
e apresentou ao presidente'Falliéres a sua
carta demissionária, que_ é um documento
completo das virtudes cívicas que adornam
o seu bello caracter de homem e adminis-
trador. Com clle demittiram-se tambem to-
dos os seus companheiros, 09 ministros
Gerard, KI0.Z, Jean Morei, Raynaud, Laf-
ferre. Boué dé Lapayére, Jean Oupuy, Mau-
rice Faure/ Louis Puech e Stephan Pichon.

A decisão de Briand, que obteve os maio-
res aplausos no circulo de seus admirado-
res, não se deu, entretanto, pela primeira
vez. Teve já precedentes innumeros, prin-
cipalmente nestes últimos annos. Os minis-
terios Melina, Wa.deek-sRousseau, Combes I da po
e, mais recentemente, o de que foi Chefe resolver o problema
Sarrien, retiraram-se sem que um só voto
do parlamento os puzesse cm minoria.

Assim ifoi que 
''Melina abandonou o poder

a 15 de junho de 1898, depois de um voto
de confiança apoiado por 284 votos contra
272; Waldeck-Rousseau, a 3 de junho de
1902, sem que se apresentasse á nova ca-
mara; Combes, a 18 de janeiro de 1905, dia
de sua demissão, depois de se pronuncia-
rem a seu favor 289 vozes contra "279, e,
finalmente, Sarrien, que se demrttiu tam-
bem voluntariamente, a 19 de outubro de
1906.

Estava officialmente declarada a crise
ministerial. Briand, em pessoa, confirmou,
depois, ao presidente da Republica, a sua
resolução e a de seus companheiros. Era
absolutamente inabalável, pelo que teve Fal-
liéres de agir de prompto.

Para isso, seguindo as praxes usuaes, cm-
pregou o primeiro'dia da crise cm cônsul-
tas. Ouviu Henry Brisson, presidente da
Câmara, e Antonin Dubost, presidente do
Senado. O primeiro, interrogado, pttnun-
ciou-se por uma política dc união, do mesmo
modo que o segundo e Aristides Briand.

Mais um dia de anciedades incontidas e
talvez estivesse reorganizado o gabinete. Era
o que se esperava firmemente.

a-seguraríamos, emfitn, a todos os cidadãos,
Catricta.e egual justiça administrativa. O que
podemos affirmar é que este appello, incom-
prchendido por uns e desdenhado por ou-
tros, produziu, em verdade, alem da facção
da maioria republicana da Câmara, effeitos
contrários aos que podíamos esperar.

A hostilidade que deite resultou contra o
chefe do gabinete não cessará. EBa nos tor-
na assim inattingivel a realização do pro-
gramma de reformas políticas, fiscaes, eco-
nomicas e sociaes que havíamos apresentado
e sobre o qual temos o direito de dizer qüe
era o mais vasto e o mais completo até hoje
offerecido á actividade do parlamento.

Não temos receio da luta. Pessoalmente,
cremos tel-o provado com vantagem. Mas
o esforço estéril, sem resultados úteis para
o paiz, o esforço que será exclusivamente
consagrado por meio de intrigas e paixões,
muitas vezes ao prêmio de transacçoes mt-
seraveis, esse esforço repefte-o a nossa con-
sciencia. - , -

Uma outra consideração mostra-nos ainda
o nosso dever. E' que até o presente raomen-
to a política do gabinete saiu victoriosa em
todos os seus encontros. Mesmo da ultima
interpelação saiu absolutamente triuraphan-_
te para gloria sua... Entre nossas mãos,
ella está agora em perigo.

Um outro ministério, com um chefe novo,
poderá obter a união necessária entre os re-
pubücanos e proseguir então, ao lado da
maioria reforçada, na obra a que nos temos
consagrado. .

Por todas estas razões, que cremos deci-
sivas, tomamos a liberdade, sr. presidente
da Republica, de vos enviar a nossa^ demis-
são de presidente do consetho de ministros,
cora a tle todos os nossos coHegas;

Rogamo-vos, ainda uma vez, a attenção de
acceitardes a homenagem respeitosa de nos-
so profundo reconhecimento pela confiança
com que testemunhastes sempre o nosso dc-
votamento." - *

» * ? .

Esperava-se, com precisão, que a escolha
do novo presidente do conselho recaísse qu
sobre Poincaré, 011 sobre Jean Dupuy, ou
sobre Ernest Monis.

Couberam ao ultimo, evidentemente, as
preferencias do presidente Falliéres, que
o incumbiu da organização definitiva do
novo gabinete. O senador Monis acceitou
a missão que lhe foi confiada e, embora
conhecedor de todas as complicadas tramas
da poütica franceza, não teve receio em
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Emquanto isso, commcntava toda Paris,
com risadinhas indiscretas c traiçoeiras in-
trigas, a carta demissionária dc Briand, cs-
plendida lição de moral atirada aos mem-
bros da maioria.

Eil-a: •
"Sr. presidente da Republica.
Depois do voto de confiança votado pela

Câmara ao gabinete, o ministério de quc
nos confiastes a presidência, não nos pa-
rece ter mais a 'situação parlamentar indis-
pcnsavel para continuar com autoridade a
obra que tomou a seu cuidado, 110 sentido
dc servir aos interesses da Republica e do
paiz.

A maioria republicana dividiu-se em duas
facções. E' impossível unil-a e só com sua
união poderá o partido republicano conduzir
a resultados positivos a política social da
ordem, da segurança, que sempre inspiram
seus actos, e achou sua expressão básica nos
projectos de lei por elle subincttidos ás deli-
brraçôes tio parlamento.

Seus esforços para realizar esta união não
obtiveram resuhado, e si bem quc as idéas
que lhe tli.taram sua condueta não tenham
di-ixado tle merecer os suffragios da maioria
republicana, sem o concurso da qualf^ não
podei ia continuar no poder, a verdade é quc
elle «o e<|íhacela agora ile divisão cm divi-
são, a brados com tüfficukkilts quotidiana-
quc rxptVin sua vida a • sérios perigos, en-
centrando obstáculos de toda a natureza,
como que sublevados a todo instante contrr
o voto das leis que dle julga necessárias.

K'"*he perniiltído prever que a discussão
•• 1 projectos d<* lei por cite defendidos,
ciijo voto lhe appartcc como tuna condição
essencial dò progresso, será infinitamente
prr/lungada.

Mesmo votado;, uma voz combatido»; por
homens cuja coHaboração é indispensável
para que se tome verdadeiramente effieaz
c pacifica toda a obra dc defesa social, cs-
ses projectos perderão deante da opinião
publica seu caracter reaL_Su» appKcaçSo en-
centrará, por conseguinte, difficuklades bem
mais graves.

O qne no» loma essa situação incxnlicavc'
i o farto de nascer ella de uma desconfimt
ça pouco clara, de uma hostilidade dia a d:a
mais sistemática, em certo numero de repu-
blicaiios. contra o chefe do governo.

O appt«!lo que nós. com o fim tlc união.
d'rigintos a todo» os republicanos, tinha tm
vista rcaitiar. dc accordo com o governo t
os progresso» tia RcpuWica c dó paiz. uma
poütica dc concórdia e harmonia. Prosegui-
riamos, rittio. sob o reginion tia separação
tli Ksreja c do lutado, ua tii».».i obra dc lo-
Icrancia e dc respeito a ts>das as crenças:

Tratou logo de fazer a svisitas tradicto-
naes. Tocou a primeira a Briand, visita
essa quc não durou mais que doze minutos
rigorosos. O novo presidente do conselho
fez conhecer a seu amigo o encargo que
lhe pesava sobre os 'hombros, as linhas ge-
raes da obra que se propunha realizar e re-
tirou-se. -

Em seguida" dirigiu-se a casa do sr. «Uel-
casse, onde encontrou Bertaux e Emtle
Constarít. #

O antigo ministro dos -Negócios Estran-
geiros teve então com Ernest Monis uma
longa conferência de duas horas, couferen-
cia a que tairibem assistiram os dois politi-
cos presentes. Convidando-o. logo ao en-
trar, para ser ministro da «Marinha, assim
se exprimiu o organizador do gabinete:

— Meu caro amigo. Venho supplicar-vos
que façaes parte do ministério, a cuja com-
binação procedo neste, momento. Venho of-
ferecer-vos o ministério pelo qual traba-
lhastes com o máximo enthusiasmo durante
quatro annos consecutivos, pelo qual em-
prehendentes reformas as mais úteis e as
mais profundas, pelo qual, emfitn, pronun-
ciastes na tribuna palavras que impressio-
liaram e levantaram todo o paiz. Venho ro-
gar quc sejaes o meu ministro da Marinha,
com a declaração do quc desejo resolver, de
pleno accordo- comvosco sobre a poütica
exterior do novo gabinete e de que nada fiz
antes de vos ouvir nesta situação. Logo
que estivermos de accordo, indicar-vos-ei
então o caminho a que me prelendo tra-
Car."

Delcassé, tocado sinceramente pelas pa-
lavras tlc Monis, acceitou sem objecções a
pasta que 1be era oPferecida. Agradeceu a
seu amigo a prova de amizade quc lhe
dispensava, e cotn elle combinou e accor-
dou na organização do gabinete. Salvo Du-
jardin-Beaumetz, ministro das Bellas 'Ar-
tes, nenhum membro do conselho deniissio-
nario «faria parte do novo ministério.

Mais umas conferências, c publicavam os
jornaes a composição definitiva do gabinc-
te Monis, assim constituído:

Presidência c Interior, senador Monis;
Justiça, Antoinc Perier; Relações Extcrio-
res, jean Crtippi; Guerra, Henri Berteatix;
Marinha. Theophilo Delcassé; Finanças,
loseph Caillattx; Instrucção Publica, Jules
Steeg; Obras Publicas, Charles Dumont;
Commercio, Louis Massé; Agricultura, Ju-
les Pams; Coloniís, . Adolpho Messimy;
Trabalho, .Paul Boncourt: Correios c Tele-
craphos. Charles Chaumet; chefe dc poü"
cia. Lcpine; Bellas Artes, Dujardin-Beau-
metz.

Quanto ao.acolhimento feito pela impren-
sa aos novos ministros, não se pôde dizer
nue fosse o mais lisonjeiro possivel. Longe
disso mesmo.

Si jornaes houve que applaudiram sem
reserva a orientação do senador Monis, ou-
tios houve quc contra elle se insurgiram
quasi ferozmente.

.l.'l!.clio de Paris, como os demais nacio-
niilistas, nor exemplo, chegou a affirmar
quc o gabinete se constituirá sobre o patr>
cinio do sr. Combes. apoiado pelo vermelho
socialista Jaurès'. Dessa fôrma, nada mais
fará que executar o programma desses dois
políticos.

Por outro lado, UHumanità. socialista,
í.t* Radical e Le Rappel, republicanos so-
cialistas radicaes, acoMierain-no mais fa-
voraviMitente possivel.

O Fiyara é quc saiu fura <lo serio,_ dj-
zelido coisas horrorosas. Investiu pritiei-
palniínte contra os titulares da Guerra c
da Marinha, do mesmo modo quc o Journal
,1,-t Debati, affirmando ambos que tal es-
colha provocava, com razão, fundadas ap-
•iftliensôcs aos amigos <la paz.

Resta ngora o povo. que continua firme
ao lado de Briand, ao qual muito admira e
ao qual vota toda a sua extrema- e lcajis-
sima synipathia.

Paul Aiidrí»

DATAS INTIMAS .
«Pas*a hoje o annivsrsario natalicio Ja gracosa

senhorita remanth Contineiitino, filha elo coron.l
Fernando P. da Silva Continentino, engenheiro das
Obra* Publicas.

Está em ...tas hoje o lar do nosso que-
rido companheiro de trabalho «Alfredo Mariano de
Oliveira, pois faz annos a sua g.ntiUssinia e tra-
vesia Zayda, um verdadeiro mimo d. creança.

Passa hoje a data natalicia da menina
Lourdes, filhinha do dr. Gustavo dc recitas e de
d. Evang.iina Freitas.

Paisa hoje o annivcrsario natalicio do
tetiente-corncl Benjamin Libcarto Barroso, eitimalo
secretario do ministro da Guerra.

Faz annos hoje o sr. Gustavo Braga, 1°
secretario do Derby-Club.

Faz annos lioje o José Luiz, filbinho do
sr. Alfredo Carlos Ribeiro, estimado official de
gabinete do sub-direeetor do trafego da Estrada dc
Ferro Central do Brasil, 4.

Completa hoje mais um anniver.ario na-
talicéo d. Leonidia Xavier Porto, zelosa agente do
carreio de Engenho Novo. .

Por esse motivo seri a anmversariante muito
felicitada. pelo pessoal da agencia.

Festeja hoje a data do seu anniversario
natalicio o sr. i:\11tonio Bernardino Antunes Junior,
o qual receberá, .por este festivo, acontecimento, uma
sincera manifestação de apreço por parte dos seus
amigos.

— Passa lioj» o snniversario da gentil se-
nhorita Carmclia de. Moraes, f.lba do sr. Carlos
Moraes, que receberá, por esse motivo, muitas sau-
¦ h.ões. das pessoas de sua amizade,

—• Faz annos boje o coronel Souza Aguiar,
commandante do Corpo de Bombeiros.

Faz annos hoje o sr. Antônio Mair-
da Silva, auxiliar do consultor jurídico da Pt
tura.

* ?
CltVHS E FESTAS

FF.STA INTIMA — F« annos_ hontem o joven
bacharelando José Augusto do Nascimento, filho
do coronel Nelson do Nascimento, que, por longo
tempo, commandou o «33° batalhio, hoje 52" de caça-
dores.

Durante a niote houve animado baile, quc se pro-
longou até á madrugada, correndo Lido com grande
sat sfacão dos visitantes.

tticos mimos recebeu o querido rapaz, vendo
ass'm bem patente quanto c estmado p;Ios seus
amigos, devido ao seu bondoso coracáo.

CASAMENTOS 
* * 

,
Realiza se amanliã o enlace matrimonial do sr.

Tf!mo l'*.'uza, estimado tek-graphUta da, Western
Telegraph, com a senhorita Adelia Graça.

O acto religioso seri effectuado, ás 5 horas da
tarde, na capella do Encantado, servindo de pa-
drlnhos, por parte da noiva, o commerciante Ma-
noel José Fiúza e sua esposa, d. Maria R beiro
Fiúza, e por parte do noivo, o tenente do Exercito
Leovegildo dos Prazeres e sua ci.tosa, d. Luiza
dos Prazeres.

Re-atizou-se liontem o casamento tio con-
ccituado commercante eli c'tação da Piedade, sr.
Alfredo Ferreira da Silva, com a senhorita Car-
linda de Carvalho Ferreira da Silva, filha do sr.
José Teixeira -de Carvalho, funecionario muníci-
pai. * *
MANIFESTAÇÕES

Passou ante-hontem .1 data natalicia do 1" te-
nente do Exercito dr. .Alberto da Cunha Piita, d;-
dicario auxiliar do gabinete do Departamento da
Guerra.

O illustre moço teve, pdr esse motivo, ensejo
de verificar, mais uma vez, quanto é admirado
pelos seus companheiros c mais pessoas de. suas
relações.

Entre os innumeros presentes que lhe foram offe-
rec'dos, podemos distinguir os seguintes: um appa-
1 clíiü para jantar, d»! finíssima porccllana; um idem,
eicctro-plate. para chá; uma rica phospltorcira e
cigarrera de prata, com iniciaes, em bella caixi-
nha; um bello cinzeiro artístico, de prata lavrada;
um i''t_u'ss'mei guarda-chuva com castáo de ouro
c nioiiograinina; uma bellisstoia maiítegueira de
crystal e prata lavrada, acondicionada em artística
caxa ile marroquim vermelho; um balde eryitofl*

pa _ je.ar garrafas: uma caixa de charutos Ha-
.am. jo bonqncts de flores naturae* e \;t-: bon':-
tM descansos de eieetre, p.ette para tat.Vrej.

ENFERMOS
Acha-se ha dias enfermo o dr. N. Marcondes

Paraná, advogado d: nosso foro.

* * *
PARTIDAS E CHEUADAS

A bordo do Orcoma partiu hontem [ais a Ku*
ropa o sr. José Rainbo da Silva Carneiro, nego-
cante desta praça, acompanhado pela sua família.
Teve affectuosa de.sf.edda.

——— Partem no da s de abril próximo, para
a Europa, no paquete .istunas, o comiucnda-ior
José Saraiva de Andrade, cotcmcrciante desta pea.
ça, e seus dois f lhes, que v£o aperfeiçoar o* iius
estudos;-

 Parte tambem no mesmo va-por. em cem-
panliia daquelles cavalheiros, o tlr. Alberto Knelii.

——'Pelo tre»n paulista chegaram homem r.i
sr».: Manoel Araujo, Joaquim Moraes de Faria.
Pedro Guimarães Martins.

1— Pcio trem mineiro chegaram honlem o»
srs.: Antônio de Moura, José de Oliveira Mon.
teiro e Olegario Pinto.

 Part ram hontem pelo trem jietuli-tet. 01
srs.: Francsco dc Mattos. Antônio Arauju de
Oliveira e Guilherme de Menezes.

— Pelo tr.?m mineiro partiram hontem os
srs.: Octavio de Barros, José dc Souza Mariiu.,
Pedro de Mello.

 •oípedaram-se hontem no Hotel Avenida,
as sesuintes jiessoas: J. R. Calde'ra. Pedro Ate-
xaeitlrno d'AÍineèda, D. S. tuces. tlildesaisdo R.
de Moraes, Joio Lisboa, Mrs. Alice B, Gordon,
Pc.lro S. Campos, J.-Q. Ftunk, Joio Ferreira
Pinho e dr. Salles filho.

— Embarcaram no paquete Saturno, a srs.!
José S. Juan. I.uciüe, \'ei*Âon, capitão Joaquioi
Perçira da Silva, Altralião Carhn. tlr. Leonida»
Thomaz Vieira, <lrs. Joio e\mbrosio, hai Baliia e
tenente Alfredo eVtmeda.

 Pelo posiuete inglez Oirouiei. chegaram
de Caibo, os srs.! Canuto Joaquim do» Santo».
Jorge Brod:gan, Roberto Maxe. e.ntonio Pai»-a,
Pedro Campos. Juan Maxim'no, Boaventura Iotga,
Henri Saxon Fellow. Luz de Souza Botafogo.
Jc-eth. Brown, Manoel Busctmianii e familia e Brod
Pohlsecn.

De
nacional lia,
nlus
nhas e sen

iicat qus co arranja c&at o chefsJUe ttcthtT
o b.-hctc'".*

Enibaniiici esui enrro de t*. chegando a S5o
^•ancisco aspresentei bilbctV l.Sn aqui junto.
Jbst-ii!--- o chciee: **o s.-.iltor r.io pode -. iajar
a<ia*. esse bilhete »i «lt i' classe.* jNadallie
disse, desieemie-i da caderneta onu petssetsent
de i* c recebi a »ie j*. do «usto de Cf» ré:3,
já p:cotada. Ficou-me. ponanto. a passagem
dc Messlitreirei a Central em i$ooo. Tudo sto.
porque? teelta de adiirnistração e nada mais. .

Etu Cesca-Jura. na p'a:a fôrma dos expressos,
c r.*iro»er.contrarse o bilhe-iiiro cm seu :osto
e si alsuni passageiro reclama, como lia d as
acontestu com o sr. Carvallfo. indttstrial, com
í.siir-c.t de gravatas, que justamente indignado
iiaicii com unia moeda á port'nho'a ào auiehel.
foi o baslante p:ra ser «.uasi atjjrcdido e
icrpemente Insultado pelo !i:l!teite"ro, nestes
lermos: "não bala assim s.u estúpido"!...
Peço a :'.'us:w«ir. re.lac;ão do Correio da Ma-
itltã rfco.nitietiile.r esse ee.-''.f» empregado ao
sr. dr. Conde de Frontn."

ajÊtf.•¦mPtt.
iWra,

Porto Alegre ohejaraiti no paqueteL' i>3 srs.: F!rmmo de Souxa Vi-
Rc-berto Kapp, Oscar Mascare

Simões» Fonsseca, '1'heodrico Uofi,
roto.

familia
tenente Joio Itrartvto, Pedro Cabral e coronel An
tono Silva' c fí

Kojre.-saram de Buenos Aires e escalas.
pelo paquete- licllandez Hollaitdia. os srs.: M
Canilr»-, Virgina I.eilc. Cecília Fonseca, S. Leite,
dr. B. Carvalho, tir. E. Sanclie>-, Anlonio Tun s,
T. Meycr e A. Zeid».

 Tambem de Buenos Aires e escalas, At.
garam no paquete Jitfiter, os srs.: Iluda Ra»-as:o,
dr. Alfredo Vieira, Leopoldo Martins, major Joio
da Silva e famila, cepitão-tenente Mario dos San-
to» e fam lia. Rosa Virgínia, Mario Munir. Guiuta-
rãe», Benedicto Toscano de Brito e fa.n'lia.

A partir de fabbatlo em deanie, as missas con.
yentuaes da Ilmandade de Santa Cruz dos »Mtll-
tares, será», rezadas ás 9 horas.

 Xa matriz de S. Christovão celebrou-se
hontem uma missa cum canfcos, cm acção de gra-
ças pelo nono anniversario da posse do actual yl*
gar.o reisdo. pe»dre Arthur Seye, que fui muito
cumprimentado por seus parochianos.

FAIil.ECIMESTOS

Saiu hontem. á» 4 horas da tarde, da rua Lio-
poldo, o enterro de d. Alice de Lara Maia. casada,
de 37 annos de «dade, lendo sido inhutnada em
carnero do cemitério de S. Francisco Xa»-ier.,

 Em carneiro do cemitério de S. r-ran-
citeo Xavier repouznn deede hontem, o» resto»
mortaes de d. Thereza Junqueira de Araujo, ca-
sada, tle 4a annos de edide. tendo sado o feretro
da rua dos Coqueiros il. H ás 10 i|a horas di
manhã. . , ,¦• No ccm'tcrio de S. Joio Bapt-.rts foi
sapultado hontom o sr. Raul de Azevedo Cunha.
ra«ado, de 46 annos de edade, fallecido á rua Sal-
vador Corrêa too, de onde saiu o feretro. á» 10 t|a
horas da manlti.

Correio dali
róêiheai

VARIAS

RECLAMAÇÕES
SAÚDE PUBLICA^

Pede-se ao sr. director'da Saúde Publica,
o favor de mandar, vistoriar a eítalagem da
rua Senador Nabuco 10, pois dizem-nos que
é absoluta a falta de hygiene, que nas casas
ali existentes não são observadas as prereri-
peões legues, e que tudo ali oorre ao abandono
dc fiscaèiza«;ão sanitária.

Aqui fica feito o pedido que nos íoi apre-
sentado.

Chamamos a attenção do director da
Saúde Publica para uma celebre chácara exis-
tente na rua Jorge Rudsc, em Villa Isabel,
que í um verdadeiro lamaçal', e que quaialo
chove deíipeja as sua» águas pútridas na ave-
nida Almeida que fica situada nos fundos da
referida rua, íacto esse que muito compro-
metle á saúde dos moradores da aicnida.

LIGHT AND POWER E PREFEITURA
Ainda uma vez, a pedido dos moradores,

vamos insistir junto a quem de direito, para
que seja iluminada a travessa Dr. Dias da
Cruz, no Meyer, pois que a referida via pu-
biic.i continua mergulhada em trevas, favore-
cendo iiiagntficanicntc os ladrões quc ali têm
assaltado diversas casas e transeuntes, sem que
a nosa policia «leal os incominode!

Vae com vistas ao injpeetor de illununaçáo.

LIGHT AND POWER

Já daqui pedimos, uma vez, í direcloria da
L'gh: que providenciasse no sentido dc ser
novamente coilocado, na esquina da rua Dona
Maria, na Aldeia Campista, o ftast* de parada
dos bondes, attendendo assim ás commodidâ-
des dos moradores da referida rua, e evitando
que o* mesmos sejam obrigados a percorrer
unu grande distancia, afim dc tomarem o
bonde. ...

Esperamos que desta vez a I/ght não esqne-
cera o noso pedido e ser.irá o' moradores da
ruj D. Maria.

POLICIA

Deu-se no dia 21 do corrente um impor-

n. 37, sentjo que os gatunos carregaram com
umá mala, 500$ em dinheiro, roupas,- relógios
etc.

Queixa foi dada iiiiniediatainente á polícia,
sem que esla se dignasse tomar a m:nor pro-
videncia. *

Ccino os meliantes levassem tambem vários
móilhos de chaves, os hospedes achim-5e re-
ceiosos de uma nova visita...

Registramos aqui a reolamação que nos trou-
?::ram, afim de que a autoridade competente
possa agir a tempo de evitar um novo saque
aquella pensão, e tambem consigi descobrir
o paradeiro dos objectos roubados.

—'  Na rua de Santo Amaro, esquina da
rua do Fialho, numa casa de quitanda, eslá
estabelecida desde segunda-feira ultima uma
casa de jogo de bichos, com os seus cartões
postaes c bandeirolas.

Nesta época em que a policia está perse-
gundo tenazmente o jogo admira a sem-ecri-
monia com que os aventureiros transportam
as suas bancas de nnruleiras de .11111 ponto da
ciiliiilei para Outro.

O delegado do districto prestaria um exccl-
Iftite serviço, ás famílias residentes nessa rua,
se fizesse uma visita ã referida quitand.i, para
acabar com esta nora arapuca.

Na referida quitanda, tem como palpites
perus, gaios, coeihos, etc.

Uma belleza 1
E. !•'. CENTRAL DO BRASIL

Escrcvc-uoi o sr. Jayme Alves:"De todas as repartições publicas, è com
certeza aquella em que os empregados ligam
menos importância aos serviços que lhes estão
affcctos; parei prova bastam os artigos que
diariamente publicam os jornaes.

Ainda hoje, deu-se commigo o seguinte:
embarque» num subúrbio em Madureira, ái
7 05 da manhã, preven-do que não chegaria á
hora dc abrir o escriptorio Onde trabalho, saltei
cm Cascadura, paguei a passagem e comprei
um bilhete para trem dc (trande percurso, bi-
ihíte esse que cm i* elasse custou "fioo réis".

Minutos apôs, chega um trem de Bangú <pc-
queno percurso), dirigi-me ao ptiehtl e (it
sentir ao bilfietelro a sua incorreiçãe, po-s,
veiKku-me passagem p.iret um irem em airazo.

Um crime horrivel, em
Hamburgo, a bordo

1I0 "CordotM"
Keynliold Juetz, procedente da

Bahia lí laura, dizeudo-se
jornalista, assassina

Schnltz

A FUGA PELA B1..1.GICA
Um crime de urna audácia inattdita c que

provocou a mais viva emoção, foi descober-
to 11a imite de 27 de fevereiro, a bordo do
paquete àüenião Cordoba. cm Hamburgo.
Este paquete tinha ancorado no porlo citado,
pwcídentc de Bahia-BIanca (Argentina),
J<- Uruguay c dos portos do Brj.il.

Pelas sete lioras da manhã. XI. Sabota,
di.pe.ijeiro de bordo, passando deanie do
camarote de 3" classe 11. 10. oecupado por
dois atlentSes. WK-belm Schu.tz. trinta c.sete
aiiMos. mecânico, embarcado cm Montevidéo,
tornando á Eropa, após fortuna feita, c
Reynhold Juetz. trinta annoj. embarcado em
Baitia-Blanca. dizendo-se jornalista — aper-
cebeu que elle estava aberto.

O dispenseiro julgou que ds dois passa-
geiros tinham ia'do. Mas voltando pouco
mais tarde no camarote, descchriu que a
cama inferior, ocetipada por Schuetz. estava
manchada dc sangue: egualmente, o dtão
eslava manchado. E havia gottas que mar-
cavam o caminho até ao \v. c. de borda. O
dispenseiro seguiu os traços do sangue e pe-
netrou no w, c. Utn espectaculo horrível fe-
riti-Mie a vi-ta... O cadáver de Schuhz ja-
zia tio meio de poças 'iang.inolent.i.. O corpo
conservava-se inclinado para o lado esquerdo
c a cabeça envolvida numa coberta.

O capitão Fran?. \Vilde._ conunandante do
Cirdoba. prevenido, compareceu. Tendo
constatado tratar-se de um assassinato, elle
informou ao cônsul allemão. Este ultimo avi-
sou a seu turno M. Mail-lard. commvssario
encarregada da policia do porto, que ás 10
heras iniciou aj diligencias a bordo.^

Os" magistrados, procederam inimediata-
mente a uma pesquiza ho camarote oecupa-
do pelos dois allemães. Xo leito da victima
encontraram uma corda medindo nove me-
tros e uma-navaiha muito afiada, com a oual
provavelmente o assassino feriu Schíltz. Um
omite raivdo fez com (ine se descobrisse a
ausência de Juetz, que deixara o «avio de
noite. Juetz fora vosto pelo marinheiro
t' ''-iin. «I» servieo ua ponte. A uma perguii-
ta deste, admirado dc ver Juetz deixar o va-
pc;r ás tres horas da manhã, o allemão res-
pondera:Estou apre.sado... E' preciso que as
quatro horas tome o trem para Dunkcr-
que... ,

O capitão Wüde forneceu aos magistrados
05 srt.iiipt-es dados sobre os doi? passagei-
ros. Schultz embarcara a 30 dc janeiro em
Me»nt'*vidéo. com destino a Hamburgo. Era
um allemão, sssim como o assassino presu-
mido. Este declarara chamar-se Juetz. tendo
embarcado em Bahia-Blaiva a 27 de janeiro,
cem destino a Hamburgo. Segundo declara-
cões dos passageiros e da eqtiipagcm, os
dois allemães se tinham ligado nrito eítrei-
lamente. Schultz contara .10 seu patrício qtte
exercera eni Montevidéo a profissão de me-
c.iiiico, voltando para Al'.enianh.1 com as eco-
luiuias juntas. Xão se sabe si tal é exacto,
pois nenhuma somma- foi encontrada nas
suas vestes nem nas suas bagagens. De onde
se conc'lia que, tentado pela fortuna do seu
palricio, Jnctz matara-o para roubal-o.

Juetz c a sua victima tinham deixado o
Ct-rdtiba ás tres horas da lardc. pouco de-
pois do navio ancorar, com o fim dc jantar
n? e-idJde.
.Passaram o temno percorrendo os cafés,

vtVtando para bordo ás sete horas da noite.
Após a ceia. reco!heram-sc.

Emfini. um passaceiro de primeira classe,
X-stòr Jan.sen. originário de Rnbaix. de-
eínrou ter sido intcrpellado por Juetz. quc,
naturalmente premeditando o crime, 'lhe per-*-• -«'ára o me;o mais rápido de se ir tle
Dunkerque a Liége. M. Janssen indicou-lhe
:i via Diiiikeroue-O'teiide-Briixel!as ott a.
vi* Dtmkerque-l.ine-Briixeila».

Reynhold Juetz foi preso na gare de Va-
iítt,-«fnitfs«. quando descia dó trem proceden-
te de Lute. .

O assassino ria cytiicamentr. As suas ne-
claraçõeí, muito vagas, frahiam-n-o. EHc
dsse:

Quc querem ?... Schultz convidava-me
«tmpre a actos indecorosoi... Eu... nffrn-
¦\'t,-me  Fatittdo. matei-o... .-\h!...
Ah!... Mas não roubei-o... Eu sou um
hfimint honcito...

O Cmtpoaès alegre, que a companhia J«»sê
Ricardo e*tà exhilrn-l,-» no Recre:o com ti»
granir sucCesso ê de ierj.v.leira r.ov.dade ptt*io R:o dc janeiro, onde a deliciosa opereta
ía. st.njirc tão descuiJ.-iJa por varias oempa-
nhias. ™

José Ricardo dei i.il ieiienpret.ição ao papeldo vcllio "Matheus. 
c a •*iíj.*-í-»i-ícone de Por-

tule: c dc :a! farina rigorosa dc verda-ele qui,a patéa libra tle cnlliusiasmo. - - 'éi
Por isso, e tambem pelo que toca ao U*a!.aH

lho d: Vivas, o tenor que ante-hontem estreou.
\-'e bem a pena r ao Recreio ver e ouvir a
opercia O coiii/>o«i*e: alegre.

_— As enchentes reaes, eejneretas .a qu
é alheio o mínimo reclamo. e's o melhor ar-
gumentn para provar o .-icolliintento que esti
merecendo d0 publico carioca a excíWnse bpè- •
rela Conde dm I.itrenibitr.i-). desimp-.*nhada á
contanto do ir.eftnn publico, pela afinada 'ren/*,?
Galhardo. D. r.o te psr.i no:te mais se ^ccen-tua o cnthusi.is:uo pela licita peça é para as
no\ idades que apresenta, enire as quaes. avu'.-
ta a valsa das jupe-ctJottcs rom qu. abre ó
3" áclo. Hoje. como hontem e sempre, far-
se-á a habitnal romaria para a rua do Li-
\ radio.

 Começam muito cm breie. no-Re-
creio, os ensaios de passagem da e«pcctacu!osa
revista portugtu-ia A's armas: que nos pale»?
portugueses alcançou c.-trondoso suecesso.
.*l'j raiiitief é uma revista fora dos moldes ía-'
tigu. e cheia de novidades que hão de agradar
em toda .1 linha.

——— Brevemenie se deerá, no Apoio, a
esiréa da acírix cantora Maria Cheati.

A peça a seguir, no carta* do Re-
creio, é uni originai «de Souza Rocha —-Ai
bolas de N»p»ltSo; do gênero da do nies;t-,o
autor Trinta dias em Paris.
¦'* O i:- J0S1-- Ferreira Lourcro, eonhe-

cido e estimado empresário da companhia' do'
theatro da rua d0 Condes, ora trabalhando etn
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. dirigiu*
ao Jornal do Cominenrio, daquella capital, cm
ilai.i de 20 do errreme. a seguinte carta:¦'Ilhtio. sr. redactor Ar, Jornal do Coifimcr
do- s^Saiielações. — Temlo-sc desligado itili
Cii:|rr*_"> corisias Manoel Teixeira lieie-lr.
e /«aRraça Fernandes por nã0 terení eutii-
liridó eom o seu contrato e não lendo «vindo'
ate hoje receber o sald» de suas ulttraaV
qu Hienas vencidas a 17 d correnie e a jni-portancia das pasvsjtns desta capital ao .R.,0de Janeiro e a requisição da passagem a bordo
dos vapores da Mala Real Ingleta. d0 Rü> i
Lisboa, peço-vos a fincia de acceitar a tktt-
rida importância, podendo ela ser entregue
aos mesmos, medianie recibo, cuja cópia vdi
enviamos. Caso os mesmos senhores não -appa-'
recaiu a rcclamal-a 110 praio de. ciiic0 dias,
a contar desta dita, esta empresa resolve fj«^
«er tloacçâo de metade dessa importância á
Beneficência Porttigueia e outra metade .1
Santa Casa de Misericórdia, deste Estado
Pediii'io-vos a publicação desta, subscrevo-me,?
reconhecido cre!. cbrg. — t.ni* Junior. — Peta
empresa da coinp.iiliia do theatro da rua tios
Condes."

C1MBMAS8»
l'inrm.i t'e»ris.icu«r. — Sexuf.-iia é nm elos dia»

«Ie mudança tlc progvaimua no Cineun Palrsíèn-ütí, ,e lioje c í-exta-feira. I.»o i)iier diicr que o V»\*
r.liense r^tivarnio hoje m»is um prognmntt ttoi-*
tetu t:nn(i,-i!i occásíio dc colttcr novos louroí e uo-
vas enclientes*

Kincma Km-.iii.»* — D icr <|ue o Kosmos é ml*
gcstofo c confortável c coita tão .-.ili.it.i c rcsabMai
ijue jailganiií- dâiiecesurio roítciil-a. l>ii\*mo»,' po-rem, quc o Kovmos, alem dc tudo, capricha 111
orç.nniJ!acio dos •c;i.» progratmnas com o m.ir»»r
eu dado c prova.o com o que hoje faz txliibr. '

Cinema Pa thc — Pela segunda vez nesta «-e-matu
muda o Pathè tlc prugramnu, dando ao puMco at
ultimas producçõe-i da cincmatographia.

Cinema Odeon — O luxuoto ciuem^ da eqüina
da rna Sete de Setembro c avenida Central vae
estrear hoje um novo ^rogi.tmma que e>iá ie*ic(- 4railu ;i um tuccewo ruidim». V.mh um doi film**
que -tmc programma acCttil c uma nova victor a
pata o Odeon.

Onema Ouv"dor — Depois de ter lambada no
Rio *\ t"it *v doi melhorei fabricantes da. Amcriva
do Norte, o Ouvidor varia com CJ$ai e coth it.
ciiraptJ1. 01. ís-th piiTgranmiai de tio ln.lluiii»
fôrma que o pubüca^jiNu um ¦» da deixa de en*
cher .i cunha t» lit&tt .i.jWs.-!l.> cinema. ,Cinema Irle-al ~. Com m). mararilheio conjunta
tle) que -n.llteir prutluz. actlt-lni.nttra «tle cinema.
tographica vae o M.-al dar hoje o seu programma
tle .cieuliiu. a s.niiiisl.i que cite renova r-u
«emana. 1.' (oberbu o programma qus o Ideal cs.
tréa Iwjc.

Cinema Soberano — Nâo contente 14 com a »'•¦
rinlid.* le filmi cinentatographicos o Solierano esti
variand" r->n«tanteinentc

,; 
''"?*-*%

*>:--.

Morte repentina
Hoíttr.n. .'• tarde, o carrtee^rn Aiiton»o Certeira,

qtunA.i carrenava uma porta osra as s>l«ra» do
ptetli.i n. itj. tia rtia e\urea. loi vietira aáe 'ama
syncwse vindo a fallecer em segnidi.

O cadáver «foi removida par» o Nríroietio cerni
guia da policia do i*,* dítrict.,.

latne roubo numa pensão do largo do Machado rcspondeu-nic com .Tr r'»onlio "pódc embarcar

Infa* Mn.HàCUI.EK.1.
Ccnvidam-íe a vir receber a iiiportanei»

de suas compras, ot portadores dos talSei nu-
miras 4.801, 4.813. i.tii, 4.843, e 4.856-

Roupas brancas, alfaiataria t artigos para
senhoras Preços commur.i.

IU.A a_.tR DE SFTs-tMBRü n. 08

numero» do (tale...
Hoie, novi^.i#s em toda a linha.

Cinema Clunt-clrr — O v»»to cnema da rn»
Visconde dt. Kio Branco, o Clianlccler, esti btin-
dando 11 publico com as melhore» novidade» no »!•
nero, O pjblico qnr ali tor hoje teri occ«_»ífo ie
gorar uni artístico e novo proframnu de itiecesio
sefuro.

Cinema Pari* — Para o (M_gHitar cinema Paris,
(|ue fira ali no largo do Rocio nAo ha difficuUadn
que nao m vençam em tt tratando de bem rcnrlr t>
piilttt-o. Assim di clle, hoje, um nuct«!o dc film,
que I1S0 de agradar a todOei os sem tirqu.-ntaitorfs

Cmema V.\.*.*l-inr •— Nlngorip ignora que a F.k*
celsior i quem lar o 1 m no Calteie. O protrimma
com .im; clle di hoje a» »uat sessAti r delicioso.
Cada /:'/»». cada »uccr^o| NTm é demais )»ortanto.l.-c.-?iM. q r.xi-rKior aos nossos leitores, üi*- •*
pet.ietaiiima para hoje, dia de rieila ia meia'. Be.
thlem e a Paleit na, Um «ovardr, SaUirello tomi
banho, A boneca dc Nini, Vagarcht|Ut, Jurftna
a ft-iliee-ira, Idt/tlia pltl.eu, e cwno extra, Vlrftnn
d» Itahylonia.

Mio llnnco — Mail al.no. dias, c itt,«sí 1
frtmtcre da crande eipectaculoM irvwij rm 1
actos. Lei» rede.. , original de Aiilnnio Simples.

1I.-..I- seri levada peta ultima vet a dealnmbrant»
opertla Vttt-a Altert, que tanlo »ucrt»n tftn fetlo,
letala prla .-il tia.la timft deste cinema, lu*mo_ta.
mínte iiiítallado, i avenida Gomes freire.

»S. )o»r — O c litma, que ** o divertimento pre-
ditreto .ít* familias, a|irtycntatvdo.*e unido ao
ilifjie.s. de fôrma a fMcr 4xqucni» .u>cc<kuIi)<.
a preto mod'co, de ums hora no máximo, havia
dr, is.it força, tríumphar, logrando obter "¦¦¦>--
rt-ncia tliaria que » proeuta, como ponto obrigado.
l*'i -.- foi o nue actmlrctu com o CiitvmaTbealit)
S. l-iss. ainda b«ir. por rseetnplo. • enobenlr ie-
verá «er pelo tUcno* eg\tal i«. dos outioi di;.t. Vjm
rada Hssio, a!ím de cinca fita* eKolbid», trt-
bilho» »-erob»l><«» por mlle. t»ori» e mtruro» de
canto por A-tian l.n-. que conta t/lm^alfeit» aai
ctatot.

\\*  -¦ -."»¦«¦.—amimma f

I

1

"'¦'

Uma qnoda
O encarretadu da eifelfseiladr dt R-pai't.» •

Grral dot tortriot Üinoel iiaiLjts i>iliiii«a
hontem, trepado numa etcada, no edifício da rua
P-imtiro tle Março, antndo eain to tito, rr<rtn-o.l«
ffrtiifiilís» varlM érlo corpo.

A i... ... .,,.* Mis. í.i.iI ineistuii » t ít'. e, et»tf
ver -,¦*¦* 4 «ua imicacta.

Folhetim cio "Correio da Maulift" {«)

¦,.;*¦: 

:"':¦

Henrique JPerez Eserich

O Manuscripio Materno
>:¦•¦ .-vi-..-;. ¦-.«--.,>:-:•*

*" ^-3

Dc»,x»rre« ilftó tempt>; o r.k$:'*« bale»
Ucí horas». a impacteticía dc ík^niíaci»
tttKia vi»iv*Imcitte. À e^paijiv», appr»-
xituavi-íc ú* jan»rlh t punhas* a ev
ttkUr ».-««i»í» «r csjKras.*»* algum -.iptal úa
çxleriot. «Vi tl«í « um t-tiarto Uísk coro*

« •- $».* vem, t-hi pkle tankr. pUt-pK o
vaiii>¦- • J4 tk« t*r rft<ir»»lo a tv.»*,.U"-*
fir*. I*rêc.»a ssit ... ühí maMito mt-
ãiço! tW {«itaMS*;

K *(**w*s»w»mimK>xs vk YhoHtt.*. úhit-
Uu •.-¦;• »¦*.* lv.»*»;

— T««bo ***** j»c».tírlh«* isto (av.»r: *e
nio ía«**a bU*. »v« «k»w*n»*v* w» bocado;
t-.eS.Ti'>!-- '-.«!.* mntir» tu hm* t amanhã
nto tm ¦•%¦¦- -V** t*txt,

1 •- h-VaÚ n,\.» *a*t»íahí, «JJ»«Kku 
'o

*-*•_-*».. À ftohtt 4. ÂMftlA ji ít** fitei»*

V*- V«fc*wfl *.«- *-sM,aJ*K*«r.
if B<Wtf»íto e.ata ¦

t\tf á*s*^»t i aamè-Jttí»t aW*i* a çtrtu,
\k «sta B*t*a» U^a<« nsma «*«3_*v«. c fi*r»
IfkiB-a prtis^wèsmtfriA* mi tato*, é» -jm*
tt«a,_

ÍVú.m ikptM.% mim c i£t:
tti.~*. s"e- (Mfl Ut*.

O doutor S*tiiii«*l

A modesta casa «!•• dkHttor Samuel tf*
Uva sitrtaila no carainh»» h»«*k dirtRta
ao monte a uns «tn ;>.»-»«<> *U aM«ia,
CowfHsiiha-s»*- dc rei-io-châo e pritnciro
awlar. c tiirtia «w pe-qucuo jardim, qne
o tíotrtor v*tiHiva*»*a *t<o» seu* mumcntúf ir
ócio. Un*a polire viura «Jc cm-
«fncata ««««*. chamaiia Thtrcia. »r«ava
cncarnqpisla «fc t»_«jfo o »*r»t<o «k«mc^tc«K

O m^Kco era sèbrso. mo&s*** e ítcii
«k Mntentar^ e -:iu-,:_«- vetes a sr*. Tt^e-
ttt* y*. cnf«Sa«-* ao. e»co«mir vatà a
<ct*tA d» pèo nem h***«r tuda «|«e ce»swr.
Eatlo 0 dottíoe stuia-lh* lorrindo:

•—¦ üm& pt-smen o pfeçi. «Iri-«.a «m po-
bt«; t* «ào ipmt ttt m httyttmmmA ét ir
è «V..-.U IPtéfCAt .-•*,!% pAtmtrttm ttm
e*8e.

A tt*. Tbttttsi ta^mmmftvt pm*f*t era
*ea t-sMítarse ahen-ir com o «n»\ mat U
¦¦:. *:t * -.'«k-a e-seisvAr r,»-..» ijcseei-
ÍÜCltiH> 1

Ksi* rwktteçío j\**tó4k»rli*«iía • ptt àp?
t-TíKh.*. t Sa.-»wl. c«f-ef*í*»«T>*. a* MàtM,
mtttmAtA mttt i' ¦«-- Tf*em,t è «beí %**». tmAtt: r <*»«

nSo tenho parentes, quando eu morrer
l*a*-;ar-lhe-<i «um *b dia toda? as imper-
tinenciàs quc me soffre.

Xa noite em qne a pobre Angela esha-
tou o idjiitu» suspiro, o «Joutor Sjtmucl re-
colheu a casa um pouco mais tarde que*''
»fc coMume. Thcrtía esperava-o com
mipaciencia.

Samuel entrou no seu escri**-a>íio. poi
a cofre era cima da mesa e «ki^ou-sc cair

t -:*u )•»>!:r.itta profoodaim-nte ahatido.
Qae é is*w* tem alguma cot»s? per-

í*:-:,«j-«te a crea<la.
Wâo, Tbendfci: -i *ptt momeo a tn-

felix d. Angela, e nò» os médicos nào sa-
hraMts na»*». « ^

Thereta fest algwmai pergunta* si *«a
amo. .jxira tbe tks***«»trar o WtBitMt que
VAt CJBtata a re^kia. e rtUrasiSo smtot*
hitantreitr em tmeiM wtm ^-"-stri, j*er-'
c-f-^m---*' f~ 'V**™» car,

N4,t. ai» «i^e-r«.* ojmàr,, :¦-. ,-«m «St;
me. mm.n *M*t *mt ícattf ífim**f*Tti tm
•^nwo tnsa cha'««tMi »rle <jbà.¦*n«et«»a èt» At boa* *a»es a s*vs xmS -lo mmtm ppM««*do
e -rfsrvTcj *€ far* « «Ai tgmtm, mm tn,
tm M-hr *spe*m.

A^m» t' ftvtat*» *ie Üttt-mty tSfmmA
cmtm m<etai 4»*t. Stmtmti..

S*3t«t Fttwttes sêc-m^m .m» item ws-

nos o diploma ik* cinirgião-meiltco. O
seu exame final foi uni verdadeiro acon-
tecimcitto, que assombrou os professores.
Enthusiasta pela sciencia. não perlia en-
sejo de instruir-sc; desejava visitar ou-
tros paizes, estudar doenças desconheci-
das 11a Europa, reunir, emfini, conheci-
mtntos niedictjs que lhe 'lessem nome e
posito.

Solicitando o logar de medico mtm re-
gimento que ia para o ttltramar. foi lhe
concedido, e. depois de atravessar cheio
dc fé o vasto oceano, pisou finalmente as
ardentes plaga* americanas.

Nunca homem algum teve mais firme
rocac,áo**|>ara a sua carreira que o dr.
Samuel: para clle. a medicina era mais
que uma profissão, era ura sacerdócio.
Durante de* annos andou percorrendo a
e\n*erica. a.Asta e a Europa. Quando re-
gresso»! a Madrid vinha precedido dc
gramle fama. Pouco depois foi nomeado
professor «k» collegio «fc S. Carlos, adqui-
ri"s»3b «tm breve ama justa e Itonrosa rc-
¦>e:uc,.«.s entre os seus irolicgas e disd-
pciois. ,:

Sc nào fosse tio amigo tfcis pobrci. o
dr. Samuel jw-íeria ter enriqueeido.

Coat freqüência, lía-se nos jornaes:"O dr. Samuel Fuente» acaba «fc faacr
ura* cara »rer4í«kiramea»te prodig»*»
mim pobre jornaleiro: e n*o sõ rcense*
a paga. como aiatía íbe propo«io!>ou re-
•astm* fiara ir tomar banhos «ele mar.*

QoaadD »e possoe ama alma tio nobre.
nem todto o e»m» dum priacipe ras.» «riu
•mm *c morra pobre.

P«» itm, o ât. Satcttsd. mmt beta cosd**-
cia « «ra gesti»*. isto -ÇímtsA c*xac, ttxta-
¦ê» «mbs fr<E**j*K»m a **pnsitt reftacio:

-m, A vjpgrac swmfere t w*:Wísa. qaçr
*jt% ma httti éem Hnnnwtaí «ao No patãó»

S* -ira» ewasse * ti-
tmmi fSb».s, wr-«t>à 'ms** ca»j«4ar».
m temmt*mt t^p-ht», tm ítDsé-tH tfcsgra-
*5*á«. PianHetfeo, mmtm mhtirt*

$smt»*é éttsm mm ,c8kw«* aá9«s_
E-ítwmra »wé« § a tmy* mm,t«*%-m

resentido ile tanto trabalho. Os seus cot-
legas aconselharam-lhe a vida cann
pestre.

Então, como não tinha outras affei-
<;5es além dos pobres e esseg desgraçada-
mente abundara em toda a parte,.decidiu-
se a sair de Madrid, escolhendo para sua
residencia a aldeia dc Horche. O dr. Sa-
ninei não era rico, vendeu em leilão tudo
que possuia, liquidando desse mo<io uns
cinco mil duros.

Quando já não ha ambi«;õcs, quando se
espera a %nortc resignadamente, a vida
é batata. Samuel, cora os seus cinco mil
duros, podia arranjar um rendimento
qne não o deixasse morrer á fome.

Uma senhora, a quem salvara 3 vida,
is.-.-.rlii-ihe uma operação difficilima.
quiz mostrar-lhe a sua gratidão offere-
cendo-lhe nma casinha cora jardim, qae
posiuia na aldeia de Horcbe.

Samuel recusou a offerta, mas foram
tantas as supplkas da «ua «jornte. que
nio teve remédio s«fnão acceitar, não a
proprtetjade atuioluta. mas a regalia de lu-
bitar gratimaiaente a cau.

A senhora mandou logo operark»s de
Madrid a faier os arranjos necessário».
de meado *pst em ptmoa tempo a ca<mha
da aldeia estava tat«eirame«:c transfor-
taa4a.

O <*lo«tor tf4 »ítria-sè j»ra Horcbe,
coít-rerten «mi ««ít|»toTÍo o awiar térreo,
q&e deitara para o jardt-a. arranjos» c»u
¦ifKjaen* Iwaría de o&ra» es<eoÚ-kias, e¦--i-t*.: ¦-*.- » tm do cara p*e* lhe pzt-
gaeour se baveria aa aUksa «aa vráhtt
pobre, was ba»e.«a e acetada, qae qarirts-
« eaearr*|»r-»e is $tmxta» <k soa casa.

O atra mxM-aK^-iikm-Ilw Tberf*ta. ama
das mwSeees mais trabad^dd-rat «ja
aMeia. •

\s**.*» "• r-.-ab!*e«m sft **>k*ía ptt-

gramlès cidades c t.-;itregtie ao religiuso
stUncio dos camfios.

Na época em quc o apresentamos aos
nossos leitores, Samuel contava sessenta
annos de edade, c havia dore que residia
na aldeia. Graças ao seu regimen hygie-
nico, gorava agora exeellente satide. Na
aldeia chamavam-lhe' o amigo dos po-
bres, o quc era para o honrado velho o
melhor c mais querido titulo que por seus
m.-recimenios lhe haviam dado os menos
fa»-orecidos de fortuna.

Terminado o retrato moral do nosso
personagem, continuemos a narratíra.

Sentado na sna cadeira, com os coto-
vellos apoia<k>* na mesa e a fronte des-
cansada nas mãos, o <k>utor contemplava
com olhar triste c profundo o cofrezinho
de chano que tinha «feante de si.

Assim se conservou durante meia ho-
r». Parecia querer ler através da sna-
«leirs <_o cofre os documentos que encer-
rava, os quaes, segumio a dec!ara«çâo de
«1. Angela, «fcviam ser <la rfckior impor-
fanciã para o futuro át Daniel.

Por fim. o dr. Samuel saia «ia, «Kwtcen-
tr-.çáo cm que estava, e tirando pausada-
mente do bolso uma chavinha, introtluriu-
a na fechadura do cofre.

— AW ipobre Angela, disse Sanwl
falando com«go -•¦¦¦-... infeiiz martyr
qae atravessasse o caminho ii »i»ía «mi
os o!bw T£tte*í»io Jagrsmas t o coeaçfcn
frito tm pttâmcpt. mtiftjs desmerecerei â*
confiança «foe tm mim »í**po»«a«í*e- ttttí
¦tempte » pfot.tctor <fc te» ftii*-... Jaret-
t*o em víè*, e ,t»beríí.cwBpri!*« boje spe,
eie«gt>v»ft*.«ef5t!* a tsa ilm* • »-o<-/a para a
etrt.iisíjtek

Sambei kt4'-.:¦ ea Usr~*tw.t,t* .t titsça
th «fre e e-a-sseçoa a tirar 4e «fe«ro ÍJ-
gar.» «Ba«'jscnpt'»t Ao f-asi-p *pt- emp-
«iteara «*» *~%cvm€*tepit% tJCti*m*t**-s>t-^»e o
cSkst át Mire alegria, Uir-ve-ia ^ik m-¦s*ícV* <k U#rsbr «a tk* vst-àuatt asaii i tre mt» teem s-^xitUt. bttimm ttsh* .

^.-f-ttttycfí* ét Htt.ptm.tA*. an i*Vftets*fk\». \ Agot-io.
an..mAw. ta» p-wftsxrap* -fit -íesejtTi fite», fotom -em grbo. «*s frim
tmttrttr -tm mt. tmm *» fefts» -íai! e-tóasttaçwt* «ae «a*cMi é» tmé» ém tm

ração cotno inii*ellidas |»or um poder
mysterioso.

Ahi exclamou clle, basta, basla e»-#
te documento para assegurar o futuro de
Daniel! ... • jÉ.*--.

O documento que tanto júbilo ciss/ir,
ao doutor era uma folha de papel selia-
do. Dobrou-a cuidadosamente e coll--
coti-a sobre a mesa, com um peso de
bronze em cima.

Eis um certificado que prova até
onde chegou o martjrrio e a^buegação
da pobre Angela ¦ Bom é tel-o a mio, por-
que de certo nio contem o cofre outro
ião importante.

Samuel continuou o seu exame, encon,-
trando o seguinte:

Uma dezena de cartas, dois telrat*» e
um manuscripio com a kiar de d. Attge-
Ia, que não era outra coisa «cnão ai
toria da snd sida.

O doutor começou a ler o MtnHStri-fia
mat et no, pois tra este dado o titulo pela
infeliz ás suas memórias, qae bem inter-
essantes deviam de ser. ^

Aqodlas memórias de ttma mãe, tmt
mais tk uma ttt *t ).*¦• ,:r, Irnr i' -.¦¦-y.
com lagrimas át 4òt e*t amargura. <fc-
viam ser r. ¦:.*-¦-,-:¦ ¦¦• joieresutites a
julgar ¦..--'¦- *.*¦-¦ i-i ,¦-..;»• < »»1 que a stu
I' ••--ira causava ao pobre *>-•;-,

Dt ttt t.m qoantwio, * *sft»re i; - ¦ ¦ âa
úfatot paxeci* «seuirw.**r, artaáp'**.
tm mai» as rafa*, <<ma m algst-aia twsa
ttpagnmie Ibt agiiaMt o ctsnulo; atMrai
vetes, hamestkíiaw-st-lbf ot «Mb»*, * t*,-
itudo tan suspiro, murmurava»

Foi sua matrtff, parece quasi im*
pottml qae »e ebtgw a tio tlm grtb <k
''-'£.•:>-> ínspi* . tpir-t ttmn m --.;•»
t*>i át.H»*ssi itmtím^-*t*\**t rm tn». rit'
to que útít * fefid8n.<: «fe tjnsbtttt vm..

¥. Sa-r.*rí SIÊAmn** * t-.-Kt. tmn *9trrri ¦
n * \tSnkt^m»*ímft»f^^ eo r-vtfht .*»
i»pte»«(Vt ía alam e -u.atk/ ifce pt*l*i ÍA-
tAA ¦átmmi*fa*srtMfi gta-m* Upy^i*.

Ú ttiofim if fire-fc ém taeu -mm»,
\Ci»*mm}

-*%-•¦

-."fm 1**.. ^ * .
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EXERCITO
Segue «m»_M ptr» S. Gabriel, no R.o Grande

"Jo Sul. onde vae assumir o ccjtrmarido da, 4\ W*
pada estratégica, o general de br.gada $**•** 

****
derico de Mesquita, que ira a bordo do paquete

'. 
Mandou-se Incluir no Asylo íe Inválidos

da Pátria o cornetciro-mór do extlncto balaHia»
de engenharia Lourenço Marques, a quem se per-
imitiu continuar a residir no Rio Grande do Norte.

-4  Foi approvada a proposta do cbeíe «da
rlivislo de Saude para servir na pharmacia mimar
de Pírna-ibuco, o 2o tenente nharmaceutico Thrago
de Vasconcellos, que ora está aqui. .

(— Foi transferido do 9° Para o.: o» regi-
mento de infanteria, o i" tenente Launano Con-
*-___lf— 

Concedeu-se trocas de corpos entre si aos
1«' tenentes Armando Emilio Zaluar, do 5° reç*
mento de cavallaria, e Tbcmistoclcs Paes Souza
•B*!f__L_0Forárn*'nomeados; assistente do inspector
da li» região, o capitüo do 6» regnaento Josí
Armando Cunha; ajudantes de ordens, o 2» te-
nente do 4o» de caçadores, 1'rancisco das Chagas
Peneira e o 1° tenente do i.» regimento de cavai-
laril, Olympio Bandeira Teixeira. ._.,.,

O 20 tenente Waldcmar do Souto 0.I-
veira foi nomeado ajudante dc' ordens do com-
mandante da 4" brigada estratégica.

—— Pcrmittiuse ao coronel dc artilheria J.
Maria de Paiva aguardar no Taraná a opportuni-
dade para recolher-se a seu regimento.

Para as vagas que serio abertas na arma de

,-irliiheria com as reformas dos coronéis Tertuliano
da. Silva Mello c João Baptista dc Azevedo Mar-

ques, serio promovidos! a coronéis, por antigul-
dade, o graduado Horacio Hcrmcto Bezerra Ca-

valcanti; c por merec-iento, um dos seguintes

tenentes-coronéis Alfredo de Simas Enfas, Manoel
Caetano de Faria c Albuquerque e José Joaquim
do Rego Barros; a tenentes^roroncis, por antl

guidade o graduado José Camillo Ferreira Robello

Junior e por merecimento, um. dos majores Inno-
cencio do Barros c Vasconcellos, Joaquim Baltha-
tor de Abreu Sodré e um outro que seri es-

colhido entre os nomes dos majores Bonifácio Co-

mes* da Silva ou Antônio Mendes de Moraes; a
majores,-«por antigüidade o graduado Virgílio do

Xíccimcnto e por merecimento, um dos seguintes
capitães Josc Cândido da Silva Muricy,' Joaquim
Cândido' Cordeiro, devendo entrar na lista pír»
completai.» úm dos capitães Adolpho Familiar, Do-
niingiis Ribeiro 011 Joíó Fernandes Leite dc Cas-
tro; a capitães os ."' tenentes Sylvino Moreira
Lima * José Tobias Coelho, eJ 1°' tenentes os
_*' Arthur* Ribeiro e Manoef* Raymundo Paes
Filho.';• Para a vaga„do capitão Augusto da Silva e Sá
icrá promovido o 1" tenente Itotloli.i.o Vo.sio

 Na próxima scgumla-fcira rcinie-se cm
sca.fio consultiva o Supremo Militar, sol. a preti;
dencia do marechal Francisco dc Paula Arsollo.

,_- Em virtude de -proposta scra translcmio
da 2» coinpaiiblk do 18" batalhão do 6" regimento
para n 2» companhia do s'0 .<!c caçadores, o ca-
pilão Anionio Innoccticio dc Carvalho Cosia.

-ai  Pediu tran.fcrenc;a para a arma dc en-
ircrrliaria o ;" tenente dc infanteria Ncrtor Koilri-
ciirs dn Silva. '

 *.ão será attembdo o pedido do 2' te-
nente Edmundo Carneiro <lc Souza, pedindo-tran-

•* sferencia*
Não tendo- sc apresentado ao Dcpar-

tamento da Guerra o capitão João Xavier do Rego
SUarros, d'.«pensado de «ervir na Prccitiira do Alto
Pilríis, e o 3* tenente Paulino Júlio dc Almeida

# Ntiro, vindo ultimamente da F.urripa, serão cha

inrrdos por edital, afim de se apresentarem.
Foram clnss'ificniios 110 3° regimento de

' nilHirria montada o 1" tenente Wash ngtoit liar-
ho-» Rodrigues 1'crcira c o 2" tenente -Manoel
1'lorrm-iam. do Silva, drvrndo este recolhcr-sc por
itrdcln iviperior áiim-lic corpo.

_-  Foi mandado recolher ao Asylo dos In-
validos da Patrn, o cabo do 27» do corpo de \o.
luntariüs da Pátria José Maria Grandgran.

__j  O ministro (Ia Guerra determinou que
srja organizado, quanto anic3, o 12" p.lot.io ile

engenharia, que ficará anncrto ao J3" batalhão de

caçadores, "» Pabrlca de Pólvora dc Piquete, cm

l.tttnt.
3-. 1 Pari*, que o 51° baisibíú 'le caçtdoics,

t'qü«_ orn guarnece a ilha «Ias Cobras, Ua cedo 11..0
tei* dalli ret riulo, como ai áa c corrente.

___- o Supremo Trtbuntl Mil.tar. na rua pro
\iinri reuiilfl.i coiHUltlva, aob 11 «presidência dí, ma.
rechal Prancrtco (lc Paula Argollo, Iara d itr.burr
aos seus membros cs dlverioi papes qne haviam
«ido 'dUtrUiUldos ao fallcaálu ii1ii-i-irh.nl 1'rancrsco

I Anton'.) «le Moura, para «Ir parecer.
.Vpr.seniaAin-.sc hontem ao Departamento

da Guerra os seguintes-oíficiaes: U-n.iitc-coroncl
lermt!'.!. Mel-iiior Carneiro de ..Mch.lonça. capitão

*¦ iMírcIo Crciecnc'0 da Costa r 1" tenente Frcdc-
*** riço de Siqueira; todos «Io quadro sup.ilemçnur. por

lerem sido nomtadoi para uma coiniuusão dc
• i-s.im; n,i A.ylo de lnv.-.ldos da Pátria; ctpilüp

Carlos Ltiiil«.l|i!ii) Pae» dc 1','guclredo, do sVtPttV.
nirnto dc artitliçria, por ler eonchiiilo,... licença
¦tm cujo u«uo «e «clrtv»; i.pmdos-teliíntes! Jo.e
Caslmlro Darbóia, do '6» r«'g.mcnt«j de infanter.a,
ihirtcrd.- a;|iu*r para o gstado do Paraná-, l-aiisto
Ferrai d'Êlly, da ..*•" bat.-lhln «lc caçjdoroí, por
ter sido trauaírrr.lo; .H.l.o .!«¦ S'u»-1 1.011ce.ro, da
nrma dc 

'Infanteria, 
por ler vn.lo dn huropa; Ho.

dolplio Pinto de Umttda, da arma ^le infanter a,
por ter vindo tio Pari. tu.ei.te! Lu.i Carlos da Costa
\'ettbj|Éa. 10" pelòlão ds ealali-lai. por ter vui.lo

«iiiiiil.iii.1,111,10 ifii cor.l ngente, e João
Almeida freire, «Ia arma de Infanter!»,

chinas do "Piauhy" o 1' tenente machinista Silva
Carneiro.

——Foi transmittida ao Supremo Tribunal Mi-
litar a copia do decreto de aa do corrente, pronto-vendo diversos officiaes do corpo de commissarios
da Armada.

O tub-machinista Paulo Alves de Andrade
obteve um mez de licença, para tratar - de sua
saude.

« Obteve um mez de licença, para trata-
mento de saude, o capitão-tenente Fernando Fer-
reira.

Foi prorogada a licença em cujo gozo
se achava o 2" tenente machinista Ignacio dà Cruz
Antônio Villarinho. /

O st> tenente Oscar de "Barros Cavalcante
obteve um mez de' licença.

Foi -prorogada a licença em cujo gozo se
achava o i° tenente Carlos Coelho Rodrigues.

O 3» pharoleiro de Olinda, José Dornellas
Câmara, foi nomeado 2», do mesmo pharol.

Por ter concluído o respectivo curso, foi

de Carvalho; e na de Deodoro, Luiz Duarte de
Mendonça.

• ¦ . , ¦ O dr. Paulo de Frontin chegou hontem
ao teu gabinete de trabalho muito cedo, conservan-
do-se até a horas cm exame das fés de officio dos
empregados que devem ser promovidos de accordo
com a reforma posta já em execução.

6. 9. pouco depois dessa hora enviou ao mi-
nistro da ViaçSo as propostas de 3°' e **' escri-
pturarios, chefe» dat officinas, mestres e ajudan-
tes das officinas, desenhistas da 3» e 4» divisüe»;
e archivistas.

« Apresentaram parte de doente os telegra-
phistasr Ataliha da Rocha Paris, de Floriano e
Passos Rodrigues de Souza, de General Carneiro.

. . Regressou ao seu logar, na estação do
Realengo,, o telegraphUta Elisario Pereira da Fon.
seca.
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nomeado sub-machinista da Armada o sr. Cláudio-
nor Borborema.

Vão ser nomeados os commissarios primei-
ros-tenentes José de Lhna Junior e Octavio Cadaval
para servirem, respectivamente, nas Escolas de
Marinheiros de Sergipe e Alagoas, e o a» tenente
Jacob Cordovil Maurity, para servir no patrrcho"Caravellas*'.

O i° tenente çommissario reformado Ju-
vencio Affonso de Oliveira, foi nomeado para exer-
cer o cargo de auxiliar da Inspectoria de Fazenda
e Fiscalização. , f."_' -

—. Consta que o i» tenente çommissario José
Mariano Faria Dias será nomeado para substituir
o seu collega Octavio Cadaval no Laboratório Phar-
maceutico da Armada.

Conselhos de guerra — Devem reunir-se
na Auditoria Geral de Marinha: no dia 3 do mez
próximo vindouro, ás n horas da manhS, o con-
selho de guerra a que responde o 2» tenente com-
missario Octavio «Pinto da Luz, do qual e presi-
dente o capitão de mar e guerra reformado João
Carneiro de Almeida, c são juizes: capitão-tenente
Alexandre Coelho Messedcr, primeiros-tenentes José
Custodio Campos da Paz e engenheiro machinista
Lindolpho Rodrigues Rasteiro, segundos-tenentes An-
tonio Augusto Schort c engenheiro machinista Fran-
cisco da Costa Velloso, devendo comparecer o reo;
no dia 1, ás mesmas horas, aquelle a que responde
o carpinteirocalafate de a» classe João Ramos Ma-
rinho, do qual é presidente o contra-almirante re-
formado Pedro Nolasco Pereira da Cunha, e sao
juizes; capitão-tenente çommissario Alfredo Magno
Gomes, prime'ros.teríentes Adalberto Menezes de
Oliveira e Mario Pinheiro Coimbra, segundos-tc-
nentes Eugênio Henrique Sisson e engenhero ma-
cliinista Antônio José Monteiro dos Santos, devendo
comparecer o réo r as testemunhas, escreventes de
2» classe* Arlindo dos Santos «Silveira, Lu z Rodn-
gues de Queiroz c Aniceto Xavier Alves; e no
mesmo dia, ás mesmas horas, o a nue responde o
marinheiro nacional de 2". classe Alfredo José dir
SaiifAnna; do qual é prcs*dente o capitão dç fra-
gata reformado Frederico Ferreira dc Oliveira, e
são juizes: capitão-tenente Wilfrid France_ Lynch,
primeiros-tenentes Esculaplo Ccsar de Paiva, me-
dico dr. Álvaro Ribeiro e engenheiro machinista
Eduardo Tose do Nascimento e 2" tenente Fran-
cisco Rodrigues da Silva, devendo comparecer o
réo e »3 testemunhas; capitão de corveta Octavio
Luiz Teikeira, serralheiro de 2» classe Aureol.no
Lcllis dc Mendonça, embarcado no navio-cscola
"Benjamin Constant": contra-mestre de 2' classe
Francisco Rosa dos Santos e marinheiro nacional
grumete Jofé Antnn'o dos Santos, embarcados, este,
ns couraçado"'""Floriano", c aquelle, no cruzador-
torpedeiro "Tamoyo", ,.,'., t,1—Inclusão no Asylo de Inválidos* da Pa-
Ha' — Do ',-ogui'ta eslranunierario de !*; classe
Silvino José do Xaseimento. por ter sido julgado
invado para o serviço dn Armada, não podendo
anznriar os me'os de subsistência, dc accordo com
o disposto no art. I" do drereto n. 4-927. de ;.i
de agosto ds 1003. .

, Resv-isáo de contratos — nos foguistas
extránumerarios «lc i» classe 'Amaro Moreira e
Òlvmpio de Oliveira, embarcados, este, no cont-
cado "Minas Geraes", e aquelle. no cruzador
"Jlepnhlica", aniboá> por má coiid:icla,_ não podendo
mais ssr contratados para o serviço da 'Ar-

mada; do fogulstà extraiuimerario dc 3» classe Josc
Anionio Xavier, que, com o nome dc Luiz llene-
d:cto, contratou-'.- para servir no couraçado hão
Paulo"; tambem ó rc'CÍnd'do o seu contrato, por
conveniência dá disciplina. ,

Desembarque — Do fnguiala extranume-
rarlo de I» cla.se Srivino José do N..sc nientn. rio
crurailor-torpedeiro "Tyml.irn", por ter sido julgado
Invalido para o serviço ,1a Armada, c do cozinho ro
Flrniltio Antônio da Silva, do contra-iorpcdcrro
" Pará".

Embarque sen. afeito — Do i" tenente
:o«nnii"rario I.indoso Marinho Guimarães, no cru.
zadur "Republica".

Dcscmbar-iiic .rin cffflo — Do 1» tenente
cnmmls.ririo A«lh-rbal de Oliveira Maciel, do cru-
nador "Reiiul.lica". . .

FnUfciintnlo -- Do marinhe ro nacional «le
2» classe Antônio dc MJÜo llraga. no dia 25 do
correnle, 110 Hospital Central de Marinha:

O uniforme de hoje c o ..", conforme o
i.-mpo, * * +

FORCA rOlJCJAI, 1
Serviço para hoje:
Superior de dia, major Álvaro dc Meno.
Ofíicinl dc da á Força, capitão bania Fe.
Jleiwo de prumplidão, lenrntc dr. t.efçon.
«Medco de dia, tenente dr. Denaisi.
Interno dc dia, alferes honoiano Albuqner-

nu** ... t
Mu-.ica d.- parada e pronipt «lão, a do i» regi-

riirnlo. , . .
(Rôndà aos tfitatroí, alfcn-s Qu.ntiliano.
PróniptMàí de incêndio, mn inferior do 1" t-ii-

""itoiúa 
dc visita, da meia-noite para o d'«, alferes

Ronda'as rua. do Núncio, R.-g.-utc c S. Jorge,
a» sargento l-niilinito. .

Romlantcs á dispoi Ção «Io s1.11er.or de da. i.n.o
Inferiores do reginirnlo de cavallar-.a e dois década
rtgtento de |nf»nt»rra. . .

Cuardat! na C»xa de AmorttaçiOi alferes Mes-
aii,.! no Thcsonro. alferes Müller! na-Cal- da
Mòedà, ttlfefei Gomti| na Caixa de Converflo,
-iltrrei )bvr.i.i. c no quartel Central, um inferior,
iodoa «Io .'" regiiiriilo de Infantérffc

V di«Da»>«ao do off ciai ds dia i Força, um
inferior do i" regitvietllo.'

F,.ta.lo.n.aior: ao regimento de cafallart», t:nr-riie
Catalão; »o 1" rJgimeu.lo de iufíoltr.», tenente
Itastuv c ao J" logimtnto de iniorlteria, capitão
' 

CoaJiuvmn-.- 1Í0 o«V#l de estado ao ...gm.nto
d; caviliara, alfrre. Souto.

Ordens a<> c-.ii.nran.lj geral, um cotncte.ro_,go,i;
réiimen.o,

Odtn. á Asiiitcn.
''nTsiaitiii» 

«lc cavallaria di 20 praças prornplas
coo. um oftic.it .iibalttriio c o pol.c amenlo.

O 1* r.gmenlo ,1c litfanterm dà a guar-
*llíÇÍ»Ot , . ,. . i..,.* I„

O ¦* regimínio.dí infarittna it» a eonrRWÇSo «
preos. 10 praça* jara o Gabnrlr de liem f -a-
Cli, I» !'"«»' irosfpta. Cl. um offrc.al. rlua« o.-
drii..n.a« **» o comjuíhdo g.-ral c SI rNiraSid na-
r<V-iiif.'fme: 

limitü brtncbi í«r,'« tom **t* 1,^,,n•'•,
c caiça dc panno antraena.

* * •

Companhia de Seguros união dos
Proprietários

eRalizou-se á 1 hora da tarde, na sede desta
Companhia, á ma da Candelária, a assembléa
dos accionistas para apresentação do relato-
rio, parecer do conselho fiscal e eleição.

Por indicação do sr. Norberto Martins Vian-
na, foi diíspensada a leitura do relatório, por
estar impresso, e pelo sr. Daniel Ferreira dos
Santos, em nome do conselho fiscal foi lido
o respectivo parecer.

O capitão Souza Laurindo notou a falta de
assignatura de um director no relatório, moti-
vando, da parte do sr. João Jorge Gayo Ju-
nior, uma longa exposição de motivos, que•1 assembléa não -tomou em consideração,
approvando, em seguida, as- contas apresenta-
das pelo directorio,

Em seguida, foram eleitos para o conselho
fiscal os srs. Daniel Ferreira dos Santos, Se-
bastião José de Oliveira e João Jorge Gaio
Junior, e supplentes, os srs. José da Silva Fi-
gueiredo, Domingos Alves Bibiano e Giouru-
lenço Sclicttino.

O sr. Alexandrino de Castro pediu proro-
gaçáo por mais quatro mezes de licença, con-
cedida ha mais de tres annos. A assembléa
approvando o acto da directoria, que denegou
essa licença, resolveu considerar vago o respe-
ctivo logar, autorizando a directoria a convo-
car dentro em breve, uma nova assembléa para
o preenchimento desse cargo.

ECOS DO FORO
Ao dr. Angra dc Oliveira, ju'z da 5* vara en-

minai foi impetrada umo ordem de /rolíar-aij-ar rjxir
cm favor do fifcal da guarda civil Horacio Antônio
da Rccha, que no dia 10 de março ultimo assassu
nou sua cfposa, em um automóvel na rua Visconde
do Rio Branco, facto esse que noticiámos mrnu
ciosamente.

Motvou essa medida o facto de achar--* Hora-o
ha vinte dias preso á disposição" do juiz da 5* pre-
toria, sem que até agora se haja iniciado o •«-
querito respectivo.

O juiz marcou amanhã, á 1 hora da tarde para
o coniparecimento do paciente, solicitando as compe-
tentes informações.

DitO, .jj a a .- 
'ti 

t ai aí » W M r
DitO* (iSOÔ), IOO 9. ac -C •- ._ « a:
Dito (nom.), i$ it ¦» •¦ i x * * ' *
DitO (190a), 6 ft a a- a- •£ _ • W
D*«to de Nictheroy, S<> a. . .- v -* ¦*.
Estado de M-:nís, 4 _. •-..; -« -a-, *
Est. do Eio (4c|°)..4 *• »'* * m»

Bancos:
Comniercio, s|8 a...«: .- -.- st: ¦*¦**¦
Lavoura, 40 a. ., * _ r. ie x x _ m

Companhias: '
Petropolitana, so a. a -í e -.- ¦»- «
Nacional Mineira, 35 a. , . v •¦ .«
S. Pedro de Aflcantara, 100 a. . ..
Docas da Bahia, 30 a. . .. «, m *
Docas de Santos, 50 a. . . . -a- ¦*
Loteria» _Nac:onaes, 600 a . _ _ c

Dcbcntiirej:
Carioca, 106 ¦ -1
Industrial Mt.ne.ia (nom.), 3S a a' •»
O. Penitencia, 248 a. ,'.» » •*¦*
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de pasto, á rua do Riachuelo n. -li.), e d., mesmo
tempo o sequestro dos bens, ahi existentes e nomea-
ção dc um curador para assistir ao depo.merito
das testemunhas por haver cüc abandonado a casa
de comrnercio.

O juiz decretou a fall.ncia requerida, tendo
anteriormente nomeado curador o dr. llento de
Faria. oirJcnando, ao '«mísmb tempo o sequestro,
ficando como depositário o dr. Assis Carvalho,
credor que requereu a medida.

Syndico da íallencia foi cguahnente nomeado o
advogado requerente.

¦•¦¦ 
#«

' O mesmo juiz. por sentença de hontem, julgou
rehahilitado Alfredo S-luvarzenfocrger, socro da
firma fallida A. Scliwarzcoiberger.

:*i :-í ¦',*

Pelo dr. Raul dc Souza Martins, juiz da i«
vara federal foi mandado embargar o pagaujcnto
das importâncias dc 1 ;6ao$6oo e 1:708$-*5o, que
Martins c Tourinlio deviam pagar, rcrpectivamcnte.
a Geraldo Arruda e José Cupertino de. >Iot!oS
Ciumarães. por fornecimentos feitos i l.strada de
Ferro Oeste dc Minas.

Kntrou liontent rm julpainento. no i° Tribunal
do jury o rto Vcnr.nc;o Rabt'ro, accu?ado de
haver attentado -contra o -nudor dc uma menor de
nome Mar'a em 1906.

Julgado em n)vg foi elle abíotvMo. -ticísSo «eme-
lhãnte á que proferiu o tribunal pupular no jul-
gamento de liontem. *

ALFÂNDEGA
Ksta repartição arrecadou hontem a quantia

dc .J7-':o«_6Í568, sendo Mp:.75?919 em ouro e
-•_.':.'90$r;jri em papel.

Oe 1 ri 30 do corrente foram arrecadados
Q___.a_!oo6$7_6. " ....

Km egual per'odo do anno frndn foram ar-e-
ea.1a.l«)i y-a^sraiS^osfl, srndo a d:ff«-rença, para
mais, uo correnle anno, de _r.o-|6:oj8$..o8.

Hespaeiios «Ia in.pecloriar
l/nn..s de Fanla Ma.-l.ado, ped-.mlo para despa-

cliar lima caixa ignorando o contendo — Sim, na
gamlo 5 olo de cinrdciile. „--.,';.

Atiilio 1'aci, ptdindó unia certidão — Ce-t-fi-

? EngtnilO Ccnlral de S. Conçalo. pedindo isenção
d* «1'r'itoi pa^a di.ris caJr-3«. conienilo lima inac.ii-
nà — Ão sr. Kpiplianio Pedrosa, para examinar t
:nfor:nar. , .

.lames Magnu.s S C„ ped ndo, relcvaçao ile ar
matenagem. — DefWtdo.

D.-lfint Coelho I: C. ;ird-n,Io r-devação de arma-
üinrteni — l*cfer'.lo.

Ma-iorl Co.~l!io. ped rido recti-caçlo do «locam, n
lo relativo r-o despacho de um volume, vindo _n .«
.-.rmare-.n das cncomiticndas poitaes—Aot srs. \ ¦-."•'

PauVno c J« Ncpomuceno. para verificar c inior
'"'Tir 

I*>r. W-Tam» MedVnc C".. pedindo vistora
•«ara uma caixa de-earregada com ^'Vp^JtJ*^---
Ai ir. Kcrs Caivalhti, para ver f car c mto-
U,X. 

Guimarães £ Ca idllido c-iü.lío .](»'''
nsfçtO de rrcxi»ri..c-«o-nc«e «rt (Ho do teor .1."
nèl:ção. conforme ncJcm c» requcrínli-s.

Coelho Marrns * C. ptdndo relevaçoa de tr
mamnagrm — l>rfer;do.

. Tiveram «-ntrail-i na i* secção c foram il.
irbnidos aos ínn.cionar-os abairso os seguintes ma
° *5.!-°1L, do vapor iõslíf "Orcoma". proer.le:.!.
I; Calláo. consignado a W;ison Sons & C. to *r.
•ti; l....mann; .'"„"¦_ .,,„,u„.u.-

n ifl<. do vapor hollandez * lollanilia ,
deotí d. Itnsnos Aires. emilAnado a Frate
fnrllí * C. ao ar. Arai.io Cortíti

»_ iPfi do ViDOf níC'0nr. .tupi
de Burnò. Aires. a-..nsfgnado ao I.loyd Bratileir»
ao «r. Gcnçalvi* de Souta.

Apólices *•
Asp. geraes (s0!0). .- i:oiS$oot»
Emp. 1503 -w 7-
Emp. 1903. . . *.-«»¦ f-o^ooa
Emp. 1897. ..-.»¦* 1 :oi2$ooo
Emp. 1909. ' :ooo$ooo
D.to, 1910 (3°l°) • 7So|ooo
Estado de .Minas.- . . • 9*o$ooo
E. do'E.-Santo <.6>\'f, ¦ 86o$ooo
Est. do -Paraná. . .- *—
Dito (7'|°) 930$ooo
Est. do Rio (t'\°). »¦ 02%ooa
Dito (6°]°). . . . 48o$ooo
Dito (nom.) 4S05000
Entp. Municipal. .. ..1 2o-$ooo" (nom.) . . . r .-- aojíooo

" (1906) .... .-. 1985000
Dito (nom.). .... 1985000" (1909) . .-' - .- :« i72$opo
Dito (nom.) >7o$ooo

f ( £ 20) 298$ooo" (nom.) 298$ooo
Emp. de Nictheroy. .1 _04$ooo
Dito (nom.) i97$ooo
Dito (1910). ... .« ~T
Dito (1910) 20t$000
C. M. Petropolis . .: zooÇooo

Tecidos:
Allfcnça. . . ,- » .« , 7" •
Petropolitana ..... _6o$ooo
Botafogo. 

'¦';*¦ 
...» —

Progresso Industrial, .r -
Corcovado .... a- —'t
Brasil Industrial. . •¦ - —"
Confiança ......¦* . 2'5íooo

Diversas:
Docas de Santos. . ¦-, ¦ 358'J000" (nom.) 37<>$°oo
Docas da Bahia. . 3--*<>°°
Saneamento do Rio. SoÇooo
Centres Pastoris ... —
Transp. e Carruagens 855000
Aguaâ Gazosas . . ípoíooo
Centros C'v's. . . 100S000
C. Brahma ..... -6J*sooo
Loterias Nacionaes . 48*500
Terras e Co'onizaçuo io$J5o

Debentures:
J. Bctaii:o 203^00
Dito (nom.). .... -03$ooo
Carris Urbanos (200$) aosiooo
Emp. do Commercifo 5*%°°°
Botafogo —•
Docas de Santos. . 2055000
Corcovado '
Brasil Industrial . . .« —
Luz Stearica *97$ooo
St... Rosalia .... —
Manufiict. Progresso —
Transp. e Cr,.:rn-gens —
Industrial Mineira . .« 2o6$ooa
Confança _-
Carioca ..... .1 209$ooo
Dito Cnom.) —
Cantareira 209$ooo
Mercado Municiai. _¦ .205^000

Acções dc baneos:
Br.is-1 2i2$ooo
Commercial 1075000
Comniercio 1715500
Mercantil Rio de Ja-
neiro ~

Lav. e d0 CViav.-cio _ —

Carris de ferro:
j. Bitiirco. ¦ "¦ • a-

jEjli-iiifiU de ferro:
M. de S. Jerc-njriio. .
V. e Minas. ... a-
Rede Sul-Mineira . ti

Separas:
Confiança .... a-
Argos Fluminense, a-
Garantia
lndcninizadora._. . .-
Minerva
União dos Prciprcta-

r'«os. , . . í . • •
L'oyd Americano . .
Varegstas .....

20.15000
i«3^áooo
198S000
1965000
202Í000
908Í000
9>«oo

i8o$ooo
1405000

2585000
2015000
180S000
385000

357ÍOOO
485000

2085000
2045000
2165000

e.
1:oi7$ooo
i:oi6$ooo
: :oi8$ooo
1 :oio5ooo
9985000

9005000
830S000
8305000
9005000
915000

460500c

20C$000

1975500
i97$ooo
1705500

2955000
2965000
2025000
1945000
1995000
1985000

2905000
257",'J00
2005000

¦ 290S010
225S0OO
260$000
20S5000

3565000
3575000
37$ooo

i6$ooo
S.-$ooo
755000
8o5noo

245$ooo
^Síooo
95750

2I2500Í.

202$100
5o5ono

íosSooo
20,.$5O0
2085000
2075000
1905000
205$O0O
2005000
20«i$000
2025000
2CSÍ0OO
208Í000
2oS$ooo

2045000

2105000
J065500
1715000

2265000
1365000

— 2105U0"

Abril:
Rio da Prata, Axcl Jokson,
JPortos do sul, Iia.tuba.

st Trieste e escs., Sofia Holictnberg,
Antuérpia e escs., Connig.
Liverpool e- escs., Sruth.
Portos d>Horte, /ri>.
Hamburgo e escs., Cap Manca,
Portos do norte, íris.
Soufhampton e escs., Aragon.
Rio da Prata, Rí Umberto,
Santos, Heidetberg. ,
Rio da Prata, Sienú.
Rio da Prata, Sirio.
Portos do norte, Itapcma.
Rio da Prata, Aslttrias.
Santos, Byron.
Nova York e escs., Kilsylle,
Portos do norte. Maranhão.
Rio da Prata, Cap Roca.
Rio da Prata, Kenig F. Attgust.
Rio da Prata, Sa-.-oio.

us Gênova e escs., Itália.
ia Gênova e es "-'gina Beletit*.
ia Rio da Prata, Jordova.
ia. Rio da Prata, Nile.
ia Calláo e escs., Oriana.
12 Rio da Prata, Allanlique.
ia Rio da Prata, Colitmb.a. .

VAPORES A SAIR

31 V «I'a Nova, io.7HMfl.
31 Viçosa c escs., Industrial.
31 Gu.-ir.hyssaba e escs., Victo**a .
31 Barcelona e escs., Espagnc.
31 Maranhão e escs., Jaguaribe.
31 Hamburgo e escs., /"friiamíiiifO.
31 S. Fidelis e escs., Carangôla.•31 Pernambuco e escs., Itan ma. . .
31 Portos do sul, 7/a.ní.

Abril:
Portos d0 norte, Brasil.
Plymouth e escs-, Tongor.no.
Portos do sul, Italiaxia,
_Ia'mo e escs., Axcl Johnson.
Portos do" sul, Ilajubá.' .

,, Paraty e escs., Garcia.
Ro da Prata, Cap. Blanco,
Rio da Prata. Sofia Hocnbcr
Gênova, Ré Umberto.
Rio da Prata, Aragon.
Gênova, Siena.
Southampton e escs., Aslttrias.
Laguna e escs-, Laguna.
R:o da Prata, Guarajá.
Laguna e escs., Mayrink.Bre.uen e escs., He.dclburb.' Nova York e escs.. flvron.
Nova Orleans, Black Prince
Amarração, Natal. *-
Hamburgo e escs., Cap Roca.
Hamburgo e escs., Konig F. August.
Barcelona e Gênova, Savoia.

10 Pará e escs., Ibapaba.
10 Rio da Prata, Itália.
10 Portos do su', Ciili-fõo.
12 Bordéos e escs., Alianlique.
12 Liverpool e escs., Oriana.
12 Trieste e escs., Coliiinbia.
12 Southanvpton e escs., Nile,
ia Barcelona e Gênova, Cordova.

LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

15:0009000
Lista gorai dos prêmios da 9- loteria do

plano n. 201, 2G- extracçílo do armo de 1911,
realizada em 80 de março do 1911.

PltEMlOS de 15:000$0O3 A 200S0O0
15:000$000 20306..'.. 200$000

2:00(18000 23957.... 2001000
2-5C0S000 2ÜH2.... 200SCOO
1:0001000 2SÍ32.... 200$000
1:0008000 33a30.... 20',..000

2008000 42550.... 2u SCOO
2OGS0Í0 49.12.... 200S000
_30$000

rrtEMtos de 100$000

5583 11169 12224 14405 15057
16S33 17911 17953 19112 22742
29256 29749 30518 30698 33966
37951 38027 38898 40319 W532

47025 48915

duplo 'e 
para p exteror ate ao meio-dia e

objectos para reg>strar alé is io da manhã.
Amanhã:

Itajubât para Santos e mas portos do sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 i|2, idem com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Itatiaya, para Paraná e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ao. meio-dia, cartas
para o interior até ás i2i|j,da tarde, idem
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da nrnnliã.

Brasil, para Victoria e mais portos do nor-
te, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6i|2,
idem com porte duplo até ás 7 e objectos para
registrar até ás, 6 da tarde de boje.

Easlcrn Prince, para Santos, recebendo :m-
pressos até ás. 9 horas da matthãj cartas parao interior até ás 9 1I2, idem com porte du-
pio até ás 10 e objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje.

INDICADOR
ADVOGADOS

AUALIO DA SILVA. — Rua Uruguayana
D 11, sobrado. _

.1—:
DR. LEÃO VELLOSO, advogado, rua da Qui-

tanda 72.
DR. EVAr.ISTO DE MORAES — Praça Ti-

radentet n. 87.
DR. SILVA CORRÊA.—Advogado—R. Tri-

meiro de Março, 31, de 11 ás 12 e de 2 is
4, e residência, rua Riachuelo, 355.

J. D. MIRANDA MONTEIRO e PAULO AG.
PEREIRA—Advogados.—Rua Utujuayana
216, sobrado.

DR. S. DE SOUZA. DANTAS, advogado -
Rua Uruguayana n. 11.

J. CANUTO DE FÍGUEIREDD E' 'FER-
NANDO PENNA —Advogados — Escri-
ptorio, Ouvidor, 108, das 3 horas, ás 5; re-
sidencia: Senador Verguem., 106, i noite.

DR. ULYSSKS ?.RAN)iAO — EtcrÜptcriJ.
1* de Março n. 4, Residência, Conde de Ira-
ji n. 54.

MÉDICOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA- Partos, moicr,

ilu. dai senhora.! * opetaifai. Cu» radical
das hérnias. Ruas da Alfândega n. 8$ e Fira-
ni n. 57-

DR, W_RN_CK MACHADO — Mo.m.í,.j ilo
ttttt e syphilis -- Kua Primeiro de Março
n. 8 —Só attende aot doentej. dtsaas eiiie-
cialidades.

DR. ANTÔNIO PACHECO. —, Moléstias
broncho-pulmonares. Con-..: Ourives, 86, an-
tito, de 1 ás 3. Resid : Bispo, 221.

ÜR. EURICO LEMOS — Esp.r maletÚM de
garganta, nariz, ouvidos e bocea. — Rua .Ia
Carioca', <o (moderno) -, de 1 is 5 datai.--.

DR. A. COSTAI.LAT-D.1 Hospital d«i Miseri.
cordia.—Cünic.i iiied:c.>ciri'.rg.ca.—Kíptciali-
dade, mo'e«.tia3 das vias urinarias. Cônsul-
torio, Car oca 33, sob., das 3 is. 5 bo-
ras: residência, avenida Gemes Freire uo.

W20...
i!r.n97...
4120'»...
5528...

40278...
7047...

13138...
14611...

1810
16106
2535S
34342

25S000 24$O00
73$ooo —
7S$ooo 7«i$50t>

Sfiíooo 50$ooo
7_5$ooo

26o$ooo 250^000
38^000 —
10$000 —

__' 858000
I2$000
II o?000

li.Utt. de R
Premptldío a

a 11° b-talMa
Un.formci ô*»

o |«ra hnjt:
iuart.l trnxral,
-nísnlcria.

doi» cit» *!»«S

ailàlH» DB «O.MMKIKO!»
fííV1.;.! |a»l».b.'icr
ProçnptMíõi «i' '*<>

ctjonl. - , ,. aa.
Riiinta «o» ..hrttfM raiiti» X«jla«a-
V««.«Ar.i< de rí«i«ttt«, i«««ni--l.—1.-.«..
Mt-lci) df .1*. ."'i» •»¦• t*t;3f.í n-.
ÍJn:fí*ritis. **• ,
ComnuB.l*nl} d» sunr.U. laiteaM Ad**«[«*w.
Iní.ri.-rr «!; d'*, sari.nto IHrtcwlWrt.
Rí-ji.Ij «-lrrn.-i. »Jt«íttit«* ueaçtjws

DU*.
R,*í.a'W. «.rgínti. U».v
irnilMBH-, 4*.

MoBíflro e t.ntntt Pa?

{.«tie!

REOEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 30. t • ¦
De 1" a 30.-;', • ,'• 

'¦ '¦'¦ '• •
Em egual p.r.odo do anno pas-

sado. ., . ., .. ¦* ¦ -. ¦ ¦ > .: ,-,*

r :494$09O
I73"s39$799

309:ti9$883

19J19
35096
4i;'63

19011
35091
4(261

19001
33001
44201

APrnoxiMAÇ-õBs
190*21
35098
44.65

DEZENAS
19)20
35100
41270

19100..
35100..
41300..

CENTENAS

2O0S0OC
100.000
100.000

31J0O0
20SOOO
20J-00

6$0*XI
H0O0
4J0OO

' 
a exponação o movimento fo' pequeno

.urca.lo conservou-se ca'1110. tendo v.-
n.< iin.rj.-iní ns Drccos do .l'«' an-

li M».

proc.*líí'tt

1HONTAO MtTHKKOV
Rcmhiio J.i f-.m.-çio reaüiada hontefflj

1 Anton:o ....-..- t''»6*30
Inm

.- (>i,ar.i. ........ *•%**»
Lairariijo

Tm.«,

l\STHt «1\«> MM.ITAU

coN^eiiCTAÇAo «ó tir.> nii.\s\ú;iuo-
fí.a-fía) it tie tM fita'!,** •* ¦**> kee.*to** **
t"w »:tr«_irs.i_» n*xt tím *ilnt.t«f«•««**»»« «*»
J tttttíitít-K^** '-^ *r*>!*tí(t*t> "í *"** * !M* ísí"-^'
.-* Fri1»\'iiv> •*¦.* i!,«aiJ .»» ««'-«Mi. «*. -tt. .!.-v.-rl<!
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8SS00

4$SOO
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5$6on
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í$^>0
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MKHCAUO DK CAFÉ*

Na quarta-feira as vendas foram orçadas cm
;.ooo s.-ccas. -.'. ,"."¦¦-»-¦'¦*-_' 

O mercado hontem abriu sem a leraçae, nao
só no mcv'mento como tambem nos preços,
eitdp regulado o de to$70o, por arroba, pelo

:ypo 7.
Para

; o m...- . ..
sorrido nos negífâqs os preços do üia
:cr'or. , ,

Por via n-.aril ma nao houve cnlrartas.
Pelas estradas dc ierro entraram, ate ns 2

horas, 2.140 saccas.
, O mercado dc Nova \ork fechou,-na quar-
'.i-feir.i, corri alia de 1 a 3 I«'i!°í' * o drspo
¦1 vcl .na'ter_dc«; o do Havre. ina.ttr.vjo; o
!è Hr-rnburgo, co.11 alta p.-.rc.,'- d* iU picimig.
• <i ile í.cndrcs. co-.n baixa par-ia de 3 d.

liontem, a 1'ol.a de Nova York ahr u com
'•uixn de 2 a 3 pontos: a do Havre, com aba
;•> 25 c: a de Hamburgo, com alta parcial ile
15 -píenn:g, e a de Londres, com alta parcial
•!e... d.

BSTUADAS POR UA110TAGKM
EM 30

AlgoJáo 200 fardos, .ingico 8 ca-xas, alhos
7 caixas. a'piste 50 sac.oa. ^

Bagres 62 fardos. ba«_a 205 ca'xas.
Charutos 1 caixa, camaríies t caixote, cou-

ros cunidos 800 couros, cadeiras 32 caxas,
.-.irnc salga'I.i 3 barricas c 50 caixas, erna vc-
nela! 400 fariios.

Farinha dc mandioca 900 saccos, feijão 540
..ici-ns, ft»» cinematrgra«;.hicas 1 çarxa, fogòr-s
11 tngra l.-.rlos.

Carrafas vaiias 72 caixas.
Maccüi J7 fardos, níél 1 c»'xa.
Paina 18 farJos. p'tnii.is 40 fardos, painço

1; saccos. nelle? 3 caixas."Seb.-i 
10 hordak-Ss c 13 pwas.

Tecidos 1 ca*xa e 15 faríos, trenroços 6
saccos.

Vrrtho

Todos os números termina<-OS om 20
tèm 41000. /ii -

Todos ns numoros tcrminndos om 0 tftm
2J00O.. cxceptttndos os tennlnndos-em 20.

O dircetiir-prcsidente, Alberto Saraiva da
Fonseca.

O llscíil do governo, major Francisco de
.Ojis.

Polo di^ctor-assist^nle, Jodo Carlos de
Oliveira llosirlo secrolarlo,

O escrivAo, Firmino de Cantuaria.

MASSAGENS ELUCTR1CAS. — Tratamento
para a belle-ii e ariiid.-. ?or mme. Br.tretto,
diplomada peln Acnl«-..-.in de Bellt-u de
França; discípula de Lui* Mriigct, '..'nte da
Academia dc Beiltia de Feri».—Rua Sete de
Setembro, 177, da» it i» 3 hora» da tarde.

DR. GUF.i>ES DE MELLO
inale.titS der. olis*.... sy.i-tf.*, rain

E;jy.s':aliits em
g»r-

gr.f.U. Coiwr. r;:.. tio C»r_i.i n. 45, ¦**.* 3 »ü 5

CLICINA DE PARTO? E MOLESIIAS D»
SENHORAS, do.dr. Simões Barbosa (coi(t28 annos de pratica no Recíe). Consulto-,
rio, rua Nova do Ouvidor n. v, ..-«urina
da rua Sete de Setembro; consuiias, das *
ás 4. Residência, Buarque de Macedo i8„

DR. LUIZ PEDRO DA COSTA.—De vok*
da Europa, com 30 annos de pratica, euflf
toda» as moléstia» dt boca e far todos, m
trabalhos relativos á «ua arte, garantido» •
a preços rasoaveis. Consultório e residM_>
cia, praça Tiradcntes n. 46, moderno; tei*
phooc, 3.526.

DR. NATHALIO M. DUARTE.—CirurgiS*
dentista, formado pela Faculdade de M«a
diaoa do Rio. de janeiro. Consultório, nu.
dos Andrada», 25, ás segundas, quarta» (
sextas, d« 1 ás 5 da tarde; residência, t*U
do Campo Alegre, 54. '

DR. HENRIQUE [DUQUE — Assistente <k
chimica propedêutica medica, na Faculdade
do Rio. Coiuult.: Hospicio, 47, de 2—4 K
Resid., rua Francisco Belisario, antiga áat
Arco* an. II.

DR. LINO TEIXEIRA — Especialista etn ra»
lestiss das creanças. Cowraltsk: das 10 ia 1*%
na 'pharmacia Silva Araujo, rnn D. Anna
Nery n. 156 A; nsidencia, rua Vinte e Qw.
tro dc Maio n. 48 D. 1

~l

CONSULTAS grátis por medico esperiaiis-
ta,' com estudos em Paris, Berlim, Vicilni,
Roma, Lsboa e Londres. — Para homens/
8 da manhã ás 10 da noite; para senhoras *
cneanças, 1 ás 5 da taíde—55, rua Marechal"~ Floriano. (

Ouvidos, nariz e Garganta e Ptà*
these pela Paraffina

DR. ÁLVARO TOURINHO, com longa nt*.'
tica nas clinicas de Berlim, Paris c Viefl»
nn. Rua S. José, 89, de 1 ás 4 h. .{

CIRURQIOE8 DENTI3TA8 i
DR. SILVINO MATTOS — CoMuila» e o»

tatimt da» 7 horas i* utttfM i» $ da tardei
todo» 01 dia» na «raa Uruguáj-sna b. j, caata
da rna da Carioca. 1

ÁLVARO DE MORAES.—Cirurgião denH#.
ta. —- Trabalhos garantidos. Pagamento»
em prestações. Consultas das 7 da manbS
ás 5 da tarde, e das 7 ás o da noite, vo-
mingos, das 8 is 2 da tarde. aa. rua Sete}
de Setembro, 44, esauina da rua da Qut-
tanda/  i\

R. DE PEREIRA E MAIA, çirurglíp ijti-
trsta pela Faculdade
de Janeiro, membro titular
taria de Paris e do Syndic:
Dentistas de Bordeaux. Especialista ím,
cellanas, esmaltes, obturadores do Ví(
paladar e correcções de anomalia». C4I
tas c operações dás 8 is 5 da tarde;
Gonçalves l^ias. ST.

THEOPHILO LIMA, tendo-se aükentado
ta capital, regressará, » Jt de Iftarto', kj
do-se em seu consultório, a rtt» da

Im'

ca 40.
tr.jfc— Cirurgião-denliiU. -

Bélgica « no Ota^I,
E. DEZONNE

nudo na Belgic» < no
de 20 annos de pratica
Dias 82, nas segundas, quartas
rua Dr. Archias Cordeiro A'76, T.
Santos, terças, quinlâs e sabbàdôs, d»S í'* r-í-eihoras. Traba'hos garamiaos. Òper:
dòr. Preços módicos. *m
Pharmaoiaa homo&òpatljl^t ^

HVDROOELE. -- O rir. Leonidio Ribei-
ro, especialjsta de moléstias das vias uri-
narias, com pratica de 23 annos, cura a
hydrocele, por mais antiga bu volumosa
que se;a (inclusive as que se tenham re-
prodimdo, depois do emprego dos proces-
•os communs), Eem operação' cortante e' sem rnjtcção dolorosa (iodo, saes de prata,
cobre, etc, perigosissimas), simplesmente
com nma única appiicição do seu processo,
»em dor, nem febre e isento de rçproducção
da moestia. Residência, rua Haddock Lo-
bo 7S; consultório, rua da Constituição
n. 13 (pharmacia Mello), do í.icio-diu ás

2 horas.
DR. MASSON DA FONSECA —Parto», me-

lcitia» das senhoras e operações. Consultório,
Avenida Central n. 177, 1* andsr, daâ 2 às
4 horas. Residência, rua das Laranjeiras
n. 156.

DR. JOAQUIM MATTOS. —Operador.—Tra-
tamento medico e cirúrgico dc moléstias de
lenhoras (utero, ovarios c anncxos), dai
vias urinarias (urethra. próstata, bexig. e
rins), hérnias, hydrccclis, tumores doi seios
e do vcnlre, operações em geral.—Kua Pri-
meiro de Março n. 10, de 12 ás 3 horas.

NOVA ESPERANÇA
BAHIA

resumo dos prêmios d«t 27. extracçAo
realizada na Bahia, om 29 do * Março Uo
1911 conf.«nne telegramma.
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Para Sanios — Pa*). *'t. "Ca-> R,,c:i"n
Para Hamburgo e ew*. — Pai- alt "f**-

r-ümbact.**. _'ri,
Part BueiK» Aires — Paq. sueco Oscar

FredrU*. „ . 
'1

Par.-, Saiões — P»q. rne. "Ei.ltra Pr n«v
P_ira S».H«rt« — V»». in*. *¦*'* *i T^rwis .
Pata V rsinia i.Scruesrs) — Vap. in*.

* Krcnlrcrj-**.
Pjr,*. R o Cri-ade do Su! — Vap- itxst. dr*

MíBna-nH^s"".
Para t^n-a (U. S. A.) — Vap. "»!*.
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K mais pretnios no li^ta gorai na Can»
Ralilu A nia Maireclinl Florlano n. IV, mo-
derni.

Presidida o flsCalisada pelo dr, Juvenal
Alves da írllv-ii. -

Os contratanten. 1 tcetilt Leal A C.

DR. Br\NrD_IRA RODRIGUES. — -Mcdcina
e cirurgia cm * geral, parloi., moléstias das
senhoras. Chamados, á t|ua'i|uer hora. Con-
suiías: na residência, á rua Cardoso Ma-
rinho 29 (Santo Christo), das 4 ' i- ás
S i|_ da tarde; rua Larga 154. das 9 1 i_
as 10 i|i da manhã; rua Camerino, das 11
ás !-'j largo do Rosarão ao, dc 1 ás 2
horas, e rua dos Inválidos 66, das J ás 4
da tarde.

DR. CARLOS NOVAES FILHO—Especialista
de 1110le111.il da urcilua, bexiga, próstata,
rim, com longa pratica du Hospital Necker,
de Paris.—Consultório: rua Gonçalves Di.ii
n. 9. De 1 ás 5

PHARMACIA E DROGARIA f. GJtM _*jCampino icriim-mo de dro.si, M?d*l<»» t*_k
micos e phsrmsce-ticoai, _wc(lo dê hOWOlOMH I
thia, rua Genet»! Pedra n. jjtf. ¦A\M'!

l'H*.RMACIA CRUZ
digestivo Crua", que tem

Fabrica d« "
1 ieitÁ nlilagr

curas nas diversas doenda» dj fllsmrf
e intestinos. O proprietário dftta th?"

nVoradoríioa, participa • todoa os
bairro da saude, que pasta a v«B«r te
os seus produetos pelos -preto» de drij
ria.

MODAS
para homens.senhoras o oreança 1

$
A LA MA1SON ROUGE, íarenda», moda»,

marinho e conteceSt» para senhois». A. Pi
Ribeiro. Rui do Theatro n 3>. mi»

JOIAÔ,
relógios e objectos de arte

ARTHUU & ED. 1.EVY - Sucetsorc» ot UrM
lrmàoc A C, rua do Ouvidor n. 109, »obr««_
Cou-.pradrret de diamante «ni bsuto < i***-
dado.

PATliK PH1LIPPE a Ci chronoanetfo Oa»
dolo. O melhor «los i-lein«M. thmUo tf»
preitocSe» de 10 franco»
n. 7S-

DR. HENRIQUE ROXO _ Assiitcmc dc
clinica da PacuMtdc de Medicina — Espe-
oialista em moléstias i.-.cntae*. c nervoiai.
Rciiieniii á rua Voluntários da P.itría
n. .185; consultório á rua da Assrnibléa
B. 98. dns 4 ás 5 horas, nas segundas, «|..nr-
t»t t icxtai feiras No coniuitorio e n-.i
livrarias Alves e Briguiet ba á venda o seu
livro Moléstias Mcnlaes e Nervosas.

DR. ALFREDO EGVDiO—medico e o.er».
dor. Vi«> urinarias e molcstUl das erçanfa»,
Consu*. (.riu. rua dc Catumby ri. CE, das 9 ás
ri da manhã, e Senador l.uicbio n. 57, das
il ás 3 da rarde. Res dencia, rua dc Ca-
tumby n, 97.

|"\-lríii'.,i".r,«? r'i= rltir.rías fi Si li.iadi>«.

AVISO®
Dr. Doulcl dc Almeida—Cônsul ono. r.»

da Ailandega rr- -í. r.io.ierno; les.Jincia, r-i.
K»rjni o, 57, ...e.ítrnc.

PARTOS, MOLÉSTIAS DE SENHORAS E
CREANÇAS. — Dr, Soa rc» Momcr. <gro. —
Trata ss eryiipíUs e lyrn;.liitites reinei-
dentes c os eJeina. ehrMircos consecutivo!
por proetsso e.ptcii! de retultado garan
lido. Cons., rua Senhor do* rJ5<o«i 70. «Ui i
ás 4 da tarde; plrarmacia G.iieno, rua H, S. ité
Copaesbána, n. í;j. das 10 ái u da mínhâ;
rua Tcnclem n. iij.

,tURZEDO ROCHA AC — Jotlhci.i!. e
lojcnria.—Compram ouro, prata e pedra»
nas. Concertam todi a j-uílqt-er JWa-11*
Rua Rodrigo Silva. 40. antiga rua dõ» OU-
rive», perto da rua Sete de Seteiubfo.

LUI- REZENUE & C. ioalheiro». IJua do O»
vidor ns. 8» e 00 e rua do» Our.ve» n. io. ,

FUMOÓ
CIGARROS l-KAZERES DA VIDA

eiprciaes em todos os varejos- Dupos»»'
rua Visconde do Rio Branco tt,"" ''

DA, e\t**to
tpoum t***k*
jh}_____m\.

BHNTO SILV/s a C, grande fabrica ds
tarro» e íumo» do Globo. Importa-lo •
por'Sflo. Sortimento comoltto do que «
cerne ¦ cliar^turi». Ru» do Ouv-t**!' n.
Filiai»: Ruas das Ourire» n. 169 • Pri*
de Marco n. Ira.

DIVER8O8
MASSACFM PARA AMBOS OS SEXOS. :

Mr. e i.-.me. Lade. diplomados pela Un vf
»idade dir Gcncve, .!."... maissgcns a domlc
lio. Charrr«doi á rua Juüo Cciar (antiga c
Carmo), n. 6<i. 3* andar,

FONSECA SKIXAS, » primeira Ui.rtc* da
malas premiada tm toda» 11 expoti;6t» <km
Paris, Vienna e Oruiil. Raa tíon«,l»»u Uím
n. *t

DR. LAS CASAS 'AJS S>NiOS — ' co
pela Univeriidadr de Berlim — Tr»U .-31
teu methodn 1» pèrturbsfí»! ncrvossi. *.**»¦
eitrnu-nie o berilaeri. neuríatlieni» e bystena)
moleitias d» pelle e puinií«iiíres —Rua Nova
de Ouvidor 7. de 1 ás j hora».

TRATAMENTO PELA KLECTR1CÍDADE
DAS MOLÉSTIAS EM (àERAL.-Diaynos
tico e pho'0(tiT.phia das doenças 'nicmai e
dos «tio*, peioj tissiet* X. Tratamento ie
cancro e das hernorrboidn. tem dor e «em
operação. Dr. Toledo Dei mer th, -7, ,**tt-
nida Cen'ral. m

Mfr.il- ",\*t

fAfoiiiEs À E*gn.va
Pttttm iar.m!» ttoatí
tt* ét £**:*. *******,

Dr. Í4li*ut.*l -ampalo— N.olesf.ai d» pe. e
e tyiibriis. <-h* 10 da :n_nbi às ; na da tarde,
ru-a do Rirsario , >40. intigo 100.

CORREIO-Est* repsrtíçia espeJ-r* ansiu
-eioi i^g*;inte» r»qunes:

Hoje:
Victoria. par* Angra, Parttjr, porios de Si-.-

P_fulo e Pí«ai. tcíetunia.impTttun ssí i*
3 horaf d* mitoi. ettmi f*t* o uieror »ic
as ii'.», dem wm pore itto *]* ** ,i *
objí-ít* p»" Ttfrttttr *ti i* 6 d* '¦**¦( **

úst,**, p:t* V «soria. Caravíb». BrAs*.
rtr.tie r V«IÍ» Xava. r*«-*rn*4e impreíi**
até is 6 ***** dt %__-_, cartas ^»ra o n-
Wíicr atí àt < *\*. -dem ene* per,* doíJo »*«
*» 7 e i^vc-e* pira ttf '«rt» ar* ás 4 tU
urde de b.^e.

Ittcema, psri C-í»o Fr o. !*t<», Babi^ Ma-
ee-èi e R«i-:i?e.- ?*tris*tt*A* isWreM*» **& »«
metmSt, tt,m* tun o a:rf*r atí i»' ti tia
it '.ar-e- rdem í<k» porte dt»'o atí * « *
e-íec-ss» p-.es* to**** ***¦ ** ' L *r 7att>,-*-,

!'3-- para Re *.t*mit it* 5-', eet**ttml<)
rnpre»*** »s< i* ¦ne*'t*f*, ttt.** f-t* ei *¦*>¦
ítrtt »*# â» ** tia da «ard», iáerra t»«a *****-
ie 4*^* *%**-* * t*tom***rt rne****** m
ás (» it íMlsbi.

Jmthrarittl. p»r* Caibo Frws. ptrttf f» K*p ¦
rt_ Sitie» t C-íraTj»s. rm**t*ri4a**tf$rt***m
M*) tt* to**)*», mmt t*** * m.*ri*t mt à*
tt s.í i* mt**, 'itm eem ptrt &*&'« vt* á
¦ ¦ *¦ ¦ tkfteui** mT* rtgtftst **i i» tt 4a
"*Tf'em*t****. h» •»_»»_ Rc_'#* t otttm*.

«ri* Lí*»».. fvettoM í-mpesm* mt àt. fam*
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ittt. tottt-tem mmsmistM t sa« m **,tme¦ 
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MOLEíTIAr DAS CRF-.NÇAS, MOLF..5
TIAS D\ PELLE E SVPiMLi.*. -Da Mc.v.
co«io -- Residência e raj.-.iivtcrio. avenida
Gomei Freire, iw, (*:<>»•»•«'/«/ út j k*>i*%$}*

DR. litiNRIQLE DE SA* - Ctinio n«ei'ico
eirur;.-* Ru* ViKOode do Rn, Hranco n jr.
sobraoo (Laboratório !*-.-.-¦., .*•..:i.o .-Ie Gra
nado). (.'¦ i,ij'i..s i-- * st 4. '/..-.» tos po-
trea

VICTORIA STORtí, «f.tiga caaa Alve» Na»

fueira, 
in.pona.icres de vinho», conservi*

icorrt e con.«stllvelt, Atrra de Sou»» h Ç*
Rua do Oariilor n 71. tnligo 4»- «A

EXTERKATO HERMES, p»r« meniaos * MW
ninat Cunoi: .r.faniil, ptimtrio, mMlO 4
»*tiin«J»rio, rut Selr dt Selemtiro ns 91 • tt»
:* t 3* andarei. ú

LIVRARIA ALVES, inroí collcgites e asa-
demieos. Rus do Ouaidor n. 114. Rio A»
Jinnro-- S. Paulo, rn» d» S. Bento n. t*

BECCÃO lilVKtí 1

DU. tlRf.NO LJBO — PfWjamr d» t»<a,í4«.lr St
m4t*i:t*r*-. fo Ui» Af Jíti*_í»—* E^iiscr* ^mvj f*
tti^^x*». fc*ct*tne!*#ir*« * jfalyí-n fVt«_c_i *•
}.»i*rál*rir. 1-3* C*-.«si!v«í« Dn» a. ;s — l»n
? kari» *__\ ma-B-ii it tü é* imif..

DRA. EVARI5TA DE SA* PEIXOTO. -
C3inifí-_iídtes, para «ínkora^ e treina**».
par.©» < gj-ne'.-cV«|i4. Ríj <íj C*r;«<» «?, w-
brado. -'¦' m hora»- Tc?r>.*iose. 1 Ms

DR EDUARDO CAMA8A C« tr an de V>
ínsot de pr.tka—í.sper-ííidiJe: Bsoir«is»
ale rtftbsri. * tfta-«K*«. febre». »p»"k*çi8
4a 's-.i,- a- -. ttm-» meie ttmttptmutm. *<-
•sdeaca, laosievard Vinte e OiU -íe £«!«»¦
br». 2*.*. Vííl* Itabeh e«««>i'tai>. <!»» ? *»
t it ttranki. « d*s * M t'*\* ttb''t-

I»r. Mft-rtrtro *»» SflsHr». — "* *•
ik*. Cite».. Sete êe ScMJia-t* « íjtí.
át ia ka«ra<. Re», ra* i* -* C-ttutx*
Té tn. M

¦» tt*'
iw* *'*»
I l-i

O DR CAKDtDO DE ANDRADE. *******
e mai*mta\ Mfieáah-tâ f» «setestia» 4*t
***>*>¦¦***, ricstdí t» Ytbttttti»», ttt. tmfit
i» irar*;**.* át 1 ít _. »'¦ »f-fsa_iai. pttt
t** í t«att»».f«ir*»--Taw !w!wi t*»»i;t-
.., s ..-•-. ia -• }». mtrr*. tt* 1
tt s*. 41 'ífÇ»*, sas»»»» t !«¦•_»*»
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Proftsser (',. Httíi e Joit t.ei" Baleilto,—
"Çattpãttha neeetstf*

Em v*r» de náo ter o Ccrtio ie Xtanh*.
d*>bt*Hem e ínte-hon!em, d«do l t-ub;.*;'-.Iido
a firt* «.ue. tmfms^tr-.emtt, eulfr^iifi K».
esmo. sr. Sr. Leio Vt'!o««. rm pf/e.io *
«;«wihí t infiitni» *,*>* me fm *«*«*«. ptj
«jn t*l iml* i»o "Kr«<»»i rfaf Abre* t.iira ,
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"'**' ' ~ Republica .Porlugueaa

0 que-pensa e o--t_~e diz Machado dos San-
. -tos no seu jornal O Intransigente, de a de
março: _"ISTO" VAE BEM

Não _- duvida I Isto vae bem, mesmo muilo
Lem!

A «harmdnia ministerial í perfeita e o so-
cego do paiz, afysotutol

O povo está contente e ps Senliora, Um-
- bcml

V. como nüo ha dc reinar contentamento
absoluto, si irmos e servoj lem já a sua tão
almejada Republica?

Isto vnc bem I mesmo snti/to 'beny

Já se annuncia uma viagem do sr. iiunis-
tro dos Estrangeiros para íóra Uo paiz. Quem
lhe di licença ? N5o se sabe, mas dc que não
resta duvida c que isto vae bem, mesmo mur-
to bem! .

O sr. ministro da Marinha tem tide tíçSe-
jos rle «largar a sua pasta. Quem lhe du a
demissão? Quem nomeia outro? Ignora-se,
mris... «ão bnja duvida, isjo vae bem, mesmo
muito bem I

tA revolução derrubou um iJirono e em vez
..' de um rei, fingidamente constitucional, engen.

draram-se oito .declaradamente absolutos:
mas... nada de suslos, isto. vae bem, mesmo

... mu to bem I
Nos ministérios da Guerra e da Marinha,

¦ parece «que devia h.iverf a mesma tinitornu-
dade de vistas e o que «biincficasse ou^pre-
judicasse a inilitança de um devia beneficiar
ou prejudicar a nrlitança do outro, para que
não pareça que a Marinha i da China e o' 
Exercito da Tãla-gonta, p_tr í -vêr._Wa?. .ví=-.:
tem suecedido assim, mas talvez venha ainda
a sueceder e por isto não sc arrefiiem, por-

.que.,, «isto vae 'bem, mesmo muito bem!
A RepuUüca ainda não tem representantes

.-.. -r-ssüí no.estrangeiro e comtudo já conta cinco
mêzes 3e cxtãronsi-,-_as... não haja pressa,

•- que isto vae bem, mesmo fluntortrôia!
As economias que diariameivtc se fazem

são nenhumas, mas não falta iioa vontade
em as fazer c" por isso não sc amofinem,
porque... isto vae bem, mesmo muito bcml

Não têm. conta as medidas de fomento que
. " ¦ já se podiam ter decretado,.e as providencias

financeiras que já se deviam ter tomado,
mas,..não c pressa, porque, apezar dc tudo,
isto vae 'bem, mesmo muito bcml

Em vez de professores primários, engenhei-
ros, agrônomos, s'vicu!tores, etc., espalhou-se

' pelo paiz uma nuvem de bacharéis e unia
catodupa de leis que ninguém ainda leu, com
medo de apanhar indigestão; porém, isío pou-
co importa, é casp de pouca monta, porque...
todos concordam em dizer que isto vae_ bem,
mesmo muito beml

A lei eleitoral ainda está no ohóco: tambem
, ninguém sabe para que necessitamos delia,

,- 
'¦ 

ponine... isto vae bem, mesmo muito beml
Para mais ligar a Egreja ao Estado collo-

cou-se -um padre junto da presidência; tam-
bem, para qui servirá a separação, si assim

" Unidinhos vatnvs bem, mesmo muUo bem?
Jrez-se uma syndicancia á Casa da Moeda;

os syndicantcs descobriram ladroeiras; era
natural castigarem-se os ladrões, mas, pen-
sando liem, para que servia isso? Deixal-oB
lá, coitadinhos, porque... isto vae bem, raes-
mo muilo bem! ^

Dantes haviam muitos generaes reforma-
dos, com soldos dc tambores, pela legislação
já decretada vamos ter tambores reformados
com soldos dc «narcdiaesl Mas que 

'importa?

Isto vae "bem, mesmo muito 'beml'
Um ministro declara "que o governo não

pódc consentir que o povo lhe impõnha a
convocação da Assem-léa Nacional . Tem
ratão, carradas de razão! Entã», quem man-
da? Pois atí «liojc não tém mandado bem,
mesmo muito bem?

[Está claro I Para que reunir as Consti-
tirrntcs?

.. Os provisórios irão tornando-se definitivos
c^assni continuará tudo a ir bem, mesmo
muito liem!

Jucurcpuguit

EUJIÇOES MUNICIPAES
"Os eleitores de Jacarépaguà, aviltados pela

fraude praticada nesta freguezia, vem perante
v. ex. pedir seu va-Koao concurso para o pro-
testo que apresentam.

Nns duas secçf.cs dc Jacarépaguà, ás io 11_
da manhã já estavam aff.xndos os boletins
d.Mi.lo o resultado si á diapa Rapadura.

Nós, eleitores da opposiçãu, não podemos
votar, U_l fuio Chagas Oliveira, professor
aposentado, furtou os livros e falsificou as
clciçfies.

Contra tão grandes escândalos n-ppcllnnios
de v. ex.

Os eleitores da t* e a* tecções,
José P.nto da Fonseca FilhOj .„-,-
Joaquim Dias llaplista.
'Jeronymo Ribeiro -Vital.
Prancrscn' Pctvira Rangel.

. litcrnio S. José. ..-' .' .. .'- .
Luiz Manoel Machado.
Manoel Couto.
Miguel Pcrc.ra TeMcs', 
Vicente Mariano Barbosa.
Pedro Ferreira Vieira.
Leopoldo )o-é Vieira."
O i.ul rv kl im que rabiscou ás linhas acima

não merecia resposta, porém, apondo com laci-
I da.lc cm evidencia o caracter do semelhante
fmldiiiuciro, temos a d.zcr que cilas perten-
cem ou a um typo sujo, pequeno e desbotado
cngulidor dc espólios, ou a outro que já foi
. xjiiilsu da Ciii.irdn Nocturna de Inhaúma e

J da Ci>uqi.iiiiii.i Ferro Carril de Jacarópaguá,
por l«i•!>( .Li c batedor de carteiras. Sejam cilas
dc quem für provam o caracter baixo, nojento
c crapuloso do imlividuo que lançou mão doa
nomes dc Manoel Couto c Vicente Mnrianno' Jl.irlms.i já fnllccidos ba mais de tres annos,
para urinarem o protesto acima ra*bi*ca«do.

¦¦ (Nem r os mortos sc respeita.) Um outro nome
qtte sc serviu o infame calumniador foi o de

í, laCopoldo José Vieira o qual não sc encoutra
n.i lista ds eleitores da 14* prctorla, frcgticila
de Jacarépaguà.

Ot outros nomes que firmam o falso pro-
testo são eleitores iucap.tr.es de s.r presiarem
ft tenicllianle neto, pois que sie homens tra-
|..i"lia.lv«t'rs e honestos, victimas de tal indi-

,triduo.
Diter i|iie o Illustre professor Francisco da»

Chagas Pereira de Oliveira, real iiiHucnw
politica cm Jacafqaagni, furtou os livros, é
outra infâmia jwrsjuc a eleição ahi realizada
foi feita cm cadernos, por não ter o juit en-
viadn os rtspeitJii.ios livros, e assim a lei fa-
cultar,, ConvldamOi á este patife c a outrat
pessoa.» que nem sempre atiesiam a verakdt

. a atsittirem ás elelçües que se realii<im cm
J.u-.irs-(i..ar.w para couliecercm que _, pititu a'i
é tuna -serdail*.

.,„,, tr Muitos eleitores.

•¦'.Sr

\%*á*

13 ét Nrumbre
l.é. !«.ir i»vt)t, i--t.il" 1 carta. puWictd.i nc

Cerreto tta Sínuhit Ai* rmnt.m.; AmttíMwiii
taedtdes nossjs. ** «i..:
4.031 -J de ítaic.

|lin|«r,ll.!« '*sfc*":;.í't-.
Voltand.i hcje»«>3ra Pc-rrlifrt'. A prctrttta dc

testabtlccrr iu nhr, t*,\ie, c nio lenJo rido
pos» vcl da s«. '¦ i-irif *-¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ."-'c de tiiu toí
auitgc» e •-•'¦ o não tendo tido poli «vel ir

1 presença <!t muitos, dnranle o culto tempo
que demorei rlestt cidade, »•?« metotet %*r<9
desculpa * de tudos lei tado sn-.l-.des. lhe» s*.-
nbo á ..-'•¦- -,*..¦ .•< .!'..... «rs •;« frcaatet prcM
mot eni -Paço» de Ferreira.
jaSi {a-tu ips» Ntrro Ba.stt.sxc*.

Vcndem-ta? Arma41.es, 
"Vitrines, 

Armário*.,
1-.. .">««, .laiii.iinii., etc, «te. Civ-i-ji a
t«s.«sav» st»K prtc.ta., licit tom • loja, s>adc
«a; achai tu.lc. Pcano ..;>-..., {sara sareja c
..-.>. •.... .'-.. r.i... ta (1. 4a. sc<t

matmmmWtkmsttmmat.• - r- .,
A«a>trl<ael.. tt** t«_., rraf,n«li>»

¦• itmnerrla ém Ml» de alanelr*
TVnho a (inst »si.*f*t^ nr Itssr tv> eo

nhííimtsM» tlaH trt. ttt-temie*. slt otdcn. ai»
t«t. |iaV*idttlt«, qu» „. Çs«h-Uií> «VdniB-Mrtr*-
tivo «vi a -i (•-¦•¦.•. tmSc, a". .«• a «ii ptatU
x%* dirtitotta, csa t* d«Btts-,"*«r«*«r»ss ven* emtu-'
«KM*.** ttt texxt iit-Viibtv*, atut slisvnsM p.ti-
»-a>cs ji reaHaira, pts* «. t« de patmto «a
*»a_i.al «i» t£<1*l*mtTlUr. .¦¦:¦¦¦¦¦-»¦>,• oí iHPCt
*»¦*.* Cl» jaNSCa ** »v*l* slt tir-»Ktllla_i dt vU»
•» «tntt sr** .\.« -. »,_.« i dtecia »{ í:.ts.
rvfiettníâaw.

«K<í« xie itmeire, 31 «Jt» ts»rí» <le t?tt.
JM91.-1M Taujca.

1* tsr<**««tairi».
* •

t.wcl»«;*i. **% Ca»|ir-f«4<»a
«Sr» Vt>Mat«tarU ém •(• é« Jaarlr»

RSiATOSUO
O* tttt. **te*tii.»è»t tm* |>reí*r«B.itsrtia» *, tr

!..-.,: aVr t -tns* <" «Sa* *tW*-t«l«», |W*l«t*« «àf
V-K*t%i <1Í4 »»«SSa_«a»KU «Ca-ít «» «WNK.-SÍ
«n-rvjsir» 4 ptt aamlrmi*/** <&**** « ««•» í s
tWMÉMli

iv ,-.•.- a. jt tle «eans»» t*t t»»r.
«.* -«c" ¦•* Tu •.•.«.

Curta r«a<Ucal iUt lajrâroccl« *
í'»v **i'-i ir, t\t :.¦.-*%,' í ?.,»>, .x. «a

s- .4 t---»--ít ví- ¦-»,*-* kí e*t rrvotaau aaa
»..v «ttt Mf-Ttl "_"•*¥*« 

_^t **to****m* *»
ta\*^^*aW*»**T'tom asXtaaattãt \*t'm* ts, *4

mtm il IlillDIOl__l__l i_ -_^_l___3R____IBv_f

RUA DO HOSP
AMANHÃ, SABBADO

. *>O mais importante e extra-
ordinário aconteci-

meiito commercial
NOS GRANDES ARMAZÉNS

r>o

que estarão íeoliados hoje, para
arrumação e maroar todos os arti-
gos q}X99 lif eirasaaeate avariados
no incêndio dà rua do Sospieio,
foram adquiridos no leilão a preços
muito baixos e serão vendidos nas.
mesmas oondições.

Milhares de peças de teci-
do em todas as qualidades.

Grandes quantidades de li-
nhos para vestidos, lençóes e
fronhas. Cretones em todas

•_!qualidadesas
Muitos milhares de peças

de morins.. ;
Lenços em grande quanti-

dade
Centenas de blusas para

senhoras.
Milhares de cobertores em

todas as qualidades.
Crraíiade sortimento de rou*

pas brancas para senhoras.
AVISO IMPORTANTE:

Além de Iodas as mercado-
rias serem vendidas a pre»
ços muito baixos, será feito
ainda o desconto de 10 °[0 a
todos os freguezes que com-
prarem quantia superior a
500$^ facilitando assim aos
srs. negociantes desta capi-
tal e do interior adquirirem
mercadorias de superior qua-
lidade a preços baratissimos.

N„ B. "">- O importantissimo
"Sfc-acSa." no vales* ds fpesentos con-
tos de réis, existente no

PETIT MARCHE'
está sujeito ao mesmo desconto.

APROVEITEM:
oomprar fazendas» cobertores, mo-
rins e roupa branoa a

PREÇOS FIXOS l BARATISSIMOS
nbs gran&es armazéns do

PETIT MARCHE'
¦A CjlSf* MJIIS B-AR-ATEIR» PO RIO PE JMEIRO

RUA dõ OUVIDOR

mm\u üp!iiTÃ!,.AE-7a,,..iJ_;TH\-) '

J. des Santos Guimarães

***
«Ni6

NÂ.0 SE ESQUEÇA
de principiar Amanhã

o seu tratamento contra a

ARTERIO-SGLEROSE :
... ft-

e os seus symptomas
Tome as F-fiXFIiAS de

Laboratório PRIOÜ.MÉMÉTRIER & C.
81, Rue daa Francs-Uourgeols,.PARIS

DEPOSITÁRIO NO RIO DE JANEIRO:

DROGáEIA ANDBÉ -U, rua 7 dè Se^emlírô
. e em todas as pharmacias

9n.}..Í,t->WuT^^

Álvaro Moraes
Cirurgião dentista È

Reabriu seu Gabinete fc
Dentário â rua Sete <1© |^Setembro 44:, 1- andar cs-"cf_ÍTia-dft;R-- -iia. Quitanda. —
Consulta"- todos os dias _àâ~7".
da manhã ás C da tarde e

&ms

das :
das].7 ás O da" noite. Domingos

8 ás 2 da tarde.
Trabalhos garantidos i_

pagamentos em prestações 
'**¦_

Preços rasoaveisv Telgph 1045 j^rfffrffffrtTf\
r>3__ __=»_-_____.i_5

A mellior e m mal» elegante da*
preparaeae*' de oleo de ligado de
bacalbau £ o

VINHO DO DOUTOR VIVIEM
O aabor do Vinho Ylvlen fi l&o agra-
«lavei que o_ mesmas crianças to»
uão-ao eom prazer.

Minas

O FAMOSO "CHANO", JUIZ DE DIREITO
DA COMARCA DE CARATINGA

Ao exmo. sr. procurador geral do Estado
Qual a razão por que o Iraganlc Fc-V-ciano

incluiu, este anno, na lista de furados, grande
numero de desordeiros, ebrios e assassinos,
que já «estiveram cumprindo sentença nas'pri-
soes do Estado?

Que patifariaI...' 
E faz parte da respeitável magistratura de

Minas quem faritt brilhante figura na mais
sórdida enxovia.

Justiça.
(Transcrpto do Jornal do Comniercio.).

3464

Aviso tis mães

Talvez o mais importante principio, envol-
vido no cuidado dc uma creança, seja a sua
alimentação.

Quantis creanças delicadas, débeis, encon-
tratnoi em nossas ruas ;* sem cores, fraquis-
smas, com as pernas e os braços fininhos.
E' evidente que a causa desse rachitismo
é a alimentação deficiente que essas creanças
eüão recebendo. O nosso delicioso prep-i-
rado, de f gado de bacalháo e ferro, SEM
OIvEO, VINOL, fortifica as creanças de
beia, faí desapparecer ai faces encovadas
e torna as creanças "robustas e rosadas —
VINOL dá nova vida á carne, aos rmucn'o«
torna o sangue puro, rico e vermcho. Seu
sabor é agradabilissimo, tomando-o, pos,
todos, com facilidade, e, sendo tambem de
grande assimilação e digestbiüdade, pód?m
at creanças não si stipportal-o, como aprovei-
tar iii-tottini os elementos «constituintes que
contem. Isso se dá porque o VINOL contím
todos os elementos nedienaes encontrados
nos fitados frescos de bacaHiáo, sob uma fór-
ma concentrada. O VINOL NAO TBM OLEO.

Como reconttituinte e forticante, pnra
pessoas edosas, creanças rachiticas, ou para
quantos se tentirem fracos, assm coitto con-
valescentts, p.-.ra pessoas atacadas de resfria-
mentoi chronicos, bronchites e quaisquer ou-
trat moestias da garganta ou dos pulmões, o
VINOL E' INEXOE.ÜIVEL.

DECLARAÇÕES
Ang.'. e Ben.*. Loj.*. Cap.*. Gan-

ganolli do Ilio.
De ordem do Resp. -.. Mest.:., convido a

todos, os OOhr.:. dò nosso Aug.:. quad.:, a
comparecerem a Ses.:. dc Fin.:.. que terá
logar sexta-feira, 24 do corrente, ás horas do
cos*! ume.

Rio, -8 de març0 dc 1911 — /. Rosa Junior.
3.678.

Associação Bcneflcente
Vera-Crnz

Séde:*RUA DO HOSPÍCIO N. _S, sobriki
De ordem do ;sr. pres'dcnte, convido o*.

sra. associados a pagarem as ccnTibuiçties
ns. 1 si !, correspondentes no fallecrmrnto
dos assc<riado3 Luiz Fei-ira dc Mello c. Da-
ntcl da S-i\*a Monteiro.

Conforme os as;sos já «enviados pelo Cor-
rcio,. os pagametitos sem multa •erininarão
respectivamente nos dias 3 * 7 de abril p. fu
turo. ¦¦¦•

Rro dí Janeiro, t, dc março de 1911. -•
1"talaria Brandão, 1* secretario. 36.7

Sociedade Animadora da Cor-
pnraçuo dós Ourives
Fundada em 1 de abril ds iSjS

RUA DO HOSPÍCIO 216 (Edificio próprio)

Aviso aos srí- socros que nesta s«_£rctsr'a
estão abertas, até 31 do corrente, dat f ás
9 t|_ horas da noite, as matrículas para o
curto er.i-.ii.io das mias de desenho.

Rio de Janeiro, 18 de março de 19* I, —
/. tttvttres, 1* secretario. 3*3*

Venoravel Arcliicpiscopal Or-
dem Terceira do Senhor Bom
Jesus do Calvário o Via-Sa-
era

VIAS-SACRAS
N* egref» dest? veneravel ordem, terá lo-

tnr tioje. o «quinto e uVÜn-.o ac?» solenne das
Vits-«Sacra«. acomçai*ado de music» e ser-
mio. títodo prneVo ** * hora» da noite. —
O sccrttíto, Jo3e Frattcisee Ponte*.

Centro UnIRo Mutna S. B. I.
S/dt Se.-ial, rtt» Senador Eaxeti*at%*

Erspedienie, dat «a i» 3. dias uíti»
Ile erJeen do «st. presidente, convido oi «rt

»*»St*le* * coí*»?itu:re*m-se t*n aMet-sb-ía m-
rai ojrdioatis. em 2* cenvoeaçSo, no dia 2 tt
iheà pr<w'm>o, 4» a horas di tarde, para ler-
tura ilo rtlaroro da dirtetoTia e furrcer dc
coosuíiho fite*} e eítiçJto do nervo conteiBO.
des-eado, it zeeesfte eom o art 3t', me* et-
sature». rtaKiar-K, mem **>?* depoi*. cora tf*ú*
ifite naittro dí torres prtKflte».

R"o de Jaaeit», so de n-rrrve it títt. —
Jeti de $<r*t* « í£t*a, 1* tecreUrio J.«j?f

EOITACS

*t i.mvttstt hmm* t_ ?t.\t mmtturm-. tem *» k.V - ttu. ,*» % 11 1'•"m 
**r\******* ****mn ** **** *• *» ê ktrt* •
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¦¦'*_\fm\ " '*' ¦-
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Ministério da Guerra
Exit-tlríto ftw mtpat «Scss» r«rjriio n-.íl>-

itt ea d*ro <k íT7 p***** P*n ° **«**»***¦
5j 4» rtsjMtíivo eff«_íi**c, sâo àntsKiée-t
mttt* data» «le crdíM *So w. geswf»! impe-
cícit, cota o Ka» «de » xto, mt. ttáww--
tk>$ *pt dewiiíta. «Iíe>_ía»r 4ÍJitti_e«J-
per étm «ttot.

A» eeW-çs-é» «xipdart. ?_- _» -«jnàttet:
tJSrViií» pfr.-»» Ç-tí o tetr^íi ss_3à*í. y»o-
rs il CSt V".: ;;<*Cíiõ -.r .x.:.:.e.

Kio tertmtsto seta %Í3*o tmm fito* mtt
íc.-.t.í dr : _r..'.a

T-tr^iwA ** l| tmtm * mtsm a* ,je;
ttnmrwctaW
mtéte» ttcstot ét tt** tto
Xi^_tit*_*%tt 

íkiíi-L
r i_»**i--ír. dt eooiwís», fom-db %**%»

tttmxUsàt ptãsM tS» l-ttsfrd-âe «ea <;*.*•
St****».

Os, *«_te_Rk« ktSa, ««ar» ¦emtns» «1 *e-
faij*_f.t ito.ra. « ttZf* ét tttttf* ***¦

*mW

litar activo será contado para aposentado- .
ria e em cargo civil, até 10 annos, em caso
de paz, e, pelo dobro, em caso de guerra,¦' Os que tiverem baixa do serv-iço por con-'
clnsão de temoo, serão empregados dc pre-
ferencia a outros nas obras e oHicinas pu-
blicas,. esfraidas de ferrr. c quaesquer rc-
partições fedBracs.

Para mais informações, os interessados
poderão comparecer neste quartel 

"general.

— 'Capitão Mcnna Barreto, assistente.

II-

Minsterio da Guerra
IX «REGIÃO DE -

INSPECÇÃO ^PERMANENTE
Voluntários Cspeciacs*c de manobras

De ordem do sr. general inspector, são
convidados a se alistsrem no serviço mili-
tar, os cidadãos que, na fôrma dos artigos
61, paragrapho 3***, 65 e 66 do Regulamento
3.947, de 8 de maio de 1008, desejarem se
antecipar ao sorteio miíTtar; a saber:

Como voluntários «_çs*.iaes, satisfazendo
as segnlntes condições: a) serem menores
de 21 annos e maiores de 17; 6) terem au-
torização de pae, tutor ou juiz de orphãos,
si pelo próprio pae não vierem acompanha-
dos; r) aptidão physica provada em inspe-
cção de saude.

Como voluntários de manobras — aquel-
les que, por oceasião dá mobiüzaçiV) animal
das unidades desta região de alisiamento, sc
apresentarem para serem incorporados —
satisfazendo todas as condições exigidas1-
para o voluntário especial, menos quanto
á edade, que poderá ser de 17 a 30 annos
.(. -ntais um a.testçdo de condueta passado
pela ãulõri-â_ê psileial iocal: — •"" ~'

Podem tambem se apresentar de vinte a
trinta dias antes da «data «fixada para o
inicio das manobras ou da mobilização, já
habilitados na instrucção de infanteria, de-
vendo, comtudo, sc sujeitarem a um exa-
me pratico, perante uma commissão idônea,
e, sendo menores de 21 annos, deverão ser
acompanhados do pae ou representante le-
gal. -

Os voluntários especiaes que. submetti-
dos áo exame pratico, o mesmo que para
os voluntários de manobras, forem habiii-
tados, serão licenciados até á época da-
manobras do anno, sendo incorporados pa-
ra servirem durante o periodo dessas ma-
uobras á unidade que lhes fôr designada,
findas as quaes serão dispensados das filei-
ras e receberão as cadernetas destinadas aos
reservistas, que os isenta absolutamente de
servirem por oceasião do sorteio em tempo
de paz. |,.j. 1

Durante o tempo cm que servirem nas
.unidades, tanto aos voluntários especiaes
como ,ios de manobras serão fornecidas as
respectivas refeições, c, quer nesta oceasião,
quer no periodo do ensino, receberão um
gorro, uma túnica, uma calça de brim kaki
c objectos de asseio, indispensáveis.

Os voluntários especiaes, satisfazendo a?
condiBis de entrada (o, b, c) serão logo
alistíros numa unidade de infanteria, po-
dendo_ ficar addidos ou «licenciados, si o
preferirem, até 31 de dezembro próximo,
sem prejuízo do comparecimento a instru-
cção, que somente tem por fim habilital-os
para prestação dò exame pratico já men-
cionado.

Todos os cidadãos, pois, que annuirem a
cssas_ condições e cultivarem com ardor *o
espirito de civismo, podem sc dirigir ao
quartel general desta região de alistamento,
afim de ter logar a celebração do. seu as-
sentamento nas fileiras do Exercito, como
ficou especificado — somente para adqui-
rirem a instrucção e sem prejuizo dos,seus
labores profissionaes e respectivos honora-
rios.

Em 27 de março de 1911. — i" tenente
tnün Propicio Canteiro da Fontoura, assis-
tente. " ¦

AVISOS MARÍTIMOS

Sociefá Italiana dl Kavijazlone
Navlgazione Qeiieralc Itiltim

Lloyd Italiano
La Veloce-Italia

Sal Ja* parn n Enrona
SI1JNA  ido abril
SAVOIA  9 da »
COHDOVA  12 de .
HAVl.NNA .'.. 18 . .
MENOOZA  22 . .
ITÁLIA..,.* -....:... 2» • •

Saldas para o Hlo «Ia Prata
ITAI.IA
HEGINA ELENA...
K. MAhAl.DA
ARGENTINA.*

10 de abril
12 de •
18 de »
21 de >

O rápido paquete

CE
sairá no dia 4 de abril dlrectarnento para

GÊNOVA
O rápido poqaete

SAVOIA
Sairá no dia 9 do abril, para

Burceloui c Qeaová
O rápido paquete

COHDOVA
sairá no dia 12 do nbnl para

Barcelona e Gênova
Os mais rápidos o luxuosos paquetes

que navegam entre a Europa e o Hrnsll.
Aposentos e camarotes de luxo. câmara-

tes espccir.es do 1' e2- classes: magníficos
dormitórios para a 3- classe, etc. Nos pre-
(os dns 1-iri'as n&o c comprehoudidj o
linp'->s'.o fciler.il.

Para cargas, com o corretor sr. Cam-
nns, á rui Visconde de Inhaúma n. 81
Pnra pnssriRons e mais informações, di-
riírir-so nos srs. KBÀTELU KlARTI-
NEl.l.l «SC. ^
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Gcmpanhie Cbargcnrs Rénnis
O GRANDE PAQUETE

AMIRAL RIGAULT
DE GENOOILLY

¦Rsc-T-íto d* Europa, sairi t_«) dí» I de
Abri! {-ara

Saaltts. ¦••*<>rUs-fe * Biieu»» Mtrt
í»s«S.,-<>* dí» pS&ttgtiW *SÍ 3' «Us_a

4:.-?á.t» raab oijnp-stó-
O ***** **» ;¦_-¦• 6-v,« r-..;;.;.:•:'.-- '.*. O

v:r.!: ¦«.:*¦ ír.Ci-r
E*u p.qu-U. tem as mais tnoítrn** se-

co_!iT-Odi<;sks para patssstiroa de 3- ciaasa

0 GRANDE PAQVEt*.

-SSISÃNT
sti:.-. ro '".,* IStf* ktoti ptr* Valsar, Ta»
isrtiff. Vlg» * Ir _la*fr-.

.>.-*• -• «!_* pt***4r«f»-* tt» V tí.*tkm
lo.rooo mttt» ms*******.

O pret*» -:** y-u¦¦¦*'.:*'-¦ ¦'¦.~", r*„;.. U »
tistám *» ttta.

4t n wmt% mtmttt pet- p${it''pst(nt*s)- tra -epttsaat t*to****tmm*-» é* ta» psÁi 41 4e _¦**) fC*» m.t_ pttttgtiro* at t- tlttt»*, as

A—^s^^. *^ LLOt D BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sair:
D»AC IT Linha regular do Norte, snirá amanhl, sabbado, 1- de abril, ás til>ll__.OtL_ horas da manha, pnra Manáos,com escalas. .
ITTP Ir_niT,l-_ Li"ha d0 ní0 Grauda, sairá na quinta-feira 6 de abril,

*-**->*¦ _. a -aii a * hora da tarde, para o Rin Grande com escalas.
_n_? çnT_ A' ¦Unha rápida do Noite sairán**..quinta-feira, 6 do abril, ás 4
V/Jii''^*¦***• horas dn tarde, para Manáos, com esoalas.
Si A TTT TRM O Linha do Rio da Prata—Sairá no domingo 16 de abril, 4 l*-•« '¦*¦ "t-Jiiiiu hora da tarde, para Budnos-Aires, cora esoalas.

LLOYD BBASnaRO-AVfiBDà GERUl 2, 4 e 6

i.i:::m

Comoaulüa Nacional _e Mm»* Costela
Serviço t)'t semanal do passugeiros -entre

o Rio de aTaneiro e Porlo Alegre, eom es-
salas por Santos, Paranaguá, -.Francisco,
Klorianopolis, Rio Grande e Pelotas.

O PAQUETE

TAT-.A
Com excelentes aocomra.odac.os parn

passageiros d* 1- e 3- classes.
-ftsrf pnra

S. Francisco
Rio Grande

Pelotas e
Porto Alegre

quinta-feira, 6 de abril, 00 mela-dia.

Valores pelo escriptorio, hoje, 23, até
ás 10 horas da manha.

Cargas e rnro_i_irnda_i ¦• armar cu
b. _3( bo CAe» ito Poria. •

¦y AVISO —A Companhia recebe car-^^ gns e encommendas até .4 Tespora da
saida do seus paquetes, no*armazém n. 13,
do C&es do Porto (om frente i praça da Har-
monta).

A entrega de mercadorias será feita no
mesmo armazém.

N.B. — Os paquetes ilo passageiras
qne saem aos sr.l.l.-ndor» para' o Sul dis-
põem de 120 meira» cubleos BBS suas
criniarns Irigorlficns.

Cnrgns, quer pelo armazém, quor por
mur, só seráo recebidas ate á véspera da
saida dos. paquetes.

Pnra passagens e mais laformaçôes
bo escriptorio de

I_acf e Irmãos

23 Rua do Hospicio 23

AN NÚNCIOS
RODA DA FORTUNA

a-JSfe ^*m jy^

C_^_&_- <5SE^*
DERAM HONTEM

Antigo  020 Cachorro
Moderno  612 Uurro
Rio  541 Cavallo
Sal toado...... Peru

mirnri A t.nzt-T i*01* saude, alimen-
lilIrnrlX tar-vos be:n, com asseio-
IIIILll .IU fartura o por preço dlml-

«uto? Ide ao Restuu.
runto E'cco 1 rua da Uruguayana, 133' so-
brado.

A MINEIRA
Foi sorteado o numero

722
Hoje, ás 8 horas.

ALUGA-SI. 
uma itlt de frente, cm uu de ft-

ruitlt retpcittvel, no melhor fionto Ua rua ds
Paisagem n. j8. 3077

Al.fCAM.SI-; 
talt e auatto de frente, motiilt-'It-*, na 1\m!«í.) i:;.iivl;,r, Colombo; praça Jom

dt Alenctr n. 14. Cattete. 3076
*_ l,ri.A-SI* um conjmodo com janella; nt rui

__l.|.) Mattoso n. 132, moderno, 307J

A MJOAM-SÈ itt* magnl-ficos qtitrtoj,.. em ctst
jt\Ae f.i-n.I.i., a moço <k tratam-nto; na rua dc
S- Pedro n. .-.-, 3* andar, pt::Cuio i avenida
Central. 3074

A LUGAM-SK tres Quartos com ou lem pensio,
x .4.11 u ira, a pcs.oa de respeito, em casa de fa-
m '.:.% séria; na rua Chile n. j9, antiga da Ajuda.

A U'(.A SI) um bom tolüo com dutt silas e
A_.ii-.iis quartos, para casaes ou moços lolltirot;
na ladeira Jclo Homem n. .', próximo k avenida
Cential.

AlaVCAM-SI. 
no bairro mait prospero desta «•

pitai, tres prrdios modernos, com insltllacáo
electrica, tslequadoi t aim_i.ni, ariii_rii.li >. phtr-
macia, ou casa de calçado, têm commodoi part
familia, aluguel ir-.ei-.itl iao(; rua da Alfândega
n. *»*. 3•-'íJ

ALUGA-SE 
um qutrto I tolteiros; na rua Silva

I51J111 n. 17. 3069

A LUGASIi um gnmle quarto de frente, t ctst',
_«.'»«.sn itUiat. ou I moços solteiros, em cast de ía
mílllj na rua da Misericórdia q, **, 306X

ALfO-AM-ôK, 
t pessoas de «raUraenlo, um.

grande tala de frinle e m»."s aposentos, com
,-¦¦'-_-.. etn ctst de família rc-.»; !-..--. na rou
íliiriano. Peixoto o. Mo. 3«W>"

Ihítes de loteria
n. St

A J.UG,\á,«S uma porta para negocio t tende-se
tVum -tfcío, doat ritrinei e ama placa par» t.1

na rua Yitconde de Inhatimr.
3071

,4 I.t."•.".A ss. t>m esoamodo a moço solteiro: n«
»_iii. Senador Dantas n. ut. J»4<

VIA'GA_Í<SR 
p-.juenoi a;..«»nt«,s mobiltatos. dt

«porta e jtoeíla. com tala, quino t c-1:.'-.«, cw
«ala t '.. ¦ \>'' ¦ ¦•• - *í* rua CoUna o. aí, I.- - c
de Si. avenida de Frtnçt. «oSt

A 1.1"C_.
XM.t-nte e qutrtos de pramelri ordtta. tom ga»
r lot eíe«ctr*i. .«5rt*»ot, timpett e todo o a__>r>
í.)fsn, M tspIsndiíU ctst nota, dl tet do R1
slKitlo fa. ti*. )t><-t,.

.4 1,UCA-SE boi tilt t t.o_i qturto m«jbiitdes.
_ _.< ¦ -•- t *-si«j de primein «.r-J.ti., at rua Corria
IMrt o. *». *)«u

A.i.1'«'. 
\ ?'* rai '.-¦'-* • -. 1 de (.-«¦¦'.*. tam tttt

»».>dit t Aa*t jttrrilas ts lii», »^»_n-s« sets.t»
tta t-artt, ttit h itt qstsSio 4e «roogti, * <•
4Hlinii1i»tl ta kfif i-ai«o studaTe!; ttt mtt*
iiitMM su ru* D. Ctttm l ix. 17', tst^» Saas»
A»tr». t»t*
"_~Í,t'à\Sf. 

m*n* «Wt «tli pirt *-^ :'.-•¦ 4»
*\-.--: -r ¦ ** ;•¦¦-* '!' ' ••¦* -fl- . ' '-. tf
casomaiistiâelí O* l*ie.'r» da CWi» «. t. Cit-
ttt». **"*

-.- m*j*t jn tet-H»! ittrsit.
to* mmtt <>.:.-• *

fMMfaJ ««t txs» Smkt» Jklhtmt a. tt, t-.-.i-. mt
,-a ':.-:-• ,-¦¦!¦' r -i mtmtmt. tttt

em Ia a-. gfa4»t. a_t.

A VtXMtM * att* é* raa Mar» OOswi- o. tt.
fVpritt «ía «ttgi* 4» Me-f-w, t •***; tfUt-st «1
r»a A* H«h»«Cj» *, lft, *)t ** mpkt !___«,
«sua aiíntsj*. *****

A UJftsVSK nt est** it ftea;» rttstut^t*. *
afiai**»» «*J «r-Btwtrísrl*. tfeàt t ttt Ima eta****
i*.»-it». st»*» t*l» **t tenitt * ata» »*****, _****»
M iljpMMili •_» *t mm gwitt»; »» r»t Ccs-J»
ia ;.:-•_« «. mii. t ,-*¦*¦ ¦ M

.tsm** M * ttt
tras-t-H ftmt i-sss
mt.

t* tm **** ét t-faitit, «wãrWr
iss n_f fatii -«-ts (.«¦'» m
.- «. }», *m tmtm %* '••

tt**
» U*í;»,.5S ta -ima )******• t«**»*. s*

eimmt» rn** **'* »»«rrit?s». ** r.* tt Sm***
Aacs» tr. m», ia,** ttm

<*** |.--ta *v**t»*»<fr-i>» ttt 1- eitm*. ta
tato*¦****¦ * *¦*. -.-.-•íi-:*- • c-:r.-ti ét
pv»*i*.,trt^ímn*.***-:•,*,.!» à f.r.-ít;-»
&**«*. GasÈ-*Jí*» «ratcisi j*r* tesré» »*»
VT». p*t**S*iK<* e-et-S, W Siatujpttw t . tntÊULMm

»**wa mai» tfi'-rr**#í>**_*t %et*u-*m mm 9 AÍé. «tk ***** mm em *•*•*** 5
tí?-U $i tm%****mmt* *¦ ftWMI 'JtJtTtã ruKit ». ai, Wft ** to*.

\xXVr\*X. m* **** tf****, «W. * *******
À» As» «*9»*« m**m, mm ttm <U tm tm**.;
ts* em, titmtcs* «e AJMN«r«t«*« •. «.haja «->
3**St. * ****

.4 L&&*-*- pn $** ma» mm*»: mtm»-
Ajttmmtt * '

AI.UGA.SI. 
um bnm quarto para «moço solteiro*

na rua Camerino n. 124, moderno. 4o_>f
A I.UGAiM.SE \ima boa sala e quarto, tm casa

X-Lde familia; na rua Scrçipe «. 130. , »o.9

AI.UGA-SE 
em cisa de familia um bTrrSBuãrta

de -frente, mobilado, a pessoas do con<mcrc*o;
na rua Silveira Martins 11. 58, tobrado. 4oi(

ALÜGAtM-SE 
bons comrliodos dc frente, *. pela '

Soai. decentes, com ou sem i«nsJo, comida* un
ta e variada, tem lui electrica e bondes de 100
réis á porta; ua rua do R-achuclo n. 4.3*0, casa - ¦'¦"
dc família. 309?*'

ALUGA-SE. 
Si quiiíi-dcs que um poder tspl-

ritual vos ajude t vencer at tlifficuldsdet d*
sida entrt» para a FEDERAÇÃO THEOZOFICA
UNIVERSAL, que tem hoje maii de mil c duien-
lot centros em todos ot paitts. Nio se pagam
mensalidades, e bastar» que envieis CINCO MIL
RE'IS para tenvprc. Com este .dinheiro enviiê
tm carta vosso nome, recideucia, e um pedaço éê
papel nuii.vhorr.-.o que tenha estado tres dia» tM
contado com vosso peitt, «fim de eervir de ltea
de u.iiSo otpirituil ptrt rocolhtrdes por uma CHA. .
VE DE HARMONIA-que em troca vos remeti»,
remos, a beneficência da UNIÃO MENTAL COM*.
FORTANTE. Fazer entregar tudo tm carta fa.
chada, mediante recibo, ao director do lnstituta
Jsl-ainiimi, -laarucntante da Foderaçio-, rua d» A»,
laftblt» ii. tj. ~tTO*S3«t,  _ r^iaia

ALUGA-SE 
um commodo de frente, com.pcnsSo..

em casa dc casal sem filhos. Sá se aluga com
pensão, e a _>:stoa dc todo o respeito; nt avenida
Central n. a7, i" andar.

A LUGA-SE era casa de famiKa uma esplendida
_lLsala de «frente, com tacadas para duas ruis;
trata-se na rua Senhor dos Passos 11. 74, sobrado,
esquina da avenida Passos. 304J

ALUGA-SE 
um commodo de. frente, só ptra

homens; na praça da Republica n. 50. 3046

H*. f.&kf?*

*» Imim.. -- tat* *«anr«n^#f
*. tmm**, tmm f* tmt »*m*»t ***¦%- W

ALUGA-SE 
uma sala de frente com pensão, era

casa de fimilia, preço módico, c mais um quar.
to por 50$, a moços respeitáveis; ft» rua da Lapa

2Ó. sobrado. 3739

rs.

ALUGA-SE 
a casa moderna da rua Altira Bran.

dão n. 87, com duas talas, tret qutrtos, co*
tinha, c porão hab.tavel com tres grandes talas,
ditpensa, qutrto e quintal; trata-se Ba rua Club
Athletico 11. js- J»J

'*:

ALUGAM-SE 
uma linda e espaçosa tala d»

frente, t upitei do comniercio, ,em cata
dc família; na dá do Riachuelo n. a8p. 3?4*

A 
LUGAM-SE a duas senhoras on a um catai
sem filhos, uma grande tala dc frente, tenda

quatro janellas, dando direito a* toda » cai», 19
«c aluga a gente séria e tocegtda; na rut Senador
Alencar n. 130, S. Christovão. 3746

ALUGA-SE 
uma sala Independente, bem «rt-

jtda, optima moradia, a um cavalheiro distiru
cto e de tratamento-, na rua Senador Dantas nu.
mero 4, casa de família. 3744

>.

ALUGA-SE 
por jo$ mensaet um chalet pequeno,

na rua Buarque de Macedo n. tt, proptll
pira um ou dois moçoi do comrnercio, tem tgut,
cfguto. hu electrica, lutih."* uc otiiiru r *m r ., ú*
xiinp; informa-se n» rua Buarque dt Mactdo au.
nlcrô 16. 3*0»m

A LUGA-SE em casa de família um qutrto cor»
Apensão. 1 pessoa só ou I casal tem filho»; _•
praça d» Republica n. 9], lobrado. jíot

\ LUGA-SE uma boa ul» com tret nctdii, ba»
rejmla-, na ra» do Hojpclo n. 1711-\lanle

moderno. i° andar. .*•:-

ALUGA-SE 
uma enorme sala de frente com tret

lacadti, em caia de todo o respeito e i-cego,
tem todal as comniodidadet; n» tua do KitchutlJ

J_ -avitv.il wa, _>s.li»
ilv» Mitiotl nu*

s«j4
ALUGAM-SE 

quartos para moços iottelrott bem
trejtdos e limpos; nt rua

mero i74, «ponto dot bondes.

ALUGA-SE 
o a> andar do predio tito i ru» d*

S. Joté n. 33; tr»t«te nc mesmo. 3*0"
¦--¦ -_____t____r

ALUGA-SE 
por contrato, o predio de tret pia

vimentos da ladeira Joio Homem rt. 47, UM
oito quartos, telt salas, duas talttas, «ctinhit, bl>
nheiroí, etc, construído de novo, com linda vista
pari toda » bahia e cidade; trttt-tc n» ruà Uru-
guiyana n, 164.

ALUGA,Slv 
ttmt .bo» cm própria part ftmllitl

na prtç» Vinte e Cinco de Outubro n, 6, Jaca.
r_.pagu&; at chaves estão nt veril», onde lc in.
form». 363*

ALUGAM 
SE » pesan»! de trttamtnto, un*»

grtnde sala de frente e nitli tpoienttl, coni
nenslo, cm caia de familia respeitável; n» rua
lloritno Peixoto n. 140. '*«_»

ALUGA-SE 
um bom commodo, etr» um 011

do» moços; n» ru» Corre» Dutra o. 35.
Ct.Ttete. J5*t

,4 LUa-a\-SE — Si quittrdet obt*r. tam trabalha
íls que desejies. empreglt 01 tiliimaht lU
¦caumiltdairtt mcntaei nt. 5 t 6. Ctm tll«t t»>
rei» initt» freguttl», fortuna, tsude e ftllcldtdt,
era tudo. Preço de cadt ura .itooo. Mitnetltsa»
utilitário t mlltgroio loiooo. Riquettl d.Konhi.
edai do Brtiil íotoo». Crtação dt tnimiti, 4».
Creação dt tves jioou. Criação de tbelbll • _.!•
cho dt teda jjooo. Srnonjrmlt dn tubittncít»
clianacis e plurfnícopci ln.mfopttlii«f» », Gra
tiflCIBIM * 4.000 p.T lüllhtlIO dtlBStl. lll»
tirtdoi dt ilmtaickt, tt liittt d» osi-tricoi ptrt
;no,.ag»nd» deitii irtigti. NO INSTITUTO XLf
CTklCO. RUÀ AS_fKXtBLE'A ff. -ti, !SOÍ
BRADO. Itlf

ALUGA-9S 
etpltndldt 11I1 dt frtnte com Mlta

ilt, «bi cila de fimiti», • «tftl ou tJpitSfl
ni rui Primtirt de Març» n. 49, a' tnltr, en.
trtdt pelt mt do Hospício.

ALUGA-SE 
tm ou dt ctvtlhilrs «6, doit

«nodoi rrrabiUdat -d* movo, ptrfeilt «1
grtndt conforto, trtli-se ot ru» at Miurioctrdi»
n. t, a" toda.'. alai

ALUGA-SE 
uma espttndídt 1*1» de frinte

trti janella., com penito, ím ctt» dt fa
de tnttmento, t riparei ou t cisil; 1.1 ru» S«

4 I.UGAM-Sk bons cc-imòdet com «tu ttm
* V. bili», com ou tem ptnila, n* grtnJi cli
rt dt rut Stnt» Aienndun» n. i-ll, »ina«
port».

ALUGAM-SE 
duti «iplendidti ttlw dt frtn-

com quttro tictdti, tendo ura» part
. outra propri» ptrt med.co, dentlttt,
1 pesioti aériat. por ler cttt dt Iirnllii

':;-'t«váf

com-
llllt, :;-gí**f

;. :
ernsa ¦ Âmiii? rW,

ã'";
1 '**

* LUGAM-SE »poi»ntot com todtt II romin»
. V 1 -ii.les. tifiii. gu. etc.; o» faltctte n. »••
di n.» Arcbt.ti Cordtiio,- Todot ot, Sinlot, tt»
tter.lt i titiçlo.

\l.l'4i.4-SE 
nal bom predio para fa* *

milia de Iraiantoata na Raa Vista
Quatro de Mala (IO, podeada aer «I-
«liada a iiiialigiicr hera, tem beade*
rlerli-lcaa elrrin a qualquer hera, tra'
m-ic m IIufa Bario do Fiauirngn m. (4*

4 l.i"G'. SK um bom qutrto. rm ,,-., it t,,. «.
.Va c»«»l tem l.ii.r ou • mo.oi ttUt.itai; -il
rei de Cttt-ft n, !, lobrado. t*tt_

4 LUCASK • toedo da rut
í-Lt *  Dr. Arlstidel

« .' ri, i'n. i-st ver do faitío-ia ii 4 1,-nQ
ta-.ie. Sfi

4 LUf
/LM ir

I.t''"•"> SK nmt napleruiait ttt* nt rn dl t'n->*
¦ 1- r.. pi, 

'.:¦¦-...--. »• tbtves ansaan-
¦1 n ar 01 1. <:., t tnU-se ot .--..a Gtatttl sfi*.

veritn* a. tk. ittt

AI.UGA-SE 
¦«-. qutrto t lanrrbora * «»> eu t^I'

irir», de *¦¦¦•¦• tttt» * ***;¦*¦ ,•¦¦¦ r>*al ».
4i.«se penrio, preii» »»<«?; M ru» Tkeopliílo Otí.ini
S. ¦>, t* ,:-.-' •:¦--> di rUl |-«.-..' -t- dc Ma
;¦>. ;¦»¦'.-¦ a***. J*jl

VLUGA-51. 
u«avt binlll t*_ itt frente, tk * ttst-

Ça» f . : '¦¦ •¦¦ * ttt, ttt* it *.*'¦» *U r- .' ,
¦ * « . at •*•-.,'.* tnttat» !.-.-- a. us. s'.->r-

A 11'.. v T-t: ts*** •¦¦:¦-..:¦•-», ** ta* 1 i.-i.- ••
. V Si a. !*. '¦ •¦¦¦*-, fà th'

i*4 tAJxmlk-BX tra b-« ttmm
.».....-'. t !.,-> •¦¦¦¦¦¦ rll ru» i.t .*., i* *.-¦
íro-is..frr.se n st, iss,)*. ítaSt. *1*

.4 IA^íASE p*i t-t *«» (Éjht« t*i*ssnrt* t*
ÍXÀt •*! tt!v «ftnt ' ¦. ¦ avsttf-i«r»; tu tmt V*
j-atjrúmt^dt P«lt.t o. 4», ttt* t. $ht

\í,t'GA..S_ 
¦»****.* it lre«t» * mu» «fria

4t ,,--,.- -st. tm tê*t tt !.-¦-- k ta* Ttt;
ttm ** Cr»» a. tt?. t*** astuta* «t euni* 4m\•itftt, * «tw» A»tt fcsadt» i ptrtt.

Vwr,A*$t mm» tt* **•*, e* pt**t t*U*t*t*
tas. ;• . ' ... - ts* ¦ "•¦!. ¦ , t\* raa £t;• - ' ... - ti* ¦ ,-¦ 1. *-* a»
Feafr» a. |», 1' todtt. ttt* :

Vt,W.A5E 
I rtetTstmt tm* 4t «ra» J:» 1 *

A. t.v* ». **. Pm*** *'**tm*m, it* -*ms*
tf.1t* áaWttfeot*» *?»*«* * fl* &•*»!. *»*.} ll*
mm ** f_t d» 9. UfwrTte ». t»i. j*r|

\ tVr,*.SÍ". **m jaav»»_ÍSa. «T« tt*» ** l_«a_* _»
nLirataot-tt*.. ttm* tm"t«i-a* Mtt *» !.••«-» mm»
'.tm ««*'*• ••¦ 4» <***í tm 1 mt-mÉltt tt tt*
•.«aroia-. ss, ru %mmft* Ut-sst-t a. »-, tAr.wãK.

* LBttA4Ht •»* *»-'» * «att*» * #»»»5; aa tt*
/\___» tt t.- }*** »- %• *. mttfam*»/*». ttm

4 l&SdkrmtL
a-.»»», twma\» tim*»—

ãti; *sv -4*1 ,>.;•>
•*m .-"SUB-fiRII -

• a a tmt ¦':•¦• '» - a < . « <t«t*<
¦ ¦ 1 , , •¦* t t -• - ¦ t
,)«.« ta «* >.¦-,*

UKtmt*mt •\w*.<n_MM HL Hl « y»4 *tt»mn «__*
rem o»» *•-** tm títt ia-stjS*» *• *frr_!»..

¦ «ra
* -...ias

Ml tsXM** fiMM**. * M.***áf»» ? taaWft
%mt* N**,** •- tt, r**m* t 4* mm

_52_.

Í\ 

IW**** * ttm Vtl d» nt
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t* mttm*. pti

s
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| A LUGASl-Slí ou vcnáem-eé dua» magnificas ca-
Xjl-,-1», cotn bonie arejado» commodo», todo» com
janella»*, situa-las* «mi -üei.letidMo logar, sSo novas,
têm porão habitavel e Indo quanto í necessário a
mua boa vivenda, é logar que n5o enche, **'**

Cara quem «precisar tomar tres, .perto <la Muda da'ijucij na ma T),. Delpkina n. 39, <Jáo-se informa.-j«3ei c, trata-se no dra 2, da» 9 ís 4* 3707

AMIGA-slv 
á caia da rua Soares Cabral n. 17,

Xaranjcirav, na '"' '
onde então s chave,!

- •
'¦¦¦ '

Vt

A-.UOAM.SK 
cozinheiras,'"-1 copeira», arruraadei-

fas, ama» seccai e -de leite, lavadeira», engom-
madeirai, mt-nino» r meninas; na rua' General Ca.
mara n. um, «obra.lc-, fümios.

VLUCA-SE, 
iito é, Tende-se' um pbonograpbo

novo, de Eoison, p»r» aprender qualquer Hn-
aua e «obretndo a inglea. poi» tem -30 licõe» de
niglei pelo ouvido, cuja traducçío ie acompanha
eom quatro groBOi livro», etc. A pronuncia m-
gléu sò ie opronde pelo ouvido, depoii de muita»
repeti«-Sei e nenhum profeiior »e preita como o

Slionograplio. 
Tudo completo custou 350$, e ven-

e*e por 150$ para decidir ji. Vieram da Am»
ricàió dois destes pbonographo», um do» qu«e\
folWogo rendido a um» peno» que com elle apren-
«leu prompto o inglea, No Instituto Electrico,. rua
da Asiembléa n. 41. sobrado. No meimo Imtitnto
»ende-ie por ioof, metad» do cuito, u_m mimeogra*
I>1_» para dar centena» de copia» de carta.

1*t\ 
J,UGkVM"9I5 a 110$, «halets novos, ainda não

Aliabilados, com ltíz electrica e todo o conforto,
para «pequenas e -decente» íamilias, com quatro
linhas de bomtcn de 100 réis a porta; na villa Me.
dina, t rua de 3. «Chrisjovio n. f.3. 3971

AMJGA-SE 
um r-paz branco, sabendo ler e es-

-rever, «para escrptorio medreo ou dentário.
Mesposta para o Boulcvard Viute e Oito «de «Se-
tombro 11. 214, a Júlio Silva. 3£7»

AMJliA-Slv 
o 2o andar da rua do "theatro nu.

mero 5.

AÍAJGA-SR 
um bom armazém no Campo de

S. Christovão n. 16, esquina da rua da E_re.
jiitha; as chaves estio 110 n. 18. 3990

PIRE.C18A-SE 
it utn oflicial de calças de me-1

ilida e da lojáf
ntndcrno.

aa rua da Alfândega 11. 339,' ¦: '¦' JA.»

PBECISA-SB 
de uma caoeira e arrumaderra,

para casa de familia, pódc dormir no aluguel
ou fora; na avenida Pastos n. 90, sobrado. 3061

PKiBCISA-SE 
de uma emprcgaida para lavar «

engommar; na. rua Senhor dos Passos n. 53
sobrado. 3031

PRECISA-SE 
de meio official «para composição

e dirtribuição- na rua Espirito Saitfo 11. 11.
papelaria. 3048

T

IJUi.ECIS.V-SE 
de um empregado cora pratica de

. diarutaria; na rua Camerino a. 14*». 3050

PRECISA-SE. 
de offic'aos entalbadorj na rua

General Câmara n. 123. 3051

PRECISA-Sfi 
-e pintor de liso, trabalhar; rua

Amlra-das n. 2$, z° andar. 3036

AMJGA-SE 
uma casa por 130$, nova, acabada

tlc conMtuir, ços i'Ai*.^.:tuv"tmatws, e*.
mm*,-".amic-író, iSc".; iia rua .-onielheiro rno-.. , 1111 II II1 " 1 "l v»—• 1 ***m ,

maz Coelho, Andarahy; os chaves estão na venda
¦Ia ewiiína «da rua l*o„olo e trata-se na rua <je
S. Cliriítovio ii. i67, schr.ido, das 8 horas da
manhã, t\* 12 c das 4 ás 8 da noite. 3991

AMJGA-SE 
o chalet n. 186 da rua Leopoldo.

¦Anilaraliy, com duas salas, nuatro quartos, co-
¦"iiíba, latrina, quarto para creados, tanque, jardiin
e grande terreno arborisado; informa-se no n. i84
e tratase na rua Thcophilo Ottoni n. 147. 3712

ALUGASE 
'ém. casa de familia, a dois moços

decentes, um bom aposento com pensão; si»
avenida Gomes l'reire n. I30-A. 3C98

do
Cou-MOLÉSTIAS DA PELLE

ra Cabelludo • Syphllla tratadas pe-
los processos os mais modernos pelo
dr. Carlos Vlllela. com pratica dos
Mospitaes do Paris. Quitanda 87, de 3 \\1
ás 5 horas.

Al,t'GA-SE 
um commodo mobilado, a rapaz sol*

lc.ro, cm caia de familia; na rua Visconde de
Inhaúma 11. 80, 2' andar. 3732

AI,L'CAM-SI" 
com «pcnião, na avenida Central,

commodos mobilado»; íníorma-ae na rua dos
375*»Ourive» 11. 5, 2" andar.

ALUGA-SE 
a casa da rua Manoell» Baribosa

n. 29; as chave» eitão na rua Dias da Cruz
n. 62, c trata-se na rua do Rezende n. 186,
Meyer. 3731

ALUGA-SE 
em tn* At família, a um casal «em

filho» ou a do!» moço» decente», uma es-ua-
cosa e arejada la-la, com pemSo; na avenida Go.
mes l'reire n. i3o-A. 3733

AI.UGAM.SE 
optimos quorto» e utna boa sala,

com 011 sem peniSo, a empregados no comnier-
cio; rua Camerino 11. 91, sobrado. 3720

1 I.UU-SE una «ala aia-llaia on
ü aào a am aeakar _a tratamento, *
rna Senador Danta* n. tt»

8"' ALUGA-SE 
uraa boa cas» na rua Paulino Per-

¦landes n. 72, tem «nutro quartos, duas ula»
e. o mais necessário pnra o hom conforto; as chaves
nllo na rua Voluntários da Pátria n. 153. esq»«*
na, da mesma rua, e Iralaic 11» rua Buarque «te
Macedo n. lí. 37JQ

ALUGA 
_E um bom coiuuiodo, i rua Volunta.

rioi n. 278, sobrado, Botafogo, elqulna da ru»
da Mltrl». ^^ 37>*»

ALUGA-SE 
um aposento amplo, independente,

com janellas e limpo, cm caia de familia; na
rua «Io Hospício 11, 173, a» andar. 3710

AI.UGA-SE 
uma boa sal*, dc frente, mobilada,

preço 150$, o um bom quarto mobilado, por
uof, e um outro mifnòr yor ioo*«; na rua 00
f.avradlo n. 158, tobrado, 302'»

AM"GA-SE 
um oonimodo e«i cisa de familmi,

com prii-a.i, par» dua» penoai, preço 8ot cada
uma; ua rtu da Quitanda f. a», moderno. 362311TT11I
At,UGA;Sli 

nma »•¦-<» íafíilelra e engommaileira
ma rua f

Laranjeira».

a-4U".foKSE
O melhor preparado paro nmaclar e ro-

juvonecor a cutls. A' vetidu om todas as
casns «Ij pei'ttinmri-i8,

U-iiu-illD: t'n»u Ili-i-mniiiij

PiRI3Cl-SA"SE 
de uma moça portugueza ou hes-

ipcnhola, para serviços domésticos de uma fami-
lia portugueza, faz-se questão que saiba cozinhar,
que seja limpa e que durma no aluguel; na ru:
Visconde de Sapucahy n. 371, sobrado, próximo a
Catumby. 3034

PRECISA'SE 
de carpinteiros; na rua da Fio*

resta n. 43, C-tunrby. 3050

rlRECISA-SE 
de uma cozinheira para casa de

-pequena familia; na avenida Central n, 40, 2°
andar.

PRECISA-SE 
dc um hábil fabricante dc cigarros

finos, de papel 011 palha; «procurar o sr. Tu.
pyna-mbi, á rua Gonçalves Dias 11. 68, 2° andar.

PiRECISA-SE 
de -uma creada para lavar, cn-

gomar e cozinhar, paga-se bem, casa de pequena
familia; na rua Ur. Ferreira Ponte» n. 140, An.
darahy. 4029

PJIECISA.SE 
de uma menina de 13 a 15 annos,-para ama secca, com pratica; na rua l)r. liu*

Ibõcs n. 120, Engenho de Dentro, '230.
"f>?.SC.*3A*_ir"3ê"^>ma 

empregada para copeira
J7c arrumadeira de casa, que dè boas refercn-
cias dc sua condueta; na rua Aprazível n. 47,
Santa Thereza. 4o36

DRKCISA-SE de um commodo para uma senhora
X «viuva, s,S de 13$ a 20$; quem tiver -ía*ça o
favor de deixar carta nesta redacção para
J. A. *•- J040

PRECISASE 
de um rapaz dê i4 a 15 annos,

para copeird, cm casa de familia; na Estrada
Nova da Tijuca 11. 17, perto do bonde de 300
réis. 3'80

PiRECISA-SE 
de nma Copeira estran-

_clra na rna Voluntários da Pátria
.10. 

PRECISA 
SE para casa de pequena familia, ')-•

uma boa cozinheira, e serviços leves, que dur.
ma 110 aluguel; na rua Club Atbletico n. 61.

PRECISA-SE 
de alumno» de francez pratico,

mez 10$. Regis de Ia Coloinbiéie; rua Sete de
Setembro n. 97, 1* andar, da. 4 ás 9.

PRECISA-SE 
de um bom alfaiate; na rua Sete

de Setembro n. 143, Tinturaria Pavão. 3531

PRECISA-EE 
alugar uma boa e grande casa no

centro da cidade ou perto; carta a esta reda*
cção, a P. X. 3f'5«

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira do trivial -para

casa de familia. que durma no aluguel; na
avenida Gomes Freire n. 137* 3*>'J7

PRECISA-SE 
de uma creada -para copeira e

arrumadeira, dando boas informaçõei; Fia-
mengo n. 362. 3C80

PRECISA-sE 
de uma empregada que lave e en

gomme; na mia Martins Ferreira n. 30 — Bo.
tafogo. 3(79

PRECISA.SE 
de uma rapariga para serviços de

ama -secca e para acompanhar uma família para
a Bahia; trata-se na rua Visconde de Silva n. 9
Botafogo. 366-

PRECI9A-SE 
de um copelro que tenha 15 a i«

aimos, para caia de familia; na rua Vinte «
Quatro de Maio n. 21-J.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; na rua Conde

»le Bom.f.'*n n. 900 — Tijuca. , 3650

PRECISA 
SE de uma «cozinheira que durma no

aluguel; na rua do Aqueducto n
derno.

i4q, mo,
3663

FRECISA-SE 
de uma rapariga de ia a 15 annos

para serviço» de duas pessoas; na rua do Se
nado n. 249, moderno.

PRECISA-SE 
*no centro da cidade, de uma «ala

e uu-MUarto contíguo, com agita, luz e esgoto

Çroximo. 
-Cartas a esta reilccção, com as iniciaes

: V. -. J7J3

PRBCISA-SE 
«lc compradores para moveis, o»

quaes se vendem a 2$ por semana, e entrega
«em f:ador; na rua do Hospicio a.* 258. 3724

PRECISA-SE 
de unu rapariga para caía de fa-

milia não saci rua; na rua da Carioca n. 85,
sobrado..

PRECISA-SE 
«le üma cozinheira para o trivial;

na praça da Republica u. 237. 3638

Precisa-se 
de um quarto mo-

biliado para um cavalheiro
paaãar, sempro que queira ai-
gumas horas.- Cartas a esta
redaoçio. I» W».^
"|>REGISA"SE «de um meio official de barbeiro,
JL -hab'litrdo, dá-se casa e citn-tm* •¦*>••:•_(• na rt* *.
Assis Carneiro n. 11, estação da Piedade. 354»

TJRECISA-SE de uma cozinheira, para casa de
X familia; tratase na praça Tiradentes n. 7, so.
brado, sala da frente. 3345

PRECISA-SE 
de uma creada somente para lavar

e engommar, em casa de pequena familia; na
rua Senhor de Mattosinhos n. 20. 35*4*»

TJK»3CISA-SE de uma creada par» serviços, em
JL casa de pequena familia; na rua Sete de Se-
tembro 11. 227, sobrado.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira e que lave

a ro-.i|«a "para duas pes*oas; na rua Alice nu-
mero 54, sobrado. Laranjeiras. 355*»

PRECISA-SE de 
uma copeira e arrumadeira

muito lhntpa, de condueta afiançada, para casa
de famili.; na rua dos Inválidos n. 196, onde
deve dormir. 3S7*

PRECISA-SE 
de uma creada em casa de pe-

quena familia; na rua Senador Euzebio nu-
mera 1*8, -..-'.:. .:¦'--"- -¦¦-~— - -'359*»

PrRECtSA-SE 
de uma menina pari ama secca;

na rua Gregorio Neves n .1. 3582

PRECISA-SE 
de uma sala de frente, em Sao

iChristovão, de preferencia i rua de S. Ijiuz
Gonzaga; cartas ao sr. Gama, á rua Major I-on-
seca n. 12. 3583

PRECISA-SE 
de 500$ a prazo de sen mezes,

para concluir uma obra, garaiite-sç com ame**
ma. paga-se o juro de 1* olo; õuem qu í*r -le-ve
carta nesta redacção, a A. P. C. 3583

PRECISA-SE 
de «m chacareiro -,e jardineiro;

na rua de S. Christovão n. '40. 3590

PRECISA-SE 
de uma menina de 12 a 13 ant,;»,

para «casa «de familia; na rua Barão de Gua-
ratiba n. 13 — Cattete. 3592

PRECISA-SE 
de uma creada para todo o ser-

viço de mn casal; na rua Visconde de Figuei-
redo n, 80 — Tijuca. 3595

PRECISA-SE 
de uma cozinheira moça e muito

assrada; na rua Dr. Aristides I.oho n
Rio Comprido.

2J4 —
3597

Um remédio'tao útil quão econômica,
que nao deve faltar em nenhuma família-,,
•Ia

MACNESIÂ
**>•_•__.

fa* cUaoppnmórbida, Inalpida, offlcaa «n paqueno vol uma,
y«"~*-*"r***** v""«!íví** • •"'*-*J-*w.*f ¦ ••• .
racar a ácidas do «atomogo, • a da granda banaficio para **
m*»i,' ¦ -md. , ¦,*-. a*. .*-:- . ' • .4*S)**!P- .
poaaoaa hyattrlcaa. bllioaaa a aoffrantaa por vida eadantaria»

VENDES. EM FRASCOS NAS MELHORES PHARMACIAS

D-ÍPMito: BIFANO & C- 12_ÜrÁ^<|í Círio^f-ads^ôM^R^.

PRECISA-SE 
de um tjuarto em casa de familia,

para um .rapaz solteiro, até 30$; cartas nesta
rcdacçJo, a Joalho. 35""Í4

PRECISA-SE 
de uma creada que durma 110-alu-

guri, n para todo o serviço, jetn -rasa de casal;
na rua »Ic S. I.uiz Gunzsga n. S57t ca*i H.

1>RBCI3A-SE 
de officiaes de marceneiro; na

. rua da Assembléa n. 41. __ 3610

PRECISA-SE 
empregar um homem Vyiesto a

toda prüva, habcisdo bem ler e e&crtlwr, para
nualtiuer serviço; trata-se na casa Mourão & C,
a rua do lio-a rio n. 133. 361.1

PRECISA.SE 
de um ei.ipreg.ido para rertar ca-

pim e mais serviços, no Realengo; trata-se
2, sobrado, escripturio.na rua da Constituição n.

PRECISA-SE 
de nm servente na pliannacia Nos-

sa .Senhora do Carmo; rua Murir-uy n. ;, En-
cantado.

 _ 3^5

PREClSA-SE 
de comprar machinas dc costura

de pé e de miío. de todos os autores; pa_[a-se
bem; na rua Sete de Setembro n. 233. 3:25

Os annuncios de aluga-s:, pre-
cisa-se c vcnd.-se custajn nesta
folha apenas 200 rs., tres vezes.
Grátis aos pobres.

PRECISA-SE 
dc tuna cozinheira para o trivial

simples; na rua dos Andradas n. 181.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheiro e lava-

«deira; na rua do Cattete ll. :8i, sobrado. 367S
—»«¦¦¦— '¦¦! ¦ i-iiwuii- .-«..- ,. 1 - ¦_¦— ¦ i.—  ¦

PRECISA-SE 
de uro.-i creada que durma ein

caia; na rua Visconde de Marauguapc n. ao,
Lapa. 3711

SR11CISA-SE 
de uma cozinheira, na Villa lia-

boi* trata-se na avenida Passos n, 69, medern».
sobrado. 3708

CLICHÊS em
PHOTOQBAVURa,
flua General Câmara, 155

\ l,l-jj3A-SE nm hom quaito; na rua do Uiipo

ALUCA-SI! 
nm biuii/iuarto com gia-.Hle sacada,

a ilii.H p-i.iiai ió, 'por 40); ua rua Theopliiln
Ultoiil n. 31. j«"«'i

At,C«CA*SE 
o orniare.u do prnlio n. 78 da

rua Cniistlhrlri) /.noliarin», com tre» portas,i|n uni c t-i.1-1*1- paru lavar; trata-se na rua Cou-
telhelro Saraiva 11. .Jj, moderno. j6ij

AI.UC.VSE 
o

.'a rua do Riachuclo 11. i.ifi
'..«'rii-lnlí e confortável preilio

J6««

AMIGA 
SE por 411$ um commodo em Copara-

liana, com lui electrica, em Cal» de pequena«'.nu lia. paia um» icnliora ou cas»l; na rua «le
Santa liava 11. ;>. ./na

A M)GA*Stí tmt «««**;•*.!**' 'iuart« com i-tiftU. e
J\í...-. em cau de família* a um» professaaa
«11 costureira | ua rua llauioina * infomia-ie na
iiit.-u-, no 11, (8,

ALUGASE 
uma ca-a ,1 rua Brautio Cordeiro

;«. S9> r.í-çSn tto Riacbuelo, e pela l.iuh»
Auxiliar, ponto llernlia de Sil, por jjfooo. j.,Si

Í ,*_ l.t «,: \ Sli a cil» l<. 17 da rUt Nova de Sio
-t \\,. ¦¦¦¦<¦ 'Ido; a cJjiyí ctli ito rt, n. 3557

fP I A l.UüAM-SK por wul bo» «ala e.quarto d»
,_í\fif:.-r, em «otiihito, no vtittro da cidade; in<
foimate ua ru» do» Invalido» n. Ul, »rm».
a*m. 31*3

A l.l «.IA SU um dormitório, a luoçoi do com-
. a a merco: na rui «Io Rti-nde a. ll, j Jt..

\l,t'li\SI-i 
-m •;»« d» ura eas»l de tratamento,

í*!_ * q\t.trto, iHCíf*»it*Jt«fiite iitdeprniknti**», a
um* k-t-ihi-Hra- ou a tóüal «••ínaíw*-:!!. d. tialamento,
p.,r «w|. com vllrejo ai il«*p--m!eitcl«» da cai»; ua
iu* Th-ídoi-a da Silva n, Jj;, bonde» «Io An.k.
i»hr C.iaild*. 35,-S

*_ l.l >',.\ Sli um somiiii-.i -. pessoa *i ou a casal
«ai fMliA.- ii» ru» <Mmua.it"- lanandai? -

t TOfr-. 46 — Clltil*. 3SS<

_ \ T,V-**..\ **tv ttm «in»ito c«**n f>en«ln. » .*i«»t ou
v. * r du»» *4t**_<J, "1 caia de f»m«lia, bom Ir».

Uivkmíj; iu iu» Uuii«"aí «lc Ma«*r«|o a, JJ <->«¦-*<•)
t.V'»". \.<H** *< «ri** <i**n tÍA»t tt^t*****, t.\$** ¦,'•>*

/%» «i',itit» uBinl»!. coin j»i\l!m i fre«il»; na ma
»•• *¦»'¦'.< l.nil» n, jo; ai tm*,*» «a uhuiu »u*
... r-í. coíii o ir. >'¦¦¦!¦¦,-, «xirle •« Irai», 31503

ALUO 
A -SE o pai acato da rua

Senador Vergueiro n. 150,
•atando pintado • forrado do
novo. de alto a baixo, tem tres
pavimento* eom grande nu
mero de qttanos. aalfioa. ete.
Trata-so na rua Senador Ver**
f-ueiro n. 137, oom o próprio-«afio. -(

\t.V"»X\*.S»; 
"hs-iíJmwi rw*ru!"«í!ra 4t f-.tna ? f«».

<»» fur» ttt* .le itaijü» eu <|«'«J«**-**t"«*.»:«ia Ri-.-.-srto n, jj.

___________ *'

PHOT0QHAVURM AmSB \

__m________m\j____7 ^Ol 1' 'BK^ [fi

PUi;«'ISA-SI; 
«le uma boa cozinheira; na rua «In

Mattoso n. 106. 3709

PRECISA-SE 
«le um bom fabricante de cigarros

finos dc papel ou palha; cartas a '1'. C, nc-.-.e
jornal.

PRECISA-SE 
de uma empregada que durma

cm casa, para o serviço de um catai; na rna
Bento Lisboa n. a. };„'

SK dc unia ri-euila para lo
êm a aervlfa t aa Rua Cornelio a

tt, 8. Carlalo» am.

PRECISA-SE 
de boas laieira» c ajudantes; na

rua Sete de Setembro n. 59, 2* andar. 3755

PRECISA-SE 
de uma pe.iuena para ama secca

e i».i ¦• serviços, o. i.-m.l,» 15$; iu rua do lios*
picio n. '!•?, inoJorno, sobrado. JJJÍ

1>RECIS.\-SE 
de <loil empregadoi de 16 a 18

antios, com r-valica de seyccor) e mollu-loi; da
ru» Conde «1= Homlm n. 7. 3758

?RECISASE de um .«'ficai buleiro; na "Ca»a
1'aris"; rua dos Audrailas n. 41. 3737

IPRECISA-SE 
dc 18 contos, -tarantia um predio,

n&o ie »]uer intermediário»; ru_t I.nx ae CV-
ittJtu n.,A^4 Sanlos. 3736

IIRKClS.VSK 
de uma cr,"a«l» branca, para co.

l--*iu e arrumadeira; na iu» Marquei de Abr.in-
tu n. 148. 3741

1>REClSA*Sl-i 
di uma copeira dí 15 » «8 «nno».

etu cava ,!*.- família) traía-lii na rua de S. IV.

VENDE-SE 
por 2*0$ um superior cylindro para-padaria. Superior fabricação americana, do

custo de 250$ dollars;. na rua Sete de Setembro

VKN.)KM-SI. 
e comprntn-te predios e tcrrenri.

Tr»t»-ie coro I.11I» Costa. Rua do Ilospicio.
a. i44.

NKU-ASTIII-KIA 
e ¦Ji.ilbUdr gwal,

«m adultos ou crcar.-f.ai, uor_ln.le-»e com
o tíudetin.

MmS3Ê*mm*mm

.TENDEM-SE iimgntücg-t lutea de icrrenos
V am prest.-n.es e & vi»tn, faz-se constru-

tt-St* 1)1 preiiio» e rccnustrucções, na esta-;3o
te Ancliieta. E. F. Central; irat:i-i" no im.-
ao *o|ir, com o ir. I.ui» Csita, as» do-uinti» :
.uartas-ftlran.

\*-"EN'l»E"SE, psrto da praça Vijíasdí do Uio
llraiico, bonde dc S. Januário, unia cliscara,

por £0 conto.»; utim dita, rua Alertcav, .13:000$, cn:»
itsidii de 370$; pôde-ie fnxef to ca-:is, por »«rr
bom lojtsf; pirto*da nia líítrão dc S. lvlix. _j:ouo$;
duas caias na vua Nova dc S, í-íopjldo, 9:ooí;outra, 9:500$; lartase á rua Urugüa-ratia n. uo.
das ia ís 5, Valentini. * 4013

' "  -* i«» ¦¦¦''¦»."¦ « ¦¦*-".-•.—an ii*—! 1- '¦'¦**>

A^EXIJE-SE, 
perto da «-¦',.-.;..«« -.1- Todos 05 Sau-

tos, 14 ms. c 50 do frint: por óó, bom terreno;
um dito d.* .p ms. por -.1 m«., e-,y,rna dc rua.
cinco minutos ila estação ila Piedade, veude-ss ba-
rato. para liquidar; trata-se na raa Uruguayana
n.- iso, das ii ás 5,' VíiílIiíju. 4016

VENDí-I-SE: 
o OCCUI.TISMO PR.\TICO, par»desenvolver ai forças mentaes, que attraem a

¦orte nos neioc-os e a felicidade em tudo. Prco
10J000. ACCUMUI.ADORES ODICOS MEN-
TA RS ns 5 e 6, garantidos pelo conde de Ro-
ciias. director da Escola PoPlytechnica de Paris,
e dr. Ochorowiet, lente d» Universidade de I.em-
berg, como sendo os únicos que •* transformam
em talinians, produzindo o mesmo re*rjlu4«p do
livra * sem neceisidadtj^deliíífsfço ou estudo.
rri*» it ifililr „nr SSIóoo. Ura accumulador iòiI-
nho da resultado, mas os dois (ns. 5 c 6) reuni-
doi, tendo forca d» veies maior, rio de effeito
rápido e muito mais efficares para qualquer outro
fim. "Verdadeiramente (rato, communico a v.«.
que, tendo adquirido os Accurauladores ns. s e ti,
achei pouco depois uma .melhoria satisfatória nos
meus negócios - um bem-estar moral e material
que desde ba muito não gozava.—Cenit G. Dti
Vtftii Ntre, conhecido e conceituado proprietárioresidente" na Alameda íjantos n. 7, S. Paulo."
Temos °nnm folheto .muitos outros attestados de
pessoas dé alta posi.So, que assim nio - compro*
nietteria-.n o conceito de seu bom nome si 03 ei fei*
tos doi^ Accumuladorei nao. fossem reaes ou nada
comparáveis aos dos talisiuahs baseada» na super-
itição. Damos grátis, a qualquer que J> pedr, o
«tudo Espiritismo/ No INSTITUTO ELECTRI-
CO, RUA DA ASS.EMIH._A N. 45, SOBRADO.

\7"EXDE-SE 
uma boa casinha e por prçço mo-_

dico, na ladeira do Livramento a. i4; trata-se'
ua rua da Carioca n. 75, sobrado.

\"*"EN'DE-SE por 63 contos lindo palacete,- rua Cus-' tavo Sampaio, Leme, moderno e dá frente para a
avenida Atlântica; inforr.ac.5es e trata-se, Alfan*
dega ---o.

VENDE-SE 
por 4' contos lindo predio, á praia

de Botafogo, tem lindo jardim e dois pavi-
mentos; informa-se e trata-se ã rua da Alfândega
340, de 1 is 5 horas.

VENDE-SE 
por 15 contos modesto predio, â rua

da Passagem, todo reformado; informa-se á
rua da Alfândega :4o.

¥ 
ENDE-SE por 70 contos lindo predio, 4 rua
das Laranjeiras, 110 centro de linda chácara,

é um paraíso; informa-se e tratase á rua da Al-
fandega 240.

VENDE-SE 
um bom cavallo, preço barato; rua

S. Cii.-istovão n. 330.

VENDEM-SE 
por 33:000$ tr.*s pred-os novor,

que rendem aunujlmcnte 4:0;-'$, em S. Chris*
tovSo; trata-se no largo de S. Francisco de Paula
n. 40. ,

VENDE-SE 
por 3:500$. um predio, tendo duas

salas, dois quartos c cozinha, em centro de pe-
quem .-liacara; «jue med» «1 x 50, tem ían;!':" tt)*
lido;, na rua das Mangueiras, c di fundos para
a rua Aiilaidc; trata-se uo largo de S. Erancis-o
de Paula n. 40.

VENDE-SE 
por :a:ooo$ grande predio, tendo

c-nCo -lias e quatro quartos, e mais dependen*
cias, i facj da rua,, tem quatro janellas e porta
na frente, .ia rua Conde de Bomfim; trata-se no
largo dc S, Krancsco de Paula n. «40. .

ViENDE-SE 
por 3:500$ um predio, entre Meyer

e Todos os Santos, tem duas salas, dois quar*
tos, etc, mede aa x 66; trata-se no largo de Sio
Francisco de Paula n, 40.

VENDEM-SE, 
na Casa Selecta, á rua Gonçalves

Dias d. 56, figurinos moderno» e moldes sob

VENDE-SE 
uma casa cem duas- salas, do!»

quartos e exinha, e terreno próprio, água de
poço; rua Julia Fragoso n. 2, Madureira. . 3568

ViENDE-SE, 
em Copacabana, uni bom predio,com cinco quartos e bom quintal, próximo ao

banho; rua do Rosário n. 161, sala 3. 3569

VENDE-SE 
por a:aoo$, i rua Dia» da Crtu,

(Meyer), um terreno com 15 x 53, prompto a
edificar; rua do Rosário n. i6a, sala 3. 3570

VENDE-SE 
ou permuta-se uma caia e terreno,

com 22 metros de frente por 90' de fundos;
a casa è nova e tem, além da morada, um peqenorendimento e capinzal, é livre e deiembaracada;
preço, djjs contos e sejicentos mil "réis, a:6oo$ooo.
Faz-se rjoalquer negoc o; jura ver e tratar i la-
deira do Barroso n. 168, Copacabana, com o pro-
prietario, e informações com o sr. Ernesto, rua
Real Grandeza n. 294, 3565

TfENDEM-SE lote» de terreno, com casa» d»
V madeira, a preilaçõe» de 30$ meniae», ou lim*

pleimente terreno» e sitios com pomar; auburbioi
da Linha Auxiliar, estação Andrade Araujo; trata-
se com Benigno Armada.

V-ENDE-SE 
ou troca-se por prédios, na «idade

do Sio de Janeiro, uma fazenda para cria-
ção. com 200 a 204 alqueires geométricos, em
boas terras, par» cultura de cereae» c pastagem,
a nove kilometros, pouca mais ou menos, d» im-
portante cidade e estação «Central, a 3 il-: hora»
do Rio Tem boa eis» de morada e moinho, por
si coutos, clima salubcrrímo; informa-se cora o*
irs. N. Carel _ C, rua Ürutuayan» n. i4j, e
Guilhon & Rioz, Rezende, Eitado do Rio, rua de
S. Christovão n. 167, sobrado.

\TENDEM-SE 
casis e terrenos e tralam-M con*' itrucçiei; na estação de Anchieta, do lido

esquerdo, botequim, A. Silva. 3»»

f\ na****** íí*-*t*rff**::i, irt-í-f, a"-tnab
v*effic»« é actualmente a Guittm.

compram-se moveis,1 por todo
novos <

<*«»» Con-
VENDEM-SE
usado»; na rua do Ilospicio n. 235,
fitnça. —"

VENDE-SE por 9:500$ um esplenti Io terreno,
de 51x57, rua Carolina, na estação do Ro-

cha, retirado um minuto d» rua Vinte e Quatro
d? Maio; .2:300$. um superior terreno, de 12x24
e uma especialidade, rua do Rocha, estação do
mesmo nome, e pegado ao predio 11. 102; trata*
Je com F. Souza, Assembléa 16, loja, 3176

medida. 3693

VENDE-SE 
a aeinpre, a pnra a go»-

toso leite, aaa meias da popular
Lelterla Salutar, 6rua da Quitanda IS,
dá-se ltOOU$000 a quem provar qae
a mesmo nfto é puríssimo, encontra-se
sempre frio. gelado, marao e quente;
coalhadas e eréme.

VENDE-SE 
uma vistosa egu» -pampa, nova' e

muito mansa, servindo para montaria de se-
nhora e de creanças, e uma pot rança, com dois
annos, também muito mansa, vendem-se juntas ou
separadas, cora ou sem arreios; na rua da Banca
Velha n. 5, em Jacarépagná. 3690

VENDE-SE 
— J. I,. Marinho encarrega-se de

compras e vendas de predios, sitios e fazendas;
empresta dinheiro sob hypothecas de p-gdios c tudo

?ue 
represente valor; trata de todos nos negoco*

orenses, papeis de casamentos, etc, faz pagamento
de impostos federaes e municipaes, tem sempre d'-
nheiro para empréstimos a jurar módicos; todo o
negocio c feito' cnm lisura, mediante prévio ajuste
e módica rçtribuição, atlende a chamados por carta,
na rua da Banca Velha n. 5, em Jacarépa*
gui. - 3689

VENDEM-SE: 
por so:ooo$, trei predios e um

terreno, i rua Petropolis, Santa Thereza, ren*
dem 330$; 17:000$, uma casa, 4 rua Theodoro da
Silva; 13:000$, uma, na mesma rua, Villa Isabel:
20:000$, uma. & rua Pereira dc Siqueira; 3:500$
uma, na citação do Engenho Novo; 17:000$. um»,
á rua Paula Brito, Andarahy; 22:000$, uma grande
caia e chácara,-na estação do Riachuelo;; 10:000$.
casa, na mesma estação; trata-se 4 rua Gonçalves
Dias n: 85, sobrado, com o Brito.

VENDE-SE Mi
-38-

CONSTITUIÇÃO

\f-_XDEM-S_S 
e fabricam-se irrigadores de um

e dois litros, a 8$ ç ¦<-$ a duzia: rua da Con*
ceição 11. 115, próximo a do floriano 1'ci-
xoto. 357G

VENDEM-SE 
e fazem-se chav

da Conceição 11. 115, pro.timPeixoto.

es
próximo 1

. i$5oo; ma
de rioríauo

3577

""tTENIH-i-SE u-in casinha coberta ds tílliaí, com
."¦ dois quartos e.uma.s.-.la, terreno m;«Je .Mx.Jo,
preço 1:000$, suburliio*", paísageai d* 300 sèh, in*
fotm<V-r ã rua do Ouvidor 11. 108, .sobrado. 4015

VUíXDI-M-SK 
un-s terrenos á rua ij.il.il_u, ao

ladi> dd n. 69. e-itaçAo do Mcycr, com 24 dí
frente por 40 dc comprimento; trata-se k rua do
Riachuclo 11, 188, açougue, 3945

\*1E.S'1)E"SE 
uma vit.-ine «K* porta, dc lado, quasi

nova, para dcsòccapir bgar; na rna Sete ih
Sel*anbro n. j.ii. 4002

\?li:Xl)l-;M*>'*t-: 
«loi» lotei dc terrenos, cm Bom-

í.rèces.o. cinco minutos d.t eitaçio. tratase á
rua do ijvrameuto lí. 151. Sobrado. 39"

\TENDE-SE 
.tim predio de hoa corttsmcçlo, pir

?:or*-aS; intortUA sc á TJa Oachaiabj? n. r, .e*t.>
çio «Ia .Meyer. 3-)S,l

dro 51. c-i-i-elérla. jr*-*

IÜRKC18A 
SE ..-« ¦-..l.'i«-i pira aa *wh',1I-.»i ele-

. tlM-to**í!Oi"»thxís: NERVIGOR, l-u dar for*
(• »«» ti».".,-» »«ii,-> e »oi «-«ísiii-i i.ii,.rei: PAI.lt-
HOR, cenir» i«up»!u«i;.mo: Illr.EStOB. centra si
,t-..!-.-.,;j.J». da:i«ivai; HYPNUTICAS, para !«y-
r:iot'»»r; CAMBARA', c.-«itr» »o»w. iit.n«.-V»e t
lütrai mt.'-*t'*i do |»c.tT.: ll'K'- v Vol, puiiCAtiti
l< »o»lo íguU.el; IlKPfRVrOR. so-UTi *,*>Ks-

Ui on M.*.purrta-) -i» aani^e. » APA CAIXA l>--<-
1".AS IMSTII.1IAS -»s.o. Put-iiol. o MlkH xa
taft ttsutra tuiipiculofp. a-ktit^u p« m*>!eit;t* |:a-
««•¦- 4* peito !".>-¦¦« o i.iw, M \>>\'«'l «¦¦¦.-¦»
i-* <f ¦ :•- ^tr* írKxiciiir at |í*ite* d*ic't\!-ja> »'o
<\*>tp*> %\\i «ki roMo *iu* «e dí**j* mnHrüetar; *í?oco
-SCOVÃS KtltCTKICAS r»ta vi»t!*»*r»rii a r» t
iK» *.a^eflo e fatertm ctn\\ q:n* eíW T*»t.ha prtun
:¦ t. '... V. ;¦*¦'¦ *¦ eU*_tiav\** tara •'¦ .¦!¦ ¦'. -n o
«olvan dt» vf*.i*<- *¦**»>**. CINTOS El.KCfRl"
COS «Air» frs.ii.ru ta i,'-» -'* («-"*;« l.irul,-»»«o. NO JN..T1TCTO EI.KtTRICO, RIA
ÜA ASSfc.MBl.fA N. IJ. SOURADO.

***» ,1: imt «.aiaL i>rd««ia4«i atsj- -f*tt ua tv*
Pri-feilo l»»-.=li a. *J. ^Huini «ia rua Ja K.-
*j*-**t; j;jj

•a tm* Jíl»

&'.-'; A. l.l.»«.\•**_. »lí. *-¦>*,Um»*** _«««;» ayw»>t--i-Sf»

. st» 4* '»...-. a, j.l, *ij*

0$ •uwiuncios tk alop*s». pre-
t»»*se e t«*i»*.'e-*c custam nfsta
fe-ha -jKt»ji-* a*», rs.» tr.» «íhí.
Oi..:- - «CS i*-H«. y v

"_V*. v;- » m, «a> «w **»£»!*»>•» fará tei* mt tai.
1 <*J-K « M i í.íi: B. ííj. fi.Uu .* t.

1l>n;t'i-í.v*iB. 4* a-**», «-.ti *m»ta «t» mi* * tm
?•*•*<*., ****. **** -tt <tWK<*"_ «j« tvlkia-trMi **

*M* Pt*,-*** Pt******* a, *t.

I**»**.-!".» 
«JUS i» m* **»:*,**'*** ptr* e**m t*

itatít*" aa *m tm &mti*4m'*» aj-, am*a*m.
** w**me.

MMr.

It*tii>»X*MS*t 
** m** tm» (Ml «ata atmti tm. tnst »i** x>&-.>t_t_ a, ti, tmi*kta*.—*—•-* *\m -¦*»-¦¦ .¦ ¦««»-..

1)«tvtjü,\-.$i_ 
-M am *<*«*» am* m ttmm. mmt******** amat «•»- «a» \tkifi. #. *f. )*$*, .yeff

1>a»A'iM.« 
m m mm itXa**,.' ***'"imZamt*«-*. ***, m;A» i*t**mmt% m tm ta ç*m* tmtm» m»

i *ia:S*fc*,-*tj-, t* 0% tou* *ftm*m ¦**-. i*m»mtt
Jt, *a tto. ** <**m *. m*
tiSSÔSm***»*?* -Ít ***** ,'*mr*mc* Ni ni.*' k,
#!___«_* ****** m m 4* i» l*Sí» *. ****.

IJRKC1SA 
SJÍ 4* aoo* cífVia»"». nat» """«-a <i«.

urnJwr», vi.*lí; &* ti &ub*>* d.» l*»Uc>» rm-
a".*r» «f. *LÍt-"J

IJRKCISA-SÈ 
»!t *«n» UvíJsi-» t ii--ia-_ri*»;

n* ítatí-M S. S»t»*-&r ». ij, «aiidtri»ii. HiJ-
.»«-»i l.n_«». 3;*»

"l?l!"..\|llvát* uni automóvel, eiji perfeito estad*.
fal>rica:itc üclibyc, fliti cyKncíro-s, i.! cavalios;

v-r e tralar com o sr.. 11;;^". "ta do Riachuclo
n. 87. 30J2

.TrKXDlvSl. o bom preüfo c cJiactta- .Itmdo â
rtu S, Jauu_:to n. 5J. ,-otiritr.tcçâí. de prhn^íft

oídtm. tfrreno ieeto c saviduvcl; íratj-íc á rua IVí-
mrsro di Março 11. 85. 403?

VENDE-SE 
uma superior birycletU Píugeòt,com

todos os "K.-U-aces; ua r*.u Srté d* Sttcmbrn
iJJ. ca-a taií. -toj

tnotoe cittt*
ua Selo de

, fuaccio-
S,t;»ibr»

- -»oJ?

terra. JisUtttí da -*st»*
trita*ic »a ru» Ja Fontinhs

Joio

\"ENDE-SE 
um s«4pcrior

¦oaailn :r-.i!to b-a; na t
n. 133. cau Catt.

\fy.NDK^SE «ra lolí 
"ii

a çío trci minutos: trit.
n. j (Kio d»« Pedras).
"*_Tl_N£!E-SK 

r«*f .»:>^"?. na* tataajçlr»*! nm b-*r*.
tt b..twi*-im, tlr comidn fris-, farendo muita bür.i

ütlfKio; o metivo é K«l dono rttiur.se para a
Europa; i**í-.¦:--¦• »» rua • -.-r.a>-aaa n. uo. dis
ia ii 1. Vaientlm. -o.'j

TTKXDK-SK u^ta moei-U p2r* caM» d? eiimat
> n» rua «.,...¦ ..'. *.'. ¦ :¦ ¦. ¦- 3J1. 4*1*

VENDE-SE 
uma vidraça de porta, de lado; na

rua Sete de Setembro u. 231, 3572

ATENDE-SE 
por 12:000$, na estação do Sampaio,

um predio com sete onartos, tres salas e mais
dspetldencias, todo» com janellas, gran-le terreno
todo arborizado; informa-se & rua do Rosário
11. 115, Cartório, com Can alho, 30,15

-„...„,.... . _ , , _ I .%7'JÍ.*»JJIVM:-I»V .10TT1-.ND1-.-SE por 15:000$, i rua Cario do Ro:nA V carvío, ambos cV Retiro,'.uma chácara.om- um» «sa velha, tTn, 135, i«> andar.tom superior terreno fle ,167x^06. lC**a rna êcal
cada; trata-se com E. Sátira, á- ma da Assembléa
n. 16, luja. J578
"\ri'ii<Jc-so 

11 li-i-liliiKi iiiHiitolun "Salutar?;
» "so na própria fabrica, que e no n. 03 da rua da

Quitanda, c 03. Nâo tem filaes. Foi em 1904 «iuc
os actuaes proprietários montaram a fabrica da
manteiga "Salutar", ent Quatis da Barra Mansa,
Kstado do Uto. A preferencia sempre .feicçuff
que os consumidores lhe tèm dado, foi a caiu:,
«Ia sua mudança ay.ii b-m para o cenlro ;la capi-
tal, afim dc ..-dos verem que a legitima manteiga"Salutar" é só de puro creme, fabricada «liara-
mente, á vista d«> frcg.iei. A fabri-a da legitima
manteiga "Salutar", Ríj, n, fi-ooS, nüo l.-in fi!:aes
em local algum. A sua manteiga é fabricada c
dirr-ta.-nente veíldMa ao consumidor. O tst,-.Wle*:-
tneuto da Trgifma * Sulniar" está sempre ás or*
ri.«tn* do Min'.lerio tia Agricultura para, rçüah&SÍ
queira indic-r » alguém «íue, praticamente, deseje
inííirinaç.jes sobre a prospera industria, para dc»,
cní-t.vel-a na i:o**-o paíi. A legltinia man(c'*n "Sa-
lutir" deve e.ti'rtir sempre «ia mt=a ile todo nente
^umano, pontue cila evita as iuole<tÍa* do estômago,"po-.- ier ".empre fie.ca e puris.inia. A iejfitima nian-
te'ía "Sitiaiar" cx"síf ttc.cn c com sal, sendo quea' fresca c repüíãda-i ti-sloi europeus :mu egitaVá
melhor da Dinamarca! O respeitável publico tomr
cafdaJa cam b nuihcro da left.t-tÚA toanlelga "Sa-
y*i2e", que é õj, rua «Ia Quitanda, lia-se 1:000$
f quem provar q-.t- não é puro o saboroso Irití-
da leitcria "Salutar". 34-7

VENDE-SEamericano, 1
Rosário n. 147.

DIXIE, cortinado automático
melhor do mundo; na rua do

J-05

VENDEM-SE 
sellos do Brasil; os trc3 olhos dr

bio, 180 e 300 inclinados, cabeça virada, series
de jornaes, etc, bons e barato*; lloãpicio 137-. so*
brado. 3653

VENDE-SE 
um lindo sitio, na estrada da Pedra,

em Campo Grande, com bondes á porta; para
mais infornuçiies na rui do .loura n, 4, Meyer-
bondes de José Bonifácio, 3648

ro soli-
prédios, trei na «yiilaue .Nova e um cm

Villa Isabel; iníorn-.a-se i rua Frei Caneca
ti. 4«. 3WS

VENDEM-SE, 
por preço razoável, quatr-

dos pr-rdlos, tres na Cidade Nova e u

TTENDEM-SE dois fogões, um a gaz e outro a
_U _>_. _.^.  ttmm*. \..-_.'.). !*...._..'om tres fú-v.-.; Avenida Centra

3-;«i

\TENDE-SE 
um espelho grande; Avenida Central

n. 135, i° andar. 3671

VENDE-SE 
por oito contos um lindo e vast*

terreno.* em Copacabana, na rua DK Figueiredo
Magalhães; trata-se á rua Sete de Setembro 11. 32
sala 3.  3«7'

YENDE-SE 
nm' terreno no Cattete, 6'go x 40.

por 12 contos; Avenida Central n, 87, lia
ptista.

VENDEM-SE 
optimoi terreno» á vlata a i

prestsçõei, em Ramos, suburbioi da linha do
Norte da Eitrada de Ferro Leopoldina, servidos por
44 trem, diitante» da estiçio doi» minuto», altos,
pltno» e prompto» a edificar, logar salubre, bello,
temperatura agradável e livre de imposto», próximo»
de água, do traçado do» bonde» electricos e a ao
minutos d» estaç.0 da Praia Formou; pira ver e
talar na estrada de Itararé n. 1, da» 4 hor»» d»
Urde em deinte, « i rua Quatro de Novembro
n. 15, Ramos, a qualquer hera, do» doiningoi, fe-
risdos e lantificado».

\TENDE-SE: 
por 10:000$, um lolido predio.

próximo ao largo de Catumby; por 9:500?, um
predio, junto i rua Viiconde de ltauna; por
9:500$, um bom predio, na rua Álvaro, Engenho
Novo; por 9.500$, predio e avenida, -no Encan*
tido; por 14:00$, magnífico terreno, com duai fa-
ces, na rua da Gamboa; por 5:500$, um terreno,
na rua da Harmonia; por 6:500$, um predio, em
Cachamby; por 14:000$, um predio, iio Coune
Velho; tratase com A. Batalha, rua d» Roíario
n. 148. 3**7

TT8NDE-SE uma bo» casa, .com4-M|i qoartòV •
Y du»a «alas, coalnha e terreno com •33x50, na

rua Gurgal do Amaral, em Inhaúma; trata-se na
raa da Banca Velha n. 5, 

"acarépagui, com o sr.
Marinho. -

- . 
' 

1

VENDE-SE 
uma boa-cas»', com grude terreno,

no Campo dai Flores; trata-se na rua da Banca
Velha n. 5, Jacarépagua.

VENDE-SE 
— Recehemse predios, sitios e.fa-

rendas para vender, em qualquer localidade;
trata-se na rui. da Banca Velha n. 5, em Jacaré---
pagui. com o sr. «Marinho.

VKNDEM-SE 
frangos da» melhore» posdaira»

Letiorn, branco, t Plymtut-, ctrijò, bim ,com» **
autrai ratai; tratase ne Rtcrelo C»rr, 7I "Campa
Aligre ou 97 Senador Furtado. M**

VENDE-SE 
uma boa lituaçio, com 30 braça» dt

frente por 50 de fundo*, terra» proprí», com
pomas de laranjeiras, que ja está din Jo renda da
nm conto de réi» por anno; duas cau» para fa*
milia morar, perto da eitação de Maxambomba, *
vende-se barato, que quer se retirar para Portu-

5»1; 
entende-se com o dono, que é Manoel de

.raujo. 1

ATENDEM-SE 
armações, vitrines, armários, bal"'.cio, escrivaninhas, etc etc-, convém a pessoa

que precise estabelecer-se "o armazém onde_ estai
ponto superior para varejo e atacado; Quitanda
n. 46.
TTENDE-SE um bom piano; o motivo de o vender

T por 500$, com boas vozes, meio-armario, tre»
cordis e ;|8. de particular; rua da Alfândega
n. 2;o. *r-.
VENDE-SE 

um bom iano; o motivo de o vender
é o da familia Ir para a Europa; na rua Ce«

neral Câmara n. 169. 3049

-HH Eorzíguiiis Condor, da Ut'
zerro pura collegio, d* 28
a 33, obro dt duraçio «Ur-

_ ._ nt* dt iraperme-ibillda-
de absoluta. — Avanida Passos 110 A —
Casa Guiomar a quê tem um macaco A
porta. •

,.  » -r- > 11

Of1FERE1CE.SE 
ura homem de edade com ntuila'

pratica de casa de conimodos, mesmo com pe<
aueno 

ordenado, dando carta de condueta; aa mal
* Carioca n. 25, sr. Cunb.. 4oi*

M , -I

CASAMENTOS 
— Tr«t».ie do» papel» no civil

e religioso, em a4 horas, «em««certidoe», ppf
20$; na rua General Câmara 11. 114, sobrado,-
ft-ndoa.

CASITAS 
de fiança, legitima», para carne conj.

tratos, boas firmas registradas; na rua General
Câmara n. 134, sobrado, fundoi. _ j

UMA 
senhora, decente, procura uma caia «fe /*«'

milia, nas mesmas condiçSes, para coier pot
dia ou como se convencionar. Resposta por «»»
fcJha, para aa iniciaes P. F. 399»

PERDETJ-SE 
uma caderneta da Caixa EconomK

ca n. 263.8*-3, da 3» série. 4**'
m

MACHINA 
dc fazer cigarros í mito, nova. sr*-»

dc-se por ao$; na rua D. Clara n. aa, Todoa
os Santos.

VFMtE-SE 
a piipiiUr • goatoaa ¦_•¦-

leiga "Salutar" -Urectamante na
•ernprU fabrica, ft raa da Qnllaada -S,
_ «tS. ft nanlelga «Salutar" evita aa
uiolcatlas da e-itomnga. afto len» ftllaea
cuidado 6 aa 83 próximo ft Ouvidor.

VENDEM-SE 
barato, « f»bricam*ie 10b medida,

gaiolai, ratoeira» e tecidoi de arame, para cia.
raboias, escriptorios e viveiroí, tec.doi de arame
para cercai e gallinheiros a 400 réi» o metro, na
fabrica da Avenida Passos n. 164. 35-8

VENDE-SE 
ou dite por contrato, a quem fl-

zer ai obrai, um tobrado que da para fazer
duas casai aiiobradadas, terreno próprio, bondes
i porta; iuformase, por favor, na rua da Hirrao-
n-a n. 18. «*«

CORES 
p»:M»i, corrlmintos, futlo e In-

lorania, desapparecem com e ai» 4»
Çuitrin.

J6S3

VENDE-SE 
uni predio assobradado, com leis dor-

ru!torÍc-t. dua. uia*». copa, cozinha, banheiro
gaz e quinta1, na rua da l.n.-, por iti conto»; Ave*
n;ila Ce-.-.tral ri, 8;, llaptisla. 3<«8=

VENDE 
SE um bom predio, com sete quarto*,

duas salas, cozinha, etc, com hom terreno, cjm
i4 x 46 de fundos, arborizado, no engenho. Novo,
por n;ooo$; nüo se admittem intcrpicdiarios, ns
rua do Rosário 11. iót, tobrado. 3685

Io, Ei-
rOlUtót*nra polvülio; para cntcndcr-sc co:n FloríaQO José

Pires.

\TENDE-SE 
un-.a situação em Morro Agudo

lado «lo Rio. distante 20 minutos, com uten

VENDE-SE 
pof m:noo$ unia avenida «le ç'nj»

pred'01*. rende 3^J> m:niae% na rua do Pinto:
tfata-iG no íarso dc S, Praitfrícd !. Paulo o. 40

V«ENDE-SE 
uma teccadeira, afim d» fecer dal

bananal farinha medicinal, eu para poder-se
enlatar frutas ie:n possibilidade di apodrecerem,
mesmo sem levar asi-.icar. systema americano »pcr-
feiçoado. Vendeu a 200), iito é. por nteladi do
custo. CASA DIXIE, Rotario n. 147.

VENDEM-SE 
e compram-se gramophon»» e cha-

pis, nacioniee e eitringei.-ai; na rua de Sio
Pedro n. n4. .______!_

\TENI'I-IM-SE 
lotes d; terrenos a 100$, 200$ c

2$n%, a 15 minuto» da eataçfto de Deodoro;
trata*»» uo niiiino logar, á rua da Par n; 2, com
o sr. Carlos Antônio dos Santos (Estrada da lio»
Esperança — NazarstU — aoi domingos e quinta»*
feiras). 3056

Saieiras
Precisa-se de jierfleitas, lU Atellr -fla ru»

Gonçalves Dias n. 68, sobrada Paga-sle. bon»
ordenado. 4<>J*

PENSÃO 
ou commodos —*. Aluga-se por coi»-

trato, um sobrado, com doi» andares, logar ia
primeira ordem, por ficar cm frente 4 grande ave-
nida Mem de Sé precisa de obras; informa-se na
rua Frei Caneca n. 126. 3997,

UMA 
.professora de piano acceita discípulas Ml

casal ou em algum collegio particular. Carta*
í travessa do Torres n. 20. 4<X>S

COSTUREIRAS—Faiem-ie 
vestidos por 8$ a 10*"

cose-se «por qualquer figurino; na praia de Sas
ChriâtovSo n. ??, sobrado, a" andar. "97"

CAVlAJjI.O 
bonito, vende-se um de pello gatcado»

novo, com cinco annos de edade, muito manso,
servindo até para montaria de senhoras; trata-so
na praia de 6. dhristovSo n. jj, «obrado, 39?»

4500 Bellos sapatlnhOB da ver*
nlz.com Uvali», paracraan*0.1 (de 17 a 27). Avenida
Passos. Casa Guiomar —

• qua tam um macaco a porta.

TRASPASSA-SE 
uma pensio familiar, em optittl»

ponto do .entro da cidade; informação cont
Accioly, 4 rua Cenerai Câmara n. 145- 30*-*

CASA 
no» subúrbios — Comora.je uma até «toít

conto», até 4 utaçlo da Piedade. Carj»» *o:tl
informações, » Xcmcsio, 4 ma do Hospício ml«
mero 153. 4«*

UMA 
senhora de edade, sem família e de edu-

caçüo, deseja um logar de dama de compatliUli *
1 4 vista diri as condições; quem «precisar queira

deixir carta neita redacçto, com a» Inlclatt M. O»

npiPATãfl nn *** Poderoso espectflco ho-',
ESTÔMAGO maopath-. Venda-sa naUWI WBll,uwPliarmticla CriXieíro do SuV
aua da Con.Utui-Ho n. 20.

38500 4*, JS500, o f| -Eleg-ntla*
siinos s.ipat.is do lona,
brancos, cinza, bèja a
marrun.abollnndos o com

botões, para senhora. Avenida Passos
120 A. «Casa Guiomar — a qus tem um ma-
caco 1 (ftrtti.

VENDE-SE 
tr.na machina limpa e neva, de bra-

ço, ;«3-.i sapateiio; r.a rua S- I.uiz ConragaV ço, pi
n. 96, S. l"!r.i -t'»vit). JS49
"\TENDI'*SE, n» pharmacia Amedo, **j, rua d»

f Miemblíl, Ivnjl.ão Solúvel* f-jico-al COtlt/ti
i'111-tv-1;-"1'-- loW-i f fra-iucza pulmonar. Pc^am
Hmulsla Selunl, única legitima c privilegiada pelo
governo. 3ST»

vz:.
*TO,,T"i^,?"***___HB

II' raivo quem quer.
rcrdis os enlictlos quem qner,Trm liurlm tiilhndu quem quer.Ii-iii cas|in qnem quer. ¦1'OHQUE o l>i!/»n r/»iii«f"k ----- l>rú-"r u.vús cabelto-i, Impede a sua qu.-¦¦*•• '»,í|"H **» da, tm vir uma btirija íorle o sadia o foi «les-

app.irocür ooini-òiamonte ti caspa o «•uae.sq«;«,r p.irasilas da cabeça «ju d:i liarba.
Numerosos casns de curas mn pessoas cuiliecidiis sâo a prova da sua oíll-

oacla. A' vcitiia naslioas pharm.icias o flrogariis «lesta ciilmle c dn listado e no
tloposito fieral Uro^url» l.lfronl. rua Prlmclio de M_r<-u $1, anil-*;*, tt — Riu
4e Janeiro.

...If. Xa-**.****. * ••¦

**frENl»E-SB u_ p:»no — r.i.t tem bebo — pr-,* prio para g.-jnle •_'»• . :•-* ''. ...I. rait-u
a:*-a»!, e *ren<»*« boje. atè it j bora». por sjt>$,
j.a**a iwaiwr aiuiUa^a; ?c*e i< Seum_»-t;_ n. t*,*,.

\TENDE-SE 
p«>r ¦«« eoatoi importante casa, em ,

Villa Isabel, no começo do lioulevard; trali sí |
com o *T. iííiti;nf, 4- ItJB do Rosaria n. Mr. ;
ds I 4» 5" ';¦'¦,.*

ATENDE-SE. 
par.» eu-ar tosse chroniea t fri-

qneri pultiio.-iar, "Eituíslo So'uvtlVa* r»t»íiir.
•tnica privikg*Ia prio g«erno> que é fabri-.il»
i v-'ta -ic qualquer molii-O que q-atira ais.stir ao
fatifico. iaci.iida :<a tabeliã «»«m *aedíca*r.í*it*» f;w
neciilo» »o **i*à«_Sii Srri fa!« i su- Rio t-ter
a -âia-íra "Kmalsia S."ar.-r. Urpos-ta: r-urnuea
A»iv»«2*>. -J, tua da Asse-nb!»;». 3f»S

I>K*rX*IS.\-SK 
4» vt* «««üin-ir, d» **¦* Urmmt*

. para «Of-.-.-*". t -t-M »í*»5ií tem* v-mtrtt**'. aa
ra» VisS* « y>-i.t--» *.!¦! M*'* t». ja*-. &tó»j_s». 4a*t

1>St\'t"*A.*i.K 
" i»_l .-rrí-ia n« - Kttitli <S«

um ín.atí •?» (.1 i* M. **t*m*4f» a. ii». y ****

P*»"i,"IS.V-SE 
*íe aí-a»-» \*»r* 

*»___à" naiitt».
iMm-tt-at**. »?»» »t»v-|. *>t arxita, t«»i mt*»

«*»; J* Pm' S«r*t4>J«t I-iuae s*. tm

FÍSEClS-X 
**tt 4e ***** inteist» d* <a * i» *»t-*v

nu sr.ti.eo» trr**tv **t rata «i- : i'_.*.'..,i, -t tm*
Fm Hih-4 tt. a* J*»«

P*»t*ect**iA**»_t 
_» «*» ateiai «fe mm*'***, ¦***«

c**»**!*i: mm R*****r«r*«!*.t Vem * Mm 4i $*.
*tm\tm 9. J-U/A"-'»» lfcül-*».' ****.

i>s*cc'.iv.» .SK m im *vaut*tamt»m'pt*mea 4*"' ht ** "*_*;_ í* "«*»» «&**«_»JTV_ti* * í»»i»***5«
ift. l*,rt*Si*-.*t, mm

IiiSjnCt-tiAi-t 
*** *** í* -t«-l_--«aW '«1% 

_•«*-«*-» \*»^«»Ea» o» ès S-. t,*a Oa****. «*. ,.,.,.. |É****» . *.s5,s'*'i"

l>*í*i. 1AVS**, -ét mm *«««5*ía t-*-Fs9r* tm** -r**«*-»
JL 4*. *m* t*:»im''-»*t*..*sam-n *eft -.»- _**» 1**>"-.«

w á__a r ' 11 •- --.-*-•¦¦¦*_____ 11>nã*mum -C
1. »'¦*?; _k ttm

»,% \i,mX,:JtrCM *M T*kt*i, mmm*

rat*mta, 

ftm *mtm *' ***•

_"****--V-9tt Jfc ^r«**«wi»* mm ***** ?"*
«K4--W» * :-¦»»¦->_*__,,l'«i .*• --mi* * atam mm.

pr** a t~rm***. 
'mm* *;*-^,*fc *a_ «*»«it-*---__

«a i-e 9m+t*t Ca*"*-* *. ,**»

Jl*MEl'.tl->4S- 
**» -*-* «c-*,'**«-'"» jt» Pòam*. *»

rs» Mtm X-n%m* *. tt* **sm*t*.

% íi^iuat. Uaaaoeíra* e e-poí^riisí **»ara -l^nS» -**¦
vini.i. boa j.aj«Jj, ffoftia pnra itòaçi*
t Uvaur», *í»r att ttr»» *a*'io br», tt**
«rea de t*--.-*"".» -ntiros «oaadrad-si, a (a reis o «st-
t.*Ov ' ¦¦* ¦ • . «*.',¦¦ -ti «'• ¦' evta y\
Ire-li dJ.viu» *,*******&* ttr 1» tritt taf«J?*i»J•«
cv«."-i o Sr. ttnaibo. es-Ui- íc á. Joio d» Jlet.f!*,
(favos-), arníM-n,
¦."-ESOJ^M-SE 1» màt càitaá» d«í *s?U««i, te**Ce .

% **.'.»•<-«, ttttit * pt*m J* Jus réis a jt, p* rj
W.&irr, a tam.* fort*; em rt*. tm «jar.»»» **.i-
mtta mfu Í*ÍS

\»E.Vr«E-í»r-". 
tta fr-*'.? i. *.*.í*m* A» Sutxmtí*.

4 raa -IVSíMt Yt''*ttií* i**. ¦&%. sa. 9rH-.1i ix*xí_*
ttrt-Sttmtb, ¦_»,- iüi,*, «.«i^i» etit****: «' X**m' ***---
«IfBwS-), ^-í-jifi». jsií-a a^tt**»ft',*si fmt-fa. «-j-v^i tíVwr
Va-"» pitem. ****(, -*0»' *_»_> *¦**« •*«-•»»*« **-cíí_».
faattti fif* Cíeiiiisy agraa.' ta»|oe «r t_t»Mí*J_: p.»'1**^** 

lai^.tW^^.ttín*1» t»-t» rfTTíraá* .* ws**-
r»A>*. htm- iítj V satíSi*, •» » "*;i"*.*f Wt*
¦fesàa ''***kt*t: físsiV-» mm. *¦ a**t*t* "'§¦'*' **•_•.
I*;í«sx .i.evÈs**!." Et^ie. * ¦>¦¦¦*.--.¦»_.i.*;,*. **$» town
S_*i»-»i_».

V^KNílE 
SS uai iam*» »a ta—*co_. r*a SiJ»«' TirR*»; ******* '*** a a»r«J*» -—-a |«*r«*sti

MS. l>,««.rt* 1r*«fjL «*

Jl 

S __•***- |--*—ba <--*»*« Tt**' um 1
JXr-t ) tn.w* im B*m**i |

\[***&OE-SJ- 
tm *t»-T4»*ei! rs*, lawtoa' * 

'¦!*—u.V
-i*i»i«.i--i, ptaptki par» «**»-«; ma 5- *_»';-*-¦

l***t _. >**

\*-*-s-;»t.íC mm -tm* v*m*m*aíit, tu Ua*-»-»

t*at* tp****»*. ***» th *'*&* t m í»s*~»"*. *«*i*-*s,:
«_r«í.tÃ, *J>-««*í*a--_- *!»--*>.-. mmm ** 'tm******.
.*5..«te.".rss-*. 'im* apa*. jtrtm —m» _#*, «v^-r ':
*r«*-_f*li-T-ii~t-*~n a-l-r***» ptt íw*t w***» <*-*<*
w,'-_imi«*i* • m ¦__•««*** t-****."*
n-m »* J'.-.;«.i.a *». ;*•» êea u it J. ***»«;*'-
-Ç "»»»>. illli '«%"»

\^-EN*l»K*SE 
o»» tt** fa- «lí p»<ta, íJ-rnl» boa

».**.«:<>; jura iafjr-ui: * -na ia 1'rai-ih-i
o. tj*.).,. J73*

\TESHCM 
SE tò C..1*."!-* * •**• c''*>e"i.-; »'a!J-

»t -iu taa Carclba Macsado a. íi X MaJa-
itira.____i___ ¦__;._ ___»

\TEN»'E.*-E 
um 4**»6ari« *.•***'&*, a* rir.

_4»m aífia*-»» çítj^-os (ot.-34-> «íe «4r3, t.U ata-
b»'í»: par» ver. o» ra» k S. I*e«lr« o. a**.

\-*t.\nr.*S1. 
a prrtaom de « llqiildnrâo

final a um grande storl de eouroa.
arn-l.is. malas, cintos, polaluaa e
arreinn para i-arriira*. St rua di.a Um-1-
ves 09.

^^EMJE•SE 
— Fesso» «jue se retir» rara a Eu

t*ypt .endt Ire* pretfo* d* wtt;Ja corj»>lru*çiÍc
e lio» renda, em Hoiaíog« e Cattete: que.-n prrten
déf !«i a banJal» ,le «leixar o i*n enderr-jo no
ficri-rtotio «Irsta f..l!ia a J. E., Botifjgo. Xío ¦•.-
t -!a ¦" ¦ ¦¦ míf;rsif'iiiílos, 3701
"\fKNlIKSIi ora* ci.a na f-íla-çao -i* ..*.chi.ta_
\ íj>m fitiaf 3->.fl*. ètU luarfflt c «c*»j.ívjj, aa ma

«Ia Pitou» a. u: tuta-se na rct.s-j. •(,**

| 
"Y^nXDE-SE um. íírrtno c-n*» tv* «tiro* de ír-fflfr

1 » par 84 Jr far.Jo*, na raa Â*\ f\'i '.». em
fr.te.e 4 rua ât Xo.u SenSora «ia C-«j*caHa;ia;
Irata-íe c*m * *r, Ptrfira, na raa da U?*«.r*y
a, tii. laia J. j;aa

\*'KX1)E-S£ 
pai*!» de jj-la n*«*í«r e «laofjis»

il utmtt. i-splri» co*r.."n»iloi aa ru» Jo Rc-
•;t>ltu», a. 14,*.1J-E\'I>EM"SK Ia'» Sete» <1« «errrr-o. en <*»V-tf'-*a"? 

e -*- baai •;*•*!i-*a**- ?*-"» _t_t_--. 2» -->»":-- .
«ani-t *»-*Sía!a l*_bel. ',** (*¦*¦-*-** t* Fi-SÍ*»' «<» "¦"»-0ün ?«.«.;«-.; trau-i» -a* K»** *• fc«s-*<* (.\TF.XUKM SE i-*'.t íi-**e-i*4e» p.»ní», pr*p-»i-•««I » par.
Il-JUn
Sm» M-

kSMeWlW'\r_,xi»t*-_e*l "teta*-
tmtm, *** íf*;«» a rMitS»
sí <mí*_»6í*:» «B-*_**rjJswt «*-»

uém n y»1'*». *f* wwí*' i* r.aiilr* *5«V

_ maJ'»». Jt .Wa» aat-M-r*. e msa ««im»
Zm. i aem* •.¦¦.» £t ttt* :..'¦¦.-.. tte ¦'>:.--.. t tttt

ali,'-—-—* - íri-r!" | }«•-¦» i*i.-'!i-p-.:i I* onhitlc.',; o» roa ii, Asai
tm». *» í*5*»'*» Ar-Ja. ji, ta%t*im. «MhJ»i-ia. iSj»•asas*.

Jl-*»

\rE'»ÍU*-*':S"- 
** r%mtt*-{sa*'énm* *___.-**M "peJ-"

' 
iüs t*m>* wÁ tmm * ****^Ji^>**-i»-m-»

Í\fESf»KM*SS 
o» »í»*"*»4.f» "-"snim-lil íat-Knaü-

.->'-;>-.'. o— ra» «9o '-'«-;
5 a. iJ*. *J?*í

¦A**^-.,, .»4f*íJ'U*l»-;--l *~mJf-**U

ma"tH*tr, ef^tatJ» Se rr*!**?
•fcKBs- *»**Tt'* XrxvdtJkmS** **#»?'
raa Visa» .ai,:****** *tt'^*lpt
ê* *M»*ik%, t_ »*»_-* ____*. v"i*
t*m» -i-»-»»"i"=.

*4**CM>E*SK *** T<* ****** i_nr"«'>f.c» durar*, ts». ^{*» **".** *p_
%r*x,2* ti-itcaa,-] *- ra* \'***:-tt*tie* i* r»».ria. çao» **rt«_u» i»«-

iJU-Kt", t»a j ss*«_jt«lt» t *ra*4t *ttt***t< t-asa-i. 4 raa As Re-
ite* prtt* s ^üa a. tii_____* % ____________ir. ü

Ars"*it*t.-'*t :m -s*
I5JS» j 

*CT£XOC_l-J>C -srintí» a jrr«ta»6e» A» s* p*t
1 V -Nrau-**! * *A* p*»m Caí*.* a ria -» lí**»*

JJ_b %:.*réiaX, a* ™t •**'. ****»¦ 
] yfeS» a. .»»*.

*S4. "SeaaV^ia m*a rum i»_» j -.-, ' «¦ .. «« « ¦. ".. " "
tttpm <**>» •***•***.¦*'*** mtmm* _•"*_• I TtBStttói-SI! 

'mtt*mm i* Amteti'*, ritiíetii***&¦'¦»• .aj****** í*Ss * -s» -*-J) m-wai tuna*» j \ .^a • rw-n.-*» • «*******» _i»iáiaJ*i tmãtaot-
not,- Mmt*** J-v-wO?, -_a -a»- ¦ 4* ' Srwsatá» •. ri*» l tm* r i* tt__» a» «nu-*»»»". *»» <*Wâ- «le paiSta*nttrai».' iS** 5 . ttxtíim 4>' mtmm** ra» tm ttimèti» Dt. sjtt

\Tf,*àtae. 
<r

*******, ts
y_ytiii.

m-'t**mt*. ir ai* jj 1?EX0H-.S~ a**» lurrjejl 4 rjmICm*,
*t m**3m a i«, tv I * tm P- ***** •*» *¦***¦>':'1; »-"»-n

- *„-- . Jí*« ' S**" O '
A. ttif -HB-VÍTS».

aWBTv,
l i re* ie

* S*t*

VV.\t»'.*mSV. 
1.11I0» «a faiea-las para

lavoura o creagAo; ninguém compre
sem fnllar com o sr. Guilherme Dart, a rua
N. yuitanda n.G1, lelterla «Snliitar», qua
dampre recebo incumbência dos srs. fa-
sendclros, para vend.ts em bons condi<,'iJes.
ze H.—A Iriterla «Salutar" recebo crime
de leite dos srs. fagomlelros para o (a-
brico da sua Incomparavel manteiga «Sa-
lutar*; quem tiver para fornecer, queira
esctever, que será attendido.

\TENlil'MSE 
magn-ficoi terrenos, na Eageinha,' Sylve.tre, bond elcetrico, -00 metros ile frente par•ü, todo on em lates; rendeie lambem eu itugai»

uma peJre.r». ji abeiu. cantar!», uo mcitue letal,
:om 67 metro» de terrena; infornu.õei, per ftuer,
ii rua do Eavradio n. t.->, loja.
Novo n. j4. n»a
TTENDE-SE e traspai<a-ie o predio e ne-incio

V de ttctmt e molbadot da rr.a Antônio ¦' H*t*i.
*tm numero, na cíta;3o d? Olaria, por- m«i(iifo do
i.i./..-*.: i em -,--¦• u da familía do proprietário; in
fo-"na'.»e nn ferraria do ir. Ribeiro. .iü*7

^TENDE-SE 
uma lnr!» armaçío e narejo para

cigairoí, por «_-.ialq-.ier preto; 4 prata Tira-Ien.
te» n. 4J. |6aS

Veiifleni-se oonfeoolo-
niin-ie toi-

lote» ehtaa no Orando Atoltor
de mlle* Elisa de Gouvêa á rua
do Hospiolo ISO, ea frente á
Praça Gonçalves Dias.

\TlKNDKMSii: 
..*-_-. maní^uita pira aJf*:a(arí«.

r_i: um earriabe p»:» itr-uca, .* J; duai ra
deirat ií brsto, rom »s«n!o t la-*_t_ d» r-Urr
nba, nt; u«» -neiaieeretifi». oot», »stt *>-*i» ei-
-.rirjnin'.*», 1 tr nm p>;. ' f. Ia*); cama de furo.
com grade», p»r» :¦ ¦; ¦:*. it; ie f»n:!l», com b»
Uuitre, -ar» eseane», ""t: bincos ¦)• f,inb-i » «5
•-¦-•. pm**** i. rroteci-i«, «puta T;i«dr"*i»fs
a. 45. Ju'-»

Bronchites, (osses a ceqielieha
— Importantíssimo preparado am homoeo-
palhia, na Pharmacia Cruzeiro do Sul, rua
da Cunstitul-Ao n. 20.

á*<AlIAnnU*Al Cura-ae em poucoi dhaGONORRHÉA l^ffig^ffi
na Pharmacia Cruieiro do Sul, rua da Con-stltulçâo n. 10. Nio ttm dieta nem ttt**
etam ot lntailinos. •

IfrnUPC» ~ s,">vo • innoointe pra»
TDnMlJ_i Pamdo homa-opntha para ex-lUMMiiiip-,.,.., raóilmsnta na Phar-
macia Cruzeiro do Sul, rua da Ct-nstituigt.
n. SO.

. 
¦M"MUI,r-harmacía Cruieiro do

Sul, rua da Constituição n. HO. Com o usor.e um só vidro (am-se curado pasaoai lu
muitos annos afrecladas deste mal.

1HPMII ~ Vsaa ° 0Iaa *-• FI-«do da
AUblIlA ¦'¦'calli-o em homoeopalbla"preparado especialmint* naPliarmacla Cruzeiro do Sul; racommen-da-it is creanças.

Bulsamo -Americano 8%S.
mento para as corladuras, feridas, Incha*
côes, tirceduras e ut.> fractura doa ossos.

Vende-se na pharmacia Cruzeiro do Sul,
zO llua da Constitui_ao 20à 305'J

4|500 t 5»'M0 - StiparlOTí*
sapatos pieln.i • amarela
los, para senhora, salto

alio e baixo, ds amarrar
a com botões. Avenida Passos 120 A, casa
Guiomar, a qus tem um macaco a porta

im
i\

1)KO( 
PJSHOtL — Entin» noitu-ruf», frMcef, ttt*¦l.r.i. :rfrr>, l.ut- n. -5*, vr.rm; 1, FtC, if.t p r

nuteria. vje a <l-«n ,-ii -,. Carla» Ml dhamtd",* par»
llr.t . Sim--, «li. 5 ti 6; rua doe ,\.-.-lial»i nu.
meio 8>, i-rbr<dn. *ti"i

CASAJtENTUS 
r,o civil ¦ rollfla*», «prepirani"

>- ot papeU com i -!> o crltrro pot ao), t tra
M liora»; r.» ru» Un-ít-iajan» n. lt, i* andar,
Com VKta» II..-.

OCuitria 
í,i »-:í"r"r:t,r a aurrrere de» 1

t'.:-i* « .-. ji. --«i e a **<-e-_i{_e da I
üe.-.iticl ¦'¦*. 1

\ra*<n)E--** *M *-! «I» pirdie. t»a 4»i» p»»'.
lar-rt»», fuj*" pit** fcir»t;-»i_io. » tre» ¦«,•¦•

i* tmtt* -U tímtt: p»r» iiif*im»t*«« cam » »:.
Qa-í 1-.». taa Frei C»n-c» a. »*. laja.

- »•<•», 4t aritu «ja* »t títiu; aa raa da Al
l.nJrt» »¦ '*»** wtb-ad»* i4-»»

-——-—. j, ' i

\JENUE-SE, 
t*** pr-r-ji<e -* mm «K"--» »re **_»

' _bara_tJ_ * -."-i í»'. ¦ i <»< ¦(."•-•. ¦¦>•'¦
,'t -,• tamaemt ji '-¦ -> •¦¦¦'¦¦•'.., .. » tratar »
ma M,r»-»f»í,-« a, a. U»r*-

\fE*»I»lI-SE 
ass» to» eatr» Si-ürita. r»« »_ em-

«»i de f>i- ¦ <** «Vi» _-_»! aa raa Ca*__-
NI* ¦ i s a. « ¦ ¦.: • 6* D. Cara. ;<««

\TE*»I»-*-**_ * Beaag-re-ee» ptitm*. »at*c4a».
t n-rrt-i»; ü.» *S»_iV-.-» »o*> -rpotJMcae « »»•-

g*»*:.» íí* we-l"»», aetr-'»—- *** ttttimm —* tmm
v. : ¦!¦¦ -:-••' *;.)> «KÂI .-.r-"j."il». »-¦-•

St-ft m *.*'%*! "*{*€ *?%**?**&•£ T»I*1iíí; tíi.ff» * t* Vf

__va .mm*. *** t* r *-_-•¦»?«- i**, **m**4*, t*-***
\%m Areai li. Ti-***a»» ***%* tü*

VATUltAtUAÇ-fiES, ccrti-lóc» de ti*i*. fríri-
i»; , ,« e p»te-tct it .¦•¦--•¦•:,a, r«-_'*t«"-i de -..,.-
n«, ci"*.; iriUm if, btrato e girinlído; na n*
Vrtiga»>»'"« n. i i* tndir. taa Villai Bo»».

L'in fino apparelho pira
Jantar, com M pe;as •
rica pintura, com dou*
i * !-->; colher es atluminltJ

pnra sopa, duzia, *|v-1; no frin-l-» bara-
teiro da rua Sent-or liuzeblo n. IM Praça
11 de "..«lio. 2»»

üüSooo
um fir.o jpparelho de toi-
leite, eom 4 p«*ç"s, com
lindas ramige.nt » dou-
rados; prat-is de **raalto

trigo, duzia *l.'fi; no grande tarateiro da
rua Senador Euzebio o. \m. -, pr»*,* Onze-
de iunho, porta larga. ziíi

Um Hodo apparelho pira«'.--«:'ei'»., com 7 pe<*a*,ineia
forcellana Itfritim-i. pan*l-
Taa ferro ciar*.», -Uo, l_P0-a

no grande Uralelro da rua SenJdor Eu/c-
trio ti ittO. t't*ç* ll ds lutih-». UU

iasooo
23Sooo
Al__. l'"^ *pp*t*\bo rara chi s
J-lvflflíl ""d*. «*» P*f •*•• ",m dc-tíra-
_-Ü-lUuU d -' "¦¦* Piolura; no granda-sw-wvwv •»,.„¦_,_„> et rr» -.nedor
EuzeMo n. 1». Pra-a 11 ds«*»»bo. *M«

' ****3 **.** ttmm ãm'mt*-"-*i''r*it>,' l-c*J>:UOia. a*JC__ia, ^alpila-í-ôti, j*-íph»"8fi-,
Jtj-tft*ri*tí;*) * f**--ja*t» $*mi, *\tmm _-_r •

BllíâíiOGEfíOL
tm**, \**tr?*«__iíi_ n-i' t- ****** í*m **a**_Ba, -- !'; *t t*r *,•***»» -.'•*•* *»""'. »-. ¦* **--t-~t*

.-.?-#» * aMM"-«*> '~*w**&>tmmfti jf.-ir-l-.»w it---
-K. > -rat »'_»<_ '¦ * *«* 1» *t*>

-.»'$c*pa*i**o __»ií fiei ts» _5jT-*«_**riiJw*^i3t.
,-• i-»*«*_s isag-*a-* -ieTr_c_*--* ?-!»*«» «M-t-A» «a oy-*_»aafl-**_-4 **•***• ti*ti*m****t tpm»

4í* * ***%***. Ttm* ."**&•****_ ms mim i-t:t.*tjiitst-m ns-c-ajut-t-f_•-** ¦«*;:>»::>
S <,-_*:tr?j*;«.» ir-í-S-sJUí a. o

1*U. ii jii.iv ia M.«i• n Uo tua ís* t c dc í^i*f-_Jwr-a 180.

VH-JiOE*-**, 
a» Ulim, »»»_», isa raa *>"*

'..»¦¦¦*,¦..•.», ;-*-."« í V.,--. - </*»<,¦» ít U. pr***
-...:. rm 4» E;_ s tk ¦** tm* A, ttm
Tm*. nm

\TF."tPtM.Sf, 
****** m.Ptmtmpt0*. «***f» «a»

tm. rtt» U 0».r*ri«j *. »*_. am» t*xa*m a toma.
:,,„*. tm*
,11 IIIII lil I I. I -' I '. ' ¦"« "—'¦¦

\f*V*16Vii.tr. 
a* mmm* BÍittUtS*. na» 4f' 

.-ua-ntMa a *L *******•¦ tramam tr**nm
t «S» ** :-»-» ;«¦«-» «»¦;•• ptasrm* ;. • •;_--•
« "i » ___-¦-**•_] e__»».»-_i e mmm t* •**
_i_i, *i i .-.-¦•• aa <——<• «ti ;«•«-- m*t**a*
tmmtm _•*__-»» tmm *»•*_***«
»:». :*L,tt* >•-*"* ¦** m tmitm*
-4 $.-.** »-ff ca' ft» *-* »'.'"'¦» *¦*¦«¦'

Mim «*•-'¦«• •/* *•-••» mmmtim, t*.
a_»re»; SM-M _•

m*mi tmtt* _• ii #,.-«! U ,-.<i*-«. *¦**«--«•«•
m***'-** 

'.mis "*-_ U«-4 «u 
' tmtm

9$5oo \i-,-,.* 4* •¦*','..*¦** *"U*ll*
mttot, itgiiímí*-», n- rn* St»
nador i;»M-lo n. I«W. frifa
11 di ls.1.-) ¦>?.*

nYrotntx 
VS te -*-*_•*_. t *\

ti.*., rn •.* « «¦*» **>•*•>. »:
<»•>*>. tttf

• •'»¦**. **r ¦}.«-

** tt 
'matai, 

aptfiift* !*****_, mtmkt*.
;,..*. im .'-•-.->¦ tmmm*. -mm <»f,*'• •»'».O*;*• *-¦ i-, -.
«Ca*-» » t, Q„ m*mia tam** a, li, mmttram. ,'
aUt-M. If*

* : *'.r vi l.a-ít-t
mtatMM • mmm**'-n :«'r-i ¦*,*:¦ * Ti*.'
Ur,-,t;,t.-> ;*', > ii*

wàSriu, B- -* Ca:". ' a .:¦¦':* . í* -tm
mJ

EMBRIAGUEZ
Om

-S500 i;tf,.;tt *_*.*_. tt#
fi IM DTala, |*MÍ

i_OT Avs-__a tnmtm
«sa : .,::..*:-1

\

t-t' \k *

f

fc-i
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I

Chlnellos do bezetrln-'*
brnnco, belbutliia e fan*
tasia a ponto —custam

_ _ 2S5Q0 om outras casas.
Avoniil7Passosl20A-a que tem um ma-
saco ú porta.  ... *',.¦*.• -,''

aTírl \NO—«Curso por proiessora habilitada, pelo
Instituto, a preços módicos; na rua Bithen--

ila Silva ii. 56. Estação do Riachuelo, ou
das discípulas. ..*..-¦¦.-: .. .349»

l
sonrt
aa caía

PIONSULTAS — Mme. Palmyra, parteira, poi*
1 itue uma descoberta para senhorai do.ente»; oue
•via ri gravidez, assim como tem outros segredo!
jirt ciliares. Garante-se ser infallivel,-só tem con**

* rua Camermo h» 105» iultnriOi

IP se apresentado hoie, 31 de
março, nà Avenida Central
n. 12 A, iim sello-coupon

!|Ii da'Companhia Americana,
IJIJe com direito oo -3732

¦»ixj!ii(> semanal. ÍOOSOOB

rua Leonclo de Albu*

*T~if - !1RIC\ qúe vende raa,.*. barato tecido de
•Vvarane pára cercas, gallinheiros, etc; na rua

/ %_ C-nstituiç5o n. s*-  3*<"

líxí.ern a to Mi nerva
mia do Hosarlo n. 172, sobrado — Curso

mimado, 1' o 2: gràos. Cuiso completo
t,a maclufeza para a matricula nas escolas

superiores. Ensino escrupulosamonte mi*
iii-nrailo. ,
•OHPIvlÇOES, fornece-se' .
Ji ,*,*iiciado asseio. Na pensão Manr-e
tu á rua Mariz e Barros n

domicilio,
io M
3(-9-

feita com
Barro»/

SENHORAS —* Medico troAr especla*
lidade estudada na fcropa, cura todas a:
molestiai das aenheras,

,„, .. ., ovario», uteroi corri
ÍS.L, «'*» a gravidei em certos caio». "_..¦
cesso europeu. 55, rna-Mafeeh»! Floriano, 1 ai 4.

GP»\tPRA.SE 
umi caia que. renda de isòi a140$: dubic carta, indicando preço, a II. Ba*ptista; rua Maciel n. 47, S. Cbrlstovão. 363-

./ - > UUJJREI!
trorVt* especla* !*¦ tt:.- ?rr£:pantiffl6ntflSr
ro, corrUneSR (16

::y^^M^^i + iàÊ*ím**&te Mma ii* w$ "m

COMPRA-âE 
tun terreno até 1:500$, do Ria*ehuelo ao .Meyer, com itdt frente e 50 defipidoar ...... -,

»2ftn"; «s mnHÍJn *-"Z2iu'' *P° Souto <*ai>'marío,..fruetos em compota, .....muitosvalho n. 66, moderno, Engenho Novo. 354,1 tros gêneros, que Se -Venlem POí* Pfêbaratlâsímos "•pBRDLU-SE.a cautela tn. io.iaj, da casn deX .ermprestjmos. sohre. penhores,, de. Adalberto" daAndrade, sita t rua Sete d». Setembro n. 3-7. .
 

3533mCNDES. . Vende-se- bom preidro, com .dua»alas, tres^quarfos, cormha, oanheíro e vrater-closet; inforaiaçSes com Setúbal, i raa do Ou-vidor n. i8_. 3554

scientifico-^
Consulta com clarôsa todos segredos emysterios da vida humana fazando dosap-parecor os atrnzos, embaraços-, rivalidadespor mais.dunceiij qjie sejam «s t.atamcntoue qualquer moléstia pelo somnambulismoe scienclas occtiltns,' diagnósticos e pro-gnosticos*- scienUílcos o garantidos * das 10âs-4 da ttwde, tias 6às8danoito. ¦
Praça da Ilopubllca. n. 195 sobrado.

Leiam I Leiam!
fi humanitário iwcdiciji' e oculista dr.*

Wor dc Brito, declara qi» o Elinir-
'de Nogueira, do pharmaceutico chimicoi
(Silveira, de Pe.o'_s, «tem crestado. reast
i.rviçcs "os casos de syphiLs tererarias
o cm todas a-s affscçSes de fundo escro-r
Illlll''>50>'feia declaração esta com a fwmtt.'»*?-.
cíniliirdda. .

Vcndc-se nas boas -'haTinacias e dco-
garias desta cidade.

li.-posito geral: rua
,va ns. m e 16.

Conselheiro Sarai-

Loterias -' Ao Vale quem Tem*
RUA DO ROSÁRIO 96, ESQUINA DA

DA QUIIÍANDA
¦Remettc-se bilhete» para o interior e da*

r,t>5 comniissão.
JOSÉ' I.AHANCA - RIO DE JANEIRO

/XMITO.Mi.VNTE — D. Mora Emilia. a
V-'|irocurada pela sua reconhecida seriedade,
tle resprilo, consultas todos o! dias
Ms Rodrigues n. 9 Estacio de Si.

mais
casa

travessa San*
34*a

CASACAS E
•— Alugam-se na rua Uruguayana n
br.,Jo, alfaiataria Gentil.

CLACKS
38, IO*

faioo

GnATis—rro*cesso rápido
o garantido de
sor feliz e ter o
quo doaojar.

Gorte esto annuncio o
nos envie com o sou en-
dereço puro a caixa do
Correio 0«8. quo vos
será remettido o melo
de ser feliz a terdss o
que desejar.

PU'EIS 
de casamento, rua téondo de Albu

querque -
5-, a-7

QUEM 
desejar-ver-se livre dos atrazo» da vida,saber.o pensamento de pessoa de, aua•-amizade,«trair bon», negócios e ,a anjor, tratar todas asdoenças, obter o que desejar, por mai» difficit

que.aeja; na .ru?. Gunerttao n. s, estaçrto Dr» Frori*t.n, trabalho» aoentificos, garantidos.

PERDEU»SE..a..cautela 
n. 36.273, da casa Ro-cha & F.arrulla. — Rio, .19 de. março de

1911. 37.1

ACÇAO 
ENTRE AMIGOS — A rafarelógio de ouro que devia correr no dia 1 deabril fica transferida para o dia 22 — Domingos

* Ia. "*:¦¦•: ,,,„

de um
1

o alimerit 1 mut*to justamente pro*P^NA^WOSE^o jusiamcnte tire-ferido pana-creanças e pessoas.debilitiiaiis.Pelo seu alto valor nutritivo o hycienlco,como pela sua; fácil digeslibilidado' é tfmelhor alimento para os canvnlescenlrs,
nniiruslhenioos, dyspuptlea * * na* ea*tei.tcr. Professoros Drs. I*abb'6, Cornet.Joio Novaes, é"tc.,.otc.) A «Bananose-i me-recendo á melhor, attençíio das summlda*des estranjelras, já desperta vivo Interesso na' classe mediei brasileira, tendosido, nao -só aconselhada, como os seusrÉsnltndos attestados pelos eminentes me*dicos Pròfessqr Bruno Lobo, Dr. FernandoMagalhües, Dr. Eduardo Móirelles,- Dr.César do Magál'ifles e muitos outros.Chamamos a ationçao para 0. facto dei-Bananose», salioi-osn farinha do bananamadura, nâo contcr.nenhumelomouto es-tranho, nem meantno cicnu qne c cnn-tieninodo na nltmontacilo das creanças aom .muitos casos na dus udultos (Drs. Va-riot, Duvale.outros).
pExljaua o -nome* «Banitaoso» * etatam*
endo en endn Inlia o 11 "ao eonfiiiidiini
o»«lc saboroso alimento com qunesqaerutiMS farinhas dc lianmia,

.Representante gorai i Sebastião PÍnto
Leite — Hua 7 do Setembro n. 96 — Te-laph. 1132. End. telegr. Banahose.

recos erteepelo-
naes para sor CS-
mento — Assucar

. de .1*. 1-ilo,-i3_0,
para 15 kilos; $300); do.3-, S-80, para 15 kl-

los, J2fi0; carne, manto, kilo J900; arros,lttro, $32C eS360; batatas, kilo $1401 e S8-W;cebolas, rt-stea-,SMII•ítijio-ípíeto, liírBi
tm o í-l-fctíiaísítóípaiars-iiií-, Xiia, ««OI Imarmelada, lata'de -1 Hllo a ISOJ-f banha.15200;-íàriiiha, 'rlltror.ílZ*1 H.l: YUiho.,.í.iaGrande,-garrará, $360'! peixe salgado, ca-*- - 0U-

po* preçosRua Senador Euzéblo n. IM,
(Praça H"d«-JnnhdK -Ma_pda-So*adí)ràíoUii--
o estr&cta de-,ferrõ. 'Bncai-íotafimüntos àcarret<i_»lg*3itisr • .-.-, .>:-,--"
MaHnro-ra- Preparam-se alu-*** a**U' ~<**m\ mnos para a matriculaera qualquer oscola ; superior.; no'Extor«;nato Minerva, â-ruiao -Rosário _.. 172.-so-
brado. •.".'."'¦ , ''-,'- .ryJ*.-:-\!<_V'

L0MBR1GAS Extermlnaç5o com-
pleta, com as pasti-lhas comprihiidas de
chocolate, verrtiifugo

purgativas. E' um medicamento prompto o
efllcaz. já pela sua composição chimica já
pela facilidade de' sua administração, ac-
eeita mesmo pelas crianças mais rebeldes.
IV de efleitei infallivel. Estas pastilhas são
rigorosamente dosadns'para cada idade.
Preço 1SO0O.'A. Ruas & C. praça Tlradens
tes 11. 9, pharmacia ei na rua S. Luiz
Gonzaga 104 e r. dos Andradas 85.

fr-RAVIl-FT Um medico especia-*********—*** usta "em moléstias
das senhoras, partos o operações, trata da
suspensão das regras «evita gravidez em
certos casos. Informa-se á Rua 7 do Se-¦tembro 165. -

^0^f^m::Lf:;cD^r4 L:*,r-y

Pharmacia
Quam pretender comprar uma, situada em

bom ponto e fazendo bom n-ejjcci-o, deixe car-
tas neste jornal, com' au inieiaes F. G. P., para
ser procurado. ,3*733

Italiano
Lecciona-se á domicilio, com metliodo 1heo-

r'co-ipratico, fácil e que não ex:gc muita ap*
çTicação, systema Berl tz, para senhoras e se*
!.Voi''tas, por preço ra7.0av.el; iiara informa-
ções, por favor, á aprofessora Italiana, na re*
rjacção deste jornal, inicaes A. A. 3.471

Tira Maneias
O Electric Japonez ti.ra.qualqffer níancliar d

graxa, pixe, gordura e tinta de óleo, em to-
dos os tecidos de seda, lã e casemira, sem
.iltcrar as cores; vidro* t$soo, Casa Postal, Ou-'a-dor 141, e Casa Basin, avenida Central 131.

]pi,VIRA 
de Carvalho, sendo viuva, ctg» e tendo

ja!ii,i» filiias menores, pede de joelhos, com'»»
11:505 postas ao glorioso Pae Eterno, que lhe dè ao
toi|iit da (traça aos coraçfícs dos h&na negociantes;'
pães e tnãta de familr.a, que a roecorram cotn algu-
1111 eaniola para o rieu sustento, vivendo na extrema
polinra e passando sem recurso e dias tem ali-
m-tiiii, que Deus hom pae recompensar! 1 queit
olliar para esla infelia cega. Ivita caridosa feda-
tr;, 11 presta-se a rcccl»er toda e qualquer esmola
cum c-te destino caridoso. !

w»^-r-T>5ra-^.,MraTO

Cura rápida
, o .radicalcom ns got-<»•' Estimu.

Iiilllns do lllt. nG'1'TF.I.COL'RT, es-
I |ii'i'i:ilista das via» nrlaariun — De-

1 pusitos: Granado & C— Orlando Ran-;
gol & G.

téàmt

mraTEKM

Curso demadurew.;;^^:
l:i .alliiiiii) 1* iincfurno. Madura**!» neral,-JdjiHMi 1't'ol'nssnr Hatiroll. Itua Sete
di-sclcinlifii l«l>.
ITjlíRDl
A dc hi
rd' ti,* 1
limai '

AM*Slv tfes apotíces da divida publica,
ilt .6fl8 a ittltfc .'(unifármlsidataf,' 'iíl*
»;¦». do valor nominal de 1:000?. <ada
... . '¦ :; '.i;1' 

3174

etaroiilens e recentes— Cura radleal pelos
processos do dr. Jofio
Abreu. Itua do Ilospl-

c.o3li. Das 9 às lio dal ás i.
/-lOJtPRA-SE.íité.' 13:000$, uma.casa assobrada
VAIa com tres Quartos com janellas, quintal, e de
boa construcção, na' fregitez-a do Engenho Velho
ou lífyiirito Santo; carta cônV todas as informnçrn*¦ • Joio Ro*

3-55!
na Borta. hestante do Correio Geral,drlgues.

A'" 
,CARII.ADH 1'imi.ICA — Unia senhora

vitiva ¦ 1 pobre, sòffreiido lia longo? annos dt*
.-içterio-sclérose, moléstia que a impossibilita dt
fa«er certos trabalhos, por isso pede-aos coraçõet.
laetnlazejos .pina esmola dc, ticrasiiio. l.leus levará
sm Contj êsfe-jiiilo-bèneíãctó-fcitô d'suppr.canle.
fartas nesta redacção, para A. L.

Maravilhoso
remédio cnn-
tr.i a caspa
Hasta um vi

Professora interna
. õu;

Externa Diária
Um ir*|t>ça, professora de prinrciraa letras e¦rabalhos de agulha, deseja encontrar uma

ciYrlbcaçüo *çm casa fc' famil-la, aqui' na Ca-
liUi.!, pre£*l„.ido-se a Beccicnar creanças, para
3 que dá as mclhoc-cs informações de sua
oefsoa. Não fa_- questão de grande ordena*
lo; -o <jtie deseja é bom trato, cm faniMia:.
)ueiran» dirigir cartas h redacção desta fo-
lia, ipor favor, 'atè a Stniana Sumia, com
ireposías á Deolinda. 3533

O cirurgião-dentisia
Loprs Ribeiro ttin a'honra dc cüiiimutiictir

os seus amigos e cl:üiil'cs, a tn'ansferenc'a
1 seu ccnsultoriio dentário para a rua da
Viit.inda 11. 106, por ctir)i «da pharmacia Cae-"10 

Barbosa & C. 3«5'S

STELLA
dro Preço 35t)jX). •Km toias as pl}ríumtlria^o na casu Mormannv, .

1. NTUS de cuiuprar, o remédio nconielhado*|.ailr
. io prrço da drogaria Anürí, a rua Sele ds b
rtuliro n, p\\ ptoxiuin & Catlicilral

iKJMlilna HUZ_Oi*vl-».& C, fabrica de cl«ap,*,
l»dc sol. Imporl»a:.,o e espor-.nçân. Rua dn fi
•inca It. 42. ¦¦ ' - - 

415001Lindas a superiores bD-
ias o liorztjíruinzl,'is de* lona broneal

creança*(do Wa 27,
-ctislaint 65 om outras cisas.—120 A
avenida * Passos-c*-8o GUIOMAR -(a quo
tom um macaco à porta.)

p.\l|'l'l*MANTB — M. Eaniernlda. celebre em
XJstiin t-abalhot e poamiilota de objecto». pode-
corei; rua
Couiím.

frcneral
1%

Câmara P, 395, perto do

4
(|ll !
tü3
lin

Concertos em relógios ga*i-aiiitlilos porumnniio, sendo
ciiila, limpeza ou reparo..
Ct.neu.-tii e fabrica toda a

Inde ilo jolas. C'.oiti|irtim*so brilban-
uru, prata pur n.lo preço. Óculos a¦iio-Jcsiit»! .500, lUia 7 de Selembro

l'u'03 A Passos.

j.lli.ttl 1.1,1.?. e Iraiicet — Enaln* pratico daal il.i.ia liiiipua: tai.iiiu pratico Ja lingua fran*1» 1 iii-ln me4 uiuo Uerlita. f.eçoa multo mudiaoi,
n it 1 ll;v.|. c'»« n. id.*.*.mm agudas oclironi-

cas. Cura radical,
tlr. Coes Filho,
cspoclattsto nasmoléstias do apparolho gonlto-urlnarlú» daSanta, (usa de MisericartUa. Rua 1'ruguya11.111, :i. tl.is '*; as 4 horas da tarde. ¦¦¦'"

pHIO AMOU DiC CIIRISTO — T-lletihde GjIJ--I.ui, uni, li.* ,!.,;,, tuiiio». no tmAoie vms
t*\tlt\ f t m ifr-iilMil. vrtll f,,i n ¦ ilt *iilr_á»ã*. li_
r.,*ti;i

tm ilo de rms
tr.-iii-.oa. veni em n p Ji SagradaMorte de Momo Seittioe Jeatlt Christi-,ptritir mi. hon» i*0i_ç8ea e ás almas c.uid,ia.i*, iin.a

JinioU |..ir.a nli-rio do itu soltinieiito, qne o b*BiJirua a lurlíii recoinp:nsari es*e acio de caridade.
__—"!'-" ü&____*_ sei* eiittegiie» nesta rcdacvJu.

Revista da Academia
Brasileira do Letras

J i cmí puljlicíi-o o J* ntimcrr. desta im-
r : inte revista, q«e se publica de 3 eiu.-¦'im, i cada numero tem ce.-cf de ianv: na», em pape! superor, impressão der* ra ordem; a.signaturi annual 10$;.-(•a avii'jo. 3t; i v-rnd.t em todas a»vr..ras dos Kstado» e da Catanal, e iu**' •• nl ton. de J, Ribeiro dos Santo».

IU'A S. .IOSK* NS. 8j R 84'!! aittttaii-K «aialago» da livraria Crua<* -'¦- 'irhis. 3 t)uet» o* rcqui»i<jr» livre de
1 • pelo (.om.*e

.*¦¦¦•; . Ci. <• •; *• ¦ ¦. » *,-

Dn francez, poriuguc;:latim, etc. — The.idúir
Coelho, rua dai Polaçíu- n* Ul.
Professor
iHoi.KSTfAs tux i'iiu,j„ syviui.i-'. Iil_*
Ul—Ur. Mentle» Tavares, meintro dn Andem-
Vairioiini de Medicina, assistente, durante lt'>t-r>
limos, de eminente professar GAUISO * seu s,„
essttr na direi{So do liospitul if« u.fitTO-r;

Tratamento da» molestiai da pelle, pçtaa.mai
lavrfcIçoniiaiR pro ««oj, inclusive a eleeiriciihit
liiiiguasrana,, 111. das-ii & 1 hora.um para creanças, unlcr.

casa espodlal, na rua
Sete da Setembro líl-i
Paraíso dascrounças

.» \'I-4\'À.Rl'rA FUURlitHA. cona a edade dr
J\j7 annos,' pohri d.i-.entc. foífnrnilo doa int.'sti*
noi e oulros Joffr.mentca sem ler ninguém pnr li-
pule uma eslnola pela Morto -t Paixai» dc .Niaí»
S.nhor. Jejus Chíllo,. ans bons ca.aatiic-*, por nlnu
de seus parente», um obtdo pel.» nnicr _Ye *_***¦
Kita rctliccSo pr"cna*.»e com toda a i-arJatltr a
receber-quauitior esmola. ,. ,

•';*,CASA >y*;í%
Comprase wvta cisa mos bairros de Eri-

cnho* .Velho, Rio ConipridsD, ou Tijuca, que
;nlu quatro quartos, duas salas, cepa, qtnr-
1 para cit.vidi», duas privada*.**, banheiro, des
-.usa, tanque para lavar roupa, coninüti,
om (quintal < de hôa construcção. Trata-se
i Aravcssa S. Salvador 11, Engenho Velho.

* 336-

*Wmf

T' wtf-C-^SvV

mt' ' ___3_^íl-5V
¦ OmK\

'Oesantaleldes. 
Reconstituídos,

àtortiiózeado', Ftrtlflcadoi
«' Pilules Orienlales

O unico'produeto qne a*Jn dois* mexo»nsaogun» o.tJe'*i_voIvlm<nti
i e a l.rii:i*K» Uo-jwiio sem-.cqtiser

clyinno aijnm li stiu.lo. Apprcivniio
Velou -tiolflWHiJadRj mrdiens.
.. RATIÉ, ttr, Patí. Vonleau, Pitix
frasco «rm Isilntcjí-a cn Earis: 8'35
nio-dn-Jr.neiio : Itilré áa lil,IV:.li

Ilua Seii- .'o Sulembro .N«' li

Do Rio SramSe
(¦-ccciròi novos cm ccnpot.-.. c:n latas d;

,:'o e i|j UV-DE PERN.XMUUCÜ , caju
•111 coinirota e alaaci:,x's ap iinurm'. Verdade r.i;
¦ipecaiAifles.—Rua da -Viscmlilea, 76,—I ar"tíláj 

& C 

''XLaOXLliei»
C-arJc cat.lliclecsiHiitn de lenha em lóc<-.5

•dia-t e «liiiia's <i'j.,l dadrs; rua Curonel Pcdrc
vês t». 166. telephone il. 51.-4; preços se*.i:

competidor. l-.n-.rcga:se ¦-, «loniicMio. ;2<r

DENTISTA. Rr, C. do Pi**u«t-
redo, especial.sta

jm oxtMciiíâes com
plot-tmaiiit» «em

tlflc o outros traUnlInis garnnlldos; sys*
tema americano, preços módicos c tm
iirestricôes, das SdJ mannâ às 9 da nolto,
Vnndo Hospício, £«, canto daüvenld.. I-íis*
aos.

ASvaiafes de senSiora
l're£:saiii-5e dc bons oft.cues* dc alfafirii

k* s*nhrtr.i e pns.i*>c liem. Uua da Caraec:.
ii. 14. sobrado.

1 B!»t«"t.t>í» c ormntjBP!* ie plnh*» ile Ul
««•tou r.innA,obrassin!pl«?s. ranfeçcio-
íi.iui-ía fnin ra,\afcr* c ij, [..i;c«:os .\ti^ti-
voia :l íi.T r.m KvtirWn da- Vt-ípan. Il»;
Orricina Mcchanlca de Cir-dntnrla.

Delicioso
refrigerante

Consultas .ratis z*^'•»tx propagai.»»~-Med'.o eaneta-ati-a-
em r.ii*,, Ilerlim, líom» t.Ondr*«.' 1. »(•«.». |r,i 

'.1 -*, ,-r.s J.a 1 ia 11 ala- •!« 5 ita 10 da noite. *a»ra í»*tih*)i-at e
itt - . r, í-ti-.i-, iDa -ttartaHul Flo-
>». «sbtído.ts5on

rititomar-.

Sapatos pretoa • «ma-
rellm. para croanças—d«
ld d ?7—artigo chie. Ave»

_. utda Pastos K0 A. Casa»
\ i;u« tom um macaco à porta.

Ci.MitiRv .--«jt, t*%*'¦"lai-iiiiii. rru,|<-.*»J» eairati
rittcii* t i* t*md *

.-.-,:**: betai, pnH.ca *,l»e«.*
«ri » '..« e dtT.*t'*»a» «»lf«'»- ai»

• a»« * t* a« ¦r,r'i,i,r',r. Ilaire». itnhtH»»» ***•
1 '»" r .<->.-* : ¦ *...*.., letaaka além dr»»*. bto>!j-"'!¦"» •**• a imtoiattíttít" * ****** «**»* olft
>-•- •• .-*„, {«r-f-tij^, ,._,, <•-,« da f__-la* Tf*-'"• • » *U c»p>_l. T-M-Wna a-i *>*—** *_***__<

•• rr»-ftt;««ani xhtmtíit*. itt*t * •!*__» ***
g

GRÁTIS ^Wslr«>tt»Mn-!W
«»\etnplan9S do
failhetottopro-
(e»X(lt AtSStaí-

[('¦¦¦ x* U-xlix. ifctmmttmmm * tgtttkimh*1'aaaaaa. líniam-** pottl CÔTT«lON C»m O
dirrata t::';*i »-..¦•citou «ios M*Ç** do*«• pa;4 rcl« «> trar Uadas a**ta™w»S-

..»! a i-rp. Mv'-"a.a d*** Rlâi*-S • PW?*»^tn »r*ivtlfev>5.-íS pfc-n.iMüM-.'--* da Tei-~
l': «!*. d» ¦-."¦•-.> »te. —INHtida.* »€•!»lv--.il í-t, i>;r«i--.C*#r..!. Ott íi r. tia .-\1*>|-,-'¦*,'¦* ?'*.» nu*-, sob. fttt antigo'. Cw?**o «*•?
•j; . -iVv», : .¦;,*, ,...,*r»»i « rest-jr-ido ,,'Wl»'!-

Pr/9íuj_íiíp_ij|!0 £fl%

auití
i-íi«
cw?
-S.T O

somRipumaiito
aliMiil
Tefop. lttn-Cai

xa postal 2 li

Novii
rítne-Iiitlneir/a-Orippiua -

d'o pin curar tapi-lamíiite inflit'.n-...c..mv
ilpf.|ôes..-icoiip.'i»ihívda» «; r*}*a ^!^i'-
dóraã-t pelo corpo, (s_$W< **>^- r.*i_Í2»
eic, o «So tem dieta; -jweço» 1«íí,»**•¦VeiKK.-sanapharmncw rt* J"l«'í,l,;,lflVn*c.nt-tallt». Sr. rua i*a Qnl imite: *'* r.m Kti-
penho de Dentru; 0* rua Awtstaruciro.

•tra-ulií saM.a de -ésti
alinho» fc fxstôo bran-
craa o ae caii es ale» ;e T4
efiJiX» no t'at*5iis»-.das1 riitiicas. ft* " m »*•
leatbrb n- KW*

jirtini» uar >'» a.»*.*«, —

HOJE

"AMÜtüAUüADlGA8SH?!&"

:%. 61 (SOBRADO), CAPlTAr. F_»D>r_?-Vv
Transferencia de sorteio '

jC-l^nM o dever dc ccct*.min:car *****
na*.,ur»-:i.i cn im*1*. 'l«*c,-»>¦ .Va-tiaíe t*.
arinde nu' I «o* •-*<¦ tãSMÈado*. «ao poder pa
*4sit:*m- coar &»;«.»-*.!...»-•;. tnia ttní-J. ¦•*» tt"1"
n.-, d* cc««rra-.m tm st «cio» (ll*** fc*r*t*e

•« r r»aalii..dc* "•> **'x'<-*>* dia u.'*." i- ca-Ja r-.-í
fica wtolrttec tio, de «w «••' <*****. *rjm
im iitlcrcr«idoi. que 1**>'.*frt ^*V ___r~l
Ociars de Cred.to Pr dtal, terüa lt»f»r ta
dhi 8 fc cada nw_. pa**;w ÍJ iii-»'-. fta ¦*
axmfc e* tttttmm fòr «flítl-c* ***¦
\\a*i-, gifc. o s-ortt o cort». -^-»iile«v *

1».» «.í-rrentí. qne devia rea itar-íj nu
j, *»(re\ f.ffi*çl__Klc. ita da S
mu faturo, 'íi i hw
.-toria. . ¦ ¦

(Tratic.-àpio d O Ftut-tininse

«í

d» íar.è.-. — A dsres

\ VlfVA RKRN-ARlH?rA *tii u» "*••_*>_*!»
Abam tmm**"' i*** *** m**»***1**, _*¥??*?,
IttiM. tem T* »•"*>«. * r*1**,*?
¦a-aecíf sl|BWi Ôoi-aam pie í»*.es
rertta-ia dí**» f«t*>5.

tlV i'a Üt i

___»u9*jajSkJFULA.
¦ PtTCàM-aM fc tt»" t>..*t(*, tWV pTXitSZ i

b-K-üva e íavguar--*?-; »*•- «?» '."**** e-itf
PWrlJíi •-1'*'

ATTEHÇ&O

loteria HovHsperanjia
.EitracgBis por snia^e esgiieras-. \

6:000:000
POR 19000 *

FRACÇÕES POR $200
Extracçõesás qnartas e sabbados
Em t- de abril dc 1911

Km S de abril de 1911

2WS--59

Çrande Refinarisi
JPtfeça» para cima de 30 saccos.

a1.
3-

kilo.
i»

300 réis
205 II

MKiosqn. Capitão Negro 54
LOTERIA NACÍONAL

OOO
B.020

l-n'' Li'¦1?h.*\vori qUem ainda '.' •%
Negar possa o lier.oLsmo

Do bravo Capifío Nogrô !.-*;;
Só§osépojr pérrhoismo. .' L:

Mal tinha rompido ií aurora,
Neste horizonte sem parChamada geral ouvistes,
No mou CASTELLO troar.

Era mistar reunir-vos . .*.
Para a batalha do dia,
Fazer.frente ao inimigo, '
Nos campos da loteria.

Sou t&o cioso da fama,
Do meu antigo passado,
Que de egual modo procuroSustental-a denodado.

NAo hei da perder um dia,
Nem se quer um só momento,
Que vos nào dâ, cutmradas,
Da viçtoria o luzimonto.

Qu.indó vos levo & peleja,Faço tudo quanto posso,Para que o maior prêmio,Todo inteiro seja vosso.

Pedidos, pagamento tlt, pro mios. ordena
de extracf ôttt, ète., nn

CASA BAHIA
14f Rua 

'Marechal 
floriano Peixoto, 14

RIO DE JANEIRO
3.047

PRIVILÉGIOS
LaECLERC & C-

SiKces. fc Jules - Géraud, üeclerc & Comp
Rua do Rosário, 156 Rio de Janeiro

Encarrcgam-se 4e obter patentes de in-
vcnçâo no Brasil * no estrangeiro, ds' regis-
tar marcas de fabrica, do commercio, obras
artísticas e literárias.

^àé.àAMàAJ^*êt*téimmn
**>

w
Não se podo passir sem ella $*

Garantia ^

FEOEOO
Para hoje

558
' 'j!C!ÍiIl«>'íA

iGüàRÜS!t!EPflRT»i.üEZA
Penafiel

E' A MELHOR DE TODAS

ACTOS FOTEBSES;

t Biogo Jef_e dé Brltto
sfe.

•Emilia Carlota da. Cunha flritlo. fcTheo-tatiro' itayinttmlo de -Brirto, senhori ¦
e iilhos (aiaeníes), dr. Theotonia Cheí»

 anont de BrlNo, sejihçra c f.(4aos,iFe-^ára
Ippe de La Rocque, senhora e fillia. Freife- ?W
rico de táRtuSque, MnJtora e fiihos, dr.-losié.
Ci»ír:nòitt de Britto e. senhor* (.-uíseitíeá), * *
Gui!h(OTniiKlj((S,-isiil)a;o,. «"-pilão* TUo Conrndo
du Nieiitéycr fr Síiiliora-Eiigciio -ampaio, sé-* -
nhora e fiHia', capitaiPíe..fragata. Hertulano
Sanip.lt»>; senhora e filho, '*i(a.ia"Kinil:a'.'Mò-
rcira .Ma_ãHi3cs'-'e flhos, penhoradissimoé,agradeceiit a todas-a» pessoas .que sedigna.*
ram acompanhar os resto}'" mortaes . de, seu
e-ctremoso í.rho, irmJío, cunhado,""tio e"pr'niò,
DIOÜO JORGE DE BIHTVO, c dc novo con.
vidain as jicssoas de sua wuixade p.-vra assisti-
rtpon-o ançosscQtDd* di*ad?';K,3i:T WWYÍ
rem á missa de sctínhj.d^ gue pílo ssu.cfer-*
no roponso mandam celebrar hoje, sbrts-
feira, 31 do corrente, ás p..i|J horas, iia «ia.
triz da Candelária, * ficando desde ji eterna-
mente asirMecidos. -ti^ü

-V

* "W*
.. ¦¦" '1

Tolentina da Silveira
Don-aíina Fr.-.guciro Roméro, Artnin»

da Fraguero Romcrò c Luii Frasueiro
Roméro convidam a» pessoas il» sua
amizade e (Ia sua s-ropre lesníir.-rflii* má-

drinha c tia, TOljENTl.YA HA S.lL,VEfRA,
para ass-'st:ream á missa dc setjnio dia. iinti
mandam .celebrar sabbado, i* de abril, ãsjf i|a
horas, na eagreja do Espirito Santo, no Es-
tacio de Sã, c desde já se cc-:*issa.!« eterna*
mente agradecidos» 3719

I aJ*

1

1'rovcin e depois o rtlrào

Assim tenho conseguido, .
Como sabeis por. demais,
E que de galas somente,
Cobrom-se os meus arraiacs.

Juntos qúe fostes, comvosco
Pnra o combate marchei,
E da -viçtoria Ia predita,' -

-Os verdes louros ganhei. .,;
¦ , Rrad'ie commiíro, sòidaiípô;- llrndao com tni difusão: »

' Vivti o amigi) CA.S.VELLO, .-„;,¦¦:Do negro heróe Capitão. 30114

QuàrteUGeneral, Iciosque CAFTTPÁO*
IV_S!*^ÍÍO ^ -^4, trita, cio Sacramento, ao lado

,i|q tla^^tj?p Sà. -Pedro e largo do Rocio

EV nosso fornecedor a casa Guimarães m Irmão
- -*fc***i* 

''"'"" 
¦ ' '

PI LULAS DÈ «GAFERANA
:: ABREU SOBRINHO #,

ctJRiv.M :¦¦' 1 ::*:^'f::
Sezf-ea-Malottns

¦;*-'.'; iFoíbro-a palustre» .",',-':'.... L"L-\r\L-*%v*' Intex-ii-ij^et-tos
";¦ ,^ L'.-"'*" -ríovraloia»' -

Muito oiiIdaaáSb oom ns falsiíioaoôes o im-táçOe**
Luieos dc(»hsíhirlos, llrnffnuçn.Ciit & C—rua i3u llosjiiclo tt.

CLINICA'BE HOLBSms DAS VlâS ufiIN_.RI._S
DO DK CRISSÍÜMA FILHO

Ciriirglão ala Haniu'tns-.a. com-, longa prnlica, dispondo doa mais aperfeiçoados
|ip.itL'll'.i'fl trauí r.bin.especirilidndfl as molcsiins da nrclhra, bexiga, prosiala c

•-in-f. Cur.i radicalmente i-s 11.1'WnoCEU.ES, antigos ou recentes, pnr processo be-
nigtio e garantido quo.ii.1o impede o doente do entregar-se iminediatamcnto As sitas
•(•.•np.açdus hnbiti.inos: Trata lambem os ostreliamcntos da urethra.sem npera.^n tm:'-¦ante. S«ã nttende a iliacntci d« suu csprnlatlatailc. tonsiiitorlii t Rna du Asicm*

btffn n. «ift - Ita» a íi» l 1 _*i.

WS.

ARADOS WIARD

Neurasthcnia
Asthenia o

Fraqueza orgânica
Cura-se com 3

KOIA GLYGERO
I PHOSPHATADA

6RANULADA %
de GRANADO

FSU8 mm DE CBMSTQ
Uma -senhora, irli.amln.sr doente ha annos, C

Impossi *í;tada att trabulhar; como' prova com at*
testaild».... -co, t .com (lua. filhas, estando uma
tiihtrculosa e (lio podtndo trallalliai- t sem ler
meios para .«iitcntar-se e ás suas duas fillus. pas*
samlo as mainrr.» neccsii!dadM, vem por isio pedir
ns pessoas çuUosas e i» almas bemiauj», pae>
e -ccfct dm^Jel*. por amor de'Bens fil!i(.« e por
alma det fi nirento e pela Sagrada 1'ai.aü.i e
Morte de ivoiso Senhor Jesus Chrtito, uma, esmola
pnra o sen sustento* e pita all.v:«r os sewi soffri-
r.i-nt.. ¦ •• de r na» (ilhas, pois que Deus a todos
itera rtconifliyiEa. — Rua Senhor de Matloslnlaa»
rt. .14. aiàCgò li, piimeira 

"Caia, honde ale Citiimliy
e Itapiru-v Kita eardofi-wdocçllo prettiise a re*
íeli-r t-ida e. qualquer VipSa com este destino; ca>
.tido-ro.** '*ie ' *r\™* r.'/-

Mathematica
Aulas de mathemathlea elementar*e su-

perior. áób a dlrecfScr de
RAUiÇHJÊDES

tm, .suii residaii'*''- & Avenida Píutiws"
ii. 105'esqitlünda;riiade S* l7cdro.—3iW

liaria Pereira Sampaio
AntQóto Pereira S.imp.iio e filios,

Antônio'Miguel Margarida e Alda Ale-
xamlrc convidam a toda» as pessoas ua
familia, parentes, amigos, e pessoas de

suas rriaçiães a auniíade. ptm assistirem i mi«*
s.i do trigesinio dia, que mandam celebrar porsua sempre chorada, esposa • e tn5e ilÀRÍA
PURErRA S.VMPAIO, na egreja da Candc!»-
ra, sabb.ulo, i° de abril, is 9 horas. B pelocoiuparccinicnto a este acto confessam-se sitt*
cerameute agradecidos. 3743.

Tenente Frederico Borges, 0. Guio-
mar Waniierley Borges a senhor}-
ta Maria da Gloria wanderloy. t

tAs 

faniilias Wanderey e F«der*"èf
Bairges, pariioapam aos seus parentes ';e
amigos que mandam celebrar -missas, na
ajreja da Candelária, ün»nhS,'„sa*bbad)t*,,as 9 1,2 horas,» por seus amados e .utnosoi >

tíhos, .'.Ki.Eai.UIOO BORGES. JÚNIOR,GUIOMAlR WAi»\a»ER.l_EY BOROES e IMA*W.-V Dv-V OLORU-V WANOERliEY, morlol.«*tremendo jesa-we de Copacaba-na. iitti'

t Gartrudos Luiza Vianna V
Vicente Ferreira Paiva, EtigHi» 'd.

A-lmeida Paiva, Aupu-tte l/uii Vianna,
Elvira FcJcr e marido (atisenie_),.gefla
ros, filhos, e nelos, agfadc-cem a'iodai-'

as pessoas ajue .aContji.vtrli.-ir.ini os resto» mot-
taes de sua sogra, mie, e avó, GEli-iR-UOÊS
I.UIZA VIANiMA, e, de novo, cflai«?.d»« a»
pessoas de sua am-zade jiara assistirem •-, 4-
missa de sétimo dia," que ser., celebrada ami-
nlií, sabbado, i de abril, Aa 9 horas, na mc-
Iria do Sacramento, e, desde iá, se ctonfessam
eternamente gratos. 4.SÍ8'

fa

Amélia Monteiro ds Salles
Álvaro Con«-a*'vcs de Salles convi'i||ji»*

*od« os seus amigos; jnrrcutes í' x*6-
nhecidos para assistirem & missa d«7*
da ».|ue, por alma de sua. adorada ti-•posa, AMIEI.IA MONTEIRO DK SAU.ás,

será celelirada, ua ke-gr*eja do. Bom Jesus*di>Calvário, Miianhã, 1* de abril, fc 9 horaa, A'
todos que «comparecerem & estas {totó, desde jácoi>feisa-te eternamente agradecido. ________<

t mm

QUEIMADOS
J. E. 3. Azevedo

tA 

familia lvsf»*ves «lc A«*vaeda cc.nvida
ís pessoas de «na ts«miaa*ii» ,pa«*a aisla».¦t-jrem A missa dc §rini|.*iro atinhacnatlo

.do pasüiiniento- ifo aeu inc.aque.idp
chelier _» «orpmri J. .H, iS. IAZRVBDO, fct«,iranda oe*iebrar; .*mia*nhü, í.«íi1i,-h1o, i" á: tmil. m
íi» ,to llor..», 11a c.ipella dc«ae log-arr, « poaf *", ¦*
ctásc -acto de vicrdadclna religi5o, ^(Sclpai;*!:'.,"grata. . -_|""; iiíy -"

%%o commercio rètalhista
¦ Alugam-se predios moderno», com iiMtírt]

çíio deõtrica, no baifTo hwls pnjjijfJo • *
captai, adequados a pharmacia, nrma«cm, .
marinho ot» cata de ísílçado'»-itt*. oimfflodi
p.ira 'família. Aluguel mensal, t>o$ooo. Ri' dà Alfândega n. 140. (kj.

_J^^____T, :*! KW-Xg&m
memmW ,,-j|a

er'*'f^-^^;S^.*'^;*i' ''*' ¦•V""--- 
'-—*-''¦'-"¦

LÍ _____[O MELHOR m maia toem
CJOJSrsiCFfCJ IJOO no mercado

\cxho <mre x<a's_t». — •*£¦«**» *-,L**^f>
m*m*tm*íSS.mYfc Cap.t^, n<« fct* <•**** i_-*t fc,t,

fce-r.» i nm ra*ic«-*' elií-ve *m,
iaro. satraíiof-». ««•'"tniwífrtita P»ra
V;, fc ak'.» gem*'****, P*fc ,******
Rk-, _ti—i-~*x** '

fc mar*--
1t***3**St.
leXsUfz.

¦ tfc*

f Me W
ii.*».ii-,-. *: fc* ti. .i>X
apetx*

A-mxttfc fc ¦ C-i*1*^ ¦ if»»--*»-». iwa«Wèfc;
¦*am*m taas »«ta*ã«-a-*í

a-aí.*.*, •»_«» fcetmties"F_ís**'taaa, pr-H-s

•ificu: tÀnta> no estudo ehra-irt-H» mhj«

___Sssas?>W^f&5ss»rti?«i IC. ma da Tt-Mpkio *>¦ »¦ |» ^« a ^_ utú_.

Or. 
Hlanriclo KanHz

fcr e pxr.tár*x e.«paed.tltn*«atile *m vtxxfcfc |

SSJra*!» ffc^ *»*%*** ^f>** j *Umm*fc ***** ^Vto-^-^ntSKK» mm* \mamtmmm *» g..J.a*mm*\m* *w*»**? fks' !un-wiw_^

E1

'r<Hlo--i *)**\ a^riciiltm i-a-a di-voni tiainpnil-o |>o«IíimK>
preço***! íi» H*-I»1II ¦*&* C. •

*,-*Js!'*t*e* n^a MtjJuaB.ill,-*». _i mu* ser.i envi.-ulo fíllATIS .. i-ii*m solicitar,"bo ehcdnthirà (oim » íioiiso »iõ:l?ii1e'ntia de **mpl.;inenloa para ngiirultura.

30 Raa fle S. Bento — RIO OE JANEIRO
230 Praça da Esüaííèo — BELLO HOâUZORTE

8 f»ua ds S. Bento - S. PAULO
'¦eUMSHiV-Saalfl*-!--'-* ¦— etr?* *¦*>*#!*¦*****

II li IS 11 ffli Ij I! lil

. Aos bons corações
Angela PecorM-o, viuva, dc 84 annos ile eda-

!e, paralytica il cis:a dc ambos os olhos, se»
neros "dc sub^istenciai implora dos corat;Ces
icin f(irrii..*!ü4 um obolo, que suavize ai agrii-
.-as de sua velhice.

Que Deus proteja e illimi-ie us generosos
jue velam pela polire»a.

Esta redacyld recebe por caridade, qualquer'ianath-0 que lhe seja enviado.

Modltta
Mme. Teixeirt — Modlua de chapío» ajarfc ._senhoras ç creant-**!. Acceiia disc*(^M e it*.,

pronvptas com 30 IIçôm, por prcçct^^rua Uriiauayana n. tr, a* andar.

G _A»_F__^0*_E1 mFXmtfcmV
Ilua das Laranjeiras 530. Telejihono (J37

Alita.im-Sti (iiitomovcis do l»ixo com
olianffi-r-iflifiolliída.*. *

DENTISTA
liritM *.\l»ai».-s, ctnirgiã-dentista. diplmnada

gtfc Ra-coia de Clurnrai 1 fc S, Paul», com
pr, r ca de osto amiKM d; ci mc. alentaria, t«r
Ue3pa ás «xma-1. fa-mil-as <jia# abriu mu ga-
linche li rua Sle fc íàcto-ntars «. "6j tt-
tyffc fc Uru-tua-rana, . n.i<- trabalhaii, té*
t.Mí*_ í-ars seiiWaa c creanças. isto

» l__í__L * 1' i^-^yj^iivi.- i * \._**_w
__^í-_ífc ______ » *m_mkw^ * ¦-•¦

Exiracçocs publicas, sob a fiscalisaçâo do goTerno federal, ás 2 \\l
e aos sabbados ás 3 Iiora3, á roa Visconde de Itaboraby 45

202 B
"a_T"

r1 i

Por ISSOO
Amanhã ás 3 fibras da tarde

50:000
Per3$7SO

^OOO

hmi "ooníoiue *»m
t*l Ca-nara 3» I»*»

;*.-.?-1 .r.» ix* Casa*-,

Dr. fines ííett •feUfímli, * •¦>-?*-1
**^**__l ¦****'
m,tmrdm m*

1 "¦.*: iia-»*! rtíiXliMí.-kvãrtí^* da ***** I^tS-r^aS'- ittem-tn** et*.

Vm «a*» •»•* tm* fc ms* '-vmmmr*

.. isre««*p,' tS*m» * **¦"» -t*U0* mm*,
fcm itt eoawtót* *m ***** mfc mtmmo*..
$£*»* * em fc-,.*mm** m m
ttfc :*** s fc a. ,,„.„..„

- r»^, TI8^»^ tS^SSTSíí** *m
Xt*
r

* '¦¦¦¦* - t*_*___Mgfct -.f**alM-» M U- _»» ¦iilfi»*—
tfc&i-Or. AnniW Vargas. ^

s?r.f_:ír»±_^ _*Í___?-X15# & .<*•?

GÍIHáRàSS &
i m^mmmM-tÊÊ0Ê^*^ ¦--*.

tpnv*Mmrm* ¦****/*%.•***¦ • :-»!*1*»*- ********
ge ptmimmx 

****** ** *e tramam- ****- *?**¥

lU\lIWHO--a?S^&^
*'-* aMR t

_:'-.*i_í*. -pir.*i»i«si, mm-* mt* mtitmm stóasitwfâiÉfe*..
¦wtmtg-

,mL. m tt

ism *T**mm
•m -. ít* 1-lMK-wKBt't .
tign _m>-'ttzfcmt fc*.

ttt, JftPS*.

UOÇi IX CASA
¦xtgmteig •*"* ¦*<• .a*.***4*

.mfc* -*$-m*Êmk * *** ** <**
) #w.- *•"'-»

S»l>liti<ln 8 de abpil
Grande e cxtr._urdhiaria Laleria Federal

Sil I':00O$OOO
por. t D*OOQ estxx vi&imitnom •"

n To-fA» • _mé\m**m *****
ta(io__tlooi ;f

m i»!in_m.io«
tm i «toiçia etniiTiBOI

GRIKftOO 11!
Süa Príwr ire rfe N.ir<«. I *

¦Htuv-xa ***_*% tiimnt
_____T___n ¦STT^f

ACoctlata, * .^'
Eteciitam-s* com pcrfcíçío e «nrantía/itUlpeos para senhoras c nicniias « lotatat g*creanças. Accciia.se iralialho para lojas. "

Unignayana n, ti," a* andar.

Acção ertirç amigas
Kir_. F fc. transferida a dtf tuna. maoWnfc«le cos ura rotatória, (jue d-»vi* extraliir^»hoje jar:!.. I.oifri. ,l.i Caplúl, i%-i *, ulcaa-fíKmei d» aittil W^T~

Charutaria "Snecesso"
Hktioos paka rujiirWTiís, pre, Èlifel*,,

Fumos dêstados, cm ralo, «barnto», ctar»rol de «odo» os fa»iric-ant_i rm «rande «<m_.IiPap«-arla - Grande sortimento de cart/S»
poaiae», papeis de caria e d* funiam « #.jrcios de escriptorio.
u _*• Af_*,-?*, _**r*Í£Ír** *• 'Ú <W»ílo fcMejrer — Filai da Otaniiarl* Mes^__a*í»life_.vrnde-M por aiacaila) e a varejo,.

Alfredo Fernandes
¦ aaa immetl** 11 I tAepttmme „**'

fmmjtm*. de Chambre

*__*______* ':•'?•>?:^a,

JFmãwm
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Perfeição, Eleganoia
e D-urA-dlidade

V ttm toque da dlatlncçlo ¦ marca MANGUEIRA
no forro on na oarnelra

Estfr Mangueira assenta-lhe bem!

~-r,s ¦
l

Àpproiimal o TOM» naria om diNCfio á linha srertieal ai
rerala o ehaptto ir para » cabeça dagra-njra.

«¦ar

Caju orystnlllzado, cnjú em calda, caju
ralado, goiaba aní calda, geléa de j.ol_ba,mangaba, queifo do sertão e aguardente de•motas, ae Laalslno. __.

80, LARGO DB S. FHAI*í-ISCO. SO
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r¥â
DA BAHIA

,Carimâ, beijúse azeite de dendê
30» LARGO DE 8. FRAHC1SG0, 30

lAt_riGO 14)
Eaqulna dá rua dos Andradas

149,

DA PARAHYBA
Vinho decajá _i Tito Silvi

30, LARGO DE S. FRANCISCO, 30

<__.o.
OO GENERAL QAMARA, 149
RIO DB JAN-ESIRO

Vendas a prestações
Clubs em geral= Importação por conta de terceiros

Resultado do sorteio de hontem, 30 de março
pela loteria da Capital Federal
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Dias «tels, fortiffios è
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DO
|o de ir

julno
30, LARGO DB S. FRANCISCO

Queijo de manteiga, rapadurinlms
julna Rodolpho Theophito

e ca*

y Para reclame: chapéos palha estrangeiros 85000 TO

[] f. Seeoão Central de varejo:
Rua Carioca 40

0 Filial: Rua M. Floriano 131J3
(3DDDDDDDDDDDDCÍ1DDDDD

Bonoo Brasil«Hypothecario do
Capital 16.000 :o:o$ooo

Carteira de cr-ditj) popular: opera-fíei 1>*n-
carltl, operaçõ-- usuaes de conunercio e in-
dutJria. caixa econômica, envprcitimo iod
penhores. Carteira' hypothecina,

Decreto n. i.oj6, ds 14 de novembro de
1890, é n. i.jia, de 10 de marco de »8y*.--* DE JÍARÇO N. 5J •- RIO DB JA-

NEIRO
¦,..''¦

RUA 1*

.

So Maranlião
Farinha d-gua, camarão, gergelim; do*

ces de bacury, murlc**, burlty, jaca e caju j
pimentas o queijo S. Bento.

30, Largo ds 8. Francisco, 30

DO PARA'
Castanhas, farinha d-gua, taploca e moll

de Tucupjr
30, Largo de S. Francisco

020
para todos os clubs em movimento

3055

¦•-'.'.

,:.'¦'•.-

^Sprtimento permanente das se-

Sulíitqa 
especi-lidades a preços mo-

erados e condicionaes.
Empório de barbatanas de baleia.te-

cidpsmolas.cadarços, elásticos, pellu-
cfíl", -tucadores. colchetes, ilhíjsren-
das e*' guarnições para Espartilhos,
QorgcUos Quadris e Cintas hygieni-

.¦ cas^f;-: 'm1*
Costumes, vestidinhos. aycntaes,

.ulcinhus e.camisinhas com tíu sem
visorpinhos, cociròs fraldas para bebês

e tudo que 6 indispensável para uso
do bebês crianças e meninos.

- Grande sortído do, meias de todas
as idades, seda, 1& e algodão. Ferram-
so com perfeito ilhozes emEspaiv
tflhos. -.iwn ui

A DA ASSEMBLtA
^ CINEMA CHAMTBOj-.BR

REVISTA
-|»A-

Academia Brasileira
-DE -

______ TRÁS
PUBUCAÇAO TRIMESTRAL)
Outubro de 1910 — 3° numero

Sümmario — Os Filhoi de Tupan, poema de
Jojí de Alencar, a* canto*'— A luva, conto
dt-Araripe Junior; — O theatro braaileiro,
pur J016 VeriHimo; — Gravura», aonetot
de Felinto da.Almeida; — Dtve-ae eicre-
ver Brazil com i ou a?, pelo visconde de
Taunay; — Literatura brasileira (Algumas
inexatidõe*), por A.-O.; — Os Cantos de

-Selma, poema por F. Octaviano; — Mad-
1 -moiselle, conto de Garcia Redondo; — No-

vas contribuições sò folklore brasileiro, por
Sylvio Romero;—LEXICOGRAFIAt Bra-
aileirismos, por Joio Ribeiro; — Diccip-' nario de brazlleirismos; BIBLIOGRA-

¦FIA; — Discursos proferido* na Acade-
mia (1903); Memória histórica da Acade-
mia;'"— Indicações e noticias.¦-

Assif-natur-. por anno, quatro nume-
ros de cerca de 300 oaginas cada
um, impresso'Cm papel superior ; lolooo

Numero avulso,  .< . _3__o°°
Editor — J. RIBEIRO DOS SANTOS—

Rua de S. Josc ns. 8a e 84. Rio de Janeiro.
Rtmttte-se catalogo a quem o pedir livre

dè porte. -..,-.¦ '~ 
OAVEA A

Aluaam-neoom oontrattatfma
Srande 

ohaoara e ettum oçm to*
áa aa oommodl_adea para fa-

mllla da traUmento, o«ahts*nui-
taa arvorea frutlferaa, m__rta e
água naaoente am abundância;
para mala informações na rua
da Aaaembléa n. 16 oom o ar.
Jorge de Sousa.

m
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§ M.F. I
| Malva I

CLUBS OE BOLSAS
'.-„'' . 

'ia ¦

TALHERES CHRISTOFLE
NA CASA

1 Isidoro Marx & Comp.

Foi sorteado pela loteria da Capital n. 20

A melhor manteiga
CC

fresca ?...

Rna da Quitanda, 63—Fabrica

M

**'

santlfloadOs
Partida da Capital.......

» de Therezopolls. •••.*•••• «••••••*•••••
3 horas p. m.
6 li2 horas p. IV

DOMINGOS
Trem. de -passeio

6 l]2 horas a. m.
3 horas p. ra. ,
ISSOOü

Partida da Capital..;:....'.....;¦ » de There_opolls.-.......*;
Passsagem de ida e volta no mesmo dia.....*....

Antiga ponte da Èmpre_a ônaPraoa 15 de Novembro, Doca do Antigo Mercado*
para muls informações no escriptorlo da Empreza ¦¦ v,

TRAVESSA DO OUVIDOR N, 4í3 \
\

• *tM«ttU*«<«lf«»WM.t«M«a»-«-_«VMí<aW

ALEXANDRE
Evita a caspa o a quê- ;
da do cabello, dá-lho •
vigor e rejuvenesce \

E'o único tônico que, nüo tendo nitrato de prata, faz com qu» os cabellos _
brancos vollem A côr primitiva e nao queima a pelle. :

A JUVENTUDE tem mercc'do os melhores louvores das pessoa, cuidadosas *
na conservação do cnbello. O grnndo consumo e o grande numero de attestndos :
que possuímos nos animam a recommendar a JU. «-HVTUD-f- como o melhor dos :
tônicos para desenvolver o. crescimento do cabello, tornando-o abundante i
niticio <

A caspa è uma das maiores causas da calvice: a JUVENTUDE extlngue-a ;
em quatro dias. Preço 3100O. A' venda em todas as boas perfumarias, pharmncias I
e drogarias. i

Cuidado com as imitações.
JUVENTUDE AT.-TXANDRE ^

PARC

___r____^-__L

GENfRAL
Perfumarias finas e artigos para toilette

Importação directa

I Àgeneiador de Hotel
: IPrecisa-se de um; infoTma-se na praça da

Republica n. 6t, barbei"*.. • 3664

Porque nâo
haveis de ser um

homem
•entre os demais

: Si voa falta vitalidade, ii tendes insomnia,
IMPOTÊNCIA, DEBILIDADE SEXUAL,
ESPERMATORRHÊA, DEBILIDADE NER-
VOSA, NEURASTHENIA, ORGAOS ATRO-
FIADOS, VARIOOOELE, paralysia total «
parcial, rhcumati_iio, tuberculose, asthma,
arterio-eiclerosc, prsão de ventre, affccção
cardiac», #olcsii-»» do fígado, do estômago e
dós rfitV' desqullibrio menta/l, consumpção
muscular, áf tendes qualquer deformação,
,'faxei-me uma visita, íevolver-vòs-ei «vos-fi
saude, força e vosso vigor, melhorar-vos-ei
physica e mcntaimeiite e durante o usto de
vossa vida, continuareis gozando pelfeitu
sáude. TRATAMENTO moderno, conveniente,
apreciável e de uma effcacia comprovada.
Dr. ZELIE — Rua URUGUAYANA 93, so-
brado. Consultas grátis: do meio-dia ás 5 da
Urde. 3'8»

Sabonetes perfumados, jj.00 $500
Dito em barra perfumach a..; Ã400
bitò em barra perfumado a... S700
Extractos diversos, a JJ-400 e... S500
Dito Piver, Azurea, e Pompeia 2|<S00
Pós de arroz Piver. Vivitz 2|«S00
Exctrato Esora, com caixa a, iOJJOOQ
Loções de Hubigant, varias. C$000
Loções Piver sortimento, a.... 3ÃÕ0O
Brilliantiiia concreta, vidro.... 1Í800
Pd para aS unhas, tubo  ij.500
Loções para cabello, finas a,
Pôde arroz, perfumado, a...
Perfume sem álcool Muguet...
Dito sem álcool Rosa a.........
Água Colônia lcgUimgJitrp...
Água Colônia dita l-Wtnft*...
Sabonetes finos, caixa a.......
Sabonetes finos, caixa a........
Escovas inglezas para dontes
Ditas inglezas para doutos a
Brilhantmas estrangeiras a..

agauí»

3S500
3Í500
12g000
C$500
-SÕÕ0

«700
«500

2J500

%?

Peçam : 
*.$**¦

m__ ^i ¦ _t ¦ eezemas, rheumatismo g©»*fl ri h ri i is mp,- ir,*cvaí?,«*'
Ó UK0LYSAL- PHARMACIA QOME8 - Rua 7 de 8ètembro, 1ÔÔ

IIIA rn«
A' E-POSIÇiO

SECÇÃO EM LIQUIDAÇÃO

(Telephone 432)

mu
- casa *tm

m-*
-r,!

Couba quínta-folrapel.1 loteria da Capital n. 20 no sr. Alakso FftftZírd«J.
Ue?de Jl de dezembro ílndo quo jiao acceltamw mais soolos; mau entregamos sol

que antes se haviam insetipto. *. í7 do Setembro 19a Tavares Junior

Camisas brancas, peito de cor. 2$500
Ditas brancas.peito musselina. 3Í50O-
Ditas, beijo, fantasia, u 3$ e.. 3|500
Ditas, zephir, artigo fino. 3)>!e. 4Í000
Collarinhos ings. li» ho, 3 por. 18800
Punhos linho, 5 folhas, par.. 1Í200
Suspensorios Guyot, legitimo. 2S000
Ditos inglezes, IjfCOO
Ditos para meninos, a, 18000
Ligas inglezas. para homens. $000
Collel-S-fantasia, para homens -SífOOO
Gravatas regentos, fantasia, a. $200
Ditasregenlos.fanlasiaaS-QOo $400
Ceroulas panamú, a 2$200 e... 2$500
Ditas de cretone inglez, 3$ e... 31500
Cobertores, saldo a i$700 e... 2$500
Vestuários para creanças, 3$ 3Í500
Colchas,'cores,arligo fino, 3$ 3$500
Meias de cores, para senhora. 860
Bluzas dePongy o Mol-Mol.. 4J0Q0
Meias fio de escossia,homem.. 15200
Suportes para punhos, 1S500

On p. rle françals, engllso fpoktn, man sprlchf dcufsch

16, RU/tDA CARIOCA, ie
m**U___ "'
PAR

Es« a do Merendo das Flores
BONDES

Pílulas do Dr. C. Novaes
Cura inlallivel das febres palnstres, intermitentes

e beliosas, sezões, maleitas. Inflammações do ligado e
baço, anemias, nevralgias, opilaçâo, ictericia, amarei-
lão. etc, etc.

As ->lLUr,AS DO DR. C. NOVAES n8o so confundem com
as panaceas. E'um produeto'formulado por um clinico abali-
sado e conhecidissimo. A*sua efflcacia o garantida o compro-
vadapor ihnumeros attcstados.do povo o pelas autoridades mo-
dicas as mais competentes.

Puramente vegetaes. N5o exigem dieta

venda nas boas pharmaclas e drogarias.
Nilo se deixem illtidir com as imlt.ifôos e suhstllHlffle». Exijam PI-Pi

-tr
LULAS DO DH. C. NOVAES
marca registrada

• verlquem sempro a estreita vermelha

Richard Stallard de Azevedo, Mo de Janeiro, Paris e Londres,
miado nas principaos exposições do mundo.

Depositários: Drogaria Araujo «ft Mnlmo, rua do Silo Podro82,
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••• . ttmim» d* -olle em «H-aate
Colossal programma novo

A1UÍKI8ADO COM 8 6RAKDIO-A*.
riTAS

_. BIMIíHlA PAnTE
_l_o ¦¦•reli. - Surprchen-
comtca. .,._ , .
Ctomivfl - Drama histórico d»

,_rante ettetto. „_ _*
Me-toaa lro-hn«i — Fita cômica

'\t\*W

Jle_-edar de ««paio» eíeelrlees -In-
í_ãntos acenas mágico »t >mtò-s-

.-¦-, i SECUNDA PAUTE
/eni* ««ii-elhelrf - Einoclonantoen-

O ye-ulo-l-l- _*t*«tUfMÍ*> -Hilariante

jí^SíelM» -^Sensacional Otm drama-
Uno Intorpretoito pelos artistas Mr. UiwW,
Mme. Mossard a a neqüena «««»«?•¦

• ¦•_*-.(«_• de ti* - Cômica de garan-
tido suecesso.

l!Tur«ni« a oxKthleao dtsle*. primoroso
iNsgramm,"» « ofohestf» executará licllls-
ilmcis ntimeros do mus ca escolhidos por
HU hábil dlroutor maosiro i.osta Jiv.ni--r.

*.*-^-*i__f»_í— lilipraterlvelmente — Am*'
mimo CONUK D„ LUXEMUUnOO pos;

/feia' -«-mpanhia Lahox. j%*

CINEMA PARIS
TELEPHONE 131 IPRAÇiA TIRADENTES| SO

HO J E - SOBUMfi PROGRAMMA MOVO - HO J E
Inegnalavel conjnncto |MaHHAM diárias I ^vWadesA íe Pathé,

de fllms inéditos I ¦amw88 «anas| Gaumont o Edison
lt PAKTK-Q-_ld»-*re--

Interessante comedia de
moderno theatro. Novlda*
de Gaumont.

2- PAHTE-O fllho _e I.u-
en«t- — Orandlosa trage-
dlà da antiga Roma. &ce-
nas do grande emoção,
tondo por Interpretes gran-
des artistas.

CINEMA RIO BRANCO
lustalltttUi com o maior luxo, possuindo

os mais amplos e ventilados saldes
desta Capital

Avenida Gomes Freire ns. 43 a f I ,
. EMPHESA W1LLIAM- «fc C.

HOJE -31 de março - HOJE
Deslumbrante e Grandioso

Programma
1- PARTE

Ultimas exhibtyões da popular opereta de
Fran*" Lefiar

PAUTE — O Mu-riilho suaaeil- - Scena romica representada pelo artista
UüUCOT. Utlarlttade

V PARTP.-Oa dali earifteii
«Ia S. Valeallm-Comedia
ameilcann da fabrica Edl-
son. Umqul-proquò ori-
gtual «IA logur á scenas
encantadoras.

c
? ili Wi\ ME

5* PARTE - A lnvr.oaa -
Scen i dramática de Mr.
MEVISI'0. Film artístico' de soenas primorosas. Bel-
Io trabalho da fabrica Pa-
lh«S.

¦ ¦

* {IU MU

-^—- m *-i

„• PAHTE-0 aobreiada da lia — Oesopilotite cbavge de um cômico irre-.is.lvol. I
Novldodo de*Pnthò. I l.i

ALUQAM-SE E VENDEM-SE FITAS

Film coloridn e posado pelos artistas do
Theatro Avenida, de Lisboa, e cantado po-
Ia «troupe» deste «tinem!».

ii. PARTE'
Im fllm extraordinária, empolgante as-

sumptü dratnatteo.
As sessões terão começo ás 7 horaa

em ponto.BREVEMENTE-A deslumbranto revl$ta
060 CKOO... letra de Antônio Simples,
musica dns talontosos miiostros A. Oou-

I vèa, Luiz Moreira a Martins Corria. Fllm
1 do tubtl operador A. Botelho.

IHÕJÊ
y*0r

THEATRO APOLLO
Companhia do Theniro Aventado Lisboa

E tod^is íih noites BOJE
DE tODOS OS

celebre operelB em 3 netns

CONDE^^;

DE

LUXEMBURGO
Protagonista, CREMlLD-x d'OLl VEIU A-Magnidco det empenho-

Enscenaçao rigorosa e deslumbrante. Esplendidos otft-iios do lu/..

I Sempre extraordinários applausos à valsa dns

JUPE-CULOTTES
Domingo: Matinée e nolle^ COKPK DF. I.DXKMataco

«01x_.e----.-ii Boberauo
O MAIS ELEGANTE DO RIO 7%..,

49 -Itua da Carlaca -6f,'
Chamamos a attenção do respeitável pu-

blico para os nossos prugrammas bUse-
ntanaes, compostos do -llnis» dos thai.» ufa-: ¦
mnilos fabricantes americanos e france-
«cs Incdiloe para cila caalial. -jm*

Hoje-^í-ir^hr- Hoje
blda «ala itnui

roíRE POETA"."'-. Palhétlea folia da"LUXE"
Im ladrdi» dcilcadn — Divertida fan*

tasia cuja execução o Irreprehensivel da
V1TAOHAPII.

A inuirntlc do Jogador — Ilcllo as*
sumplo de LUBIN.

Sna primeira cnmnili-iáo ou O Filha
de l.lacaln — Episódio .seiitlmotital da
EDISON.

liaa agradável vlageta de Kupclaa -
Scena cômica da LUX.

V
í -í*

¦x.

•O - Una da Cariara -*•*.

HOJE
éom • onodltoa

cT«p-»aa I.Õ»t, Ead. Telef• »•«*«•

«n___u hio - H0JE
do Oaumont, Ambroaloartlattooa vfllma• lthla>Fllma

rn-,,

m
3Mim~f*fc-''.'k •¦ ..-
__H_f«i'-«<t'
__mfrte;-!r.. :

____-$''-'

S___p5£; ¦

__Ü^-*'J'íiê'5____Ba-"~'' :¦'¦¦'¦:¦ ¦

d»*» proJeoçOos
ífobreza de Sangue 6 Nobrfe-ia de Cora-çâo «rr^uma^"'».?-
^l^b*__*lJ(k)tSTA 

""¦«" N°"" d0 temí°d*
KOIWNltíTK EM ATRAZO FIt_

rAÍBAB 
TREZ*-<&%*&«•*uo

Prisioneiro de Caucaso
Jttü) MAIS QUE HABITUALMENTE 

'.fu.c..i«.

COMO EXThA ^a^ ^,T^° 
"'^'^ "'

Oomloa
Qno desempenho - Entrts

- Drama passado nas montanhas da
(,lr£iS:.!'»_;_n.'l.»s paisagens

»1AH BOAS CO_lC«
BUS

Noa dl-a «,-Í o 6 do Abril, ao n'oatoa diaa
— f-ran<tto»a fllm cm 8 -Mrtt- «i* "-*¦> «tetro*.
Tr-«ball»oat* t»o]e nttno» v»M.

GRANDE CINEMATOGRAPHO PARISIENSE I THEATRO
Avenida Central n. 170

Unira eeaeeaslanarlo daa afamado*» fabricante*. Filai
Proprietário J. H. STAF^A

de Arte de FarU, Ilala-Filma e Aa»eresi« de Tnrim

HOJE
Importante proRr.imm.-i novo em que será apresentada pela primeira ve* os fesh-Jos realizados na linda cidade do S. P.ulo

• na Ateelda Panllata por oceastao dos fest«;Jos carnavalescos em que se vêem movimentada
batalha do confetti e lença perfuiues e os mais divertimentos desse povo. Dedicamos o bellissimo fllm Corai «a tvralda PaulUia

. 4 illustre colônia paulista nesta oiipit.il

IB-T PRISIONEIRO SO CAT7CASO **»PE
Soberb. Ot» dramática tirada no local onde «e desenvolveu a scatia, que _ ai-redllada c,»*a AMBROSIO Ut representar pelos arUtas

mais afamados do J beatro Imperial d- Tifflts. As*umpto urrorl;tó o irrcj.rehousivcl desempenho

ROBINETTO EIVi ATRAZO
Deiopilantc seofia cômica de Ambrosi"». ctijo prot-igonlsta «5 o inigualável tlol-inetto-- - timits-lma nta «o ar livre que nos mostra es»^ amena loca-

llaade com todos os seus arredores.

MM> MAIS QVE HmlBITUALMEJVTE Charse ol^tó}&__íuerld0 d0UMA VIAGEM ATRAVÉS DO TYROL

A* Destruitjilo de Tryoa

f

mg-»*
tm******

'¦¦ W^$L. ¦ '¦:¦],-J "'^%**í^
¦Wgrl-yk ¦ **__}'

ilS"--í:' _t-- ' "m ^ *
^^K*;- - ^mm*m»tt*»mmtmmmfmmm ¦¦¦¦-

atá^á-ia do
Wj_ . ~%F

' *i' Ws "-f"- -'tmÉttm.ik __ *Wr¥r *;
*H m*W_,'

t- 

'' . a»»l_a*Ud-

t*
pfrt*

w'-"* » SE***£*

"\ m.

Al-if__m•to • vondem-M fitas.

Drama bem enscenado e ualh.-irdair.eute ioterpretado pela trouli. da lül.i-Fllms
Fccharemo- este Importanie pro-tranima -*om a d«*lic'u$a comedia da Itala-Fil-n

ítO PALCO
Pelo artista J. F. Esteve» uma cah(c>

neti; pelo Eduardo do Carvalho ama ro-
mama

A hilariante comedia — OS TRES KA-
MOIIADOS pelos Fantoches.

no.MtNGO — Grandiosa maltnéo dcdl-
cada ao mundo infantil.

RECREIO
Companhia Joaé Ricardo

HOJE--___>s 8 314 da noite-HDJF

¦•"ULTIMA-
Ua, peça *¦**___ troa ao toi

(ICAMP01Z ALE
q_c obteve enorme sucesso na opinião de Ioda a imprensa

(
'Jt*-:'.¦mm

T8

interpretada pelo mais eelíbre cômico mímico d» lutl» sr. Ernesto Coioneí
AVISO — Devido a grandloaldade do pr*set»te -t-ngrairm-i d-Uamos dc Atr. como de costume, a Ou exlr. na matinée.

_E__T" T«*t-^frlra-«__-a_«_rad»el-ie»aia*^aa**»_a.de--^ BE TBO. A *%M

A -empreaia cm vlrimie dn ctiitu tc-upor-ul.. u
füi-ccr nesta cap.tnl e dote acue «-Otnpromlàaoa

com o» times, :im«-ií(cii.-iii(<-h «S forçmta n retirnr dc accn
as r-mim pcçaiKM PI-IáMO HVVA*Ktm*0 dando porrime
motivo AHAMlA «rm "1- recita d » áfialg-naÇtairti a prya iHir-*
IcscacmS acto* e 11 quadro»»-BOTAS OE N* POLEAo.

CINEMA EXCELSIOR
CatUta -aíl - Eiqulrt. da raa ¦ de Da-.mfcro

:?JB - S*itir!"iln. 31 dt mirço i. .SU -IIOJ13

tai|»«Ha«tc ptm^timm* «•<•>. fmp**'.* *m t*JW «•• •¦»• ..

JMIileiu e a htaliii-"-- m _, ___*_!.
l',-.u-*.i:SAr,;*í .«.'«r.is <k í'.*b-.*» 8.-..i:.r---, .«

».. Salt^elle (ornaum hmh*~«^^**^«******
* *.' ¦____'•_»¦ _«_. _ mm.m-mm.mt- m mm a Mn __ ____.« » . .••_¦.,¦.»¦»¦-**-_V AO A IKlt XV AT - ÍJESs, W.l.mKk*
pL, f AV<_m<I«TUU AI - AtOinostO. , . -"*«'*. mmmm. mm.. ..... .. _^____t---dK»^^ 4* l*--.Í)t--*t_*

,t..i.tr:.t* «:"*.-_**

_l»l*rM"-tM t»r_j Mca.'. *a_-»"*.v. «lí T_-*_x. \-iW-r-». i-ll»'"»*- u'* '/*-"*T

- - i^-Mt-t-v «te mttmmÊà mP9.m
»'t»*_tr* -***r»Si i_*^Wr-t. ******>* Ut.

4* *:_«.* tom*

Sm ~.jt»i-r»i-

il-rtt

Jfrtm mim - Virgem da B||r^nj^
iMlta » Aiptatt-i» filai wt-i*** -•«rfUl IT-* - -** ..mwm*m

Al-ítim-jefttmi
«vj-iiiuit — t*»»btn
P-ibe — ViBea —
rxl--!!--—E.-lip-a. 11HII * V?:,,'.* <»-*¦* fllms

atW— «fta*a_rjcwit-—
Edálr-anee- Lu-
¦¦ia-fVIlis-rf-.

l_ill-a,i_Ltro_po
aS ,*i?*-*-laj--*«

!_>-_-. 8 TREB
• • •

1- ctsa <_. «xhibis_*"Je. tín-tunatOifSrrapUica-, bearada com a pre-sen-**» «o -tomo. *t.
Prealdente da K_publica
Manivilhosu programnia

I-?II^MS GAUMOXT PATlU:
"i^st&jdbo do t_^*Ii|*ci -7

tlat ir*)Q-dit;Wifflp'''.wa*n«'_awiTi*itttl-i*h p*it. i**i»-tri 4% cy»*\tt\ST
O FILHO n_E_ LOOÜSTO

jSjtM d» tmtttá* K*****-_«^<_>-___«eM tUm e*LmiO-*W*-ta*ai>*-«* «i"^-^--!:-»^**.
O EAU1KULHO »fJS_F_BriX>*k«a» «*«*» t*rf****mt*ix por SerteeM

• # um CAgAMTnrro de abchopes 0 0—i «____ti**_-_iao M
»<ÇI tr-CO^C©mica

í:.\t'KVHi

o »o_Q_-^mriri__r_bo"
ir- r'iiiiii.in qi.-natlMalilit-ii"» aim-r-i '¦-.-¦—:—.-—-. "^^"^iTlífcjjalafiti" 1 '1'

«c;i-v______._í__ ouvidoi-
¦_!

Trlr^h-a- 3JMt - Catam *»•>*• «I dt» - Eadrr<--*<» l*lr*-|.«*»Wlr-» tTA-TlILI!

Sorprooaa lucomp 11-avela roaerram-ao aoa amáveis oapooia-doroo nesta Importante programma novo.
MARAVILHAS!! SUCCESSO! I

rr.-..--.:-:;.s ::¦:-• i •--•* i-¦ !».' <,:•.-.-...•:-;i:!. :-.? fabrlc.ia a-ntri*a*}in • ttÈKê*
Ctttf \ Uageap*. I -Ua«. I __)_ « |>!f-*,»-

t*lU. WISM4.R-ÍÍ?*" **!^«:^^A»*»»^«»:---S»a'naarttr ü*r*,ec*aPmt* n xa^iMim.*» njmjKs, ongat-e», -:- titwtojrt****)!»** mttmtmmàm» f
f*tM Sua firiinpira comin\#*âo $'J°*"*; -semim-it-j

nbsáliU-iiita |f*_i-irl a att-n*;!-.. at
Llfl l&dn.O deli«fad_»-í->,litrf* l»»u»íaía *eb*n,m»>'dõ'r.rtn4£

m\ 17, « *Z?. -*&*** * W* ********* * irt*pnh****nt™•*],., I)ow tprtôes H. Vjilentim *J*

ti* d. M-tM-i. iot w.mcrtttl^tmàkira a r-waçt-t. *«*«.» s _-*nalol>«ni_:»u_>-*«t**i_««t-£í^ •»(*<«!»--
• % __ii0tlj_ LaMincha

ffl »»{*_! Iridíí* o eom.v.o ¦: i fil».•;¦'•.*.-."¦. Ui ht »

p*t*J»««M»tt

«MO.
-. ¦¦.;¦..¦¦¦ ,:!b**J
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__ **mm Êmmtkm j»ir» Éltfti1 "-JsJttj-p^a- 1-r. Ctm-M,
Mmn» y&ãmtS mm^rmimmmm*it*mmm:-'.t-si-SL <_i___-_i -oa_le»ra^^Comtca

. ^4WTI-ÍÍ00S P11*. mXmmm^m

mtm. ro
3*

rart»
•a ti'.* a* VA,»*.a-t iV . a_Mtr» »

tt» du *t* ^-*r«»lit--__ m*4t\*it*io,o» a_arf-Ad»i m-Adat.»r*Vtmtmm -Ma-rftMa-, *t«Q.s_ai. *-«*---_«--» «w

\ niascoli* do |ci_iailor-^j_^ J2!»*» ^ Uhmmmmlã _.*_»-*--,.-«.__».L lLL" m*A.jS&""n*M<»* -f8

Cinema Thoatro 8^ Josó
3 - Praça l ii .»<!<-ii tcw -^tJT"

V"-.a,r*-,* r«<rt.-al rgtrlm
HOJE- Sscta-felra, 31 MOJH

Curaardiaarla -»r->.a%.
rlarmalMriplilr»•{ vn\*i i.xt.t:i>'.to**\£», f-•-*

3 «I tta- v «'>«*« mundiue-a i5
T lt'.: -.-•! • Mltil.f* « daí ÍI"*» ;
0 Czar nas grandes manobrasM-m «ra e-ípleRdM. * Iutuo»4 i***a3>mal-íf,:-Fll» «Je am Bar»-rllf«>»o *;'.,- ,

O pequeno explorador
yttm* tf.A &m\ottt.lt»ü»* <S_ ni* 4<a

fan

u*sm «<1

liFrttmriiH itmm\ m**m*í*m. *im*:*t.m,**"ia__MM« t -t_fa-Hw «ut pm, toi-, * mm* u*mt& - r*mm-u *-SÍ"-i_í

VmmW/nQ&M tâPâf os. ^r^i*^is--%m^h?t*ilnã^ BOfWaáMf!! artimÊm

Os BANDIDOS -
tm ia%m*.*t- 4* tttt tta &****wt\hntAt,

MB-s-ftt th> §tmui» **tmUrí *is*íaà«. Fr.ABHpcr.
Tontollnl «olá Irlato

Fito 4->.-»_**.* *'Sí-i**> '"-*»!<.*. lu-lo ritmm *_«-£« ttt»,
ATTHACÇÕE3 *%

I^ãS IfatetH* A*-BlW_#MtBÍBf»
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